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SINOPSE 


Ela nunca poderá ser dele... mas ele a toma de qualquer 


forma. 


Estoico, chato e arrogante, o guarda-costas de elite Rhys Larsen 


tem duas regras: 
1) Proteger seus clientes a todo custo; 
2) Não se envolver emocionalmente. Nunca. 
Jamais se sentiu tentado a quebrar essas regras... até ela. 


Bridget von Ascheberg. Uma princesa com uma teimosia que 
combina com a sua e um fogo dissimulado que reduz suas regras a 
cinzas. Ela não é nada do que ele esperava e tudo o que ele nunca 


soube que precisava. 


Dia a dia, centímetro a centímetro, ela quebra suas defesas até 
que ele se depara com uma verdade que não pode mais negar: ele 
prestou um juramento para protegê-la, mas tudo o que deseja é 


arruiná-la. Tomá-la. 
Porque ela é dele. 
Sua princesa. 
Seu fruto proibido. 


Suas fantasias depravadas. 


Viv 


A Princesa Bridget sonha com a liberdade de viver e amar como 


quiser. 


Mas quando seu irmão abdica, ela se vê repentinamente diante 
da perspectiva de um casamento sem amor, politicamente vantajoso, e 


de um trono que ela nunca quis. 


Ao navegar pelas complexidades e traições de seu novo encargo, 
ela deve também esconder seu desejo por um homem que não pode 


ter. 
Seu guarda-costas. 
Seu protetor. 
Sua derradeira ruína. 


Inesperado e proibido, o amor deles poderia destruir um reino... e 


condená-los. 


PLAYLIST 


“Queen” - Loren Gray 
“Castle” - Halsey 
“Arcade” - Duncan Laurence 
“You Should See Me in a Crown” - Billie Eilish 
“Telepatia” - Kali Uchis** 
“Stay” - Rihanna 
“Uncover” - Zara Larsson 
“Secret Love Song” - Little Mix 
“They Don't Know About Us” - One Direction 
“Minefields” - Faouzia & John Legend 
“Wildest Dreams” - Taylor Swift 
“Princesses Don't Cry” - Aviva 
“Fairytale” (Slowed Version) - Alexander Rybak 


“I Guess I'm in Love” - Clinton Kane 


Parte I 


Bridget 


— Bata! Mestre, bata em mim! 


Sufoco uma risada ao ver o rosto do meu guarda-costas Booth 
enquanto Leather!, o papagaio, grasna em sua gaiola. O nome do 
papagaio diz tudo que você precisa saber sobre a vida sexual de seu 
dono anterior e, embora alguns o achem divertido, Booth não. Ele 


odeia pássaros. Ele diz que o lembram de ratos voadores gigantes. 


— Um dia, ele e Leather vão entrar nisso. — Emma, a diretora 


do Wags & Whiskers, estala a língua. — Pobre Booth. 


Seguro outra risada mesmo sentindo uma pequena pontada no 


meu coração. — Provavelmente não. Booth vai embora em breve. 


Tento não pensar nisso. Booth está comigo há quatro anos, mas 
partirá de licença paternidade na próxima semana e permanecerá em 
Eldorra para ficar mais perto de sua esposa e do recém-nascido. Eu 
estou feliz por ele, mas sentirei sua falta. Ele não é apenas meu 
guarda-costas, mas um amigo, e só posso esperar que seu substituto e 


eu tenhamos o mesmo relacionamento. 


— Ah, sim, esqueci. — O rosto de Emma se suaviza. Ela tem 


sessenta e poucos anos, cabelos curtos com mechas grisalhas e olhos 
castanhos calorosos. — Muitas mudanças para você em pouco tempo, 


minha querida. 
Ela sabe o quanto odeio despedidas. 


Eu tenho sido voluntária no Wags & Whiskers, um abrigo local 
de resgate de animais de estimação, desde meu segundo ano de 
faculdade, e Emma se tornou uma amiga próxima e 
mentora. Infelizmente, ela também está indo embora. Ela ainda estará 
em Hazelburg, mas está se aposentando como diretora do abrigo, o 


que significa que não a verei mais todas as semanas. 


— Uma delas não tem que acontecer — digo, apenas meio 


brincando. — Você poderia ficar. 


Ela balança a cabeça. — Eu administro o abrigo há quase uma 
década, e é hora de sangue novo. Alguém que pode limpar as 


gaiolas sem as costas e quadris doendo. 


— É para isso que servem os voluntários — gesticulo para mim 
mesma. Estou insistindo no ponto, mas não posso evitar. Entre Emma, 
Booth e minha formatura iminente na Thayer University, onde estou 
me formando em relações internacionais - como era esperado de uma 
princesa - tive despedidas suficientes para durar os próximos cinco 


anos. 


— Você é uma doçura. Não diga aos outros, mas... —ela abaixa 
a voz para um sussurro conspiratório. — Você é minha voluntária 
favorita. É raro encontrar alguém da sua estirpe que faça caridade 


porque quer, não porque está fazendo um show para as câmeras. 


Minhas bochechas ficam rosadas com o elogio. — O prazer é 
meu. Eu adoro os animais. — Puxei minha mãe a esse respeito. Foi um 


dos seus poucos pedaços que ela tinha deixado. 


Em outra vida, eu teria sido veterinária, mas nesta vida? Meu 


caminho foi traçado para mim desde antes de eu nascer. 


— Você seria uma grande rainha. — Emma dá um passo para o 
lado para permitir que um membro da equipe com um cachorro se 


contorcendo nos braços passe. — Verdadeiramente. 


Eu rio com o pensamento. — Obrigada, mas não tenho nenhum 
interesse em ser rainha. Mesmo se o fizesse, as chances de usar a coroa 


são mínimas. 


Como princesa de Eldorra, um pequeno reino europeu, cheguei 
mais perto de governar do que a maioria das pessoas. Meus pais 
morreram quando eu era criança - minha mãe no parto, meu pai em 
um acidente de carro alguns anos depois - então sou a segunda na 
linha de sucessão ao trono. Meu irmão Nikolai, que é quatro anos mais 
velho do que eu, treina para assumir o lugar de nosso avô, o rei 
Edvard, desde que ele tinha idade suficiente para andar. Depois que 
Nikolai tiver filhos, serei empurrada para mais longe na linha de 
sucessão, algo sobre o qual não tenho nenhuma reclamação. Quero ser 


rainha tanto quanto quero tomar banho em um tanque de ácido. 


Emma franze a testa em decepção. — Ah, bem, o sentimento é o 


mesmo. 


— Emma! — um dos outros membros da equipe a chama. — 


Temos um problema com os gatos. 


Ela suspira. — São sempre os gatos — murmura. — De qualquer 
forma, eu queria contar a você sobre minha aposentadoria antes que 
soubesse por qualquer outra pessoa. Ainda estarei aqui até o final da 


semana que vem, então te vejo na terça. 


— Parece bom. — Eu a abraço em despedida e a observo correr 
para literalmente lidar com uma briga de gato, a pontada no meu 


peito crescendo. 


Fico feliz por Emma não ter me contado sobre sua 
aposentadoria até o final do meu turno, ou teria ocupado minha 


cabeça o tempo todo. 


— Você está pronta, Sua Alteza? — Booth pergunta, claramente 


ansioso para se afastar de Leather. 
— Sim. Vamos. 
— Sim, vamos lá! — Leather grasna quando saímos. — Bata! 


Minha risada finalmente se solta com a careta de Booth. — Vou 
sentir sua falta, e Leather também. — Enfio as mãos nos bolsos do 
casaco para protegê-las do frio intenso do outono. — Conte-me sobre 


o novo guarda-costas. Como ele é? 


As folhas rangem sob minhas botas enquanto caminhamos em 
direção à minha casa fora do campus, que fica a apenas quinze 
minutos de distância. Adoro o outono e tudo o que vem com ele - as 
roupas aconchegantes, a profusão de cores terrosas nas árvores, o 


toque de canela e a fumaça no ar. 


Em Athenberg, eu não seria capaz de andar pela rua sem ser 
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atacada, mas isso é o que há de bom em Thayer. Sua população 
estudantil ostenta tantos filhos da realeza e celebridades que uma 
princesa não é grande coisa. Eu poderia viver minha vida como uma 


universitária relativamente normal. 


— Eu não sei muito sobre o novo guarda — Booth admite. — 


Ele é um contratado estrangeiro. 
Minhas sobrancelhas se erguem. — Sério? 


A Coroa às vezes contrata empresas de segurança privada para 
servir ao lado da Guarda Real, mas é raro. Em meus vinte e um anos, 


nunca tive um guarda-costas contratado. 


— Ele deve ser o melhor — Booth diz, confundindo minha 
surpresa com cautela. — Ex-Navy SEAL, recomendações de alto nível, 
experiência protegendo personalidades de alto perfil. Ele é o 


profissional mais procurado de sua empresa. 


— Hum. — Um guarda americano. Interessante. — Espero nos 


darmos bem. 


Quando duas pessoas estão perto uma da outra 24 horas por dia, 
sete dias por semana, a compatibilidade importa. Bastante. Conheço 
pessoas que não se identificam com seus agentes de segurança, e esses 


arranjos nunca duram muito. 


— Tenho certeza de que você vai. É fácil conviver com você, 


Alteza. 
— Você só está dizendo isso porque sou sua chefe. 


Booth sorri. — Tecnicamente, o Diretor da Guarda Real é meu 


chefe. 


Balanço um dedo brincalhão para ele. — Já falando pelas 


costas? Estou desapontada. 


Ele ri. Apesar de sua insistência em me chamar de Vossa 
Alteza, tínhamos estabelecido uma camaradagem casual ao longo dos 


anos que aprecio. A formalidade excessiva me exaure. 


Conversamos sobre a paternidade iminente de Booth e voltamos 
para Eldorra para o resto de nossa caminhada. Ele está quase 
explodindo de orgulho por seu filho ainda não nascido, e não posso 
evitar uma pontada de inveja. Eu não estou nem de longe pronta para 


casamento e filhos, mas quero o que Booth e sua esposa têm. 


Amor. Paixão. Escolha. Coisas que nenhuma quantia de dinheiro 


poderia comprar. 


Um sorriso sardônico toca meus lábios. Sem dúvida, soo como 
uma pirralha ingrata para qualquer um que possa ouvir meus 
pensamentos. Eu poderia conseguir qualquer coisa material que 


desejasse com um estalar de dedos, e estou reclamando de amor. 


Mas pessoas são pessoas, não importa seu título, e alguns 


desejos são universais. Infelizmente, a capacidade de cumpri-los não é. 


Talvez eu me apaixone por um príncipe que me deixará louca, 
mas duvido disso. Provavelmente, acabarei em um casamento chato e 
socialmente aceitável com um homem chato e socialmente aceitável, 
que só tem o estilo sexual missionário e passa férias nos mesmos dois 


lugares todos os anos. 


Empurro o pensamento deprimente de lado. Tenho um longo 
caminho a percorrer antes mesmo de pensar em casamento e cruzarei 


essa ponte quando chegar lá. 


Minha casa aparece e meus olhos se fixam no estranho BMW 
preto parado na garagem. Presumo que pertence ao meu novo guarda- 


costas. 


— Ele está adiantado. — Booth ergue uma sobrancelha 


surpreso. — Ele não deveria chegar antes das cinco. 


— Pontualidade é um bom sinal, suponho. — Embora meia hora 


mais cedo possa ser um exagero. 


A porta do carro se abre e uma grande bota preta planta-se na 
garagem. Um segundo depois, o maior homem que eu já vi na vida 


real sai do banco da frente e minha boca fica seca. 
Sagrada. Gostosura. 


Meu novo guarda-costas tem que ter pelo menos um metro e 
noventa, talvez até mais, com músculos sólidos e esculpidos em cada 
centímetro de seu corpo poderoso. O cabelo preto comprido roça seu 
colarinho e cai sobre um olho cinza-metálico, e suas pernas são tão 


longas que ele diminui a distância entre nós em três passadas. 


Para alguém tão grande, ele se move com surpreendente 
discrição. Se eu não estivesse olhando para ele, não o teria notado se 


aproximando. 


Ele para na minha frente, e juro que meu corpo se inclina um 
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centímetro para frente, incapaz de resistir à sua atração 


gravitacional. Eu também estou estranhamente tentada a passar minha 
mão por seus grossos cabelos escuros. A maioria dos veteranos 
mantém o cabelo curto ao estilo militar, mesmo depois de deixar o 


serviço militar, mas, claramente, ele não é um deles. 


— Rhys Larsen — sua voz profunda e rouca rola sobre mim 
como uma carícia aveludada. Agora que está mais perto, vejo uma 
cicatriz fina cortando sua sobrancelha esquerda, adicionando um 
toque de ameaça à sua beleza morena. A barba por fazer escurece sua 
mandíbula, e uma sugestão de uma tatuagem aparece em ambas as 


mangas de sua camisa. 


Ele é o oposto dos tipos mauricinhos e bem barbeados que eu 
normalmente procuro, mas isso não impede um enxame de borboletas 


de voar em meu estômago. 


Estou tão perturbada com sua aparência que esqueci de 


responder até que Booth solta uma pequena tosse. 


— Eu sou Bridget. Prazer em conhecê-lo. — Espero que nenhum 


dos homens note o rubor subindo pelas minhas bochechas. 


Omiti o título Princesa de propósito. Parece pretensioso demais 


para ambientes casuais e individuais. 


No entanto, percebo que Rhys não se dirigiu a mim como Vossa 
Alteza como Booth faz. Eu não me importo, estou tentando fazer Booth 
me chamar pelo meu primeiro nome por anos, mas é outro sinal de 


que meu novo guarda não será nada como o antigo. 


— Você tem que se mudar. 


Pisco. — Desculpe? 


— Sua casa. — Rhys inclina a cabeça em direção à minha 
espaçosa, mas aconchegante, residência de dois quartos. — E um 
pesadelo de segurança. Não sei quem escolheu o local, mas você tem 


que se mudar. 
As borboletas param de repente. 


Nós nos conhecemos há menos de dois minutos, e ele já está me 
dando ordens como se fosse o chefe. Quem ele pensa que é? — Moro 


aqui há dois anos. Nunca tive um problema. 
— Leva apenas uma vez. 


— Eu não estou me mudando — pontuo minhas palavras com 
uma nitidez que raramente uso, mas o tom condescendente de Rhys 


me irritou. 


Qualquer atração que eu sentia por ele se desfez em cinzas, 


tendo a morte mais rápida da minha história com o sexo oposto. 


Não que fosse a algum lugar. Afinal, ele é meu guarda-costas, 
mas teria sido bom ter um colírio para os olhos sem querer chutá-lo no 


próximo século. 
Homens. Eles sempre estragam tudo abrindo a boca. 


— Você é o especialista em segurança — acrescento 


friamente. — Conserte isso. 


Rhys me olha com raiva sob as sobrancelhas grossas e 


escuras. Não consigo me lembrar da última vez que alguém me olhou 


carrancudo. 


— Sim, Vossa Alteza — a inflexão nas duas últimas palavras 
zomba do título, e as brasas de indignação em meu estômago ficam 


mais brilhantes. 


Abro minha boca para responder, com o que, eu não tenho 
certeza, porque ele não tinha sido totalmente hostil, mas Booth 


interrompe antes que eu diga algo de que me arrependerei. 


— Por que não entramos? Parece que vai chover — diz ele 


rapidamente. 


Rhys e eu erguemos os olhos. O céu azul claro pisca de volta 


para nós. 


Booth pigarreia. — Nunca se sabe. Pancadas de chuva vêm do 


nada — ele murmura. — Depois de você, Sua Alteza. 
Entramos na casa em silêncio. 


Tiro meu casaco e o penduro antes de fazer outra tentativa de 


civilidade. — Você gostaria de algo para beber? 


A irritação ainda me apunhala, mas odeio confronto e não quero 
que meu relacionamento com meu novo guarda-costas comece de uma 


forma tão amarga. 


— Não. — Rhys examina a sala de estar, que eu havia decorado 
em tons de verde jade e creme. Uma governanta vem duas vezes por 
mês para fazer uma limpeza profunda, mas eu mesma mantenho o 


lugar arrumado na maior parte do tempo. 


— Por que não nos conhecemos? — Booth diz em uma voz 
jovial e alta demais. — Er, quero dizer você e Rhys, Vossa 
Alteza. Podemos conversar sobre necessidades, expectativas, 


horários... 


— Excelente ideia. — Reúno um sorriso tenso e gesticulo para 


Rhys em direção ao sofá. — Por favor. Sente-se. 


Nos quarenta e cinco minutos seguintes, examinamos a logística 
para a transição. Booth permanecerá como meu guarda-costas até 
segunda-feira, mas Rhys o seguirá até então para que ele possa ter 


uma ideia de como as coisas funcionam. 


— Está tudo bem. — Rhys fecha o arquivo contendo uma 
análise detalhada das minhas aulas e programações semanais, 
próximos eventos públicos e viagens previstas. — Deixe-me ser franco, 
Princesa Bridget. Você não é a primeira, nem será a última, realeza 
sob minha proteção. Trabalho com a Harper Security há cinco anos e 
nunca tive um cliente prejudicado enquanto estava sob meus 


cuidados. Você quer saber por quê? 


— Deixe-me adivinhar. Seu charme deslumbrante atordoou os 


possíveis atacantes até a complacência — digo. 


Booth sufoca uma risada, que rapidamente se transforma em 


tosse. 


A boca de Rhys nem mesmo se contrai. Claro que não. Minha 
piada não vale a pena o Comedy Central, mas imaginei que encontrar 
uma cachoeira no Saara seria mais fácil do que encontrar uma gota de 


humor naquele corpo enorme e irritantemente esculpido. 


— Por dois motivos — Rhys continua calmamente, como se eu 
não tivesse falado nada. — Um, eu não me envolvo na vida pessoal 
dos meus clientes. Estou aqui para protegê-la de danos físicos. Isso é 
tudo. Não estou aqui para ser seu amigo, confidente ou qualquer outra 
coisa. Isso garante que meu julgamento permaneça inflexível. Dois, 
meus clientes entendem como as coisas devem funcionar para 


permanecerem seguros. 


— E como é isso? — Meu sorriso educado traz um aviso que ele 


não percebe ou ignora. 


— Eles fazem o que eu digo, quando digo, para qualquer coisa 
relacionada à segurança. — Os olhos cinzentos de Rhys fixam-se nos 
meus. É como olhar para uma parede de aço inflexível. — Entendeu, 


Alteza? 


Esqueça o amor e a paixão. O que eu mais quero é tirar a 
expressão arrogante de seu rosto e dar uma joelhada nas joias da 


família enquanto estou nisso. 


Pressiono as pontas dos meus dedos em minhas coxas e me forço 


a contar até três antes de responder. 


Quando falo novamente, minha voz está fria o suficiente para 
fazer a Antártica parecer um paraíso de praia. — Sim — meu sorriso 
se aguça. — Felizmente para nós dois, Sr. Larsen, não tenho interesse 


em ser sua amiga, confidente ou “qualquer outra coisa”. 


Não me incomodo em dignificar a segunda parte de sua 
declaração - aquela sobre eu fazer o que ele disser, quando ele disser - 


com uma resposta. Eu não sou uma idiota. Sempre acatei os conselhos 


de segurança de Booth, mas estarei condenada se alimentarei o inflado 


senso próprio de Rhys. 


— Bom. — Rhys se levanta. Odeio o quão alto ele é. Sua 
presença oblitera tudo na vizinhança até que ele seja a única coisa em 
que posso me concentrar. — Vou avaliar a casa antes de discutir os 
próximos passos, incluindo a atualização do seu sistema de 
segurança. No momento, qualquer adolescente com acesso aos 
tutoriais do YouTube pode ignorar o alarme. — Ele me lança um olhar 


de desaprovação antes de desaparecer na cozinha. 


Meu queixo cai. — Ele... você... — gaguejo, estranhamente sem 
fala. — Ora, eu nunca! — Eu me viro para Booth, que está tentando se 
esconder em um vaso de planta gigante perto da porta da frente. — 


Você não vai embora. Eu proíbo. 


Rhys não pode ser meu guarda-costas. Eu o matarei e minha 


governanta me matará por manchar o tapete com sangue. 


— Ele provavelmente está nervoso com o primeiro dia — Booth 
parece tão incerto quanto está. — Vocês vão se dar muito bem depois 


do, ah, período de transição, Vossa Alteza. 
Talvez... se saíssemos vivos do período de transição. 


— Você tem razão. — Pressiono meus dedos na minha têmpora 
e respiro fundo. Eu posso fazer isso. Eu já tinha lidado com pessoas 
difíceis antes. Meu primo Andreas é a cria de Satanás, e um lorde 
britânico uma vez tentou me apalpar debaixo da mesa no Rose Ball de 
Mônaco. Ele só parou depois que eu “acidentalmente” perfurei sua mão 


com um garfo. 


O que é um guarda-costas ranzinza em comparação com 


aristocratas nobres, repórteres intrometidos e familiares perversos? 
Rhys volta. Surpresa, surpresa, sua carranca não tinha derretido. 


— Detectei seis vulnerabilidades de segurança que precisamos 
resolver o mais rápido possível — diz. — Vamos começar com a 


número um: as janelas. 
— Quais? — Fique calma. Seja razoável. 
— Todas elas. 


Booth cobre o rosto com as mãos enquanto penso em 


transformar meu grampo de cabelo em uma arma de crime. 


Rhys e eu definitivamente não sairemos vivos da transição. 


Rhys 


A princesa Bridget Von Ascheberg de Eldorra será a minha 
morte. Se não a morte literal, então a morte da minha paciência e 
sanidade. Disso tenho certeza, e só estamos trabalhando juntos por 


duas semanas. 


Eu nunca tive uma cliente que me enfureceu tanto quanto 
ela. Claro, ela é linda (o que não é bom quando você está na minha 
posição) e charmosa (para todos, exceto para mim), mas também é um 
pé no saco. Quando digo “direita” ela vai para a esquerda; quando digo 
“vá embora” ela fica. Ela insistiu em comparecer espontaneamente a 
eventos lotados antes que eu pudesse fazer o trabalho prévio, e tratou 
minhas preocupações de segurança como se fossem uma reflexão 


tardia em vez de uma emergência. 


Bridget disse que era assim que as coisas funcionavam com 
Booth, e ela estava bem. Eu disse que não era Booth, então não me 
importava com o que ela fazia ou deixava de fazer quando estava com 


ele. Eu comando o show agora. 


Ela não aceitou bem, mas eu não me importo. Não estou aqui 


para ganhar o Sr. Simpatia. Estou aqui para mantê-la viva. 


Esta noite, “aqui” significa o bar mais lotado de 
Hazelburg. Metade de Thayer tinha comparecido pelos descontos 
especiais da noite de sexta-feira do The Crypt, e tenho certeza de que 


o bar está acima de sua capacidade máxima. 


Música alta, pessoas barulhentas. Meu tipo de lugar menos 
favorito e, aparentemente, o mais favorito de Bridget, considerando o 


quão veemente ela foi sobre vir aqui. 


— Então. — Sua amiga ruiva Jules me olha por cima da borda 


do copo. — Você era um SEAL da Marinha, hein? 


— Sim. — Eu não sou enganado por seu tom de flerte ou 
comportamento de garota festeira. Fiz uma verificação detalhada dos 
antecedentes de todos os amigos de Bridget no momento em que 
aceitei o trabalho, e sei que Jules Ambrose é mais perigosa do que 
parece. Mas ela não representa uma ameaça para Bridget, então não 


menciono o que ela fez em Ohio. Não é minha história para contar. 
— Eu amo militares — ela ronrona. 


— Ex-militar, J. — Bridget não olha para mim ao terminar sua 


bebida. — Além disso, ele é muito velho para você. 


Essa é uma das poucas coisas em que concordo com ela. Tenho 
apenas trinta e um anos, então não sou velho de forma alguma, mas já 
tinha feito e testemunhado merda suficiente na minha vida para me 
sentir velho, especialmente em comparação com estudantes 
universitários novatos que nem mesmo tiveram seu primeiro real 


trabalho ainda. 


Nunca tive uma cara nova, nem mesmo quando era criança. Eu 


cresci na sujeira e na areia. 


Enquanto isso, Bridget se senta à minha frente, parecendo a 
princesa de contos de fadas que é. Grandes olhos azuis e exuberantes 
lábios rosados em um rosto em forma de coração, pele de alabastro 
perfeita, cabelos dourados caindo em ondas soltas pelas costas. Sua 
blusa preta deixa à mostra seus ombros lisos e pequenos diamantes 


brilham em suas orelhas. 
Jovem, rica e da realeza. O oposto de mim em todos os sentidos. 


— Negativo. Eu amo homens mais velhos. — Jules aumenta a 
potência de seu sorriso quando ela me dá outra olhada. — E você é 


gostoso. 


Eu não sorrio de volta. Não sou burro o suficiente para me 


envolver com a amiga de um cliente. Já estou ocupado com Bridget. 
Falando figurativamente. 


— Deixe o homem em paz — Stella ri. Graduação em design de 
moda e comunicação. Filha de um advogado ambiental e chefe de gabinete 
de um secretário de gabinete. Estrela da mídia social. Meu cérebro marca 
todas as coisas que sei sobre ela enquanto ela tira uma foto de seu 


coquetel antes de tomar um gole. — Encontre alguém da sua idade. 


— Caras da minha idade são chatos. Eu sei. Namorei um monte 
deles. — Jules cutuca Ava, o último membro do grupo de amigas 
próximas de Bridget. Além das manifestações inadequadas de Jules, 
elas são um grupo decente. Certamente melhor do que os amigos da 
estrela de Hollywood que eu protegi por três meses excruciantes, 


durante os quais vi mais flashes genitais “acidentais” do que pensei que 


veria em minha vida. — Falando em homens mais velhos, cadê o seu 


Ava? 


Ava cora. — Ele não pôde vir. Ele tem uma teleconferência com 


alguns parceiros de negócios no Japão. 


— Oh, ele vai conseguir vir — Jules fala lentamente. — Você 
está em um bar, cercada por universitários bêbados e com 
tesão? Estou surpresa que ele não tenha... ah. Falando no diabo. Ali 


está ele. 


Sigo seu olhar até onde um homem alto e de cabelos escuros 
abre caminho no meio da multidão dos ditos universitários bêbados e 


excitados. 


Olhos verdes, roupas de grife sob medida e uma expressão 
gelada que faz a tundra congelada da Groenlândia parecer ilhas 


tropicais. 
Alex Volko». 


Conheço o nome e a reputação, embora não o conheça 


pessoalmente. Ele é uma lenda em certos círculos. 


O CEO da maior empresa de incorporação imobiliária do país, 
Alex tem conexões e material de chantagem suficientes para derrubar 


metade do Congresso e os 500 maiores nomes da Fortune. 


Eu não confio nele, mas ele está namorando uma das melhores 


amigas de Bridget, o que significa que sua presença é inevitável. 


O rosto de Ava se ilumina quando o vê. — Alex! Achei que você 


tivesse uma ligação de negócios. 


— A ligação terminou cedo, então pensei em dar uma passada. 


— Ele roça os lábios nos dela. 


— Eu amo quando estou certa, o que é quase sempre. — Jules 
lança a Alex um olhar malicioso. — Alex Volkov em um bar da 


faculdade? Nunca pensei que veria esse dia. 
Ele a ignora. 


A música muda de um R&B discreto para um remix do último 
hit de rádio, e o bar vai à loucura. Jules e Stella pulam de seus 


assentos para entrar na pista de dança, seguidos por Bridget, mas Ava 


fica parada. 

— Vocês vão. Eu ficarei aqui — ela boceja. — Estou meio 
cansada. 

Jules parece horrorizada. — São apenas onze! — Ela se vira 


para mim. — Rhys, dance conosco. Você tem que compensar essa... 
blasfêmia. — Ela gesticula para onde Ava está enrolada ao lado de 
Alex enquanto ele envolve um braço protetor em torno de seus 
ombros. Ava faz uma careta. A expressão de Alex nem mesmo 
muda. Eu tinha visto blocos de gelo mostrarem mais emoção do que 


ele. 
Permaneço sentado. — Eu não danço. 


— Você não dança. Alex não canta. Vocês dois não são um 


pacote de alegria? — Jules resmunga. — Bridge, faça alguma coisa. 


Bridget olha para mim antes de desviar o olhar. — Ele está 


trabalhando. Vamos. — Ela brinca: — Stella e eu não somos o 


suficiente? 


Jules solta um suspiro ofendido. — Eu acho. Que maneira de me 


sentir culpada. 


— Aprendi a arte sutil da culpa na escola de princesa. — Bridget 


puxa suas amigas para a pista de dança. — Vamos lá. 


Para surpresa de ninguém, Ava e Alex encerram a noite logo 
depois, e eu me sento à mesa sozinho, mantendo metade dos olhos nas 
garotas e a outra metade no resto do bar. Pelo menos tento. Meu 
olhar volta para Bridget e Bridget apenas com mais frequência do que 


eu gostaria, e não apenas porque ela é minha cliente. 


Eu sabia que ela seria um problema no minuto que Christian me 
contou sobre minha nova missão. Ele não perguntou, porque Christian 
Harper lida com ordens, não pedidos. Mas nós tínhamos o suficiente 
de uma história para que eu pudesse ter recusado a tarefa se quisesse - 
e eu realmente queria, pra caralho. Eu protegendo a Princesa de 
Eldorra quando não quero nada com Eldorra? A pior ideia da história 


das más ideias. 


Então olhei para a foto de Bridget e vi algo em seus olhos que 
me puxou. Talvez fosse a sugestão de solidão ou a vulnerabilidade que 
ela tentava esconder. Fosse o que fosse, foi o suficiente para eu dizer 


sim, embora com relutância. 


Agora aqui estou, preso com uma carga que mal me tolera e 


vice-versa. 


Você é um idiota, Larsen. 


Mas por mais irritante que eu ache ser Bridget, tenho que 
admitir, gosto de vê-la do jeito que está esta noite. Grande sorriso, 
rosto brilhante, olhos cintilando de riso e travessura. Nada da solidão 


que eu tinha visto nas informações que Christian me deu. 


Ela joga as mãos para o ar e balança os quadris com a música, e 
meu olhar permanece na extensão nua de suas longas e suaves pernas 


antes de o desviar, minha mandíbula apertando. 


Eu protegi muitas mulheres bonitas antes, mas quando vi 
Bridget pessoalmente pela primeira vez, reagi de uma forma que 
nunca fiz com meus clientes anteriores. Sangue esquentando, meu pau 
endurecendo, mãos coçando para descobrir como seria a sensação de 
seu cabelo dourado em volta do meu punho. Foi visceral, inesperado e 
quase o suficiente para me fazer desistir do trabalho antes de começar, 


porque cobiçar um cliente só poderia terminar em desastre. 


Mas meu orgulho venceu e eu fiquei. Eu só espero não me 


arrepender. 


Jules e Stella dizem algo para Bridget, que acena com a cabeça 
antes de irem para o que eu presumo ser o banheiro. Elas haviam 
partido há apenas dois minutos quando um tipo de garoto de 
fraternidade em uma camisa polo rosa se aproxima de Bridget com 


uma expressão determinada. 
Meus ombros ficam tensos. 


Eu me levanto da cadeira quando Frat Boy? alcança Bridget e 
sussurra algo em seu ouvido. Ela balança a cabeça, mas ele não vai 


embora. 


Algo escuro se desenrola em meu estômago. Se há uma coisa 
que odeio são os homens que não conseguem entender a porra de uma 


dica. 


Frat Boy estende a mão para Bridget. Ela puxa o braço antes que 
ele possa fazer contato e diz mais alguma coisa, sua expressão mais 
afiada desta vez. Seu rosto se contorce em uma carranca feia. Ele 
estende a mão para ela novamente, mas antes que possa tocá-la, eu me 


coloco entre eles, interrompendo-o. 
— Algum problema? — Eu o encaro. 


Frat Boy exala como alguém que não está acostumado a ouvir 
'não' graças ao dinheiro do papai, e ele é muito estúpido ou muito 
arrogante para perceber que estou a dois segundos de reorganizar seu 
rosto tão completamente que um cirurgião plástico não será capaz 


para arrumar isso. 


— Sem problemas. Eu só estava a convidando para dançar. — 


Frat Boy me olha como se estivesse pensando em me enfrentar. 
Definitivamente estúpido. 


— Eu não quero dançar. — Bridget passa por mim e olha para 
Frat Boy. — Eu já te disse duas vezes. Não me faça dizer uma terceira 


vez. Você não vai gostar do que vai acontecer. 
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Há momentos em que posso esquecer que Bridget é uma 
princesa, como quando ela está cantando desafinadamente no 
chuveiro - ela acha que eu não consigo ouvi-la, mas consigo - ou 


fazendo uma sessão de estudos durante a noite na mesa da cozinha. 


Agora não é um desses momentos. Gelo régio irradia de cada 
poro dela, e um pequeno sorriso impressionado toca minha boca antes 


que eu o esmague. 


A carranca feia de Frat Boy permanece, mas ele está em menor 
número, e sabe disso. Ele se afasta, murmurando “boceta estúpida” 


baixinho enquanto o faz. 


A julgar pela forma como as bochechas de Bridget ficaram 


vermelhas, ela o ouviu. Infelizmente para ele, eu também. 


Ele não anda meio metro antes que eu o agarre com força o 
suficiente para que ele grite. Uma torção estratégica do meu pulso e 
posso quebrar seu braço, mas não quero causar uma cena, então ele 


tem sorte. 
Por enquanto. 


— O que você disse? — uma borda perigosa sangra em minha 


VOZ. 


Bridget e eu não somos as pessoas favoritas uma da outra, mas 


isso não torna certo alguém xingá-la. Não sob minha supervisão. 
E uma questão de princípio e decência básica. 


— N-nada. — O cérebro franzino de Frat Boy finalmente 


entendeu a situação e seu rosto fica vermelho de pânico. 


— Eu não acho que foi nada. — Intensifico meu aperto, e ele 
choraminga de dor. — Acho que você usou um palavrão para insultar 
a senhorita aqui. — Outro aperto, outro gemido. — E eu acho melhor 


você se desculpar antes que a situação piore. Não é? 


Eu não preciso explicar o que significa piorar. 


— Sinto muito — Frat Boy murmura para Bridget, que pisca 


para ele com uma expressão gelada. Ela não responde. 
— Eu não ouvi você — digo. 


Os olhos de Frat Boy brilham de ódio, mas ele não é estúpido o 


suficiente para discutir. — Sinto muito — fala mais alto. 
— Por quê? 


— Por te chamar de... — Ele lança um olhar temeroso em minha 


direção. — Por chamar você de um nome ruim. 
— E? — pergunto. 
Sua testa franze em confusão. 


Meu sorriso contém mais ameaça do que humor. — Diga: “Sinto 
muito por ser um idiota de pau mole que não sabe como respeitar as 


mulheres.” 


Penso ter ouvido Bridget sufocar uma risadinha, mas estou 
focado na reação de Frat Boy. Parece que ele quer me dar um soco 
com a mão livre e quase desejo que ele o faça. Será divertido vê-lo 
tentar alcançar meu rosto. Eu me elevo sobre ele uns bons 20 


centímetros e ele tem braços curtos. 


— Sinto muito por ser um idiota de pau mole que não sabe 
como respeitar as mulheres. — O ressentimento derrama dele em 


ondas. 


— Você aceita as desculpas dele? — pergunto a Bridget. — Se 


não o fizer, eu posso levar isso para fora. 
Frat Boy empalidece. 


Bridget inclina a cabeça, seu rosto pensativo, e outra sombra de 


um sorriso aparece na minha boca. Ela é boa. 


— Eu suponho que sim — ela finalmente diz no tom de alguém 
que está fazendo um grande favor a outra pessoa. — Não adianta 


perder mais tempo com alguém insignificante. 


Minha diversão ameniza um pouco da raiva que corre quente 
em minhas veias com o comentário anterior de Frat Boy. — Você teve 
sorte. — Eu o solto. — Se eu o vir a incomodando ou outra mulher de 
novo... — abaixo minha voz. — Você também pode aprender a fazer 
tudo com a mão esquerda, porque a sua direita estará fora de 


serviço. Permanentemente. Agora saia. 


Eu não tenho que lhe dizer duas vezes. Frat Boy foge, sua 


camisa rosa balançando na multidão até que ele desaparece pela saída. 
Boa viagem. 


— Obrigada — diz Bridget. — Eu aprecio você ter lidado com 
ele, mesmo que seja frustrante ver outra pessoa intervir antes que ele 
entendesse a dica. Não estou dizendo 'não' o suficiente? — Sua 


sobrancelha se enruga com aborrecimento. 


— Algumas pessoas são idiotas e algumas pessoas são imbecis. 
— Eu me afasto para permitir que um grupo de festeiros risonhos 


passe. — Acontece que você encontrou um que era ambos. 


Isso me rende um pequeno sorriso. — Senhor Larsen, acredito 


que estamos tendo uma conversa civilizada. 


— Nós estamos? Alguém verifique o clima no inferno — digo, 


impassível. 


O sorriso de Bridget se alarga e serei amaldiçoado se não sinto 


um pequeno chute no estômago com a visão. 


— Que tal uma bebida? — Ela inclina a cabeça em direção ao 


bar. — Por minha conta. 


Balanço minha cabeça. — Eu estou trabalhando e não bebo 


álcool. 
A surpresa passa por seu rosto. — Nunca? 


— Nunca. — Sem drogas, sem álcool, sem fumo. Eu tinha visto 
a destruição que eles causam e não tenho interesse em me tornar outra 


estatística. — Não é para mim. 


A expressão de Bridget me diz que ela suspeita que há mais 
nessa história do que estou revelando, mas ela não insiste no assunto, 


o que eu aprecio. Algumas pessoas são muito intrometidas. 


— Desculpe a demora! — Jules volta com Stella a reboque. — A 
fila no banheiro era uma loucura. — Seus olhos vagam entre mim e 


Bridget. — Tudo certo? 


— Sim. O Sr. Larsen estava me fazendo companhia enquanto 


vocês estavam fora — Bridget diz sem perder o ritmo. 


— Sério? — Jules arqueia uma sobrancelha. — Que legal da 


parte dele. 
Nem Bridget nem eu mordemos a isca. 


— Calma, J — ouço Stella dizer quando volto para a mesa, 
agora que eu tinha lidado com a situação com Frat Boy e suas amigas 


estavam de volta. — É seu trabalho cuidar dela. 


Certo. É meu trabalho e Bridget é minha cliente. Nada mais, 


nada menos. 


Bridget olha para mim e nossos olhos se encontram por uma 


fração de segundo antes de ela desviar o olhar. 
Minha mão flexiona na minha coxa. 


Claro, estou atraído por ela. Ela é linda, inteligente e tem uma 
coluna de aço. Estou atraído por ela. Isso não significa que devo ou 


irei agir sobre isso. 


Em meus cinco anos como guarda-costas, nunca cruzei meus 


limites profissionais. 


E eu não vou começar agora. 


Bridget 


Uma das piores coisas de ter um guarda-costas 24 horas por dia 
é morar com ele. Não tinha sido um problema para Booth porque nos 


dávamos muito bem, mas morar perto de Rhys me deixa no limite. 


De repente, minha casa parece muito pequena e, para onde quer 


que eu olhe, Rhys está lá. 


Bebendo café na cozinha. Saindo do chuveiro. Malhando no 


quintal, seus músculos flexionando e sua pele brilhando de suor. 


Tudo parece estranhamente doméstico de um jeito que não 


havia sentido com Booth, e eu não gosto nem um pouco. 


— Você não está com calor com essas roupas? — pergunto em 


um dia excepcionalmente quente enquanto observo Rhys fazer flexões. 


Mesmo sendo outono, a temperatura paira na casa dos setenta: e 
uma gota de suor escorre pelo meu pescoço, apesar do meu vestido 


leve de algodão e da limonada gelada em minhas mãos. 
Rhys deve estar assando em sua camisa preta e shorts de treino. 


— Tentando me fazer tirar a camisa? — Ele continua suas 


flexões, não parecendo nem um pouco sem fôlego. 


Calor que não tem nada a ver com o clima se espalha por 
minhas bochechas. — Como desejar — não é a resposta mais 


inspirada, mas é tudo em que consegui pensar. 


Honestamente, estou curiosa para ver Rhys sem camisa. Não 
porque queira dar uma espiada em seu abdômen - o qual 
relutantemente admito que tem que ser fantástico se o resto do seu 
corpo for alguma indicação - mas porque ele parece tão determinado 
a não ficar sem camisa. Mesmo quando saiu do banheiro depois do 


banho, estava completamente vestido. 


Talvez ele se sinta desconfortável em ficar seminu na frente de 
um cliente, mas tenho a sensação de que Rhys Larsen não fica muito 
desconfortável. Tem que ser outra coisa. Uma tatuagem embaraçosa, 


talvez, ou uma condição de pele estranha que afeta apenas seu torso. 


Rhys termina suas flexões e passa para a barra de pull-up. — 
Você vai continuar me cobiçando ou tem algo em que eu possa ajudá- 


la, princesa? 


O calor se intensifica. — Eu não estava te cobiçando. Estava 
orando secretamente para que você sofresse uma insolação. Se isso 


acontecer, não vou ajudá-lo. Eu tenho... um livro para ler. 


Querido Senhor, o que estou dizendo? Eu não faço sentido nem 


para mim mesma. 


Depois de nosso momento de solidariedade no The Crypt duas 
semanas atrás, Rhys e eu havíamos nos acomodado de volta em nosso 


padrão familiar de sarcasmo e ironia que eu odeio, porque não sou 


uma pessoa tipicamente sarcástica e irônica. 


A sombra de um sorriso malicioso preenche os cantos da boca 
de Rhys, mas desaparece antes de florescer em algo real. — Bom 


saber. 


A essa altura, tenho certeza de que estou vermelha como uma 
beterraba, mas levanto meu queixo e entro na casa com tanta 


dignidade quanto posso reunir. 


Deixe Rhys assar ao sol. Espero que ele tenha uma 


insolação. Talvez então não terá energia suficiente para ser um idiota. 


Infelizmente, isso não acontece e ele ainda tem bastante energia 


para ser um idiota. 


— Como está o livro? — ele fala lentamente ao terminar seu 
treino mais tarde, e peguei o livro mais próximo que pude encontrar 


antes que ele entrasse na sala de estar. 


— Fascinante. — Tento me concentrar na página, em vez de no 


modo como a camisa umedecida de suor de Rhys gruda em seu torso. 


Um pacote de seis em seu abdômen, com certeza. Talvez até um 


pacote de oito. Não que eu esteja contando. 


— Claro que sim. — O rosto de Rhys permanece impassível, mas 
posso ouvir o tom zombeteiro em sua voz. Ele vai até o banheiro e, 
sem olhar para trás, acrescenta: — A propósito, princesa, o livro está 


de cabeça para baixo. 


Fecho a capa dura, minha pele em chamas de vergonha. 
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Deus, ele é insuportável. Um cavalheiro não apontaria algo 
assim, mas Rhys Larsen não é um cavalheiro. Ele é a ruína da minha 


existência. 


Infelizmente, sou a única pessoa que pensa assim. Todo mundo 
acha seu mau humor encantador, incluindo meus amigos e as pessoas 
no abrigo, então não posso nem mesmo lamentar por sua maldita 


existência. 


— Qual é o problema com o seu novo guarda-costas? — Wendy, 
uma das outras voluntárias de longa data no Wags & Whiskers, 
sussurra. Ela dá uma espiada onde Rhys está sentado no canto como 
uma estátua rígida de músculos e tatuagens. — Ele tem toda aquela 


coisa forte e silenciosa acontecendo. E quente. 
— Você diz isso, mas não é você que tem que viver com ele. 


Passaram-se dois dias após o desastre do livro de cabeça para 
baixo, e Rhys e eu não trocamos nenhuma palavra desde então, 


exceto bom dia e boa noite. 
Eu não me importo. Torna mais fácil fingir que ele não existe. 


Wendy ri. — Eu ficarei feliz em mudar de lugar com 
você. Minha colega de quarto vive cozinhando peixe no micro-ondas e 
deixando a cozinha fedida, e ela não se parece em nada com seu 
guarda-costas. — Ela aperta o rabo de cavalo e se levanta. — Falando 
em mudar de lugar, tenho que sair para o grupo de estudos. Você tem 


tudo que você precisa? 


Concordo. Eu já tinha assumido o turno de Wendy várias vezes 


até agora para ter a rotina sob controle. 


Depois que ela sai, o silêncio desce, tão denso que me envolve 


como uma capa. 


Rhys não se move de seu canto. Estamos sozinhos, mas seus 
olhos percorrem a sala como se esperasse que um assassino surgisse de 


trás do alojamento dos gatos a qualquer minuto. 


— Fica cansativo? — Arranho Meadow, a gata mais nova do 


abrigo, atrás das orelhas. 
— O que? 


— Estar ligado o tempo todo. — Constantemente alerta, em 
busca de perigo. É o trabalho dele, mas eu nunca tinha visto Rhys 


relaxar, nem mesmo quando éramos apenas nós dois em casa. 
— Não. 


— Você sabe que pode dar mais do que respostas de uma 


palavra, certo? 
— Sim. 
Ele é impossível. 


— Graças a Deus eu tenho você, querida — digo a Meadow. — 


Pelo menos você pode manter uma conversa decente. 


Ela mia em concordância e eu sorrio. Juro que às vezes os gatos 


são mais espertos do que os humanos. 


Há outro longo período de silêncio antes que Rhys me 


surpreende perguntando: — Por que você é voluntária em um abrigo 


de animais? 


Fico tão surpresa com o fato de ele ter iniciado uma conversa 
não relacionada à segurança que congelo no meio do caminho até o 


animal de estimação. Meadow mia novamente, desta vez em protesto. 


Retomo meu carinho e debato o quanto dizer a Rhys antes de 
me decidir pela resposta simples. — Eu gosto de 


animais. Consequentemente, abrigo de animais. 
— Hum. 


Minha coluna endurece com o ceticismo em sua voz. — Por que 


você pergunta? 


Rhys encolhe os ombros. — Simplesmente não parece o tipo de 


coisa que você gostaria de fazer no seu tempo livre. 


Não preciso perguntar para saber que tipo de coisas ele acha 
que eu gosto de fazer no meu tempo livre. A maioria das pessoas olha 
para mim e faz suposições com base na minha aparência e experiência 
e, sim, algumas delas são verdadeiras. Eu gosto de fazer compras e 
festas tanto quanto qualquer outra garota, mas isso não significa que 


não me importo com outras coisas também. 


— E incrível a quantidade de insights que você tem sobre a 
minha personalidade depois de me conhecer por apenas um mês — 


digo friamente. 


— Eu faço minha pesquisa, princesa. — É a única maneira que 
Rhys se dirige a mim. Ele se recusa a me chamar pelo meu primeiro 


nome ou Vossa Alteza. Por sua vez, recuso-me a chamá-lo de qualquer 


coisa, exceto de Sr. Larsen. Eu não tenho certeza se isso funciona, já 
que ele não deu nenhuma indicação de que o incomoda, mas satisfez 


minha parte mesquinha. — Eu sei mais sobre você do que pensa. 


— Mas não porque me voluntariei em um abrigo de 
animais. Então, claramente, você precisa aprimorar suas habilidades 


de pesquisa. 


Ele acena aqueles olhos cinzentos de aço em minha direção, e 
penso ter visto uma pitada de diversão antes que as paredes surjam 
novamente. — Touché. — Ele hesita, então acrescenta relutantemente: 


— Você é diferente do que eu esperava. 


— Por quê? Porque eu não sou uma cabeça de vento superficial? 
— Minha voz gela outro grau enquanto tento encobrir a picada 


inesperada de suas palavras. 
— Eu nunca disse que você era uma cabeça de vento superficial. 
— Você deu a entender. 


Rhys faz uma careta. — Você não é o primeiro membro da 
realeza que eu protegi — ele diz. — Você não é nem a terceira ou a 
quarta. Todos eles agiram de forma semelhante, e eu esperava que 


você fizesse o mesmo. Mas você não é... 
Arqueio uma sobrancelha. — Eu não sou...? 


Um pequeno sorriso aparece em seu rosto tão rápido que quase 


perdi. — Uma cabeça de vento superficial. 


Eu não posso evitar. Rio. 


Eu, rindo de algo que Rhys Larsen disse. O inferno deve ter 


congelado. 


— Minha mãe era uma grande amante dos animais — falo, e me 
surpreendo. Eu não tinha planejado falar sobre minha mãe com Rhys, 
mas me senti compelida a aproveitar a calmaria em nosso 
relacionamento normalmente antagônico. — Eu herdei o gene 
dela. Mas o palácio não permite animais de estimação, e a única 


maneira de interagir regularmente com os animais é trabalhando 


como voluntária em abrigos. 


Estendo minha mão e sorrio quando Meadow a apalpa como se 
ela estivesse me dando um carinho. — Gosto, mas também porque... 
— procuro as palavras certas. — Isso me faz sentir mais perto da 
minha mãe. O amor pelos animais é algo que apenas nós 
compartilhamos. O resto da minha família gosta muito deles, mas não 


da mesma maneira que nós duas. Ou gostavam. 


Eu não sei o que motivou minha admissão. E porque quero 
provar que não sou voluntária como um golpe de relações 


públicas? Por que me importo com o que Rhys pensa de mim, afinal? 


Ou talvez seja porque preciso falar sobre minha mãe com 
alguém que não a conhecia. Em Athenberg, eu não poderia mencioná- 
la sem que as pessoas me olhassem com pena, mas Rhys está calmo e 


sereno como sempre. 
— Eu entendo — diz ele. 


Duas palavras simples, mas elas rastejam dentro de mim e 


acalmam uma parte que eu não sabia que precisava ser acalmada. 


Nossos olhos se encontram e o ar desenvolve outra camada de 


espessura. 


Escuro, misterioso, penetrante. Rhys tem o tipo de olhos que 
veem diretamente na alma de uma pessoa, desnudando camadas de 


mentiras elaboradas para chegar às verdades horríveis por trás delas. 


Quantas das minhas verdades ele pode ver? Ele poderia ver a 
garota sob a máscara, aquela que carregou um fardo de décadas que 


ela estava com medo de compartilhar, aquela que matou - 


— Mestre! Bata em mim, Mestre! — Leather escolhe aquele 
momento para soltar uma de suas explosões notoriamente 


inadequadas. — Por favor, bata em mim! 
O feitiço se quebrou tão rápido quanto foi lançado. 


Rhys desvia o olhar e olho para baixo, minha respiração saindo 


em uma mistura de alívio e decepção. 


— Mas... — Leather se acalma quando Rhys o nivela com um 
olhar. O pássaro arrepia as penas e pula em volta da gaiola antes de se 


acomodar em um silêncio nervoso. 


— Parabéns — digo, tentando me livrar da eletricidade 
inquietante de um momento atrás. — Você pode ser a primeira pessoa 


que fez Leather parar no meio da frase. Você deve adotá-lo. 
— Porra, não. Eu não tenho animais desbocados. 


Olhamos um para o outro por um segundo antes que uma 
pequena risadinha escape da minha boca e a cortina de ferro 


protegendo seus olhos levante o suficiente para que eu veja outro 


vislumbre de humor. 


Não conversamos novamente pelo resto do meu turno, mas o 
clima entre nós havia melhorado o suficiente para que eu me 
convencesse de que Rhys e eu poderíamos ter uma relação de trabalho 


funcional. 


Eu não tenho certeza se é otimismo ou ilusão, mas meu cérebro 
sempre se prende às menores evidências de que as coisas não são tão 


ruins para lidar com o desconforto. 


O vento sopra na pele nua do meu rosto e pescoço enquanto 
caminhamos para casa depois do meu turno. Rhys e eu tínhamos 
brigado entre caminhar ou dirigir, mas no final, até ele teve que 


admitir que seria bobagem dirigir para um lugar tão perto. 


— Você está animado para visitar Eldorra? — pergunto. Em 
alguns dias partiremos para Athenberg nas férias de inverno, e Rhys 


havia mencionado que seria a primeira vez dele no país. 


Eu esperava desenvolver nosso flash anterior de camaradagem, 
mas julguei mal porque o rosto de Rhys fechou mais rápido do que 


uma festa numa casa invadida por policiais. 


— Eu não vou passar férias lá, princesa — ele disse lá como se 
eu o estivesse forçando a ir para um campo de prisioneiros, não um 
lugar que a Travel + Leisure nomeara a nona melhor cidade do mundo 


para se visitar. 


— Eu sei que você não vai de férias — tento e falho em manter 


o aborrecimento fora da minha voz. — Mas você está livre para... 


O guincho agudo dos pneus rasga o ar. Meu cérebro não teve 
tempo de processar o som antes de Rhys me empurrar para um beco 
próximo e me pressionar com força contra a parede com sua arma em 


punho e seu corpo cobrindo o meu. 


Minha pulsação acelera, tanto com o aumento repentino de 
adrenalina quanto com a proximidade dele. Ele irradia calor e tensão 
de cada centímetro de seu corpo grande e musculoso, e me envolve 
como um casulo enquanto um carro acelera passando com música 


explosiva e vazando risos pelas janelas entreabertas. 


O batimento cardíaco de Rhys ecoa em minhas omoplatas, e 
ficamos congelados no beco muito depois que a música acabou e o 


único som que restou foi a nossa respiração pesada. 
— Sr. Larsen — chamo calmamente — acho que estamos bem. 


Ele não se mexe. Estou presa entre ele e o tijolo, duas paredes 
imóveis me protegendo do mundo. Ele apoia uma mão protetoramente 
contra a parede ao lado da minha cabeça, e fica tão perto que posso 


sentir cada cume esculpido e contorno de seu corpo contra o meu. 


Outra longa batida se passa antes que Rhys guarde sua arma no 


coldre e vire a cabeça para olhar para mim. 


— Tem certeza de que está bem? — sua voz é profunda e rouca, 
e seus olhos me procuram em busca de ferimentos, embora nada tenha 


acontecido comigo. 


— Sim. O carro fez uma curva muito rápido. Isso é tudo — solto 
uma risada nervosa, minha pele muito quente para me confortar sob 


sua leitura feroz. — Fiquei mais surpresa com você me jogando no 


beco. 


— É por isso que deveríamos ter dirigido. — Ele dá um passo 
para trás, levando seu calor com ele, e o ar frio corre para preencher o 
vazio. Estremeço, desejando ter usado um suéter mais grosso. De 
repente, está muito frio. — Você está muito exposta e desprotegida 


andando por aí assim. Isso poderia ter sido um atropelamento. 


Quase rio com o pensamento. — Acho que não. Os gatos vão 
voar antes que haja um acidente em Hazelburg. — E uma das cidades 
mais seguras do país, e a maioria dos estudantes nem sequer têm seus 


próprios carros. 


Rhys não parece impressionado com minha analogia. — 
Quantas vezes eu tenho que te dizer? Leva apenas uma vez. Chega de 


caminhar para o abrigo de agora em diante. 


— Não foi literalmente nada. Você está exagerando — retruco, 


meu aborrecimento voltando com força total. 


Sua expressão se transforma em  granito— E 
meu trabalho pensar em tudo que pode dar errado. Se você não gosta, 
me demita. Até então, faça o que eu digo, quando eu digo, como eu 


disse no primeiro dia. 


Qualquer vestígio de nossa quase trégua do abrigo 
desapareceu. Eu gostaria de poder demiti-lo, mas não tenho voz nas 
decisões da equipe e não há um bom motivo para demitir Rhys, a não 


ser que não nos damos bem. 


Tinha tanta certeza de que nossa interação no abrigo marcou o 


início de uma nova fase em nosso relacionamento, mas Rhys e eu 


demos um passo para frente e dois para trás. 


Eu nos imagino voando para Athenberg sem nada, exceto nosso 
familiar silêncio gélido nos fazendo companhia por horas, e faço uma 


careta. 


Será uma longa pausa de Natal. 


Rhys 


Bridget e eu chegamos a Athenberg, capital de Eldorra, quatro 
dias depois que meu decreto de proibição de andar abriu uma segunda 
frente em nossa guerra fria em curso. A viagem de avião foi mais fria 
do que um mergulho de inverno em um rio russo, mas não me 


importei. 
Eu não preciso que ela goste de mim para fazer meu trabalho. 


Examino o quase vazio Cemitério Nacional da cidade, ouvindo o 
uivo assustador do vento assobiar por entre as árvores nuas. Um frio 
profundo varre o cemitério, cavando além de minhas camadas de 


roupas e afundando em meus ossos. 


Hoje é o primeiro dia livre na programação de Bridget desde 
que pousamos, e ela me chocou muito quando insistiu em passar o dia 


no cemitério. 
Quando eu vi o porquê, porém, entendi. 


Mantenho uma distância respeitosa de onde ela se ajoelhou 
diante de duas lápides, mas ainda estou perto o suficiente para ver os 


nomes gravados nelas. 


Josefine von Ascheberg. Frederik von Ascheberg. 
Os pais dela. 


Eu tinha dez anos quando a princesa Josefine morreu durante o 
parto. Lembro-me de ver fotos da falecida princesa espalhadas por 
revistas e telas de TV por semanas. O príncipe Frederik morrera alguns 


anos depois em um acidente de carro. 


Bridget e eu não somos amigos. Inferno, não somos nem mesmo 
amigáveis na maior parte do tempo. Isso não impede o estranho puxão 
no meu coração quando vejo a tristeza em seu rosto enquanto ela 


murmura algo para o túmulo de seus pais. 


Bridget tira uma mecha de cabelo do rosto, sua expressão triste 
se transformando em um pequeno sorriso quando ela diz outra 
coisa. Eu raramente me importo com o que as pessoas fazem e dizem 
em suas vidas pessoais, mas quase desejo estar perto o suficiente para 


ouvir o que a faz sorrir. 


Meu telefone apita, e dou boas-vindas à distração de meus 


pensamentos inquietantes até que vejo a mensagem. 


Christian: Posso te dar o nome em menos de dez minutos. 


Eu: Não. Largue isso. 


Outra mensagem aparece, mas coloco meu telefone no bolso 


sem ler. 
A irritação passa por mim. 


Christian é um bastardo persistente que se deleita em cavar nos 
esqueletos do passado de outras pessoas. Ele está me incomodando 
desde que descobriu que estou passando as férias em Eldorra - ele sabe 
dos meus problemas com o país - e se ele não fosse meu chefe e a 
coisa mais próxima que tenho de um amigo, o rosto dele ficaria 


marcado. Já teria encontrado meu punho agora. 


Eu disse a ele que não queria o nome, e quis dizer 
isso. Sobrevivi trinta e um anos sem saber. Posso sobreviver a mais 


trinta e um, ou o tempo que levar antes de chutar o balde. 


Volto minha atenção para Bridget no momento em que um 
galho se parte nas proximidades, seguido pelo clique suave do 


obturador da câmera. 


Minha cabeça se ergue e um grunhido baixo retumba da minha 
garganta quando avisto um tufo de cabelo loiro revelador do topo de 


uma lápide próxima. 
Paparazzi fodido. 


O idiota guincha e tenta fugir quando percebe que ter sido pego, 
mas eu me aproximo e agarro a parte de trás de sua jaqueta antes que 


ele possa dar mais do que alguns passos. 


Vejo Bridget se levantar com o canto do meu olho, sua 


expressão preocupada. 


— Dê-me sua câmera — ordeno, minha voz calma desmentindo 
minha raiva. Os paparazzi são um mal inescapável quando protejo 
pessoas importantes, mas há uma diferença entre tirar fotos de alguém 
comendo e fazendo compras e tirar fotos deles em um momento 


privado. 


Bridget está visitando os túmulos de seus pais, pelo amor de 


Deus, e esse pedaço de merda teve a coragem de se intrometer. 


— De jeito nenhum — vocifera o paparazzi. — Este é um país 


livre e a princesa Bridget é uma figura pública. Eu posso... 


Não espero que ele termine a frase antes de arrancar a câmera 
de sua mão, deixá-la cair no chão e quebrá-la em pedacinhos com 


minha bota. 
Não gosto de pedir duas vezes. 
Ele uiva em protesto. — Era uma câmera de cinco mil dólares! 


— Considere-se com sorte por ter sido tudo que quebrou. — 
Libero sua jaqueta e a endireito para ele, o movimento mais uma 
ameaça do que uma cortesia. — Você tem cinco segundos para sair da 


minha vista antes que isso mude. 


O paparazzi fica indignado, mas não é estúpido. Dois segundos 
depois, ele desapareceu por entre as árvores, deixando os pedaços de 
sua câmera agora inútil para trás. Um minuto depois disso, ouço um 


motor girando e um carro saindo do estacionamento. 


— Eu o reconheço. Ele é do National Express. — Bridget vem ao 


meu lado, não parecendo nem um pouco surpresa com o desenrolar 


dos acontecimentos. — O mais lixo dos tabloides. Eles provavelmente 
vão publicar uma história sobre eu me juntar a um anel satânico ou 


algo assim depois do que você fez com a câmera dele. 


Bufo. — Ele mereceu. Eu não suporto pessoas que não respeitam 


a privacidade dos outros. 


Um pequeno sorriso cruza seu rosto, o primeiro que ela me deu 
em dias, e o frio anterior diminui. — Ele é paparazzi. É seu trabalho 


invadir a privacidade dos outros. 
— Não quando as pessoas estão na porra do cemitério. 


— Estou acostumada com isso. A menos que eu esteja no 
palácio, sempre há uma chance de o que fizer acabar nos jornais. — 
Bridget parece resignada. — Obrigada por cuidar disso, mesmo que 
seu método seja mais... agressivo do que eu teria aconselhado. — Uma 
pitada de tristeza permanece em seus olhos, e sinto aquele puxão 
estranho no meu peito novamente. Talvez seja porque eu me relaciono 
com a fonte de sua tristeza - a sensação de que estou sozinho no 


mundo, sem as duas pessoas que deveriam me amar mais ao meu lado. 


Eu nunca tive esse amor paternal, então apesar do buraco que 
isso deixou, não entendo o que estou perdendo. Bridget passou por 
isso, pelo menos do lado do pai, então imagino que a perda seja ainda 


maior para ela. 


Você não está aqui para se relacionar com ela, idiota. Você está 
aqui para protegê-la. É isso. Não importa o quão bonita ou triste ela 


pareça, ou o quanto eu queira apagar a melancolia que a envolve. 


Não é meu trabalho fazê-la se sentir melhor. 


Eu recuo. — Está pronta? Podemos ficar mais tempo se quiser, 


mas você tem um evento em uma hora. 


— Não, estou pronta. Eu só queria desejar um Feliz Natal aos 
meus pais e colocá-los em dia com a minha vida. — Bridget prende 
uma mecha de cabelo atrás da orelha, parecendo constrangida. — 
Parece bobo, mas é tradição, e eu sinto que eles estão ouvindo... — ela 


para. — Como eu disse, é bobo. 


— Não é bobo. — Um aperto se forma em meu peito e se 
espalha até me sufocar com memórias que é melhor deixar 
esquecidas. — Eu faço o mesmo com meus antigos amigos militares. 
— Os que estão enterrados na área de DC, de qualquer maneira, 


embora eu tente fazer isso em outros lugares quando posso. 


Sou a razão de eles estarem mortos. O mínimo que posso fazer é 


prestar meu respeito. 


— Você mantém contato com seus amigos da Marinha? — 


Bridget pergunta enquanto caminhamos em direção à saída. 


Fico de olho em qualquer paparazzi ou vagabundo, mas não há 


ninguém por perto, exceto nós e fantasmas do passado. 
— Um casal. Não com a frequência que eu gostaria. 


Minha unidade era minha família, mas depois do que aconteceu, 
ficou muito difícil para os sobreviventes manterem contato. Nós nos 


lembramos muito do que havíamos perdido. 


A única pessoa com quem mantive contato regular foi meu 


antigo comandante dos meus primeiros dias na Marinha. 


— O que te fez sair? — Bridget enfia as mãos mais fundo nos 
bolsos do casaco e resisto ao desejo de puxá-la para mais perto para 
que eu possa compartilhar um pouco do calor do meu corpo. Está 
muito frio e seu casaco não parece grosso o suficiente para protegê-la 


do vento. 


— Foi demais. As implantações, a incerteza, os funerais. Assistir 
aos homens com quem servi morrer bem na minha frente — o aperto 
sufoca e eu me forço a respirar antes de continuar. — Isso me ferrou, e 
se eu não tivesse saído quando saí... — Eu teria perdido o que restava de 
mim. Balanço minha cabeça. — É a mesma história de muitos 


veteranos. Não sou ninguém especial. 


Chegamos ao carro, mas quando abro a porta para Bridget 


entrar, ela pousa a mão no meu braço. 


Eu enrijeço, seu toque queimando minhas roupas com mais 


eficácia do que qualquer frio ou chama. 


— Sinto muito — diz ela. — Tanto pelo que aconteceu quanto 


por bisbilhotar. 


— Eu saí anos atrás. Se não quisesse falar sobre isso, não o 
faria. Não é grande coisa. — Puxo meu braço e abro mais a porta do 
carro, mas a marca de seu toque permanece. — Não me arrependo do 
tempo que passei na Marinha. Os caras da minha unidade eram como 
irmãos para mim, o mais próximo que já tive de uma família real, e eu 
não desistiria disso por nada no mundo. Mas as coisas da linha de 


frente? Sim, eu superei essa merda. 


Eu nunca tinha compartilhado isso com ninguém antes. Então, 


novamente, não tenho ninguém para compartilhá-lo com exceção de 
minha antiga terapeuta, e eu tive problemas o bastante para trabalhar 


com ela sem me aprofundar por que deixei o exército. 


— Mesmo assim, você escolheu ser guarda-costas depois — 


observa Bridget. — Não é exatamente uma ocupação livre de perigos. 


— Eu tenho as habilidades para ser um bom guarda-costas. — 
Muitos ex-SEALs seguiram o caminho da segurança privada, e 
Christian pode ser um bastardo, mas ele é um bastardo persuasivo. Ele 
me convenceu a assinar na linha pontilhada menos de um dia depois 
que voltei para solo americano. — Mas não pense que já corri tanto 


perigo como desde que você se tornou minha cliente. 
Sua sobrancelha franze em confusão e eu quase sorrio. 
Quase. 
— Meu risco de romper uma artéria aumentou dez vezes. 


A confusão de Bridget se dissipa e é substituída por uma 
estranha combinação de deleite e exasperação. — Fico feliz em ver 
que você encontrou seu senso de humor, Sr. Larsen. E um milagre de 


Natal. 


Uma risada escapa da minha garganta, o som tão estranho que 
eu mal reconheço como meu, e algo em minha alma se mexe, 
acordado pelo lembrete de que outras coisas existem além da 


escuridão que tem me assombrado por tanto tempo. 


A surpresa brilha nos olhos de Bridget antes que ela ofereça um 


sorriso hesitante em troca, e algo ergue a cabeça com o incentivo 


adicional. 
Empurro de volta para baixo. 
Uma risada está bem. Qualquer outra coisa, não. 


— Vamos lá. — Limpo o sorriso do meu rosto. — Ou vamos nos 


atrasar. 


Bridget 


Se eu pudesse resumir meu relacionamento com Rhys com uma 
música, seria “Hot N Cold” de Katy Perry. Em um minuto, estamos 
lutando e trocando frieza um com o outro. No próximo, estamos rindo 


e criando vínculo por causa de piadas. 


Ok, vínculo é uma palavra muito forte para o que tinha 
acontecido no estacionamento do cemitério. Agir como seres humanos 
normais um com o outro é mais preciso. E Rhys não riu tanto quanto 
escorregou com uma meia risada, mas talvez isso constitua uma risada 
em seu mundo. Eu não consigo imaginá-lo jogando a cabeça para trás 
com alegria, assim como não consigo imaginar The Rock* dançando 


balé. 


Mas se há uma coisa que aprendi no mês passado, é que preciso 
aproveitar as vantagens de nosso relacionamento quando 
posso. Então, depois da minha planejada “visita surpresa” a uma escola 


secundária local, onde fiz um discurso sobre a importância da 


bondade e da saúde mental, trouxe à tona um tópico que vinha 


evitando na semana passada. 


— Eu normalmente fico mais tempo em Eldorra nas férias, mas 
estou feliz que estamos voltando para o campus no início deste ano — 
digo casualmente enquanto nos acomodamos em nossos assentos em 


um restaurante perto da escola. 
Sem resposta. 


Quando pensei que Rhys iria ignorar a isca, ele diz: — Fale, 


princesa. O que você quer? 
Lá vem o mau humor de novo. 


Uma pequena carranca toca meu rosto. Eu me sinto como uma 
criança pedindo permissão a um pai quando falo com ele, o que é 
ridículo, mas ele irradia tanta autoridade que às vezes me esqueço que 


ele é meu empregado e não o contrário. 


Bem, tecnicamente, ele é um contratado do palácio, mas isso é 


uma distinção menor. 


— Minha banda favorita está indo para DC em janeiro. Ava e eu 


já compramos ingressos para vê-los — falo. 
— Nome e localização da banda. 
Respondo a ele. 


— Vou verificar e informá-la. — Rhys fecha o menu quando 
nosso garçom se aproxima. — Hambúrguer, malpassado, por 


favor. Obrigado. 


Faço meu pedido e espero o garçom sair antes de repetir com 
uma voz firme: — Já comprei os ingressos. — Tradução: eu vou, quer 


você goste ou não. 


— Reempbolsáveis, espero. — Seu olhar penetrante desliza pelo 
restaurante, sem perder um único detalhe sobre os clientes ou o layout 


da sala. 
Eeeeee lá caiu nosso relacionamento, preciso como um relógio. 


— Seu trabalho não é dirigir minha vida. Pare de agir como um 
pai superprotetor. — Minha frustração aumenta. Prefiro odiá-lo o 
tempo todo do que ter minhas emoções balançando para frente e para 
trás como um medidor quebrado. É exaustivo. — Como você ainda 
está empregado? Estou surpresa que seus clientes anteriores não 


tenham reclamado com sua empresa sobre seu... seu... 


Rhys arqueia uma sobrancelha enquanto procuro as palavras 


certas. 


— Suas tendências autoritárias — termino 
desajeitadamente. Droga. Preciso de um arsenal maior de insultos 


melhores. 


— Porque eu sou o melhor. Eles sabem disso, e você também — 
ele diz arrogantemente. Ele se inclina para frente, seus olhos 
escurecendo. — Você acha que eu quero ser seu pai? Eu não. Se eu 
quisesse filhos, arranjaria um emprego de escritório e me acomodaria 
em alguma casa suburbana pré-fabricada com uma cerca de estacas e 
um cachorro. Estou neste campo de trabalho para salvar vidas, 


princesa. Já salvei muitas delas e agora... — ele para abruptamente, 


mas suas palavras ficam no ar. 


Lembro-me de suas palavras no estacionamento. Foi demais. As 
implantações, a incerteza, os funerais. Assistir homens que eu considerava 


irmãos morrerem bem na minha frente. 


Rhys não entrou em detalhes sobre o que aconteceu quando ele 


estava no exército, mas ele não precisava. Eu só posso imaginar. 


Culpa e simpatia florescem em meu estômago e envolvem meu 


coração. 


Foi por isso que vacilei tanto em meus sentimentos em relação a 
ele. Não gosto da atitude e das ações de Rhys, mas não desgosto dele, 


porque entendo por que ele faz o que faz. 
E um enigma e, infelizmente, não vejo uma saída para isso. 


— Só é preciso um deslize — conclui Rhys. — Um segundo de 
distração e você poderia entrar em um campo minado e cair no 
inferno. Um lapso de julgamento e você pode acabar com uma bala na 
cabeça. — Ele se inclina para trás, as venezianas caindo sobre aqueles 
olhos de bronze. — Então não, eu não dou a mínima se você já 
comprou os ingressos. Ainda vou dar uma olhada no lugar, e se 


alguma coisa estiver errada, você não vai. Fim da história. 


Minha mente gira com uma dúzia de respostas diferentes, mas a 


que sai não é a que eu pretendia dizer. 


— Não estamos em uma zona de guerra — falo gentilmente. — 
Não precisamos ficar em guarda vinte e quatro horas por dia, sete dias 


por semana. 


A mandíbula de Rhys endurece e, embora ele tenha saído da 
Marinha anos atrás, eu me pergunto há quanto tempo ele está lutando 


suas próprias batalhas internas. 


— Avida é uma zona de guerra, princesa. Quanto mais cedo 


você entender isso, mais segura estará. 


Embora minha vida não seja perfeita, é muito melhor do que a 
da maioria das pessoas. Eu sei. Cresci em uma bolha, protegida do 
pior da humanidade e sou incrivelmente privilegiada por esse 
motivo. Mas a ideia de viver a vida como se estivesse em guerra com 


ela todos os dias me deixa indescritivelmente triste. 


— A vida é mais do que tentar não morrer. — Mantenho meu 
olhar em Rhys enquanto nosso garçom traz nossos pedidos e os coloca 


na mesa. — É apenas um show. Eu prometo que vou ficar bem. 


Rhys 


Eu vou ficar bem, uma ova. 


As palavras de Bridget, ditas com tanta confiança um mês atrás, 
voltaram para mordê-la e, por extensão, a mim, no proverbial 
traseiro. Depois de olhar para o local do show, eu disse expressamente 
a ela para não comparecer à apresentação, que aconteceria em algum 
esboço de armazém que deveria ter sido fechado por quebrar mil e um 
regulamentos do código de segurança. O prédio estava a uma forte 


rajada de vento de desabar. 


No entanto, Bridget tinha ido contra minhas ordens e escapou no 
meio da noite para assistir ao maldito concerto, apenas para ser 


sequestrada depois. 


Exatamente. Fodidamente sequestrada por um mercenário que 


agarrou ela e Ava na rua. 


Não foi nem mesmo o show que me irritou. Se Bridget tivesse 
insistido em ir, eu teria ido com ela, porque ela é a cliente. Eu não 


poderia impedi-la fisicamente de fazer o que ela queria. 


Não, estou chateado com o fato de ela ter agido pelas minhas 


costas e que todo o incidente de sequestro poderia ter sido evitado se 


ela tivesse sido honesta comigo. 


Olho no espelho retrovisor para me certificar de que Bridget 
ainda está lá. Por mais furioso que eu esteja, a visão dela no banco de 
trás, machucada, mas segura, alivia um pouco do terror gelado que 


tomou conta de mim desde que acordei e percebi que ela havia ido. 


Felizmente, eu tive a precaução de plantar um chip de 
rastreamento secreto em seu telefone algumas semanas antes, e isso 
me levou à Filadélfia, onde as encontrei amarradas e à mercê de um 
atirador de aluguel. Toda a situação resultou de uma saga longa e 
sórdida envolvendo Alex Volkov, o tio psicopata de Alex que 
sequestrou Ava como arma de fogo contra seu sobrinho, e anos de 


segredos e vingança. 


Sinceramente, não dou a mínima para o drama. Tudo o que me 
importava era tirar Bridget de lá com segurança, e eu o fiz, apenas 


para que pudesse despedaçá-la com minhas próprias mãos. 


— Ava vai ficar conosco esta noite. — Bridget alisa o cabelo da 
amiga com a mão, a testa franzida em uma expressão preocupada. — 


Eu não quero que ela fique sozinha. 


Ava está enrolada em seu colo, seus soluços mais suaves do que 
antes, mas ainda frequentes o suficiente para me fazer estremecer. Eu 
não tenho ideia do que fazer com as pessoas que choram, 
especialmente aquela cujo agora ex-namorado confessou ter mentido 
para ela durante todo o relacionamento para se vingar do homem que 
ele pensava ter assassinado sua família. E essa é apenas a versão de 


CliffsNotes' do que acontecera. 


Foi uma merda fodida, mas Alex Volkov sempre foi um pouco 
fodido no sentido de que posso te matar se estiver de mau humor. Pelo 


menos todos estão vivos... exceto seu tio e o atirador. 
— Ok — a palavra ricocheteia no carro como uma bala. 


Bridget se encolhe e um pequeno grão de culpa se enraíza em 
meu estômago. Não foi o suficiente para abafar minha raiva, mas foi o 
suficiente para me fazer sentir como um idiota quando paro na frente 
de sua casa. Ela tinha passado por um inferno, e eu deveria deixá-la 
dormir longe dos eventos das últimas vinte horas antes de lidar com 


ela. 


Palavra-chave: deveria. Mas nunca me importei muito com o 
que deveria fazer. O que importa é o que eu preciso fazer, e preciso que 
Bridget entenda que ela não pode brincar com minhas regras. Elas 
estão lá para protegê-la, caramba, e se alguma coisa acontecesse com 


ela... 
Um novo terror apunhala-me. 


Entramos na casa e espero até que Ava recue para o quarto de 


Bridget antes de virar a cabeça para a direita. — Cozinha. Agora. 


Bridget envolve o peito com os braços. Outra onda de raiva cai 
sobre mim ao ver a pele crua e avermelhada onde as cordas haviam 


cravado em seus pulsos. 


Se o mercenário já não estivesse morto, eu mesmo o retalharia e 


demoraria mais e mais tempo do que Alex. 


Ela entra na cozinha e se ocupa em fazer uma xícara de chá, 


evitando meu olhar o tempo todo. 
— Tudo deu certo — diz ela em voz baixa — estou bem. 


Uma veia pulsa em minha têmpora. — Você está bem — 


repito. Saiu como um rosnado. 


Ficamos a um metro um do outro. Eu na porta, meus punhos 
cerrados ao meu lado. Bridget perto da pia, com as mãos em volta da 
caneca e os olhos arregalados no rosto pálido. Seu comportamento 
normal e régio tinha desaparecido, nua pelos eventos das últimas vinte 


e quatro horas, e eu detecto um leve tremor em seus ombros. 
— Eu cometi um erro, mas... 


— Um erro? — O fogo queima em minhas veias, me queimando 
de dentro para fora. — Um erro é aparecer na aula errada. Um erro é 
esquecer de trancar a porta ao sair de casa. Não é ser sequestrada e 
quase morta por um psicopata porque você escapou como uma 
colegial quebrando o toque de recolher. Eu diria que foi mais do que 


um erro. 


Minha voz aumenta com cada palavra até que começo a 
gritar. Eu nunca tinha perdido a calma com um cliente antes, mas 
Bridget tem uma habilidade incrível de torcer todas as emoções de 


mim, boas e ruins. 


— Não é como se eu quisesse ser sequestrada. — Parte do fogo 
volta aos olhos de Bridget. — O show foi perfeitamente seguro, apesar 
do que você disse. Foi só depois de... — ela respira fundo. — Eles não 
estavam mirando em mim. Eles tinham Ava como alvo, e aconteceu de 


eu estar com ela. Isso poderia ter acontecido a qualquer momento. 


A veia em minha têmpora pulsa com mais força. — 
Não. Não poderia ter acontecido a qualquer momento. — Espreito em 
direção a ela, minha boca achatando com prazer severo quando vejo 
seus olhos se arregalarem de medo. Bom. Ela deveria ter medo de mim, 
porque estou prestes a fazer um inferno em toda a sua pequena parada 


ingênua. — Você quer saber por quê? 


Bridget sabiamente opta por não responder. Para cada passo que 
dou, ela recua um para trás até que suas costas pressionam contra a 
parede, suas mãos com os nós dos dedos brancos estrangulando sua 


caneca. 


— Porque eu teria estado lá — sibilo. — Eu não dou a mínima se 
você, Ava ou a porra do Big Bird eram o alvo. Se eu estivesse lá, teria 
neutralizado o idiota antes que ele colocasse a mão em você. — Não é 
arrogância, é verdade. Há um motivo pelo qual sou o agente mais 
requisitado da Harper Security, e não é pela minha personalidade. — 


O que eu disse a você quando nos conhecemos? 
Bridget não responde. 


— O. Que. Eu. Disse. A. Você? — Coloco meu antebraço na 
parede acima de sua cabeça e minha mão ao lado de seu rosto, 
efetivamente prendendo-a. Estamos tão perto que posso sentir seu 
perfume - algo sutil e inebriante, como flores frescas em um dia de 
verão - e vejo o anel escuro em torno de suas pupilas. Eu nunca tinha 
visto olhos assim antes, tão profundos e azuis que é como olhar direto 
para as profundezas do oceano. Eles são o tipo de olhos que te atraem 


e sugam antes que você saiba o que está acontecendo. 


O fato de ter notado essas coisas estúpidas no meio do pior dia 


da minha carreira só me irrita mais. 


— Fazer o que você diz, quando você diz — uma sugestão de 


desafio tempera seu sussurro. 


— Isso mesmo. Você não fez isso e quase morreu. — Se eu não 
tivesse chegado lá quando cheguei... Meu sangue congela. Alex estava lá, 
mas aquele filho da puta louco era tão capaz de atirar em Bridget 
quanto de salvá-la. — Você sabe o que poderia ter... — paro no meio 
da frase. Estou gritando de novo. Aperto minha mandíbula e me forço 
a respirar fundo. — Eu sei que você me acha autoritário e paranoico, 
mas não digo 'não' porque quero torturá-la, princesa. Eu quero 
protegê-la, e se você continuar me desafiando a cada passo, vai fazer 
com que você e aqueles ao seu redor sejam mortos. É isso que você 


quer? 


— Não. — O desafio ainda está lá, mas eu não perco o brilho 


suspeito nos olhos de Bridget ou a leve oscilação em seu queixo. 


O amor duro funciona e ela precisa de uma grande quantidade 
dele. 


Ainda assim, suavizo o tom áspero da minha voz quando falo 
em seguida: — Você precisa confiar em mim. Pare de lutar comigo em 
tudo e, pelo amor de Deus, não se esgueire pelas minhas costas. Fale 


comigo primeiro da próxima vez. 


— Cada vez que tento falar com você, acabamos brigando e a 
conversa não leva a lugar nenhum. — Bridget olha para mim, 
desafiando-me a dizer o contrário. Eu não faço. Estou acostumado a 


fazer as coisas do meu jeito, e geralmente meu jeito é o certo. — A 


confiança é uma rua de mão dupla. Você colocou um chip secreto no 


meu telefone. 


— Foi uma boa coisa que eu o fiz, ou você provavelmente 


estaria morta agora — rosno. 


Ela aperta os lábios e meu olhar cai inadvertidamente para sua 
boca. Exuberante, rosa e capaz de ser mais atrevida do que se 
esperaria de uma princesa decorosa e adequada. Exceto que não há 
nada decoroso e adequado sobre o que está sob sua superfície... ou 


sobre os pensamentos passando pela minha mente. 


É o pior momento possível para eu estar pensando em qualquer 
coisa remotamente relacionada a sexo. Ela foi sequestrada menos de 
quarenta e oito horas atrás, pelo amor de Deus. Mas adrenalina e 
excitação sempre andaram de mãos dadas para mim, e para ser 
honesto, houve muitos poucos casos em que ela não me 


excitou. Mesmo quando estou chateado com ela, eu a quero. 


Meu pau engrossa e minhas mãos se fecham em punhos mais 
uma vez. Protegi as mulheres mais bonitas do planeta - estrelas de 
cinema, supermodelos, herdeiras, muitas das quais deixaram claro que 
estavam mais do que dispostas a se submeter às minhas ordens tanto 
dentro quanto fora do quarto - mas nunca aceitei suas ofertas. Nunca 


fui tentado. 


Acho que a única mulher que prefere me ver queimar do que me 


tocar é aquela que acabei desejando. 


— Você disse que eu preciso confiar em você. Como posso fazer 


isso se você não confia em mim? — Bridget desliza para sua voz de 


negociação, que reconheço pelos incontáveis eventos públicos aos 


quais a acompanhei. 


A voz me irrita inacreditavelmente. Prefiro que ela brigue 
comigo a me tratar como um maldito estranho de quem precisa se 


livrar. 


— Eu proponho um compromisso. Retire o chip e farei o que 
você disser, quando você disser, contanto que seja relacionado à 


segurança. — O olhar de Bridget queima com o meu. — Eu prometo. 


Totalmente inacreditável. Ela está errada aqui e está 


negociando comigo. 
E estou pensando em dizer sim. 


— Por que eu deveria acreditar em você? — Minha respiração 
sai em uma exalação áspera e um pequeno arrepio percorre seu 
corpo. Posso ver seus mamilos claramente através da seda preta fina 
de seu vestido. Duros e firmes, implorando pelo meu toque. Talvez 
seja por causa do frio - as paredes grossas e as janelas com vidros 
duplos não conseguem impedir a entrada - mas, a julgar pelas 
bochechas coradas de Bridget, eu não sou o único ciente do ar 


carregado entre nós. 


Minhas narinas dilatam. Ainda estou duro como uma rocha e 
detesto isso. Eu a odeio por me tentar dessa maneira. Odeio-me por 


não ter mais autocontrole quando se trata dela. 


— Eu não quebro minhas promessas, Sr. Larsen. — Bridget 
insiste em me chamar pelo sobrenome da mesma forma que insisto em 


chamá-la de princesa. Isso irrita a nós dois, mas nenhum de nós recua 


primeiro. História de todo o nosso relacionamento. — Nós temos um 


acordo? 
Minha mandíbula bate no ritmo do meu pulso. Um. Dois. Três. 


Meu primeiro instinto é dizer não. O chip é a única razão pela 
qual ela está viva agora, mas isso é o mais perto que chegamos de uma 
trégua e, embora eu não tenha nenhum problema em bancar o policial 
mau, prefiro trabalhar com uma Bridget cooperativa do que respirar 


fundo em seu pescoço todos os dias. 


— Tudo bem — grunho. — Começamos com um período de 
teste. Quatro meses. Você cumpre sua parte no trato e eu recuo. Se 
não o fizer, vou algemar você a mim até que não consiga mijar em 


paz. Entendeu? 


Seus lábios se estreitam ainda mais, mas ela não discute. — 
Uma experiência de quatro meses. Tudo bem. — Ela hesita, então 


acrescenta: — Mais uma coisa... 


Descrença enche minhas veias. — Você tem que estar brincando 


comigo. 


O vermelho tinge suas bochechas. — Você não pode contar a 


ninguém o que aconteceu. Principalmente reportar ao palácio. 


— Você está me pedindo para mentir. — Sou obrigado a 
escrever cada incidente com um cliente e submetê-lo a Christian. O 
último cara que não o fez... vamos apenas dizer que ele se arrependeu 


de sua decisão. Grande momento. 


— Não minta, omita. — Bridget me corrige. — Pense nisso. Se 


meu avô descobrir o que aconteceu, você será demitido e sua 


reputação será destruída. 
Apelando para o meu ego. Boa tentativa, princesa. 


— Minha reputação aguenta. — Levanto uma sobrancelha. — 


Achei que você ficaria feliz em se livrar de mim. 


O vermelho em suas bochechas se aprofunda. — Você sabe o 


que dizem. Melhor o diabo que você conhece... 


— Hum. — Além da interação civil ocasional, não podemos 
suportar um ao outro, apesar do meu pau e de seus mamilos 
duros. Luxúria é uma coisa, mas se nos mantivermos assim, nos 
mataremos. Sem mencionar que estarei quebrando todos os tipos de 
regras se mantiver em segredo o que aconteceu na Filadélfia. Eu 
deveria relatar isso a Christian e deixá-lo lidar com o palácio. Ele é 


melhor naquela merda diplomática, de qualquer maneira. 


Mas a ideia de me afastar de Bridget e nunca mais vê-la causa 
uma estranha pontada de desconforto. Por mais irritante que ela seja, 
ela é uma das clientes mais interessantes que eu tive. Mais inteligente, 


mais gentil, menos mimada e intitulada. 


— Eu suponho que seu pedido tenha algo a ver com o fato de 
que você nunca mais respirará um segundo de ar livre novamente, 
uma vez que o rei descobrir o que aconteceu. — Minha respiração faz 
cócegas em sua orelha e outro arrepio percorre seu corpo. — Hmm, 


princesa? 


Para alguém que está em segundo lugar na linha de sucessão ao 


trono, ela tem bastante margem de manobra em suas idas e 


vindas. Mas se o rei Edvard descobrir que alguém havia sequestrado 


sua preciosa neta, ele a trancará a sete chaves. 


Bridget engole em seco. — Isso importa? Queremos a mesma 
coisa no final. Para manter o status quo. Você mantém sua 


reputação. Eu mantenho minha liberdade. 
Manter o status quo? Dificilmente. 


Seria tão fácil ceder ao desejo rugindo em minhas veias, 
envolver seu cabelo em volta do meu punho e descobrir quanto calor 
ela esconde sob aquele exterior frio. Ela quer tanto quanto eu. Posso 
ouvir em sua respiração irregular, ver na maneira como olha para 


mim, sentir no leve arco de seu corpo contra o meu. 


Aparentemente, eu não sou o único com muita raiva e 


adrenalina. 
Pense com sua grande cabeça, Larsen. Não com a sua pequena. 


Fecho meus olhos e me forço a contar silenciosamente até 


cinco. Quando os abro novamente, eles colidem com os de Bridget. 
Tempestades cinzentas contra o céu azul. 


— Você conseguiu um acordo. Mas se o quebrar ou for pelas 
minhas costas de novo... — minha voz baixa, sombria e cheia de 
ameaças não ditas. — Você descobrirá da maneira mais difícil o que 


acontece quando barganha com o diabo. 


Bridget 


MÊS DE TESTE UM 


— Você está brincando. — Tiro o colete preto do pacote, 


deixando-o balançar em meus dedos como um pedaço de roupa suja. 


Rhys dá um gole no café e não tira os olhos do jornal. — Eu não 


brinco sobre segurança. 
— Este é um colete à prova de balas. 
— Estou ciente. Eu comprei isso. 


Inalar. Expirar. — Sr. Larsen, explique por que preciso de um 
colete à prova de balas. Onde devo usá-lo, na minha turma? Meu 


próximo turno como voluntária? 
— Para protegê-la contra balas, é claro. Se você quiser. 


Um músculo se contrai sob meu olho. Faz um mês desde que 
selamos nosso acordo, e eu entendo. Estraguei tudo. Eu nunca deveria 
ter escapado com Ava, mas ela estava tão chateada com seus 


problemas de relacionamento com Alex, eu queria animá-la. 


Obviamente, o tiro saiu pela culatra, grande momento. 


O incidente do sequestro jogou um balde de água fria sobre 
minha visão antes otimista sobre segurança pessoal, e 
eu estou empenhada em agir de forma mais responsável. Odeio admitir 
quando Rhys está certo porque ele é um idiota arrogante sobre isso na 
maior parte do tempo, mas ele coloca sua vida em risco por mim todos 
os dias. No entanto, também parece decidido a me fazer renegar o 


acordo, lançando as sugestões mais ultrajantes em minha direção. 
Como um colete à prova de balas. 


— Eu comprei o colete como um item para o caso — Rhys diz 
suavemente. — Agora que você mencionou, devemos fazer um teste 


na próxima vez que estiver em público. 


Retire o chip e farei o que você disser, quando você disser, contanto 


que seja relacionado à segurança. Eu prometo. 


Cerro meus dentes. Rhys havia tirado o chip e eu não quebrei 


minhas promessas. 


— Ok — uma lâmpada brilha na minha cabeça e um sorriso 


lento se espalha pelo meu rosto. — Vou colocá-lo agora. 


Ele finalmente levanta a cabeça, seu rosto sombrio com a 


suspeita de quão facilmente eu aceitei. — Aonde estamos indo? 
— Compras. 


Se há uma coisa que Rhys odeia, é me acompanhar nas 
compras. E uma fraqueza masculina tão estereotipada, e pretendo 


explorá-la totalmente. 


Meu sorriso se alarga quando seu rosto escurece ainda mais. 
Isto vai ser divertido. 


Uma hora depois, chegamos ao Hazelburg Mall, uma meca de 
lojas de quatro andares com a qual eu poderia torturar 
Rhys. Felizmente, é inverno, o que significa que posso esconder a 


maior parte do corpo do colete sob um suéter e casaco grossos. 


De acordo com Rhys, ele comprou uma versão mais leve para 
mim, mas o colete ainda é quente, pesado e estranho. Quase me 
arrependi de meu plano de vingança de compras, mas a carranca feroz 


de Rhys faz tudo valer a pena... até que a catástrofe acontece. 


Estou experimentando roupas em nossa décima segunda 
boutique do dia quando fico presa em um vestido. Eu acidentalmente 
peguei o tamanho errado, e o material implacável cavou em minha 
caixa torácica enquanto prendia meus braços acima da minha 


cabeça. Eu não consigo ver e mal consigo me mover. 


— Merda — eu raramente amaldiçoo, mas a situação exige 
isso. Um dos meus medos irracionais de toda a vida é ficar presa nas 


roupas de uma loja. 


— O que está errado? — Rhys exige de fora do camarim. — Está 


tudo bem? 


— Sim. — Aperto as laterais do vestido e tento puxá-lo 


novamente, sem sucesso. — Estou bem. 


Dez minutos depois, estou suando e ofegando pelo esforço e 


pela falta de ar fresco, e meus braços doem de tanto estar altos. 


Merda, merda, merda. 


— O que diabos está acontecendo aí? — o aborrecimento de 


Rhys entra pela porta, alto e claro. — Você está demorando muito. 


Eu não tenho escolha. Tenho que pedir ajuda. — Você pode 
chamar uma assistente de vendas? Preciso da ajuda dela com um, uh, 


problema com roupas. 
Há uma longa pausa. — Você está presa. 


Chamas de vergonha lambem minha pele. — Apenas chame 


alguém. Por favor. 


— Não posso. Uma funcionária saiu para almoçar e a outra está 
com seis pessoas no caixa. — Imagino que Rhys esteja rastreando os 


movimentos de todos enquanto espera por mim. — Eu ajudo. 


Se eu pudesse ver meu reflexo, tenho certeza de que veria uma 
máscara de horror olhando para mim. — Não. Você não pode entrar 


aqui! 
— Por que não? 
— Porque eu estou... — Seminua. Exposta. — Indecente. 


— Eu já vi mulheres seminuas antes, princesa. Ou deixe-me 
entrar para que eu possa te tirar de qualquer enrascada em que você 
esteja, ou fique quieta pela próxima hora, porque esse é o tempo que o 
caixa vai levar para atravessar a multidão do fim de semana. Eles 


estão se movendo mais devagar do que uma tartaruga com morfina. 


O universo me odeia. Tenho certeza disso 


— Ok — forço a palavra para fora, as chamas do 


constrangimento queimando mais quentes — entre. 


As portas do camarim não têm fechaduras e, um segundo 
depois, a presença de Rhys preenche o pequeno espaço. Mesmo se eu 
não tivesse ouvido ele entrar, eu o teria sentido. Ele exala uma energia 


intensa que carrega cada molécula de ar até vibrar com ele. 
Cru. Masculino. Poderoso. 


Prendo a respiração quando ele se aproxima, suas botas macias 
no piso de linóleo. Para alguém tão grande, ele se move com a graça 


de uma pantera. 


O vestido cobre meu peito, mas minha calcinha de renda está 
em plena exibição, e tento não pensar em quanta pele está aparecendo 
quando Rhys para na minha frente. Ele está perto o suficiente para 
que eu possa sentir o calor irradiando de seu corpo e cheirar seu 


cheiro limpo e ensaboado. 


Tensão e silêncio zumbem em igual medida quando ele agarra a 
bainha do vestido acima da minha cabeça e puxa. Ele desliza meio 
centímetro antes de parar novamente, e estremeço quando o tecido 


cava em uma seção nova de carne. 


— Vou tentar de baixo para cima — diz Rhys, sua voz desligada 


e controlada. 


De baixo para cima. O que significa que ele tem que colocar as 


mãos na minha pele nua. 


— Ok — sai mais estridente do que eu gostaria. 


Todos os músculos ficam tensos quando ele descansa as palmas 
das mãos no topo da minha caixa torácica. Ele alisa os polegares 
brevemente sobre a área esfolada onde o vestido tinha cravado na 
minha pele antes de enganchar os dedos sob o material tanto quanto 


pode e avançá-lo. 
Eu não consigo mais prender a respiração. 


Finalmente exalo, meu peito arfando como se estivesse tentando 
se empurrar mais fundo no toque quente e áspero de Rhys. A 


respiração parece embaraçosamente alta no silêncio. 


Rhys faz uma pausa. O vestido está na metade dos meus ombros 


agora, o suficiente para expor meu peito coberto pelo sutiã. 


— Acalme sua respiração, princesa, ou isso não vai funcionar — 


ele diz, soando um pouco mais tenso do que um minuto atrás. 


O calor queima minha pele, mas luto para controlar minha 


respiração e ele retoma seu trabalho. 
Outro centímetro... outro... e estou livre. 


O ar fresco assalta minhas narinas, e pisco para me ajustar à luz 


depois de ficar presa no vestido pelos últimos vinte minutos. 


Agarro o material na minha frente, meu rosto quente de 


vergonha e alívio. 
— Obrigada — eu não sei mais o que dizer. 


Rhys dá um passo para trás, sua mandíbula como granito. Em 


vez de responder, ele pega o colete à prova de balas e a camiseta que 


eu usava por baixo e torce o dedo. — Venha aqui. 
— Eu posso colocar em mim mesma. 
Novamente, nenhuma resposta. 


Suspiro e caminho até onde ele está. Estou cansada demais para 
lutar e não resisto quando ele coloca a camiseta pela minha cabeça, 
seguida do colete. Eu o observo no espelho enquanto trabalha, 
ajustando o colete e as alças até que fiquem confortável no meu 
torso. Eu ainda seguro meu vestido na minha frente, inclinando-o para 


cobrir minha calcinha. 


Eu não sei por que me incomodo. Rhys mostrou tanto interesse 


em minha forma seminua quanto em um manequim de espuma. 
Uma estranha agulha de irritação me pica. 


Rhys termina de consertar o colete, mas antes que eu possa me 
afastar, suas mãos se fecham em volta dos meus bíceps com um aperto 


de ferro. Elas são tão grandes que facilmente envolvem meus braços. 


Ele fixa os olhos em mim no espelho e abaixa a cabeça até que 


sua boca paira ao lado da minha orelha. 


Meu coração dá um salto frenético e agarro o vestido com mais 


força na minha frente. 


— Não pense que não sei o que você tem feito o dia todo. — A 
respiração de Rhys sussurra em minha pele em um aviso sombrio. — 
Concordei com você desta vez, princesa, mas eu não gosto de 
jogos. Sorte sua, você passou no teste. — Ele desliza as mãos pelos 


meus braços até que descansam nos ombros cobertos pelo colete, 


deixando um rastro de fogo. — Você precisa aprender a seguir as 
instruções sem discutir. Não me importo se acha que estou sendo 
ridículo. O atraso de um segundo pode significar a diferença entre a 
vida e a morte. Eu digo abaixe-se, você se abaixa. Eu digo para usar 
um colete à prova de balas para ir à porra da praia, você deve usar o 


colete. Entendeu? 


Meu aperto estrangula o vestido. — O colete foi um teste para 
ver se eu o usaria? Isso é tão... dissimulado. — Um dia inteiro perdido 
em um teste estúpido. A indignação cresce em meu estômago. — Eu 


odeio quando você faz coisas assim. 


Um meio sorriso sombrio toca os lábios de Rhys. — Prefiro que 
você me odeie viva do que me ame morta. — Ele solta meus 


ombros. — Vista-se. Estamos indo embora. 
A porta se fecha atrás dele. 


Finalmente consigo respirar com facilidade de novo, mas não 


consigo evitar que suas palavras ecoem em minha mente. 
Prefiro que você me odeie viva do que me ame morta. 


O problema é que eu não o odeio. Odeio suas regras e restrições, 


mas não o odeio. 
Eu gostaria de fazer. 


Isso tornaria minha vida muito mais simples. 


Viv 


MÊS DE TESTE TRÊS 
— Eu não posso ir. 


— O que você quer dizer com não pode ir? — a descrença de 
Jules transpõe a linha. — Falamos sobre o festival desde o segundo 
ano. Temos roupas coordenadas. Stella alugou um carro! Podemos 


morrer na estrada porque ela é uma péssima motorista... 
— Eu ouvi isso! — Stella grita ao fundo. 
— Mas ela é a única com uma licença. 


— Eu sei. — Olho para Rhys, que está sentado no sofá polindo 
uma faca como um psicopata. — Um certo guarda-costas considerou 


isso inseguro. 


Minhas amigas e eu tínhamos planejado ir ao festival de música 


de Rokbury por anos, e agora tenho que ficar de fora. 


— Então? Venha assim mesmo. Ele trabalha para você, não o 


contrário. 


Eu gostaria de poder, mas ainda estamos no período de teste do 
nosso negócio, e as preocupações de Rhys não estão totalmente 
erradas. Rokbury acontece em um acampamento a uma hora e meia 
fora da cidade de Nova York e, embora pareça uma explosão, algo 
inevitavelmente dá errado todos os anos - a tenda de um frequentador 
de festival pegando fogo, uma briga de grupo de bêbados levando a 
várias hospitalizações, um ataque de pânico. Também deve haver 


tempestade no fim de semana do festival deste ano, o que significa que 


o acampamento provavelmente se transformará em um enorme poço 


de lama, mas minhas amigas estão se arriscando de qualquer maneira. 
— Desculpe, J. Da próxima vez. 


Jules suspira. — Diga ao seu homem que ele é quente como o 


inferno, mas um estraga prazeres total. 


— Ele não é meu homem. É meu guarda-costas — baixo a voz, 
mas penso ter visto Rhys parar por um milissegundo antes de retomar 


o polimento da faca. 


— Pior ainda. Ele está comandando sua vida e você não está 


ganhando nada com isso. 
— Jules. 


— Você sabe que é verdade — outro suspiro. — Tudo bem, eu 
entendo. Sentiremos sua falta, mas nos encontraremos quando 


voltarmos. 
— Parece bom. 


Desligo e afundo na poltrona, FOMO - medo de perder - 
atingindo-me com força. Eu comprei os ingressos para o festival meses 
atrás, antes de Rhys começar a trabalhar para mim, e tive que vendê- 


los para um aluno do terceiro ano da minha aula de teoria política. 
— Espero que você esteja feliz — digo incisivamente. 
Ele não responde. 


Rhys e eu tínhamos nos estabelecido em uma dinâmica mais 


funcional nos últimos três meses, mas ainda há momentos em que 


quero jogar um livro nele. Como agora. 


Quando chegou o dia do festival no fim de semana seguinte, 


porém, acordo com o choque da minha vida. 


Entro na sala de estar, com os olhos turvos, apenas para 
encontrá-la transformada. A mobília havia sido empurrada para o 
lado, substituída por uma pilha de travesseiros e almofadas com 
estampa boho no chão. A mesa de centro range sob vários petiscos e 
bebidas, e o festival Rokbury se desenrola em tempo real na tela. A 
piece de résistance”, no entanto, é a tenda interna decorada com luzes 
de corda, que parece exatamente como as que as pessoas montam no 


recinto do festival. 


Rhys se senta no sofá, que agora está pressionado contra a 


parede abaixo da janela, franzindo a testa para o telefone. 


— O que... — Esfrego meus olhos. Não, eu não estou 


sonhando. A barraca, os lanches, estão todos lá. — O que é isto? 
— Festival coberto — ele grunhe. 


— Você montou isso — foi mais uma declaração de descrença 


do que uma pergunta. 


— Relutantemente e com ajuda. — Rhys ergue os olhos. — Sua 


amiga ruiva é uma ameaça. 


E claro. Isso faz mais sentido. Minhas amigas devem ter se 
sentido mal por eu estar perdendo o festival, então fizeram uma festa 


de consolação, por assim dizer. Mas algo não bate. 


— Elas foram embora ontem à noite. 
— Elas deixaram tudo antes, enquanto você estava no chuveiro. 
Hmm, plausível. Tomo longos banhos. 


Satisfeita e feliz, pego uma braçada de batatas fritas, doces e 
refrigerantes e rastejo para a tenda acolchoada, onde assisto minhas 
bandas favoritas apresentarem seus sets na TV. A qualidade do som e 


da imagem é tão boa que quase me sinto como se estivesse lá. 


Reconheço que estou mais confortável do que no festival real, 


mas sinto falta de ter pessoas com quem me divertir. 


Uma hora depois, coloco minha cabeça para fora da tenda, 
hesitante. — Sr. Larsen. Por que você não se junta a mim? Há bastante 


comida. 


Ele ainda está sentado no sofá, carrancudo como um urso que 


acordou do lado errado da caverna. 
— Não, obrigado. 


— Vamos — aceno minha mão ao redor. — Não me faça festejar 


sozinha. Isso é muito triste. 


A boca de Rhys se curva em um pequeno sorriso antes que ele se 


levante. — Só porque você me ouviu sobre não ir ao festival. 


Desta vez, sou eu quem franze a testa. — Você fala como se 


estivesse treinando um cachorro. 


— A maioria das coisas na vida é como treinar um cachorro. 


— Isso não é verdade. 


— Apareça para trabalhar, receba o pagamento. Corteje uma 
garota, faça sexo. Estude, tire boas notas. Ação e recompensa. A 


sociedade funciona com base nisso. 
Abro minha boca para discutir, mas ele tem razão. 


— Ninguém mais usa a palavra cortejar — murmuro. Odeio 


quando ele está certo. 
Seu sorriso se aprofunda uma fração de centímetro. 


Ele é muito grande para caber na barraca comigo, então se 
acomoda no chão ao lado dela. Apesar da minha bajulação, ele se 


recusa a tocar na comida, deixando-me com os lanches sozinha. 


Outra hora depois, ingeri tanto açúcar e carboidratos que me 
sinto um pouco enjoada, e Rhys parece entediado o suficiente para 


adormecer. 


— Presumo que não seja fá de música eletrônica. — Eu me 
estico e estremeço. O último saco de sal e chips de vinagre tinha sido 


uma má ideia. 
— Parece que um comercial da Mountain Dew deu errado. 


Quase me engasgo com a água. — Justo. — Limpo minha boca 
com um guardanapo, incapaz de esconder meu sorriso. Rhys é tão 
sério que fica encantador quando sua máscara de pedra rompe. — 


Então me conte. Se você não gosta de EDM, do que você gosta? 


— Não ouço muita música. 


— Um hobby? — persisto. — Você deve ter um hobby. 


Ele não responde, mas o breve lampejo de cautela em seus olhos 


me diz tudo que preciso saber. 


— Você tem um! — Eu sei tão pouco sobre Rhys fora de seu 
trabalho que me agarro ao fragmento de informação como um animal 
faminto. — O que é isso? Deixe-me adivinhar, tricô. Não, observação 


de pássaros. Não, cosplay. 


Escolhi os hobbies mais aleatórios e não parecidos com Rhys 


que eu poderia pensar. 
— Não. 
— Colecionar selos? Ioga? Pokémon. 
— Se eu te contar, você vai calar a boca? — ele diz irritado. 
Respondo com um sorriso beatífico: — Eu poderia. 


Rhys hesita por um longo momento antes de dizer: — Eu 


desenho, às vezes. 


De todas as coisas que eu esperava que ele dissesse, isso não 


estava nem entre as cem primeiras. 


— O que você desenha? — meu tom torna-se provocador. — 
Imagino que sejam muitos veículos blindados e alarmes de 
segurança. Talvez um pastor alemão quando você estiver se sentindo 


aquecido e confuso. 


Ele bufa. — Exceto pelo Shep, você me faz parecer chato pra 


caralho. 
Abro minha boca e ele ergue a mão. — Nem pense nisso. 


Fecho minha boca, mas meu sorriso permanece. — Como você 


começou a desenhar? 


— Meu terapeuta sugeriu. Disse que ajudaria na minha 
condição. Acontece que eu gosto. — Ele encolhe os ombros. — O 


terapeuta se foi, mas o desenho permaneceu. 


Outro raio de surpresa passa por mim, tanto pelo fato de ele ter 
tido um terapeuta quanto pelo fato de ter falado tão abertamente 


sobre isso. A maioria das pessoas não admitiria isso tão facilmente. 


Mas faz sentido. Ele serviu no exército por uma década. Imagino 


que passou por seu quinhão de experiências marcantes. 
— PTSD?? — pergunto suavemente. 


Rhys balança a cabeça em um aceno rápido. — PTSD complexo. 
— Ele não elabora e eu não o pressiono. É um problema muito pessoal 


para eu me intrometer. 


— Estou desapontada — digo, mudando de assunto, já que 
podia senti-lo se fechando novamente. — Eu realmente esperava que 
você gostasse de cosplay. Você daria um bom Thor, apenas com cabelo 


escuro. 


— É a segunda vez que você tentou me fazer tirar a camisa, 


princesa. Cuidado, ou vou pensar que está tentando me seduzir. 


O calor consome meu rosto. — Não estou tentando tirar sua 


camisa. Thor nem mesmo... — Eu paro quando Rhys solta uma risada 


baixa. — Você está brincando comigo. 
— Quando você fica irritada, seu rosto parece um morango. 


Entre a configuração do festival interno e as palavras seu rosto 
parece um morango saindo da boca de Rhys, estou convencida de que 


havia acordado em uma dimensão alternativa. 


— Eu não pareço um morango — digo com tanta dignidade 
quanto pude reunir. — Pelo menos não sou eu que me recuso a fazer a 


cirurgia. 
As sobrancelhas grossas e escuras de Rhys se abaixam. 


— Por sua carranca permanente — esclareço. — Um bom 


cirurgião plástico pode ajudá-lo com isso. 


Minhas palavras ficam suspensas no ar por um segundo antes de 


Rhys fazer algo que me choca profundamente. Ele ri. 


Uma risada verdadeira, não a meia risada que ele deixou escapar 
em Eldorra. Seus olhos enrugam, aprofundando as linhas fracas e 
estranhamente sexy ao redor deles, e seus dentes brilham brancos 


contra sua pele bronzeada. 


O som desliza sobre mim, tão áspero e texturizado quanto 


imagino que seu toque seria. 


Não que alguma vez tenha imaginado como seria o toque 


dele. É hipotético. 


— Touché — os resquícios de diversão enchem os cantos de sua 


boca, transformando-o de lindo em devastador. 


E é então que outra catástrofe acontece, muito mais 
perturbadora do que ficar presa com um vestido muito apertado em 


um camarim público. 


Algo leve e aveludado roça meu coração... e vibra. Só uma vez, 


mas é o suficiente para eu identificá-lo. 
Uma borboleta. 
Não, não, não. 


Eu amo os animais, eu realmente amo, mas não posso ter uma 
borboleta viva no meu estômago. Não para Rhys Larsen. Ela precisa 


morrer imediatamente. 


— Você está bem? — Ele me lança um olhar estranho. — Parece 


que está prestes a ficar doente. 


— Sim, estou bem. — Eu me concentro novamente na tela, 
tentando o meu melhor para não olhar para ele. — Eu comi muito, 


muito rápido. Isso é tudo. 


Mas estou tão nervosa que não consigo me concentrar pelo resto 
da tarde e, quando finalmente chega a hora de dormir, não consigo 


pregar o olho. 


Eu não posso ser atraída pelo meu guarda-costas. Não de uma 


forma que me dê frio na barriga. 


Elas apenas tremularam quando nos conhecemos, mas morreram 


rapidamente depois que Rhys abriu a boca. Por que estão 


voltando agora, quando tenho plena noção de como ele é 


insuportável? 
Controle-se, Bridget. 


Meu telefone vibra com uma chamada recebida, e eu atendo, 


grata pela distração. 


— Bridget! — Jules borbulha, claramente embriagada. — Como 


você está, querida? 
— Estou na cama — eu rio. — Está se divertindo no festival? 


— Sim, mas gostaria que você estivesse aqui. Não é 


tão divertido sem você. 


— Queria estar aí também. — Tiro uma mecha de cabelo do 
meu olho. — Pelo menos eu tive o festival coberto. Essa foi uma ideia 


brilhante, aliás. Obrigada. 


— Festival coberto? — Jules parece confusa. — O que você está 


falando? 


— A configuração que você planejou com Rhys — lembro-a. — 


A tenda, as almofadas, a comida? 


— Talvez eu esteja mais bêbada do que pensava, mas você não 


está fazendo nenhum sentido. Não planejei nada com Rhys. 


Ela parece sincera e não tem motivo para mentir. Mas se Rhys 


não tinha planejado isso com minhas amigas, então... 


Minha frequência cardíaca dispara. 


Jules continua falando, mas eu já tinha me desligado dela. 


A única coisa em que consigo me concentrar não é em uma, mas 


nas mil borboletas invadindo meu estômago. 


Bridget 


QUATRO MESES DE TESTE 


Quando a formatura chegou, um mês depois, eu encurralei as 
borboletas em uma gaiola, mas uma errante escapou duas vezes. Uma 
vez, quando vi Rhys acariciando Meadow, que o havia exaurido com 
sua fofura absoluta. Outra vez, quando vi a maneira como os músculos 
de seu braço flexionavam enquanto ele carregava as compras para 


dentro de casa. 


Não demorou muito para fazer minhas borboletas 


voarem. Hussiess. 


Ainda assim, apesar das criaturas irritantes que vivem sem 
pagar aluguel em meu estômago, tentei agir normalmente perto de 


Rhys. Eu não tenho outra opção. 


— Eu recebo uma medalha ou um certificado de 
reconhecimento por minha incrível moderação nos últimos quatro 
meses? — Acontece que o último dia do meu período de experiência 
coincidiu com a minha cerimônia de formatura, e eu não posso resistir 
a provocar Rhys enquanto esperamos que Ava prepare a foto em seu 


tripé. Ela é nossa fotógrafa não oficial para fotos em grupo hoje. 


— Não. Você ganha um telefone sem rastreador. — Rhys 
esquadrinha o pátio, seu olhar desconfiado perfurando pais 
suburbanos com barrigas de cerveja e mães vestidas da cabeça aos pés 


com Tory Burch. 
— O tempo todo esteve livre de rastreadores. 
— Agora ele permanece sem rastreadores. 


Aparentemente, Rhys nunca tinha ouvido falar em igualar a 
energia de alguém. Estou tentando ser alegre e ele está mais sério do 


que um ataque cardíaco. 
Sério, Bridget? Este é o cara por quem você quer bater asas? 


Antes que eu possa dar uma resposta espirituosa, Ava acena 
para que tiremos fotos, e Rhys fica para trás enquanto eu me espremo 
para a foto com Jules, Stella, Josh e Ava, que está controlando a 


câmera por meio de um aplicativo em seu telefone. 


Eu lidarei com minha vibração inadequada mais tarde. E minha 
última vez no campus com meus amigos como estudante, mais ou 


menos, e quero aproveitar. 
— Você pisou no meu pé — Jules resmunga com Josh. 
— Seu pé ficou no meu caminho — Josh devolve. 


— Como se eu colocasse intencionalmente qualquer parte do 


meu corpo no seu caminho... 


— Eu mesmo preciso de Lysol para obter o seu... 


— Parem com isso! — Stella corta o ar com a mão, assustando a 
todos com seu tom afiado. Ela é geralmente a mais zen do nosso 
grupo. — Ou eu vou postar as sinceras e muitas fotos pouco lisonjeiras 


que tenho de vocês online. 


Josh e Jules se engasgam. — Você não faria isso — dizem ao 


mesmo tempo antes de se encararem. 


Sufoco uma risada enquanto Ava, que geralmente desempenha o 
papel de mediadora relutante entre sua amiga e irmão, abre um 


sorriso. 


Por fim, reunimos todos em uma respeitável foto de grupo, 
depois outra e mais outra, até que tiramos fotos suficientes para 


encher meia dúzia de álbuns e chega a hora de nos despedirmos. 


Abraço meus amigos e tento engolir a bola de emoção confusa 


em minha garganta. — Vou sentir falta de vocês. 


Jules e Stella estão ficando em DC para frequentar a faculdade 
de direito e trabalhar como assistente na revista DC Style, 
respectivamente, mas Ava está indo para Londres para uma bolsa de 


um ano de fotografia, e eu estou me mudando para Nova York. 


Convenci o palácio a me deixar ficar nos Estados Unidos como 
embaixadora real de Eldorra. Se um evento exigisse uma presença real 
Eldorrana, seria a pessoa certa para o trabalho. Infelizmente, por mais 
que eu queira ficar em DC, a maioria dos eventos ocorre em Nova 


York, então irei para lá. 


Abraço Ava mais forte e por mais tempo. Entre o drama familiar 


e o rompimento com Alex, ela passou por um inferno nos últimos 


meses e precisa de amor extra. 


— Você vai adorar Londres — digo. — Será um novo começo, e 


você tem o livrinho preto de pontos de visita obrigatória que lhe dei. 


Ava dá um pequeno sorriso. — Tenho certeza de que eu 
vou. Obrigada. — Ela olha ao redor e me pergunto se está procurando 
por Alex. Não importa o que ela diz, ela não o esqueceu, e 


provavelmente não o fará por um tempo. 


Não o vi na multidão, mas não fico surpresa. Para um suposto 
gênio, ele pode ser um idiota. Ele disse e fez algumas coisas dolorosas, 
mas se importa com Ava. Porém é muito teimoso ou muito estúpido 


para agir sobre isso. 


Faço uma nota mental para fazer uma visita a ele antes de partir 
para Nova York. Eu estou cansada de esperar que ele tire a cabeça da 


bunda. 


Depois de uma última rodada de abraços, meus amigos vão 


embora com suas famílias até que somos apenas eu e Rhys. 


Meu avô e Nikolai queriam vir, mas cancelaram a viagem no 
último minuto por causa de alguma crise diplomática com a 
Itália. Ambos estavam perturbados por perder minha formatura, mas 


lhes assegurei que estava tudo bem. 


E está. Entendo as responsabilidades que vêm com a coroa e o 
herdeiro. Mas isso não significa que eu não poderia me afundar em 


um pouco de autopiedade. 


— Está pronta? — Rhys pergunta, seu tom um pouco mais gentil 


do que o normal. 


Balanço a cabeça, reprimindo a centelha de solidão no meu 
estômago enquanto caminhamos para o nosso carro. Graduação, 
mudar de cidade, dizer adeus a tudo que eu amei nos últimos quatro 


anos... é muita mudança em muito pouco tempo. 


Estou tão perdida em meus pensamentos que não percebo que 
estamos indo para a cidade em vez de para casa até que avisto o 


Monumento Washington brilhando à distância. 


— Aonde estamos indo? — Eu me endireito em meu assento. — 
Você não está me arrastando para algum armazém para me massacrar, 


está? 


Não consigo ver o rosto de Rhys, mas ouço seu rolar de olhos. — 
Se eu quisesse fazer isso, o teria feito no dia seguinte quando a 


conheci. 


Faço uma careta, mais insultada do que tranquilizada, mas 
minha resposta azeda morre em meus lábios quando ele acrescenta: — 
Imaginei que você não gostaria de ficar em casa e pedir comida na 


noite da formatura. 


Eu não quero ficar em casa na noite da formatura. Parece tão 
triste, mas parece mais triste jantar sozinha em algum restaurante 


chique. 


Tenho Rhys, mas ele é pago para estar lá e não é exatamente um 
conversador tagarela. E ainda... ele sabe exatamente o que eu preciso 


sem que eu proferisse uma palavra. 


Outra borboleta escapa do meu estômago antes que eu a 


empurre de volta para sua gaiola. 


— Para onde estamos indo, então? — repito minha pergunta, a 


intriga eliminando minha melancolia anterior. 


Ele para na frente de um shopping center. Não há muitos deles 
em DC, mas este contém todas as armadilhas de um posto avançado 
suburbano, incluindo um Subway, um salão de beleza e um 


restaurante chamado Walia. 


— Melhor local etíope da cidade. — Rhys desliga o motor. 
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Meu coração dispara. Etíope é minha culinária favorita. Claro, 
Rhys poderia ter escolhido aleatoriamente sem se lembrar do fato, o 


que eu deixei escapar uma vez durante a volta para casa. 


— Eu não acredito em você — digo. — O melhor da Etiópia está 


na U Street. 


Não está. Um gosto de Walia injera sourdough, pão sírio e tibs 
wotpara reforçar meia hora mais tarde, e sei que Rhys estava 


certo. Este é o melhor lugar etíope na cidade. 


— Como é que eu não sabia sobre este lugar? — exijo, 
quebrando outro pedaço de injera e usando-o para pegar a carne. Na 
cultura etíope, o pão é um utensílio para comer tanto quanto é 


comida. 


— Ele voa sob o radar da maioria das pessoas. Eu escoltei um 
VIP etíope por alguns meses. Unica razão pela qual descobri sobre este 


lugar. 


— Você é cheio de surpresas. — Mastigo minha comida, 
pensando. Depois de engolir em seco, digo: — Já que é a noite da 


minha formatura, vamos jogar. Chama-se “Conhecendo Rhys Larsen”. 


— Parece chato. — Rhys passa os olhos pelo restaurante. — Eu 


já conheço Rhys Larsen. 
— Eu não. 


Ele dá um longo suspiro de sofrimento e luto contra a vontade 
de torcer, porque o suspiro significa que ele está prestes a 
desabar. Não acontece com frequência, mas quando acontece, eu me 


divirto como uma criança em uma loja de doces. 


— Ok. — Rhys recosta-se e cruza as mãos sobre o estômago, a 


imagem do mau humor. — Só porque é a sua noite de formatura. 
Eu sorrio. 
Bridget: um. Rhys: zero. 


Pelo resto do jantar, encho-o de perguntas que sempre quis 


fazer, começando com as pequenas coisas. 
Comida favorita? Batatas doces assadas. 
Cor favorita? Preto. (Chocante). 
Filme favorito? Reservoir Dogs. 


Depois de exaurir o básico, passo para um território mais 
pessoal. Para minha surpresa, ele responde à maioria das minhas 


perguntas sem reclamar. As únicas que ele evita são aquelas sobre sua 


família. 
Maior medo? Falhar. 
Maior sonho? Paz. 
Maior arrependimento? Inação. 


Rhys não elabora suas respostas vagas e eu não o pressiono. Ele 
já tinha me dado mais do que eu esperava, e se pressionasse muito, ele 


se fecharia. 


Por fim, crio coragem para trazer à tona algo que vem me 


incomodando nas últimas semanas. 


O vinho de mel ajuda. Isso me deixa quente e tonta, e corrói 


minhas inibições a cada gole. 
— Sobre o festival indoor que você organizou para Rokbury... 


Rhys esfaqueia um pedaço de carne, ignorando a mesa de 


mulheres olhando para ele do canto. — O que tem isso? 


— Minhas amigas não sabiam do que eu estava falando quando 
o mencionei a elas. — Eu verifiquei com Ava e Stella também, apenas 
no caso, e ambas olharam como se tivesse crescido duas cabeças em 


mim. 
— Então? 


Termino meu vinho, meus nervos pulando em todo lugar. — 


Então, você disse que minhas amigas o ajudaram com a configuração. 


Rhys mastiga baixinho, sem me responder. 


— Você... — um estranho caroço se forma na minha garganta, 
eu culpo o excesso de comida. — Você teve a ideia? E configurou tudo 


sozinho? 


— Não é grande coisa. — Ele continua comendo sem olhar para 


mim. 


Eu sabia que tinha sido ele desde o meu telefonema com Jules, 


mas ouvi-lo confirmar é outra questão. 


As borboletas no meu estômago escapam todas de uma vez, e o 
nó na minha garganta cresce. — Este é um grande negócio. Foi... 
muito atencioso. Como foi esta noite. Obrigada. — Giro meu anel de 
prata em volta do meu dedo. — Mas eu não entendo por que você não 
me disse que foi sua ideia, ou por que fez tudo. Você nem gosta de 


mim. 


A sobrancelha de Rhys se franze. — Quem disse que eu não 


gosto de você? 
— Você. 
— Eu nunca disse isso. 


— Você deu a entender. Você está sempre tão mal-humorado e 


me repreendendo. 
— Só quando você não escuta. 


Mordo de volta uma resposta azeda. A noite está indo tão bem e 
eu não quero estragá-la, mesmo que ele me faça sentir como uma 


criança malcriada às vezes. 


— Eu não te disse porque era inapropriado — ele adiciona 
rispidamente. — Você é minha cliente. Eu não deveria estar... fazendo 


esse tipo de coisa. 


Meu coração bate contra minha caixa torácica. — Mas você o 


fez de qualquer maneira. 


A boca de Rhys se achata em uma linha descontente, como se 


ele estivesse com raiva de suas próprias ações. — Sim. 
— Por quê? 


Ele finalmente ergue os olhos para encontrar os meus. — Porque 


eu entendo o que é estar sozinho. 
Sozinho. 


A palavra me atinge com mais força do que deveria. Eu não 
estou fisicamente sozinha - estou cercada de pessoas o dia todo, todos 
os dias. Mas não importa o quanto tentei fingir que era uma estudante 
universitária normal, eu não era. Sou a Princesa de Eldorra. Significa 
glamour e celebridade, mas também significa guarda-costas e proteção 
24 horas por dia, coletes à prova de balas e uma vida planejada, não 


vivida. 


Os outros membros da realeza que conheço, incluindo meu 
irmão, estão contentes em viver a vida em um aquário. Eu sou a única 
arranhando minhas entranhas, desesperada para escapar da minha 


própria pele. 
Sozinho. 


Rhys de alguma forma reconheceu aquela verdade inerente 


antes de mim. 


— Atencioso e observador. — Ele é observador de seus 
arredores, mas eu não esperava que fosse tão observador quanto 
a mim, tendo visto partes minhas que escondi de mim mesma. — Você 


realmente é cheio de surpresas. 
— Não conte a ninguém, ou terei que matá-los. 


A tensão cede e um pequeno sorriso genuíno floresce em meus 
lábios. —  Bem-humorado também. Estou convencida de que 


alienígenas sequestraram seu corpo. 
Rhys bufa. — Eu gostaria de vê-los tentar. 


Não faço mais perguntas depois disso, e Rhys não oferece mais 
respostas. Terminamos nosso jantar em um silêncio amigável e, depois 
que ele paga - ele se recusou a cogitar a ideia de dividir a conta -, 


saímos do restaurante para um parque próximo. 


— Você realmente está me deixando andar por aqui sem meu 
colete? — eu o provoco. O colete à prova de balas está pendurado no 


fundo do meu armário, sem uso desde nossa ida ao shopping. 


Uma imagem das mãos de Rhys na minha pele no provador 


passa pela minha mente, e meu rosto esquenta. 
Graças a Deus está escuro. 


— Não me faça me arrepender. — Rhys faz uma pausa antes de 
acrescentar: — Você provou que pode cuidar de si mesma sem que eu 


respire em seu pescoço — ele diz quase a contragosto. 


Eu tinha sido mais cuidadosa com minhas ações nos últimos 
meses, mesmo sem as instruções explícitas de Rhys, mas não esperava 


que ele notasse. Ele nunca disse nada sobre isso até agora. 


Um calor agradável se espalha em meu estômago. — 


Senhor Larsen, podemos não nos matar, afinal. 
Sua boca se contrai. 


Continuamos caminhando pelo parque, onde passamos por 
casais se beijando nos bancos, adolescentes amontoados perto da fonte 


e um artista de rua tocando violão com o coração. 


Eu quero ficar neste momento de paz para sempre, mas o jantar, 
o álcool e um longo dia conspiram para levar a exaustão aos meus 


ossos, e não posso conter um pequeno bocejo. 


Rhys percebe instantaneamente. — Hora de ir, princesa. Vamos 


te levar para a cama. 


Talvez seja porque estou delirando de fadiga e a grande emoção 
do dia, ou talvez por causa do meu recente período de seca com o 
sexo oposto, mas uma imagem mental dele “me levando para a cama” 


passa pela minha mente, e meu corpo inteiro cora. 


Porque, na minha imaginação, estamos fazendo qualquer 


coisa, menos dormir. 


Imagens de Rhys nu, em cima de mim, embaixo de mim, atrás 
de mim... todas elas lotam meu cérebro até que minhas coxas se 
contraem e minhas roupas raspem minha pele. Minha língua de 


repente parece muito grossa, o ar muito rarefeito. 


Minha primeira fantasia sexual sobre ele, e ele está parado a 
menos de um metro e meio de distância, olhando diretamente para 


mim. 
Eu sou uma princesa, ele é meu guarda-costas. 
Eu tenho vinte e dois anos, ele trinta e dois. 
Está errado, mas eu não consigo parar. 


Os olhos de Rhys escurecem. Leitura de mentes não existe, mas 
tenho a sensação estranha de que ele poderia de alguma forma 
rastejar dentro do meu cérebro e pegar cada pensamento sujo e 


proibido que tenho sobre ele. 


Abro minha boca, para dizer o quê, eu não tenho certeza, mas 


tenho que dizer algo para quebrar o silêncio perigosamente carregado. 


Antes que eu possa dizer uma palavra, no entanto, um tiro rasga 


a noite e o caos se segue. 


Bridget 


Um segundo atrás, eu estava de pé. No próximo, estou no chão, 
minha bochecha pressionada na grama enquanto Rhys protege meu 


corpo com o dele, e gritos ecoam pelo parque. 


Tudo aconteceu tão rápido que meu cérebro leva várias batidas 


para acompanhar meu pulso acelerado. 
Jantar. Parque. Tiros. Gritos. 


Palavras individuais que fazem sentido por si mesmas, mas eu 


não consigo juntá-las em um pensamento coerente. 
Há outro tiro, seguido por mais gritos. 


Acima de mim, Rhys solta uma maldição tão baixa e dura que 


sinto mais do que ouço. 


— Na contagem de três, estamos correndo para a cobertura das 
árvores — sua voz firme acalma alguns dos meus nervos. — 


Entendeu? 


Eu concordo. Meu jantar ameaça reaparecer, mas me forço a me 


concentrar. Eu não posso pirar, não quando estamos bem à vista do 


atirador. 


Eu o vejo agora. Está tão escuro que não consigo distinguir 
muitos detalhes, exceto seu cabelo - longo e encaracolado no topo - e 
suas roupas. Moletom, jeans, tênis. Ele se parece com qualquer uma 
das dezenas de caras em minhas aulas em Thayer, e isso o torna ainda 


mais assustador. 


Ele está de costas para nós, olhando para algo, alguém - uma 


vítima -, mas ele poderia se virar a qualquer segundo. 


Rhys se mexe para que eu possa me apoiar nas mãos e nos 
joelhos, mantendo-me abaixada enquanto o faço. Ele saca sua arma e 
o homem rabugento, mas pensativo, do jantar desapareceu, 


substituído por um soldado frio como pedra. 
Focado. Determinado. Letal. 


Pela primeira vez, vislumbro o homem que ele tinha sido no 
exército, e um arrepio percorre minha espinha. Tenho pena de 


qualquer um que teve que enfrentá-lo no campo de batalha. 


Rhys faz a contagem com a mesma voz calma: — Um, 


dois... três. 
Eu não penso. Eu corro. 


Outro tiro dispara atrás de nós, recuo e tropeço em uma pedra 
solta. Rhys agarra meus braços com mãos firmes, seu corpo ainda me 
protegendo por trás, e me guia até o bosque de árvores na beira do 
parque. Não poderemos chegar à saída sem passar direto pelo 


atirador, onde não há cobertura nenhuma, então teremos que esperar 


a chegada da polícia. 


Eles têm que estar aqui logo, certo? Uma das outras pessoas no 


parque já deve ter ligado para eles. 
Rhys me empurra para baixo e para trás de uma grande árvore. 


— Espere aqui enão semova até que eu dê o ok — ele 


ordena. — Além disso, não deixe ninguém ver você. 
Minha frequência cardíaca dispara. — Aonde você está indo? 
— Alguém tem que o impedir. 


Um suor frio começa a tomar conta do meu corpo. Ele não pode 


estar dizendo o que penso que ele está dizendo. 
— Não tem que ser você. A polícia... 


— Vai ser tarde demais quando eles chegarem aqui. — Rhys 


parece mais sombrio do que eu já o tinha visto. — Não faça isso. Fique. 
E ele se vai. 


Observo com horror quando Rhys cruza a vasta extensão de 
grama em direção ao atirador, que tem sua arma apontada para 
alguém no chão. Um banco bloqueia minha visão de quem é a vítima, 
mas quando me abaixo, posso ver por baixo do banco e meu horror 


dobra. 


Não é uma pessoa. São duas. Um homem e, a julgar pelo 


tamanho da pessoa ao lado dele, uma criança. 


Agora sei por que Rhys tinha aquela expressão antes de partir. 


Quem teria como alvo uma criança? 


Pressiono meu punho contra a boca, lutando contra a vontade 
de vomitar. Menos de uma hora atrás, eu estava provocando Rhys por 
causa do pão e do vinho, e pensando em todas as coisas que ainda 
precisava empacotar antes de partirmos para Nova York. Agora, estou 
me escondendo atrás de uma árvore em um parque aleatório, 
observando meu guarda-costas correr em direção a uma possível 


morte. 


Rhys é um soldado e guarda experiente, mas ainda é humano, e 
humanos morrem. Um minuto, eles estão lá. No próximo, eles se vão, 
deixando para trás nada mais do que uma casca vazia e sem vida da 


pessoa que costumavam ser. 


— Querida, receio ter más notícias. — Os olhos do meu avô 
pareciam injetados de sangue, e eu apertei minha girafa de pelúcia contra 
o peito, o medo espiralando pelo meu corpo. Meu avô nunca chorou. — E 


seu pai. Aconteceu um acidente. 


Pisco para longe a lembrança a tempo de ver o homem no chão 
virar a cabeça uma fração de centímetro. Ele avistou Rhys se 


esgueirando atrás do atirador. 


Infelizmente, o pequeno movimento foi suficiente para alertar o 
atirador, que se virou e disparou um terceiro tiro ao mesmo tempo 


que Rhys disparava sua arma. 
Um grito sai da minha boca. 


Rhys. Balas. Rhys. Balas. 


As palavras giram em meu cérebro como o mantra mais 


horripilante do mundo. 
O atirador cai no chão. Rhys cambaleia, mas permanece de pé. 
À distância, sirenes da polícia soam. 


A cena inteira, desde a primeira tomada até agora, havia 
acontecido em menos de dez minutos, mas o terror tem uma maneira 


de esticar o tempo até que cada segundo contenha uma eternidade. 


O jantar parece anos atrás. A formatura poderia muito bem ter 


acontecido em outra vida. 


O instinto me põe de pé e corro na direção de Rhys com o 


coração na garganta. Por favor, esteja bem. 


Quando o alcanço, ele desarmou o atirador, que jaz sangrando e 
gemendo no chão. A poucos metros de distância, o homem que o 
atirador tinha como alvo também está sangrando, o rosto pálido sob o 
luar. A criança, um menino que parece ter sete ou oito anos, ajoelha- 
se ao seu lado, com os olhos arregalados e aterrorizados enquanto 


olha para mim e para Rhys. 
— O que diabos você está fazendo? — Rhys grita quando me vê. 


Eu o examino freneticamente em busca de ferimentos, mas ele 
está de pé, falando e mal-humorado como sempre, então não poderia 


estar muito machucado. 
O menino, por outro lado, precisa ser tranquilizado. 


Ignoro a pergunta de Rhys por enquanto e me agacho até ficar 


ao nível dos olhos do menino. 


— Está tudo bem — falo suavemente. Eu não me aproximo, não 


querendo assustá-lo ainda mais. — Não vamos machucar você. 


Ele agarra o que presumo ser o braço de seu pai com mais 


força. — Meu pai vai morrer? — pergunta em voz baixa. 


Uma obstrução de emoção forma-se na minha garganta. Ele tem 


mais ou menos a minha idade quando meu pai morreu, e... 
Pare. Isso não é sobre você. Concentre-se no momento. 


— Os médicos estarão aqui em breve, e eles vão tratá-lo 
imediatamente. — Eu espero. O homem está perdendo a consciência, e 


o sangue goteja ao seu redor, manchando os tênis do menino. 


Tecnicamente, os paramédicos estão chegando, não os médicos, 
mas eu não vou explicar a distinção para uma criança 


traumatizada. “Médicos” parece mais reconfortante. 


Rhys se ajoelha ao meu lado. — Ela está certa. Os médicos 
sabem o que estão fazendo. — Ele fala com uma voz suave que eu 
nunca tinha ouvido antes, e algo aperta meu peito. Difícil. — Nós 


ficaremos com você até eles chegarem aqui. O que acha disso? 


O lábio inferior do menino treme, mas ele balança a cabeça. — 


Ok. 


Antes que possamos dizer qualquer outra coisa, uma luz brilha 


sobre nós e uma voz retumba pelo parque. 


— Polícia! Levante as mãos! 


Viv 


Rhys 


Perguntas. Exames médicos. Mais perguntas, além de algumas 


palmadas nas costas por ser um “herói”. 


A próxima hora testou minha paciência como nada antes... 


exceto a maldita mulher na minha frente. 


— Eu disse para você ficar parada. Foi uma instrução simples, 
princesa — rosno. A visão dela correndo em minha direção enquanto 
o atirador ainda estava a céu aberto tinha enviado mais pânico através 


de mim do que ter uma arma apontada para meu rosto. 


Não importa que eu tivesse desarmado o atirador. E se ele 


tivesse uma segunda arma que eu não vi? 
O terror passou suas garras pela minha espinha. 


Eu poderia aguentar levar um tiro. Eu não aguentaria Bridget se 


machucando. 


— Você levou um tiro, Senhor Larsen. — Ela cruza os braços 
sobre o peito. Sento-me na parte de trás de uma ambulância aberta 
enquanto ela está diante de mim, teimosa como sempre. — Você já 


tinha neutralizado o atirador e pensei que fosse morrer. 


Sua voz vacila no final e minha raiva se dissipa. 


Além de meus amigos da Marinha, não consigo me lembrar da 
última vez que alguém realmente se importou se eu vivia ou 
morria. Mas Bridget sim, por algum motivo desconhecido, e não 
apenas porque sou seu guarda-costas. Eu vi em seus olhos e ouvi na 


leve oscilação de sua voz normalmente fria e nítida. 


E estarei condenado se o conhecimento não me acertou mais 


forte do que uma bala no peito. 


— Estou bem. A bala me acertou de raspão, só isso. Nem foi sob 
a pele. — Os paramédicos me enfaixaram e estarei como novo em 


duas ou três semanas. 


O atirador foi surpreendido e atirou usando o instinto, não a 
mira. Uma esquiva rápida e eu escapei do que teria sido um ferimento 


muito mais desagradável no meu ombro. 


A polícia o colocou sob custódia médica. Eles ainda estão 
investigando o que aconteceu, mas pelo que eu descobri, o atirador 
tinha deliberadamente como alvo o pai da criança. Algo sobre um 
negócio que deu errado e falência. O atirador estava alto como uma 
pipa, a ponto de não se importar em se vingar em um parque cheio de 


gente. 


Felizmente, ele também estava tão chapado que não parava de 
divagar sobre como o pai do garoto o tinha feito mal em vez de atirar 


para matar. 


As ambulâncias levaram o garoto e seu pai há algum tempo. O 


pai havia sofrido uma grande perda de sangue, mas foi estabilizado e 


vai se recuperar. O garoto também está bem. Traumatizado, mas 


vivo. Eu fiz questão de ver como ele estava antes de partirem. 
Graças a Deus. 


— Você estava sangrando. — Bridget passa os dedos pela ferida 


enfaixada, seu toque queimando meus ossos através da gaze. 
Enrijeço e ela congela. — Isso doeu? 


— Não. — Não da maneira que ela quis dizer, de qualquer 


maneira. 


Mas a maneira como ela está olhando para mim, como se tivesse 
medo de que eu pudesse desaparecer se ela piscasse? Isso faz meu 
coração doer como se ela tivesse arrancado um pedaço dele e 


guardado para si mesma. 


— Aposto que não foi assim que você imaginou sua noite de 
formatura. — Esfrego a mão no queixo, minha boca torcendo em uma 


careta. — Devíamos ter ido direto para casa depois do jantar. 


Eu usei a desculpa esfarrapada de desgastar a comida para 
justificar a ida ao parque, mas, na verdade, queria estender a noite 
porque, quando acordássemos, voltaríamos a ser o que somos. A 


princesa e seu guarda-costas, um cliente e seu contratante. 


É tudo que podemos ser, mas isso não impediu que pensamentos 
malucos se infiltrassem em minha mente durante o 
jantar. Pensamentos do tipo como eu poderia ter ficado lá com ela a 
noite toda, embora normalmente odeie responder a perguntas sobre 


minha vida. Pensamentos sobre se Bridget tinha um gosto tão doce 


quanto parecia e o quanto eu queria tirar sua atitude fria até chegar 
ao fogo embaixo. Aproveitar seu calor, deixá-lo queimar o resto do 


mundo até sermos os únicos a sobrarem. 


Como eu disse, pensamentos malucos. Eu os empurrei de lado 
no segundo em que eles apareceram, mas permanecem no fundo da 
minha mente ainda, como a letra de uma música cativante que não vai 


embora. 
Minha careta se aprofunda. 


Bridget balança a cabeça. — Não. Foi uma boa noite até... bem, 
isso — ela acena com a mão ao redor do parque. — Se tivéssemos 


voltado para casa, o filho e o pai poderiam ter morrido. 


— Talvez, mas eu estraguei tudo. — Não acontece com 
frequência, mas posso admitir quando acontece. — Minha prioridade 
número um como guarda-costas é proteger você, não brincar de 
salvador. Eu deveria ter tirado você daqui e deixado por isso mesmo, 


mas... — um músculo rola em minha mandíbula. 


Bridget espera pacientemente que eu termine. Mesmo com seu 
cabelo despenteado e sujeira manchando seu vestido de quando eu a 
empurrei no chão, ela poderia ter se passado por um anjo no inferno 
fodido da minha vida. Cabelo loiro, olhos marinhos e um brilho que 
não tem nada a ver com sua beleza exterior e tudo a ver com sua 


beleza interior. 


Ela é linda demais para ser tocada por qualquer parte do meu 


passado horrível, mas algo me compele a continuar. 


— Quando eu estava no colégio, conheci uma criança. — As 


memórias se desenrolam como um filme manchado de sangue, e uma 
familiar lança de culpa apunhala meu intestino. — Não um amigo, 
mas a coisa mais próxima que eu tinha de um. Morávamos a poucos 
quarteirões um do outro e íamos brincar na casa dele no fim de 
semana. — Eu nunca convidei Travis para minha casa. Eu não queria 


que ele visse como era morar lá. 


— Um dia, fui até lá e o vi sendo assaltado com uma arma bem 
no quintal da frente. A mãe dele estava no trabalho e era um bairro 
violento, então essas coisas aconteciam. Mas Travis se recusou a 
entregar seu relógio. Foi um presente de seu velho, que morreu 
quando ele era jovem. O assaltante não gostou da recusa e atirou nele 
ali mesmo, em plena luz do dia. Ninguém, incluindo eu, fez 
absolutamente nada sobre isso. Nosso bairro tinha duas regras se você 
quisesse sobreviver: a primeira, manter a boca fechada e a segunda, 


cuidar da sua vida. 


Um gosto acre enche minha boca. Lembro-me da visão e do som 
do corpo de Travis batendo no chão. O sangue escorrendo de seu 
peito, a surpresa em seus olhos... e a traição quando ele me viu parado 
ali, vendo-o morrer. — Fui para casa, vomitei e prometi a mim mesmo 


que nunca seria tão covarde novamente. 
Qual é o seu maior arrependimento? Inação. 


Eu me juntei ao exército para ganhar um propósito e uma 
família que nunca tive. Tornei-me guarda-costas para me absolver de 


pecados que jamais poderia limpar. 


Vidas salvas em troca de vidas tiradas, direta ou indiretamente. 


Qual é o seu maior medo? Falhar. 


— Não foi sua culpa — diz Bridget. — Você era uma criança 
também. Não havia nada que pudesse ter feito contra um atacante 


armado. Se você tivesse tentado, poderia ter morrido também. 
Lá está. Outro obstáculo na palavra morrer. 


Bridget desvia o olhar, mas não antes que eu perceba o brilho 


suspeito em seus olhos. 
Cerro e abro meus punhos. 


Não faça isso. Mas eu já tinha fodido várias vezes esta noite. O 


que é mais um erro? 


— Venha aqui, princesa — estico um braço. Ela entra e enterra 
o rosto no meu ombro não ferido. E o mais vulnerável que estivemos 
na frente um do outro desde que nos conhecemos, e isso quebra algo 


dentro de mim. 


— Está tudo bem — dou um tapinha desajeitado no braço 
dela. Sou péssimo em confortar as pessoas. — Acabou. Todo mundo 
está bem, exceto o idiota com a arma. Embora eu ache que hoje foi 


uma noite ruim para deixar o colete à prova de balas em casa. 


Sua risada sufocada vibra pelo meu corpo. — Isso é uma piada, 


Senhor Larsen? 
— Uma observação. Eu não faço... 


— Piadas — ela termina. — Eu sei. 


Ficamos sentados na parte de trás da ambulância por mais um 
tempo, observando a polícia isolar a cena do crime enquanto tento 
conter a proteção feroz que cresce em meu peito. Eu protejo todos os 


meus clientes, mas isso é diferente. Mais visceral. 


Parte de mim quer empurrá-la para longe de mim, e outra parte 


quer arrastá-la em meus braços e mantê-la como minha. 
Exceto que eu não posso. 


Bridget é muito jovem, muito inocente e muito fora dos limites, 


e será melhor eu não me esquecer disso. 


Bridget 


Algo mudou na noite da minha formatura. Talvez tenha sido o 
trauma compartilhado, ou o fato de Rhys ter voluntariamente se 
aberto para mim sobre seu passado, mas o antagonismo de longa data 
entre nós se transformou em outra coisa - algo que me mantém 


acordada tarde da noite e deixa meu estômago louco. 


Não é exatamente uma paixão. Mais como uma atração 
combinada com... curiosidade? Fascinação? Seja o que for, me deixa 
nervosa, porque na lista das piores ideias que eu poderia ter, fugir e 
ser sequestrada é a número dois. Desenvolver sentimentos não 


platônicos por meu guarda-costas é a número um. 


Felizmente, minha agenda em Nova York me mantém tão 
ocupada que mal tenho tempo de respirar, muito menos me entregar a 


fantasias inadequadas. 


Rhys e eu nos mudamos para Manhattan três dias depois da 
formatura, e o verão seguinte foi um turbilhão de reuniões do 


conselho de caridade, eventos sociais e procura de uma casa. 


Quando chegou o mês de agosto, eu assinei o contrato de 


aluguel de uma bela casa em Greenwich Village, gastei dois pares de 


salto alto por ter caminhado pela cidade e conheci todos no circuito 


social, alguns dos quais eu gostaria de não ter conhecido. 


— Está escorregando. — Rhys esquadrinha a multidão 


circundante. 


Estamos na abertura de uma nova exposição do Upper East Side 
em homenagem aos artistas Eldorranos, o que normalmente não seria 
um grande negócio, mas a lista de convidados inclui a estrela de 


filmes de ação Nate Reynolds e os paparazzi estão com força total. 


— O quê? — digo através do meu sorriso enquanto poso para as 
câmeras. As aparências ficam cansativas depois de um tempo. Há 
tantos sorrisos, acenos e conversa fiada que uma garota poderia 
suportar antes que desmaie de tédio, mas fazem parte do meu 


trabalho, então sorrio e aguento. Literalmente. 
— Seu sorriso. Está escorregando. 
Ele está certo. Eu nem tinha percebido. 


Aumento a potência do meu sorriso e tento não bocejar. Deus, 
mal posso esperar até estar em casa. Eu ainda tenho um almoço, duas 
entrevistas, uma reunião do conselho da New York Animal Rescue 
Foundation e algumas tarefas para resolver, mas depois disso... 


Pijamas e um bom sono. 


Eu não odeio meu trabalho, mas gostaria de poder fazer algo 


mais significativo do que ser um manequim que anda e fala. 


E assim é. Dia após dia, mês após mês, da mesma coisa. O 


outono se transformou em inverno, depois em primavera e verão, e 


depois no outono novamente. 


Rhys ficou ao meu lado durante tudo isso, severo e mal- 
humorado como sempre, mas ele diminuiu a atitude autoritária. Para 
ele, pelo menos. Comparado a uma pessoa normal, ele ainda é 


superprotetor ao ponto de neuroticismo. 


Eu amo e odeio a mudança na mesma medida. Amo porque 
tenho mais liberdade, odeio porque não posso mais usar minha 
irritação como escudo contra o que quer que esteja estalando entre 
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nos. 


E é alguma coisa. Só não tenho certeza se sou a única que viu ou 


se ele também. 
Eu não pergunto. E mais seguro assim. 


— Você já pensou em fazer qualquer coisa além de guarda- 
costas? — pergunto em uma noite rara. Pela primeira vez, eu não 


tenho planos além de um encontro com a TV e sorvete, e adorei. 


É setembro, quase dois anos desde que Rhys e eu nos 
conhecemos, e mais de um ano desde que me mudei para Nova 
York. Eu tinha usado todas as decorações sazonais, incluindo uma 
coroa de flores de outono sobre a lareira, almofadas e cobertores em 


tons de terra e uma pequena abóbora central para a mesa de centro. 


Rhys e eu estamos assistindo a uma comédia maluca que 
apareceu nas minhas recomendações da Netflix. Ele se senta ereto 
como uma vareta, totalmente vestido com sua roupa de trabalho, 
enquanto estou enrolada com os pés no sofá e meio litro de sorvete na 


mão. 


— Guarda-costas? 


— É uma palavra — digo. — Se não for, estou declarando que é 


uma por decreto real. 


Ele sorri. — Você poderia. E para responder à sua pergunta, 


não, eu não. O dia que eu fizer é o dia que paro de ser 'guarda-costas'. 
Reviro meus olhos. — Deve ser bom ver tudo em preto e branco. 


O olhar de Rhys permanece em mim por um segundo antes de 
desviar o olhar. — Confie em mim — diz — nem tudo é preto e 


branco. 


Inexplicavelmente, meu coração dá um pulo, mas me forço a 
não exigir que ele me explique o que quer dizer. Provavelmente não 


significa nada. É uma fala descartável. 


Em vez disso, me concentro no filme e em não olhar para o 


homem sentado ao meu lado. 
Funciona. Tipo isso. 


Rio de algo que um personagem disse e noto Rhys olhando para 


mim com o canto do olho. 
— É bom — diz ele. 
— O quê? 
— Seu sorriso verdadeiro. 


Esqueça o pulo de uma batida. Meu coração pula uma música 


inteira. 


Desta vez, porém, encubro apontando minha colher para ele. — 


Isso foi um elogio. 
— Se você diz. 


— Não tente brincar com isso. — Estou orgulhosa de como soo 
normal quando minhas entranhas estão fazendo coisas que são 
tudo menos normais. Tremulando, pulando, torcendo. Meu médico 
teria um dia de campo. — Nós ultrapassamos um marco. O primeiro 
elogio de Rhys Larsen a Bridget von Ascheberg, e levou apenas dois 


anos. Anote. 


Rhys bufa, mas o humor enche seus olhos. — Um ano e dez 


meses — diz ele. — Se estivermos contando. 
O que ele está. 


Se meu coração pular mais músicas, não terei mais nenhuma 


lista de reprodução. 
Não é bom. Nada bom. 


O que quer que eu sinta por Rhys, não pode se desenvolver além 
do que é agora. Então, em um esforço para me livrar de minhas 
reações cada vez mais perturbadoras ao meu guarda-costas, concordei 
em ir a um encontro com Louis, o filho do embaixador da França nas 
Nações Unidas, quando o encontrei em um evento um mês depois de 


minha noite de cinema com Rhys. 


Louis aparece para o nosso encontro às sete em ponto com um 
buquê de flores vermelhas e um sorriso encantador, que murcha 


quando vê o guarda-costas carrancudo parado tão perto de mim que 


posso sentir o calor de seu corpo. 


— Estas são para você. — Louis me entrega as flores, mantendo 


um olhar atento em Rhys. — Você está linda. 


Um rosnado baixo retumba atrás de mim, e Louis visivelmente 


engole em seco. 


— Obrigada, elas são adoráveis — digo com um sorriso 


gracioso. — Deixe-me colocá-las na água e já volto. 


Meu sorriso some quando viro as costas para Louis e encaro 
Rhys. — Senhor Larsen, por favor, siga-me. — Assim que entramos na 
cozinha, eu assobio: — Pare de ameaçar meus encontros com sua 


arma. 


Eu não preciso vê-lo para saber que provavelmente empurrou 


sua jaqueta de lado apenas o suficiente para mostrar sua arma. 


Louis não foi o primeiro cara com quem combinei um encontro 
em Nova York, embora a última vez que tive um encontro tenha sido 
meses atrás. Rhys continuava espantando minhas perspectivas 
românticas, e metade dos homens da cidade tem medo de me convidar 


para sair com medo de que ele os mate. 


Isso não tinha me incomodado até agora porque não tinha me 
importado com meus encontros anteriores, mas é irritante quando 
estou ativamente tentando me livrar de qualquer controle estranho 


que Rhys tem sobre mim. 


O olhar de Rhys se intensifica. — Ele está usando saltos nos 


sapatos, merece ser ameaçado. 


Pressiono meus lábios, mas um rápido olhar para os pés de 
Louis através da porta da cozinha confirma a observação de 
Rhys. Achei que ele parecia mais alto. Eu não tenho nada contra os 


saltos nos sapatos em si, mas sete centímetros parecem excessivos. 


Infelizmente, embora possa ignorar os saltos de sapatos, não 


posso ignorar a total falta de química entre nós. 


Louis e eu jantamos em um adorável restaurante francês, onde 
eu me esforcei para não adormecer enquanto ele divagava sobre seus 
verões em St. Tropez. Rhys se sentou na mesa ao lado com um olhar 
tão sombrio que os clientes do outro lado pediram para mudar de 


mesa. 


Quando o jantar terminou, Louis estava tão perturbado com a 
presença ameaçadora a menos de um metro de distância que derrubou 
sua taça de vinho, e quase fez um garçom derrubar sua bandeja de 


comida. 


— Está tudo bem — falo ao ajudar um Louis envergonhado a 
limpar a bagunça enquanto o garçom mexe na toalha de mesa de linho 


manchada. — Foi um acidente. 
Olho para Rhys, que me encara sem um pingo de remorso. 


— Claro — Louis sorri, mas a mortificação em seus olhos 


permanece. 


Quando terminamos a limpeza, ele deixa uma gorjeta generosa 
para o garçom e me dá um boa noite educado. Ele não me convida 


para um segundo encontro. 


Eu não fico triste com isso. Estou, no entanto, chateada com 


uma certa dor de olhos cinzentos na minha bunda. 


— Você quase assustou Louis até a morte — digo quando Rhys e 
eu voltamos para casa. Não consigo controlar a raiva que transparece 
na minha voz. — Da próxima vez, tente não enervar tanto meu par a 


ponto de derramar sua bebida em cima de si mesmo. 


— Se ele se assusta tão facilmente, não é digno de ser seu par. 
— Rhys havia se vestido a rigor para seguir o código de vestimenta do 
restaurante, mas a gravata e o paletó não podem mascarar a 


masculinidade selvagem que emana dele em ondas potentes. 


— Você estava armado e olhando para ele como se tivesse 
matado seu cachorro. E difícil não ficar nervoso nessas condições. — 


Jogo minhas chaves na mesa lateral e tiro meus saltos. 
— Eu não tenho um cachorro. 


— Foi uma metáfora. — Solto meu cabelo e passo minha mão 
pelas ondas. — Continue assim e acabarei como uma daquelas 
solteironas de romances históricos. Você assustou todos os encontros 


que tive no ano passado. 


Uma coisa que não mudou depois de todo esse tempo? Minha 
recusa em chamá-lo de qualquer coisa, exceto Senhor Larsen, e sua 


recusa em me chamar de qualquer coisa, exceto princesa. 


A carranca de Rhys se aprofunda. — Vou parar de assustá-los 
assim que você tiver um gosto melhor para os homens. Não é à toa 
que sua vida amorosa está tão mal. Veja os idiotas com os quais insiste 


em sair. 


Eu me arrepio. Minha vida amorosa não está mal. Está quase, 


mas ainda não está lá. — Você é quem fala. 
Ele cruza os braços sobre o peito. — O que significa? 


— Significa que não vi você namorar ninguém desde que 
começou a trabalhar para mim. — Tiro minha jaqueta e seu olhar 
desliza para meus ombros nus por uma fração de segundo antes de 
retornar ao meu rosto. — Você dificilmente está qualificado para me 


dar conselhos sobre namoro. 


— Eu não namoro. Não significa que não posso identificar 


idiotas inúteis quando os vejo. 


Faço uma pausa, assustada com sua admissão. Enquanto Rhys 
está sempre ao meu lado durante o dia, ele fica de folga depois que eu 
me deito para dormir. As vezes está em casa, às vezes não. Sempre 


achei que ele estava... ocupado em suas noites fora. 


Uma estranha mistura de alívio e descrença percorre meu 
corpo. Descrença, porque embora Rhys não seja o cara mais charmoso 
do planeta, ele é lindo o suficiente para a maioria das mulheres 
ignorar sua atitude rude. Alívio, porque... bem, prefiro não examinar 


essa razão muito de perto. 


— Você é celibatário há dois anos? — a pergunta escapa antes 


que eu possa pensar sobre isso, e me arrependo instantaneamente. 


Rhys arqueia uma sobrancelha, sua carranca se transformando 
em um sorriso malicioso. — Você está perguntando sobre minha vida 


sexual, princesa? 


O constrangimento queima minhas bochechas, tanto com a 
minha pergunta inadequada quanto ao ouvir a palavra “sexo” sair de 


sua boca. — Eu não fiz tal coisa. 


— Posso não ter frequentado uma faculdade chique como você, 
mas posso ler as entrelinhas — a diversão brilha naqueles olhos de 


bronze. — Para que conste, namoro e sexo não são a mesma coisa. 
Certo. E claro. 


Algo desagradável substitui meu alívio anterior. A ideia de “não 


namorar” alguém me irrita mais do que deveria. 


— Eu sei disso — digo. — Eu também não namoro todo mundo 


com quem faço sexo. 


O que estou dizendo? Eu não faço sexo há tanto tempo que fico 
surpresa por minha vagina não ter me processado por negligência, 
mas eu quero... o que, provar que Rhys não é o único que pode fazer 


sexo casual? Que me irritei com ele? 


Nesse caso, funciona, porque seu sorriso desaparece e sua fala 
arrastada endurece. — E quando foi a última vez que você fez sexo 


sem namorar? 


Levanto meu queixo, me recusando a recuar sob o peso de seu 


olhar fixo de aço. — Essa é uma pergunta altamente inadequada. 


— Você perguntou primeiro — ele rosna. — Responda à 


pergunta, princesa. 


Respire. Ouço a voz da secretária de comunicações do palácio, 


Elin, na minha cabeça, me ensinando como lidar com a 


imprensa. Você não pode controlar o que eles dizem, mas pode controlar 
o que diz. Não deixe que eles vejam você suar. Desvie se necessário, 
retome o poder e oriente a conversa para onde você deseja. Você é a 
princesa. Você não se encolhe na frente de ninguém. Elin é assustadora, 
mas é boa, e sigo seu conselho a sério enquanto luto para não morder 


a isca de Rhys. 
Um, dois, três... 


Exalo e endireito meus ombros, olhando para ele por baixo do 
meu nariz, embora ele se eleve sobre mim por uns bons dezoito 


centímetros. 


— Eu não vou. É aqui que terminamos a conversa — falo numa 


voz fria. Antes que saia dos trilhos. — Boa noite, Senhor Larsen. 


Seus olhos me chamam de covarde. Os meus dizem a ele para 


cuidar de seus negócios. 


O ar pulsa com o pesado silêncio durante nosso olhar. Já é tarde 


e estou cansada, mas não me importaria se ele recuasse primeiro. 


A julgar pela postura otimista de Rhys, ele teve o mesmo 


pensamento. 


Poderíamos ter ficado lá para sempre, olhando um para o outro, 
não fosse pelo trinado agudo do telefone. Mesmo assim, espero tocar 
três vezes antes de tirar meus olhos de Rhys e verificar o identificador 


de chamadas. 


Minha irritação rapidamente dá lugar a confusão, depois 


preocupação, quando vejo quem está ligando. Nikolai. Meu irmão e eu 


raramente falamos ao telefone, e são cinco da manhã em Eldorra. Ele 


é uma pessoa da manhã, mas não tão cedo. 
Atendo, ciente do olhar de Rhys queimando em mim. 
— Nik, está tudo bem? 


Nikolai não ligaria do nada a esta hora, a menos que fosse uma 


emergência. 
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— Receio que não — a exaustão pesa em suas palavras. — E o 


vovô. 


O pânico explode em meu estômago e tenho que me segurar na 
mesa lateral para me apoiar enquanto Nikolai explica a situação. Não. 
Não o vovô. Ele é a única figura parental viva que me resta, e se eu o 


perder... 


Rhys se move em minha direção, seu rosto agora sombrio de 
preocupação, mas ele para quando balanço minha cabeça. Quanto 


mais Nikolai fala, mais quero vomitar. 


Quinze minutos depois, encerro a ligação, entorpecida pelo 


choque. 


— O que aconteceu? — Rhys permanece a alguns metros de 
distância, mas há uma certa tensão em sua postura, como se ele 
estivesse pronto para matar quem quer que estivesse do outro lado da 


linha por me causar angústia. 


Todos os pensamentos sobre a nossa discussão estúpida fogem, e 
sou tomada pelo desejo repentino de me jogar em seus braços e deixar 


sua força me acalentar. 


Mas é claro, eu não posso fazer isso. 


— Eu... é meu avô — engulo as lágrimas que ameaçam escorrer 
pelo meu rosto. Chorar seria uma violação horrível da 
etiqueta. Realeza não chora na frente de outras pessoas. Mas, naquele 
momento, eu não sou uma princesa. Sou apenas uma neta morrendo 
de medo de perder o homem que a criou. — Ele desmaiou e foi levado 
às pressas para o hospital e eu... — ergo os olhos para os de Rhys, meu 
peito está tão apertado que não consigo respirar. — Não sei se ele vai 


conseguir. 
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Rhys 


Bridget queria partir para Eldorra imediatamente, mas eu a 
forcei a dormir um pouco primeiro. Tínhamos um longo dia e, 
enquanto eu operava bem com o mínimo de olhos fechados, Bridget 


ficava... irritada. 


Ela insiste que não, mas ela faz. Eu sei. Frequentemente, sou eu 
quem recebe sua irritabilidade. Além disso, não há muito que 


possamos fazer sobre a situação às onze da noite. 


Enquanto ela dorme ou tenta dormir, arrumei as malas, reservei 
um avião usando a linha direta VIP 24 horas de sua companhia 
charter”? habitual e caí no sono por algumas horas, antes de acordar a 


tempo de buscar o café da manhã no restaurante mais próximo. 


Saímos de casa assim que o sol apareceu no horizonte e 
seguimos para o aeroporto de Teterboro em silêncio. Quando 
embarcamos no jato fretado, Bridget está praticamente vibrando com 


uma energia inquieta. 


— Obrigada por providenciar tudo. — Ela brinca com seu colar 
e balança a cabeça quando a aeromoça lhe oferece um copo de 


suco. — Você não precisava. 


— Não é grande coisa. Foi apenas uma ligação. — Nada me 
deixa mais desconfortável do que a gratidão aberta. Em um mundo 
ideal, as pessoas aceitariam um gesto simpático e nunca o 


mencionariam novamente. Torna as coisas menos estranhas. 


— Não foi apenas uma ligação. Fazer as malas, pegar café da 


manhã e... estar aqui, eu acho. 
— E meu trabalho estar aqui, princesa. 


A dor passa por seu rosto e eu imediatamente me sinto como o 
maior idiota do mundo. Que jeito de chutar alguém quando já está caído, 


Larsen. 


Se eu fosse outra pessoa e ela fosse outra pessoa, tentaria me 
desculpar, mas do jeito que está, provavelmente pioraria as 
coisas. Palavras bonitas não são meu forte, especialmente com 


Bridget. Tudo sai da maneira errada quando falo com ela. 
Eu mudo de assunto. — Parece que você precisa dormir mais. 
Ela estremece. — Tão ruim assim, hein? 


E é por isso que preciso manter minha boca fechada. Esfrego a mão 
no rosto, envergonhado e irritado comigo mesmo. — Isso não foi o 


que eu quis dizer. 


— Tudo bem. Eu sei que estou horrível — diz Bridget. — Elin, 


nossa secretária de comunicações, teria um ataque se me visse assim. 


Eu bufo. — Princesa, você não poderia ficar horrível mesmo se 


tentasse. 


Mesmo que ela pareça mais cansada do que o normal, com 
manchas roxas sob seus olhos e sua pele sem o brilho usual, ela ainda 


supera as outras mulheres. 


As sobrancelhas de Bridget se erguem. — Isso foi outro elogio, 
Sr. Larsen? Dois em dois anos. Cuidado, ou pensarei que você gosta de 


mim. 


— Leve como quiser — falo lentamente. — Mas eu gostarei de 


você no dia em que você gostar de mim. 


Bridget dá um sorriso genuíno e eu quase sorrio de volta. Apesar 
das minhas palavras, nos damos bem ultimamente, exceto por uma 
discussão ocasional. Nossa transição inicial foi difícil, mas aprendemos 
a nos adaptar e nos comprometer... não quando se trata de seus 


encontros. 


Nenhum desses filhos da puta valeu a pena seu tempo, e eles 
tiveram sorte de eu não ter arrancado seus olhos pela maneira como a 


olhavam com cobiça. 


Se eu não tivesse estado com ela nos encontros, eles teriam 


tentado algo com certeza, e o pensamento faz meu sangue ferver. 


Noto que os olhos de Bridget se desviam para o telefone durante 
o voo a cada poucos minutos até que finalmente falo: — É melhor se 


ele não tocar. 


O príncipe Nikolai prometeu ligar para ela com qualquer 
atualização. Não houve nenhuma até agora, mas, nesta situação, 


nenhuma atualização é uma boa coisa. 


Ela suspira. — Eu sei. Isso está me deixando louca, não saber o 
que está acontecendo. Eu deveria ter estado lá. Eu deveria ter voltado 
depois da formatura, em vez de insistir em ficar nos Estados Unidos — 
a culpa toma conta de seu rosto. — E se eu nunca mais o vir? E se 


ele... 
— Não pense assim. Estaremos lá em breve. 


É um voo de sete horas para Athenberg. Muita coisa poderia 


acontecer em sete horas, mas guardo essa parte para mim. 


— Ele nos criou, sabe. — Bridget olha pela janela com uma 
expressão distante. — Depois que meu pai morreu, meu avô interveio 
e tentou o seu melhor para preencher o papel de pai para Nik e 
eu. Mesmo ele sendo o rei e tendo uma tonelada em seu prato, 
arranjou tempo para nós sempre que podia. Ele tomava café da manhã 
com a gente todas as manhãs, se não estava viajando, e frequentava 
todas as nossas atividades escolares, mesmo as de crianças estúpidas 
que realmente não importavam — um pequeno sorriso toca seus 
lábios. — Certa vez, ele remarcou uma reunião com o primeiro- 
ministro japonês para que pudesse me ver atuar o Girassol Número 
Três em minha peça do quinto ano na escola. Eu era uma atriz 
terrível, e mesmo meu status real não era suficiente para conseguir um 


papel de destaque. 


Meus lábios se curvam com a imagem mental da pequena 
Bridget vestida de girassol. — Começou um incidente internacional 


aos dez anos. Por que não estou surpreso? 


Ela me lança um olhar zombeteiro de afronta. — Só para 


constar, eu tinha onze anos e o primeiro-ministro foi bastante 


compreensivo. Ele próprio é avô — seu sorriso se desvanece. — Eu 


não sei o que faria se algo acontecesse com ele — ela sussurra. 
Não estamos mais falando sobre o primeiro-ministro. 


— As coisas sempre se resolvem sozinhas. — Não é bem 


verdade, mas não consigo pensar em mais nada para dizer. 


Eu realmente sou uma merda com toda essa coisa de 


reconfortar. É por isso que sou guarda-costas, não enfermeiro. 


— Você tem razão. E claro. — Bridget respira fundo. — Eu sinto 
muito. Não sei o que aconteceu comigo. Eu geralmente não continuo 
assim. — Ela torce o anel no dedo. — Chega de falar sobre mim. Diga- 


me algo sobre você que eu não sei. 


Tradução? Distraia-me do fato de que meu avô pode estar morrendo 


ou não. 
— Como o quê? 


— Tipo... — ela pensa sobre isso. — Sua cobertura de pizza 


favorita. 


Z 


E uma pergunta que ela não havia feito naquela sessão 


improvisada de perguntas e respostas durante o jantar de formatura. 


— Não como pizza. — Um sorriso escapa do choque em seu 


rosto. — Brincadeira. Trabalhe na credulidade, princesa. 


— Em dois anos, nunca o vi comer uma. E possível — ela diz 


defensivamente. 


Meu sorriso se alarga uma fração de polegada. — Não é minha 


comida favorita, mas eu sou um cara de pepperoni. Simples é melhor. 


— Eu posso ver isso. — Bridget passa os olhos pela minha 
camiseta preta lisa, calças e botas. Alguns clientes preferiam que seus 
guarda-costas se fantasiassem - terno, gravata, fone de ouvido, toda a 


coisa -, mas Bridget queria que eu me misturasse, daí o traje casual. 


Sua leitura não foi sexual, mas isso não impediu minha virilha 
de apertar enquanto seu olhar deslizava dos meus ombros para o meu 
estômago e coxas. O número de ereções espontâneas que tenho ao 
redor dela é embaraçoso, considerando que sou um homem adulto, 


não um colegial cheio de hormônios. 


Mas Bridget é o tipo deslumbrante que aparece uma vez na vida, 
e sua personalidade torna as coisas piores, porque ela realmente tem 
uma. Uma boa, pelo menos quando não está me deixando louco com 


sua teimosia. 


Eu aceitei este trabalho pensando que ela seria mimada e 
arrogante como as outras princesas que protegi, mas ela acabou por 
ser inteligente, gentil e pé-no-chão, com fogo suficiente brilhando 
através de sua fachada fria para me fazer querer tirar todas as suas 


camadas até que ela fique nua para mim, e só para mim. 


O olhar de Bridget permanece na região abaixo do meu 
cinto. Meu pau incha ainda mais, e agarro meus apoios de braço com 
as mãos, os nós dos dedos brancos. Isso é tão confuso. Ela está 
preocupada com a morte de seu avô, e estou fantasiando sobre transar 


com ela de dez maneiras no domingo no meio da maldita cabana. 


Eu tenho problemas sérios. O menor deles é uma caixa de bolas 


azuis. 


— Eu sugiro que você pare de olhar para mim assim, princesa 
— digo, minha voz letalmente suave. — A menos que planeje fazer 


algo a respeito. 


Foi talvez a coisa mais inadequada que eu já disse a ela, e fora 
dos padrões de profissionalismo, mas estou oscilando no limite da 


sanidade. 


Apesar do que tinha insinuado ontem, não toquei em uma 
mulher desde que aceitei este trabalho, e estou lentamente 
enlouquecendo por causa disso. Não é como se eu não quisesse. Eu 
vou a bares, flerto e recebo muitas ofertas, mas não sinto nada todas 
as vezes. Sem faíscas, sem luxúria, sem desejo. Eu teria me 
preocupado com meu filho lá se não fosse por minhas reações 


viscerais a Bridget. 


A única pessoa que deixa meu pau duro nesses dias é minha 


cliente. 
Eu tenho a pior porra de sorte do planeta. 


Bridget ergue a cabeça com os olhos arregalados. — Eu não 


estou... eu não estava... 
— Faça-me outra pergunta. 
— O quê? 


— Você disse que queria saber mais sobre mim. Faça-me outra 


pergunta — falo com os dentes cerrados. Qualquer coisa para tirar 


minha mente do quanto eu quero subir essa sua saia e descobrir o quão 


molhada você está para mim. 


Porque ela está. Deixando de lado meu longo e recente período 
de seca, eu tive bastante experiência com o sexo oposto para detectar 


os sinais de excitação feminina a uma milha de distância. 
Pupilas dilatadas, bochechas coradas, respiração superficial. 
Check, Check e Check, porra. 


— Oh, um — Bridget pigarreia, parecendo mais nervosa do que 


eu já a tinha visto. — Conte-me... conte-me sobre sua família. 
Fale sobre jogar um balde de água fria na minha libido. 


Eu enrijeço, meu desejo se esvaindo enquanto tento descobrir 


como responder. 
Claro que ela quer saber sobre uma coisa que odeio discutir. 


— Não há muito para contar — finalmente respondo. — Sem 
irmãos. Minha mãe morreu quando eu era criança. Nunca conheci 


meu pai. Os avós também se foram. 


Talvez eu devesse ter deixado a última parte de fora, 
considerando a situação de seu avô, mas Bridget não parece 
desanimada. Em vez disso, seus olhos brilham com simpatia. — O que 


aconteceu? 


Não há necessidade de esclarecer sobre quem ela está 
perguntando. Mamãe querida. — Overdose de drogas — digo 


secamente. — Cocaína. Eu tinha onze anos e a encontrei quando voltei 


da escola. Ela estava sentada na frente da TV, seu programa de 
entrevistas favorito estava passando. Havia um prato de macarrão 
comido pela metade na mesinha de centro. Achei que ela tivesse 
adormecido - às vezes fazia isso quando estava assistindo TV - mas 
quando me aproximei... — Engulo em seco. — Os olhos dela estavam 


bem abertos. Sem ver. E eu sabia que ela tinha morrido. 


Bridget prende a respiração. Minha história nunca deixou de 
provocar pena de quem a ouviu, por isso odeio contá-la. Eu não quero 


a pena de ninguém. 


— Você sabe o que era engraçado? Peguei o prato de macarrão 
e o lavei como se ela fosse acordar e gritar comigo se eu não o 
fizesse. Então lavei o resto da louça na pia. Desliguei a TV. Limpei a 
mesa de centro. Só depois de tudo isso liguei para o 911. — Solto uma 
risada sem humor enquanto Bridget me olha com uma expressão 
insuportavelmente suave. — Ela já estava morta, mas na minha cabeça 
ela não estaria realmente morta até que a ambulância aparecesse e 


tornasse isso oficial. Lógica infantil. 


Essa foi a maior quantidade de palavras que já falei sobre minha 


mãe em mais de duas décadas. 


— Eu sinto muito — Bridget diz calmamente. — Perder um dos 


pais nunca é fácil. 


Ela sabe melhor do que ninguém. Ela perdeu os pais, um dos 
quais nunca conheceu. Assim como eu, exceto que há a possibilidade 
de que aquele que não conheço ainda esteja vivo enquanto a dela 


morrera no parto. 


— Não sinta muito por mim, princesa. — Rolo meu copo de 
água entre os dedos, desejando que contivesse algo mais forte. Eu não 


bebo álcool, mas às vezes gostaria. — Minha mãe era uma cadela. 


Os olhos de Bridget se arregalam de choque. Poucas pessoas 
falam sobre a morte da mãe, depois se viram e chamam a dita mãe de 


cadela no mesmo fôlego. 
Se alguém merece o título, entretanto, é Deirdre Larsen. 


— Mas ela ainda era minha mãe — continuo. — O único 
parente que me restou. Eu não tinha ideia de quem era meu pai e, 
mesmo se tivesse, estava claro que ele não queria nada comigo. Então, 


sim, fiquei triste com a morte dela, mas não fiquei arrasado. 


Inferno, eu estava aliviado. Era doentio e distorcido, mas morar 
com minha mãe tinha sido um pesadelo. Eu pensei em fugir várias 
vezes antes de sua overdose, mas um senso equivocado de lealdade me 


segurou a cada vez. 


Deirdre pode ter sido uma viciada em álcool e abusiva, mas eu 
era tudo o que ela tinha no mundo, e ela era tudo que eu tinha. Isso 


contou para alguma coisa, suponho. 


Bridget se inclina para frente e aperta minha mão. Fico tenso 
quando um choque inesperado de eletricidade sobe pelo meu braço, 


mas mantenho meu rosto impassível. 


— Seu pai não tem ideia do que está perdendo — sua voz soa 


com sinceridade e meu peito aperta. 


Eu encaro o contraste de sua mão macia e quente contra a 


minha mão áspera e calosa. 
Limpo versus manchado de sangue. Inocência versus escuridão. 
Dois mundos que nunca foram feitos para se tocar. 


Puxo minha mão e me levanto abruptamente. — Eu preciso 


revisar alguns papéis — falo. 


É mentira. Terminei toda a papelada para uma viagem de última 
hora para Eldorra na noite passada, e me sinto mal por deixar Bridget 


sozinha agora, mas preciso me afastar dela e me reagrupar. 


— Ok. — Ela parece assustada com a mudança repentina de 
humor, mas não tem a chance de dizer mais nada antes de eu me 
afastar e afundar no assento atrás dela para que não tenha que encará- 


la. 


Minha cabeça está em todo lugar, meu pau está duro de novo e 


meu profissionalismo tinha disparado 20 andares para fora da janela. 


Esfrego a mão no meu rosto, silenciosamente me amaldiçoando, 
Christian, seu antigo guarda-costas por ter uma porra de um bebê e 
deixar seu posto, e tudo e todos que contribuíram para a bagunça em 
que estou. Ou seja, cobiçar alguém que eu não deveria. Eu quero e 


nunca poderei ter. 


Aceitei esse trabalho pensando que tinha um objetivo, mas 


agora está claro que tenho dois. 
O primeiro é proteger Bridget. 


O segundo é resistir a ela. 


Bl 


Bridget 


Rhys e eu não conversamos de novo no avião, mas ele tirou 
minha mente da situação do meu avô o suficiente para que eu 
dormisse depois que ele foi embora. Eu não tinha pregado o olho na 


noite anterior e fiquei apagada durante a maior parte do voo. 


Quando pousamos, porém, todos os meus nervos voltaram 
apressados, e fiz tudo o que pude para não gritar com o motorista para 
ir mais rápido enquanto acelerávamos pelo centro da cidade em 
direção ao hospital. Cada segundo que passamos no sinal vermelho 


parecia um segundo que eu estava perdendo com meu avô. 


E se eu perdesse a chance de vê-lo vivo por um minuto, dois ou 


três? 


Uma onda de tontura me atinge, e tenho que fechar meus olhos 


e me forçar a respirar fundo para não me afogar em minha ansiedade. 


Quando finalmente chegamos ao hospital, encontramos Markus, 
o secretário particular de meu avô e braço direito, esperando por nós 
na entrada secreta que eles usam para pacientes de alto perfil. Avisto a 
multidão de repórteres do lado de fora da entrada principal, e a visão 


faz minha ansiedade triplicar. 


— Sua Majestade está bem — Markus diz ao me ver. Ele parece 
mais desgrenhado do que o normal, o que no mundo de Markus 
significa que seus cabelos estão fora do lugar e há um pequeno vinco 
quase imperceptível em sua camisa. — Ele acordou um pouco antes de 


eu descer. 


— Oh! Graças a Deus — dou um suspiro de alívio. Se meu avô 


está acordado, as coisas não poderiam estar tão ruins. Certo? 


Pegamos o elevador para a suíte privada do meu avô, onde 
encontro Nikolai andando pelo corredor do lado de fora com uma 


carranca. 


— Ele me expulsou — diz ele como explicação. — Disse que eu 


estava pairando muito perto. 


Abro um sorriso. — Típico. — Se há uma coisa que Edvard von 


Ascheberg III odeia é estar sendo alardeado. 


— Sim — Nikolai solta uma risada meio resignada e meio 
aliviada antes de me envolver em um abraço. — E bom ver você, 


Bridge. 


Não nos vemos ou conversamos com frequência. Vivemos vidas 
diferentes - Nikolai como príncipe herdeiro em Eldorra, eu como uma 
princesa tentando ao máximo fingir que não sou uma nos Estados 
Unidos - mas nada une duas pessoas como uma tragédia 


compartilhada. 


Então, novamente, se isso fosse verdade, deveríamos ser super 
ligados desde a morte de nossos pais. Mas as coisas não tinham 


funcionado exatamente assim. 


— E bom ver você também. — Eu o aperto com força antes de 


cumprimentar sua namorada. — Oi, Sabrina. 


— Oi. — Ela me dá um abraço rápido, seu rosto quente com 


simpatia. 


Sabrina era uma comissária de bordo americana que Nikolai 
conheceu durante um voo para os Estados Unidos. Eles namoravam há 
dois anos e seu relacionamento gerou uma tempestade na mídia 
quando veio à tona. Um príncipe namorando uma plebeia? Paraíso dos 
tabloides. A cobertura havia morrido desde então, em parte porque 
Nikolai e Sabrina mantiveram seu relacionamento sob sigilo, mas o 


emparelhamento ainda é muito fofocado na sociedade de Athenberg. 


Talvez tenha sido por isso que senti tanta pressão para namorar 
alguém “apropriado”. Eu não quero decepcionar meu avô também. Ele 


gosta de Sabrina, mas teve um ataque quando soube dela. 


— Ele está esperando por você lá dentro — Nikolai dá um 


sorriso torto. — Só não fique pairando ou ele vai expulsá-la também. 
Eu consigo rir. — Vou manter isso em mente. 


— Vou esperar aqui — diz Rhys. Ele geralmente insiste em me 
seguir em todos os lugares, mas parece saber que preciso de um tempo 


a sós com meu avô. 


Dou a ele um sorriso agradecido antes de entrar no quarto do 


hospital. 


Edvard está, como prometido, acordado e sentado na cama, mas 


a visão dele em uma bata de hospital e conectado a máquinas traz de 


volta um ataque de memórias. 


— Papai, acorde! Por favor, acorde! — eu chorei, tentando escapar 


do aperto de Elin e correr para o lado dele. 


Mas não importa o quão alto eu gritei ou o quão forte chorei, ele 
permaneceu pálido e imóvel. A máquina ao lado de sua cama soltou um 
gemido constante, e todos no quarto estavam gritando e correndo, exceto 
meu avô, que estava sentado com a cabeça baixa e os ombros 
sacudindo. Eles forçaram Nikolai a deixar a sala mais cedo, e agora 


estavam tentando me fazer sair também, mas eu não faria. 
Não até o papai acordar. 


— Papai, por favor — gritei até ficar rouca e meu último apelo saiu 


como um sussurro. 


Não entendi. Ele estava bem algumas horas atrás. Ele saiu para 
comprar pipoca e doces porque na cozinha do palácio tinha acabado e ele 
disse que era bobagem pedir a alguém que trouxesse algo que poderia 
comprar facilmente. Ele disse que quando voltasse, comeríamos pipoca e 


assistiríamos Frozen juntos. 
Mas ele nunca mais voltou. 


Eu ouvi os médicos e enfermeiras conversando antes. Algo sobre seu 
carro e o impacto repentino. Eu não sabia o que tudo isso significava, mas 


sabia que não era bom. 
E eu sabia que papai nunca, jamais voltaria. 


Sinto as lágrimas queimarem em meus olhos e um aperto 


familiar em meu peito, mas colo um sorriso e tento não deixar minha 


preocupação transparecer. 


— Vovô. — Corro para o lado de Edvard. Eu o chamei de vovô 
quando era criança e nunca cresci para isso, mas agora só posso dizer 
quando estamos sozinhos porque o termo é muito “informal” para um 


rei. 


— Bridget — ele parece pálido e cansado, mas esboça um 
sorriso fraco. — Você não deveria ter que voar todo o caminho de 


volta aqui. Estou bem. 


— Vou acreditar quando o médico me disser. — Aperto sua 


mão, o gesto tão reconfortante para mim quanto para ele. 
— Eu sou o rei — ele pigarreia. — O que eu digo, vale. 
— Não para questões médicas. 


Edvard suspira e resmunga, mas não discute. Em vez disso, ele 
pergunta sobre Nova York, e eu conto tudo que fiz desde que o vi no 
último Natal, até que ele se cansa e cochila no meio da minha história 


sobre o infeliz derramamento de vinho de Louis. 


Ele se recusou a me dizer como acabou no hospital, mas Nikolai 
e os médicos me informaram. Aparentemente, meu avô tem uma 
doença cardíaca rara e não diagnosticada anteriormente, a qual 
geralmente está latente em pacientes até que o estresse ou ansiedade 
extrema a desencadeie. Nesses casos, a condição pode levar a parada 


cardíaca súbita e morte. 


Eu quase tive uma parada cardíaca quando ouvi isso, mas os 


médicos me garantiram que o caso do meu avô tinha sido leve. Ele 


desmaiou e ficou inconsciente por um tempo, mas não precisava de 
cirurgia, o que é uma coisa boa. No entanto, a condição não tem cura 
e ele precisará fazer grandes mudanças no estilo de vida para reduzir 
seus níveis de estresse, se não quiser um incidente mais sério no 


futuro. 


Eu só posso imaginar a resposta de Edvard a isso. Ele é um 


workaholic. 


Os médicos o mantiveram no hospital por mais três dias para 
acompanhamento. Eles queriam mantê-lo por uma semana, mas ele 
recusou. Ele disse que isso prejudicaria a moral do público e que 
precisava voltar ao trabalho. E quando o rei quer algo, ninguém 


recusa. 


Depois que ele voltou para casa, Nikolai e eu tentamos o nosso 
melhor para convencê-lo a deixar algumas responsabilidades para seus 


conselheiros, mas ele continuou nos ignorando. 


Três semanas depois, ainda estamos em um impasse e estou 


perdendo o juízo. 


— Ele está sendo teimoso — não posso evitar a frustração em 
minha voz enquanto guio meu cavalo em direção aos fundos do 
palácio. Edvard, farto de Nikolai e eu importuná-lo para seguir os 
avisos do médico, quase nos expulsou do palácio durante a 
tarde. Pegue um pouco de sol, ele disse. E deixe-me estressar em 
paz. Nikolai e eu não achamos graça. — Ele deveria pelo menos cortar 


as ligações noturnas. 


— Você sabe como o avô é. — Nikolai aparece ao meu lado em 


seu próprio cavalo, seu cabelo despenteado pelo vento. — Ele é mais 


teimoso do que você. 


— Você me chamando de teimosa? Isso é sério — eu zombo. — 
Se bem me lembro, foi você quem fez greve de fome por três dias 


porque o avô não o deixou saltar de paraquedas com seus amigos. 


Nikolai sorri. — Funcionou, não foi? Ele cedeu antes do fim do 
terceiro dia. — Meu irmão é a cara de nosso pai - cabelos cor de trigo, 
olhos azuis, queixo quadrado - e às vezes a semelhança é tão forte que 
meu coração dói. — Além disso, não foi nada comparado à 
sua insistência em viver na América. Nosso país é realmente tão 


abominável? 


Aí está. Nada como um lindo dia de outono com um lado da 


culpa. — Você sabe que não é por isso. 


== Bridget, posso contar quantas vezes você esteve em casa nos 


últimos cinco anos. Não vejo nenhuma outra explicação. 


— Você sabe que eu sinto sua falta e do avô. É só que... toda vez 
que estou em casa... — tento pensar na melhor maneira de expressar 
isso. — Estou sob um microscópio. Cada coisa que faço, visto e digo é 
dissecada. Eu juro, os tabloides podem transformar 
minha respiração errada em uma história. Mas nos Estados Unidos 
ninguém liga, contanto que eu não faça nenhuma loucura. Posso ser 


normal. Ou tão normal quanto alguém como eu pode ser. 
Não consigo respirar aqui, Nik. 


— Eu sei que é muito — Nikolai diz, seu rosto suavizando. — 


Mas nós nascemos para isso, e você cresceu aqui. Você não teve 


problemas com a atenção antes. 
Sim, eu fiz. Eu simplesmente nunca mostrei isso. 


— Eu era jovem. — Paramos em nossos cavalos e eu acaricio a 
crina do meu, me confortando com a sensação familiar de seu pelo 
sedoso sob minha mão. — As pessoas não eram tão cruéis quando eu 
era jovem, e isso foi antes de ir para a faculdade e experimentar o que 


ser uma garota normal é. Isso é bom. 


Nikolai me olha com uma expressão estranha. Se eu não 
soubesse melhor, teria jurado que é culpa, mas isso não faz 


sentido. Do que ele poderia ser culpado? 
— Bridge... 


— O quê? — Meu coração bate mais rápido. Seu tom, sua 
expressão, os ombros tensos. O que quer que ele tenha a dizer, eu não 


gostarei. 
Ele olha para baixo. — Você vai me odiar por isso. 
Aperto minhas rédeas. — Apenas me diga. 


— Antes, quero que saiba que não planejei que isso acontecesse 
— diz Nikolai. — Eu nunca esperava conhecer Sabrina e me apaixonar 
por ela, nem esperava que este fosse o lugar onde estaríamos dois anos 


depois. 


A confusão se mistura à minha apreensão. O que Sabrina tem a 


ver com isso? 


— Eu queria te dizer mais cedo — ele acrescenta. — Mas então 


o vovô foi hospitalizado e tudo ficou tão louco... — Sua garganta 
balança com uma engolida em seco. — Bridge, eu pedi Sabrina em 


casamento. E ela disse sim. 


De tudo que eu esperava que ele dissesse, não era isso. Não por 


um tiro longo. 


Eu não conheço Sabrina bem, mas gosto dela. Ela é doce e 
divertida e deixa meu irmão feliz. Aquilo é o suficiente para mim. Não 
entendo por que ele ficaria nervoso em me contar. — Nik, isso é 


incrível. Parabéns! Você já disse ao avô? 


— Sim. — Nikolai ainda está me olhando com um olhar culpado 


em seus olhos. 


Meu sorriso some. — Ele estava chateado? Eu sei que ele não 
ficou feliz quando você começou a namorar porque... — eu 
paro. Dedos gelados percorrem minha espinha quando as peças 
finalmente se encaixam. — Espere — falo lentamente — você não 


pode se casar com Sabrina. Ela não tem sangue nobre. 


Essa é a lei falando, não eu. A Lei de Casamentos Reais de 
Eldorra estipula que o monarca deve se casar com alguém de 
nascimento nobre. E arcaico, mas férreo, e como futuro rei, Nikolai 


está sob a jurisdição da lei. 
— Não — diz Nikolai. — Ela não tem. 


Eu o encaro. Está tão quieto que posso ouvir o farfalhar das 


folhas enquanto caem no chão. — O que você está dizendo? 


O medo cresce em meu estômago, crescendo e crescendo até 


espremer todo o ar de meus pulmões. 
— Bridget, estou abdicando. 


O balão estoura, deixando pedaços de pavor espalhados por 
todo o meu corpo. Meu coração, minha garganta, meus olhos e dedos 
das mãos e dos pés. Fico tão consumida por aquilo que não consigo 


falar por um bom minuto. 


— Não. — Pisco, esperando que isso me acorde do meu 
pesadelo. Isso não está acontecendo. — Você não pode. Você vai ser 
rei. Você tem treinado para isso toda a sua vida. Não pode 


simplesmente jogar isso fora. 
— Bridget... 


— Não faça isso. — Tudo ao meu redor fica turvo, as cores das 
folhas, do céu e da grama se misturando em uma paisagem infernal 


louca e multicolorida. — Nik, como você pôde? 


Normalmente, eu poderia raciocinar para me livrar de qualquer 
coisa, mas a razão fugiu, deixando-me com nada, exceto emoção pura 


e uma sensação nauseante no estômago. 
Eu não posso ser rainha. Não posso. Não posso. Não posso. 


— Você acha que eu quero fazer isso? — o rosto de Nikolai se 
contrai. — Eu sei o quão grande é isso. Venho agonizando 
há meses, tentando encontrar brechas e motivos para me afastar de 
Sabrina. Mas você sabe como é o Parlamento. Como é tradicional. Eles 
nunca iriam derrubar a lei, e eu... — ele suspira, de repente parecendo 


muito mais velho do que seus 27 anos. — Eu não posso me afastar 


dela, Bridge. Eu a amo. 


Fecho meus olhos. De todas as razões pelas quais Nikolai 
poderia ter escolhido para abdicar, ele escolheu aquela pela qual eu 


não poderia culpá-lo. 


Eu nunca estive apaixonada, mas sonhei com isso toda a minha 
vida. Para encontrar aquele amor grandioso e arrebatador, do tipo 


pelo qual vale a pena desistir de um reino. 


Nikolai havia encontrado o seu. Como eu poderia o invejar por 


algo pelo qual eu mesma desistiria de minha alma? 


Quando abro meus olhos novamente, ele ainda está lá, sentado 
alto e orgulhoso em seu cavalo. Parecendo cada centímetro do rei que 


ele nunca será. 
— Quando? — pergunto em um tom resignado. 


Um toque de alívio suaviza sua expressão. Ele provavelmente 
esperava mais luta, mas o estresse do mês passado tinha drenado toda 
a luta de mim. Não faria nenhum bem, de qualquer maneira. Uma vez 


que meu irmão define algo em sua mente, ele não desiste. 
A teimosia está presente em toda a nossa família. 


— Vamos esperar até que o furor acabe com a hospitalização do 
vovô. Talvez mais um mês ou dois. Você sabe como é o ciclo de 
notícias hoje em dia. Será notícia velha então. Manteremos o noivado 
em segredo até lá também. Elin já está trabalhando em uma 


declaração à imprensa e um plano, e... 


— Espere — levanto uma mão. — Elin já sabe? 


Um rubor rosa cobre as maçãs do rosto de Nikolai quando ele 


percebe seu erro. — Eu precisei... 


— Quem mais sabe? — Baque. Baque. Baque. Meu coração soa 
anormalmente alto aos meus ouvidos. Eu me pergunto se eu também 
tenho problemas cardíacos, como meu avô. Também me pergunto o 
que aconteceria se Nikolai abdicasse e eu morresse ali mesmo na 


sela. — Para quem mais você contou antes de mim? 


Mordo as palavras. Cada uma tem um gosto amargo, revestido 


de traição. 


— Apenas Elin, nosso avô e Markus. Eu tive que dizer a eles. — 
Nikolai não recua do meu olhar. — Elin e Markus têm que sair na 
frente disso, politicamente e no que diz respeito à imprensa. Eles 


precisam de tempo. 


Uma risada selvagem sai da minha garganta. Eu nunca tinha 
feito um som tão selvagem em minha vida, e meu irmão se encolhe 


com o som. 


—Eles precisam de tempo? Eu preciso de tempo, Nik! — 
Liberdade. Amor. Escolha. Coisas das quais eu já tive tão pouco, que se 
foram para sempre. Ou o farão depois que Nikolai anunciar 
oficialmente sua abdicação. — Eu preciso das duas décadas e meia que 
você já teve, preparando-se para o trono. Não preciso me sentir como 
uma reflexão tardia em uma decisão que mudará toda a minha 


vida. Eu preciso... — Eu preciso sair daqui. 


Do contrário, posso fazer algo maluco, como dar um soco na 


cara do meu irmão. 


Eu nunca dei um soco em uma pessoa antes, mas assisti a filmes 


o suficiente para entender. 


Em vez de terminar minha frase, incito meu cavalo a um meio 


galope, depois a um galope total. Respire. Só respire. 
— Bridget, espere! 


Ignoro o grito de Nikolai e esporeio o cavalo mais rápido até 


que as árvores passam zunindo em um borrão. 
Bridget, estou abdicando. 
Suas palavras ecoam na minha cabeça, me provocando. 


Eu nunca, nenhuma vez na minha vida, pensei na possibilidade 
de Nikolai não assumir o trono. Ele queria ser rei. Todos queriam que 


ele fosse rei. Ele está pronto. 
Eu? Acho que nunca estarei pronta. 


Quando Nikolai pediu Sabrina em casamento? Há quanto tempo 
todo mundo sabe? Sua abdicação planejada foi parte do motivo do colapso 


de meu avô? 


Não me lembro de ter visto um anel de noivado no dedo de 
Sabrina no hospital, mas se eles o mantivessem em segredo até o 


anúncio, ela não estaria usando um. 


Eu estava no escuro sobre algo que me afeta mais do que 
qualquer pessoa, exceto Nikolai, e estou tão consumida por minha 
turbulência interna que não percebo o galho pendurado vindo em 


minha direção até que seja tarde demais. 


A dor explode na minha testa. Caio do meu cavalo e no chão 
com um baque duro, e a última coisa que me lembro de ter visto são as 
nuvens de tempestade rolando no céu antes que a escuridão me 


engolisse por completo. 
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Rhys 


Sinto problemas antes mesmo de entrar no salão de recepção do 
palácio, onde ouço o Príncipe Nikolai falando em murmários 
baixos. Os cabelos da minha nuca se arrepiam e, embora eu não 
consiga entender o que o irmão de Bridget está dizendo, o tom 


estressado de sua voz dispara alarmes em minha cabeça. 


Minhas botas rangem contra o piso de mármore excessivamente 
polido da sala de recepção, e Nikolai fica em silêncio. Ele está no meio 
do espaço crescente de dois andares ao lado de Elin e Viggo, o Vice- 
Chefe da Segurança Real. Eu memorizei o rosto e o nome de cada 
membro da equipe para que notasse se alguém tentasse se infiltrar 


disfarçando-se de funcionário do palácio. 
Dou ao grupo um breve aceno de cabeça. — Sua Alteza. 


— Senhor Larsen. — Nikolai responde com um aceno majestoso 
de sua autoria. — Espero que você esteja aproveitando seu dia de 


folga? 


Como o palácio é fortemente guardado, eu fico fora do horário 
quando Bridget está em casa, o que aconteceu quase todos os dias 


desde a hospitalização do avô. Parece estranho. Estou tão acostumado 


a estar ao lado dela vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana 


que... 


Você não sente falta dela. Descarto a ideia ridícula antes que ela 


se torne um pensamento totalmente formado. 


— Está tudo bem. — Eu tentei desenhar novamente, mas não 
tinha ido muito além de algumas linhas no papel. Fiquei sem 
criatividade, inspiração - como quer que você chame - meses atrás, e 
hoje foi a primeira vez que peguei meu caderno de desenhos desde 


então. 
Eu precisava de algo para ocupar minhas mãos e mente. 


Algo que não fosse uma mulher com o rosto de um anjo e curvas 


que se encaixariam perfeitamente sob minhas palmas. 
Oh, pelo amor de Deus. 


Endureço minha mandíbula, determinado a não fantasiar sobre 


a porra da minha cliente na frente de seu irmão. Ou nunca. 


— Onde está a princesa Bridget? — De acordo com sua 
programação, ela deveria estar cavalgando com Nikolai. Mas o céu 
parece pronto para derramar, então presumi que eles tivessem 


cancelado um dia antes. 


Nikolai troca olhares com Elin e Viggo, e a agulha no meu radar 


de problemas se aproxima da zona vermelha. 


— Tenho certeza de que Sua Alteza está em algum lugar do 


palácio — diz Viggo. Ele é um homem baixo e corpulento com um 


rosto rosado, e uma semelhança passageira com o escandinavo Danny 


DeVito. — Estamos procurando por ela enquanto conversamos. 


A agulha passa da zona vermelha para a zona de emergência 
incandescente. — O que você quer dizer com está procurando por ela? 
— minha voz permanece calma, mas o alarme e a raiva borbulham no 


meu estômago. — Eu pensei que ela estava com você, Sua Alteza. 


Elin olha para Viggo. Ela não precisa falar para ouvi-la 


gritar, Viggo, seu idiota. 
O que quer que esteja acontecendo, eu não deveria saber sobre. 


Nikolai muda de posição, o desconforto percorrendo seu 
rosto. — Ela estava, mas começamos uma discussão e ela, ah, saiu 


correndo enquanto estávamos cavalgando. 


— Há quanto tempo? — eu não me importo se soo 
desrespeitoso. E uma questão de segurança pessoal e eu sou o guarda- 


costas de Bridget. Tenho o direito de saber o que aconteceu. 


O desconforto de Nikolai aumenta visivelmente. — Uma hora 


atrás. 


A raiva estoura, superando o alarme por um fio de cabelo. — 


Uma hora atrás? E ninguém pensou em me ligar? 


— Cuidado com o tom, Sr. Larsen — Elin adverte. — Você está 


falando com o príncipe herdeiro. 


— Estou ciente. — Elin poderia tomar seus olhares e enfiá-los 
em sua bunda junto com o bastão que reside permanentemente lá. — 


Ninguém mais viu a princesa desde então? 


— Um zelador encontrou o cavalo dela — diz Viggo. — Nós o 


levamos de volta para... 


— Encontrou o cavalo dela. — Uma veia pulsa em minha 
testa. — O que significa que ela não estava montando nele e ela não o 
devolveu aos estábulos. — Por mais zangada que estivesse, Bridget 
nunca deixaria um animal para trás. Algo havia acontecido com ela. O 
pânico passa por minhas entranhas enquanto falo rudemente: — Diga- 


me. Você vasculhou o terreno ou apenas o palácio? 
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— Sua Alteza não estaria lá — Viggo vocifera. — E uma 


tempestade! Ela está aqui dentro. 


— A menos que ela tenha caído do cavalo e esteja inconsciente 
em algum lugar. — Jesus, como diabos ele havia subido para a 
posição de vice-chefe de segurança? Há hamsters com mais cérebro do 


que ele. 


— Bridget é uma excelente amazona e temos algumas pessoas a 
procurando lá fora. Ela poderia ter fugido para um de seus 
esconderijos. Ela costumava fazer isso quando criança. — Nikolai olha 
para Viggo. — Mas o Sr. Larsen está certo. Não faz mal ser mais 


minucioso. Devemos enviar homens extras para verificar o terreno? 
— Se você quiser, Sua Alteza. Vou desenhar os quadrantes... 
Inacreditável, porra. 


Estou na metade do caminho para fora da porta quando Viggo 
termina sua frase idiota. Pena que o chefe da segurança, que é 
realmente competente, está de férias porque seu vice é um 


idiota. Quando ele terminar de desenhar seus quadrantes, Bridget 


poderá estar gravemente ferida. 
— Aonde você está indo? — Elin me chama. 
— Fazer o meu trabalho. 


Aumento o passo, amaldiçoando o tamanho do palácio enquanto 
corro em direção à porta mais próxima que dá para o exterior. No 
momento em que chego ao terreno, meu pânico havia se transformado 
em terror total. O trovão ribombou tão alto que sacudiu a porta 
quando a fechei atrás de mim, e está chovendo tanto que os jardins e 


as fontes embaçam na minha frente. 


A propriedade é muito grande para que eu possa pesquisá-la 
sozinha, então tenho que ser estratégico. Minha melhor aposta seria 
começar pela trilha oficial de cavalgada no canto sudeste e continuar 


de lá, embora a chuva já tenha lavado qualquer pegada de cascos. 


Felizmente, o palácio tem uma frota de carroças motorizadas 
para transportar os hóspedes pelo terreno, e chego à trilha de 
equitação em dez minutos, em vez da meia hora que teria me levado a 
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pé. 


— Vamos, princesa, onde você está? — murmuro, meus olhos se 


esforçando para ver além da espessa lâmina de água inclinada no ar. 


Imagens de Bridget deitada no chão, seu corpo retorcido e 
quebrado, passam pela minha mente. Minha pele fica gelada e o 


volante escorrega contra minhas palmas suadas. 
Se alguma coisa acontecer com ela, matarei Viggo. Devagar. 


Eu vasculho as trilhas, mas vinte minutos depois, ainda não a 


encontrei e estou ficando desesperado. Ela poderia estar dentro de 
casa, mas meu instinto me diz o contrário, e meu instinto nunca está 


errado. 


Talvez ela estivesse em uma área que o carrinho não pode 


alcançar. Não fará mal verificar. 


Desligo o motor e salto, ignorando a forte picada das gotas de 


chuva na minha pele. 


— Bridget! — a chuva engole seu nome e eu solto uma maldição 
baixa. — Bridget! — tento novamente, minhas botas afundando no 
chão lamacento enquanto procuro na área perto da trilha. A chuva 
gruda minha camisa e calças em minha pele, tornando difícil de me 
mover, mas eu resisti a coisa pior do que uma tempestade 


insignificante como um SEAL. 
Eu não desistirei até encontrá-la. 


Estou prestes a passar para uma seção diferente do terreno 
quando vejo um flash de loiro com o canto do meu olho. Meu coração 


dispara e congelo por meia batida antes de correr em sua direção. 
Por favor, que seja ela. 
E. 


Caio de joelhos ao seu lado, meu peito encovando com a palidez 
do rosto de Bridget e o grande hematoma arroxeado em sua testa. Um 
pequeno filete de sangue escorre do lado de seu rosto, ficando rosa 
quando se mistura com a chuva. Ela está inconsciente e 


completamente encharcada. 


Uma besta protetora rosnando sobe em meu peito com tal 


ferocidade que me surpreende. 


Viggo está praticamente morto. Se ele não tivesse se arrastado, 


se alguém tivesse me ligado e dito que Bridget estava desaparecida... 


Obrigo-me a colocar a raiva de lado por enquanto. Tenho coisas 


mais importantes em que me concentrar. 


Verifico seu pulso, que está fraco, mas estável. Graças a Deus. Eu 
rapidamente examino o resto dela em busca de sinais de 
lesão. Respiração normal, sem membros quebrados e sem sangue, 
exceto pelo corte na testa. Seu capacete está torto e sujeira mancha 


suas bochechas e roupas. 


A besta em meu peito rosna novamente, pronta para rasgar não 
apenas Viggo, mas Nikolai em pedaços por não a proteger, ou pelo 


menos estar lá para ela. 


Ele provavelmente não poderia ter feito nada para evitar que 
Bridget caísse do cavalo - a julgar pelo capacete e pela posição no 
chão, deve ter sido o que aconteceu - mas a besta não se 
importa. Tudo o que sabe é que ela está ferida e, por isso, alguém tem 


que pagar. 
Mais tarde. 
Preciso levá-la ao médico primeiro. 


Amaldiçoo novamente quando percebo que não tenho serviço de 


celular. A tempestade deve tê-lo derrubado. 


O conselho médico padrão diz que eu não deveria mover uma 


pessoa ferida sem a presença de profissionais, mas não tenho escolha. 


Pego Bridget em meus braços e a carrego até o carrinho, 
apoiando seu pescoço com uma das mãos. Chegamos na metade do 


caminho quando ouço um gemido baixo. 


Meu coração dispara novamente. — Princesa, você está 
acordada? — mantenho minha voz calma, não querendo entrar em 


pânico e assustá-la. 


Bridget deixa escapar outro gemido, os olhos se abrindo. — 
Senhor Larsen? O que você está fazendo? O que aconteceu? — Ela 
tenta virar a cabeça para olhar ao redor, mas eu a impeço com um 


aperto firme em sua coxa. 


— Você está ferida. Não se mova, a menos que seja 
absolutamente necessário. — Chegamos ao carrinho e eu a coloco 
cuidadosamente no banco do passageiro antes de me sentar no banco 
do motorista e ligar o motor. O alívio inunda minhas veias, tão 


espesso que quase me sufoca. 


Ela está bem. Ela pode ter uma concussão, a julgar pelo 


hematoma, mas está consciente, falando e viva. 


— Você se lembra do que aconteceu? — Quero voltar correndo 
para o palácio, que tem um médico interno, mas me forço a dirigir 


devagar para minimizar quaisquer solavancos e movimentos bruscos. 


Bridget toca a testa com um estremecimento. — Eu estava 
cavalgando e... havia um galho. Eu não o vi até que fosse tarde 
demais. — Ela fecha os olhos com força. — Minha cabeça dói e tudo 


está embaçado. 


Droga. Concussão, com certeza. 


Minhas mãos estrangulam o volante, que imagino como o 
pescoço de Viggo. — Estaremos no palácio em breve. Por enquanto, 


apenas relaxe e não se force a falar. 
Claro, ela não ouve. 


— Como você me achou? — Bridget fala mais devagar do que o 


normal, e a leve nota de dor em sua voz faz meu estômago embrulhar. 


— Eu a procurei. — Estaciono o carrinho perto da entrada dos 
fundos. — Você deveria demitir seu vice-chefe de segurança. Ele é um 
idiota. Se eu não tivesse encontrado você, ele ainda teria seu povo 


vasculhando o interior do palácio como... o quê? 


— Por quanto tempo você me procurou? — Bridget me lança 


um olhar estranho, que faz meu coração torcer da maneira mais 


estranha. 

— Não me lembro — resmungo. — Vamos entrar. Você está 
encharcada. 

— Você também. — Ela fica no carrinho. — Você... você me 


procurou na chuva sozinho? 


— Como eu disse Viggo é um idiota. Para dentro, 
princesa. Você precisa verificar esse corte e hematoma. Provavelmente 


teve uma concussão. 


— Estou bem. — Mas Bridget não discute quando coloco meu 
braço em volta de sua cintura e seu braço em volta do meu pescoço, 


deixando-a me usar como muleta enquanto caminhamos para dentro. 


Felizmente, o consultório da médica não está muito longe da 
entrada dos fundos e, quando ela vê o estado em que Bridget está, 


entra em ação. 


Enquanto ela remenda a testa de Bridget e faz uma verificação 
mais completa em busca de ferimentos, me seco no banheiro e espero 
no corredor. Não confio em mim mesmo para olhar para o hematoma 


e o corte de Bridget e não perder o controle. 


O som de passos rápidos enche o corredor, e meu lábio se retrai 
em um grunhido quando vejo Nikolai correndo em minha direção, 
seguido por Viggo e Elin. Um dos funcionários deve tê-los alertado 


quando viram a mim e a Bridget. 
Perfeito. Eu preciso desabafar. 


— Bridget está bem? — o príncipe pergunta, seu rosto 


preocupado. 


— No geral. A médica a está examinando agora. — Espero até 
que Nikolai esteja dentro do consultório médico antes de voltar minha 


atenção para Viggo. 


— Você — Agarro a gola da camisa de Viggo e o levanto até 
que seus pés balancem no ar. — Eu disse que ela estava lá 
fora. Qualquer pessoa com bom senso saberia que ela estava lá fora, 
mas você perdeu uma hora procurando dentro de casa enquanto 


Bridget estava inconsciente na chuva. 


— Senhor Larsen! — Elin parece escandalizada. — Este é o 
palácio real, não um bar onde você briga com outros clientes. Coloque 


Viggo no chão. 


Eu a ignoro e baixo minha voz até que apenas Viggo posso me 
ouvir. — E melhor vocêrezar para quea princesa não esteja 


gravemente ferida. 
— Você está me ameaçando? — ele gagueja. 
— Sim. 
— Eu poderia despedir você. 


Descubro meus dentes em uma aparência de sorriso. — 


Experimente. 


O chefe da Segurança Real supervisionou meu contrato, mas 
Viggo não conseguiria sair de sua bunda se alguém plantasse luzes de 
néon marcando o caminho, muito menos me despedir sem a 


aprovação de seu chefe. 


Solto a gola de Viggo e o coloco no chão quando a porta da 


médica se abre. 


— Senhor Larsen, Viggo, Elin. — Se ela suspeita que houve uma 
briga fora de seu escritório, não demonstra. — Eu terminei o 


checkup. Entrem. 


Minha raiva por Viggo fica em segundo plano em relação à 
minha preocupação com Bridget enquanto nos amontoamos na mini 
clínica, onde Bridget está sentada na cama do hospital. Ela não parece 


feliz em ver Nikolai, que está ao lado dela com uma expressão tensa. 


A médica nos informa que Bridget teve, de fato, uma concussão, 
mas deve se recuperar entre dez e quatorze dias. Ela também teve uma 


leve entorse no pulso e o início de um forte resfriado. Nada com risco 


de vida, mas ficará desconfortável nas próximas semanas. 


Eu olho para Viggo, que se encolhe atrás de Nikolai como um 


covarde. 


Fico depois que todos os outros vão embora, e a médica dá uma 
olhada no meu rosto antes de murmurar uma desculpa e sair pela 


porta, nos deixando sozinhos. 


— Estou bem — Bridget fala antes que eu possa abrir a boca. — 


Algumas semanas de descanso e estarei como nova. 


Cruzo meus braços sobre meu peito, não convencido. — O que 
diabos aconteceu? Nikolai disse que você fugiu depois que vocês dois 


discutiram. 
Seu rosto se fecha. — Briga de irmãos. Não foi nada. 
— Besteira. Você não foge com raiva. 


Sem mencionar que Bridget não tinha falado com ele nenhuma 
vez enquanto ele estava na sala, o que é revelador. Ela nunca iria 


ignorar seu irmão, a menos que ele realmente a irritasse. 
— Há uma primeira vez para tudo — diz ela. 


Um rosnado frustrado sobe na minha garganta. — Droga, 
princesa, você precisa ter mais cuidado. Se algo acontecesse com você, 
eu... — paro abruptamente, engolindo o resto das minhas 


palavras. Não sei o que faria. 


O rosto de Bridget se suaviza. — Estou bem — ela repete. — 


Não se preocupe comigo. 


— Tarde demais. 


Ela hesita, parecendo debater algo antes de dizer: — Porque é o 


seu trabalho. 


A pergunta paira no ar, carregada de um significado mais 


profundo. 


Minha mandíbula flexiona. — Sim — finalmente digo, meu 
coração dando uma pequena torção estranha novamente. — Porque é 


o meu trabalho. 
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Bridget 


As semanas seguintes foram terríveis, não apenas porque eu 
estava doente e curando meus ferimentos, mas porque a calmaria em 
minha agenda pública me deu muito tempo para surtar com a 


abdicação de Nikolai. 


Eu serei rainha. Talvez não amanhã ou daqui a um mês, mas um 


dia, e um dia é muito cedo. 


Levanto minha taça de vinho aos lábios e olho para o céu 
noturno. Já se passaram três semanas desde a minha conversa com 


Nikolai. 


Minha concussão havia sarado e há muito me recuperei do 
resfriado. Eu ainda tenho que ter cuidado com meu pulso, mas, fora 
isso, estou de pé e correndo novamente, o que significa que tenho que 
comparecer à reunião após reunião sobre como e quando anunciar a 
abdicação, como lidar com as consequências, planos para minha 
mudança permanente de volta para Eldorra, e um milhão de outras 


coisas que fizeram minha cabeça girar. 


Naquela manhã, minha família, Markus e eu concordamos em 


um anúncio oficial daqui a um mês. Ou melhor, todos concordaram e 


eu aceitei porque não tinha escolha. 
Um mês. Mais um mês de liberdade e pronto. 


Estou prestes a tomar outro gole quando a porta do terraço se 
abre. Eu me endireito, minha boca aberta quando vejo Rhys sair. A 
julgar pela forma como suas sobrancelhas se erguem, ele ficou tão 


surpreso em me ver quanto eu estou com ele. 


— O que você está fazendo aqui? — perguntamos ao mesmo 


tempo. 


Bufo uma pequena risada. — Senhor Larsen, esta é minha 


casa. Eu deveria ser a única a fazer essa pergunta. 


— Eu não achei que alguém viesse aqui. — Ele se senta ao meu 
lado e tento não notar como ele cheira bem, como sabonete e algo 


indescritivelmente Rhys. Limpo, simples, masculino. 


Estamos no terraço de uma das torres do palácio ao norte, que 
só pode ser acessado pelo corredor de serviço perto da 
cozinha. Comparado com o jardim do terraço real do palácio, este não 
é nada, apenas grande o suficiente para as cadeiras que eu subornei 
um membro da equipe para me ajudar a trazer. Mas é por isso que 
gosto. É meu refúgio secreto, o lugar para onde fujo quando preciso 


pensar e ficar longe de olhos curiosos. 


Esvazio o resto do meu vinho e pego a garrafa aos meus pés, 
apenas para perceber que está vazia. Raramente bebo tanto, mas 
precisava de algo para aliviar a ansiedade que me persegue como uma 


nuvem negra atualmente. 


— Apenas eu. A maioria das pessoas não conhece este lugar — 


explico. — Como você o encontrou? 


— Eu encontro tudo. — Rhys sorri quando torço meu nariz com 
sua arrogância. — Eu tenho as plantas do palácio, princesa. Conheço 


cada canto e recanto deste lugar. E meu... 


— Trabalho — eu completo. — Eu sei. Você não tem que ficar 


dizendo isso. 


Ele disse a mesma coisa no escritório da Dra. Hausen. Eu não 
tenho certeza do porquê isso me incomoda tanto. Talvez porque, por 
um segundo, eu pudesse jurar que sua preocupação comigo ia além de 
suas obrigações profissionais. E talvez, por um segundo, eu pudesse 
jurar que queria. Eu queria que ele se preocupasse comigo como eu, 


não como sua cliente. 


Os lábios de Rhys se curvam antes que seu olhar viaje para 


minha testa. — Como está o hematoma? 


— Desbotando, graças ao Senhor. — Agora é um verde 
amarelado pálido. Ainda feio, mas melhor do que o roxo brilhante que 


costumava ser. — E já não dói tanto. 


— Boa. — Ele escova os dedos suavemente sobre o hematoma e 
minha respiração falha. Rhys nunca me tocou a menos que fosse 
necessário, mas naquele momento ele não precisava. O que significa 


que ele queria. — Você tem que ter mais cuidado, princesa. 
— Você já disse isso. 


— Vou continuar dizendo até que você coloque na sua cabeça. 


— Confie em mim. Está na minha cabeça. Como pode não estar 


quando você continua me importunando? 


Apesar de meus resmungos, encontrei um estranho conforto em 
sua insistência. Em um mundo onde tudo o mais está mudando, Rhys 
permaneceu implacável e maravilhosamente como ele, e eu quero que 


isso nunca mude. 


Sua mão permanece na minha testa por mais um momento antes 


de ele a soltar e se afastar, e o oxigênio retorna aos meus pulmões. 


— Então. — Rhys se recosta e entrelaça os dedos atrás da 
cabeça. Ele não olha para mim quando pergunta: — Quem você 


costuma trazer aqui? 


— O quê? — Inclino minha cabeça, confusa. Nunca trouxe 


ninguém aqui. 


— Duas cadeiras — ele acena com a cabeça para a minha, então 
para a que ele está sentado. — Para quem é a segunda? — seu tom é 


casual, mas uma corrente forte corre por baixo dele. 


— Ninguém. Existem duas cadeiras porque... — eu hesito — não 
sei. Acho que esperava encontrar alguém que quisesse trazer aqui um 
dia. — Tenho noções tolas e românticas de mim e de um cara 
misterioso se esgueirando aqui para beijar, rir e conversar a noite 


toda, mas as chances disso estão diminuindo a cada minuto. 


— Hum. — Rhys fica em silêncio por um segundo antes de 


dizer: — Você quer que eu vá embora? 


— O quê? — pareço um disco quebrado. 


Talvez o golpe na minha cabeça tenha confundido meu cérebro 


porque eu nunca fui tão inarticulada. 


— Parece que este é o seu local secreto. Não percebi que estava 


me intrometendo quando vim aqui — ele diz rispidamente. 


Algo quente cai em cascata pelo meu estômago. — Você não 
está se intrometendo — falo. — Fique. Por favor. Eu poderia usar o 


outro lugar. 
— Ok. 
E foi isso. 


Eu não posso conter um sorriso. Não achei que fosse gostar de 
compartilhar este espaço com mais ninguém, mas gosto de ter Rhys 
aqui comigo. Ele não sentiu a necessidade de preencher o silêncio com 
conversa fiada desnecessária, e sua presença me conforta, mesmo que 


ele me irrite também. Quando ele está perto, estou segura. 


Estico minhas pernas e acidentalmente derrubo a garrafa de 
vinho vazia, que rola pelo chão em direção a Rhys. Abaixo-me para 
pegá-la ao mesmo tempo que ele, e nossos dedos se roçam por um 


segundo. 


Não, nem mesmo um segundo. Um milissegundo. Mas foi o 
suficiente para enviar eletricidade chiando pelo meu braço e pela 


minha espinha. 


Puxo minha mão, minha pele quente, quando ele pega a garrafa 


e a coloca do outro lado de sua cadeira, longe de nossas pernas. 


Nosso breve toque pareceu indecente, como se estivéssemos 
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fazendo algo que não deveríamos fazer. O que é ridículo. Nós nem 


tínhamos planejado isso. Foi um acidente. 
Você está pensando demais. 


As nuvens mudaram, desbloqueando parte da lua, e a luz se 
espalha pela torre, iluminando parte do rosto de Rhys. Parece mais 


sombrio do que há um momento. 


Mesmo assim, ele é lindo. Não de uma forma perfeita de 
escultura de um deus grego, mas de uma forma pura e 
descaradamente masculina. A barba escura, a pequena cicatriz 


cortando sua sobrancelha, os olhos de bronze... 


Meu estômago embrulha lentamente enquanto luto para não me 
concentrar em como estamos sozinhos aqui. Poderíamos fazer 


qualquer coisa e ninguém saberia. 
Ninguém, exceto nós. 


— Ouvi dizer que vamos embora na próxima semana — diz 
Rhys. Posso ter imaginado, mas acho que ele parece tenso, como se 


também estivesse lutando contra algo que não consegue controlar. 


— Sim — espero que minha voz não soe tão trêmula quanto 
para meus próprios ouvidos. — A condição do meu avô é estável por 
enquanto, e eu preciso encerrar meus negócios em Nova York antes de 


voltar. 


Percebo meu erro antes que as palavras saiam totalmente da 


minha boca. 


Eu não tinha contado a Rhys sobre a abdicação de Nikolai 


ainda, o que significa que ele não sabe sobre meus planos de voltar 


para Athenberg. Permanentemente. 


Rhys se acalma. — Voltar? — Ele parece calmo, mas a 


tempestade se formando em seus olhos é tudo menos isso. — Aqui? 
Eu engulo em seco. — Sim. 


— Você não mencionou isso, princesa. — Ainda calmo, ainda 
perigoso, como o olho de um furacão. — Parece uma coisa importante 


para eu saber. 


— Não está finalizado, mas esse é o plano. Eu... quero estar 
mais perto do meu avô. — Isso é parcialmente verdade. Ele se 
recuperou bem de sua visita ao hospital e tem pessoas o monitorando 
o tempo todo, mas eu ainda me preocupo com ele e quero estar por 
perto caso algo aconteça. No entanto, como princesa herdeira, 
também sou obrigada a retornar a Athenberg para meu treinamento 


de rainha. Eu já estou atrasada por décadas. 


As narinas de Rhys dilatam-se. — Quando você estava 


planejando me dizer isso? 
— Em breve — sussurro. 


O palácio está mantendo a abdicação de Nikolai sob sigilo, e eu 
não deveria falar sobre isso até mais perto do anúncio oficial. Eu 
poderia ter dito a Rhys que estava me mudando de volta para Eldorra 
mais cedo usando a desculpa que acabei de dar a ele, mas queria fingir 


que tudo estava normal por mais um tempo. 


E estúpido, mas minha mente está confusa ultimamente, e eu 


não consigo entender minhas próprias ações. 


Algo cintila nos olhos de Rhys. Se eu não o conhecesse, pensaria 
que ele estava ferido. — Bem, agora você pode finalmente se livrar de 
mim — ele diz levemente, mas seu rosto poderia muito bem ter sido 
gravado em pedra. — Vou falar com meu chefe na segunda-feira, 


começar a papelada para a transição. 
Transição. 


Minha respiração, meu coração, tudo para. — Você está se 


demitindo? 


— Você não precisa de mim aqui. Você tem a Guarda Real. Eu 


me demito, ou o palácio me libera do meu contrato. Mesmo final. 


O pensamento não passou pela minha cabeça, mas faz 
sentido. O palácio contratou Rhys porque não queriam tirar nenhum 
membro da Guarda Real de sua família quando eu morava nos Estados 
Unidos. Agora que estou voltando, eles não precisam de um 


contratado. 
— Mas eu... — Eu preciso de você. 


Rhys e eu podemos não ter nos dado bem no começo, mas agora 


não poderia imaginar não o ter ao meu lado. 


O sequestro. Graduação. A hospitalização do meu avô. Dezenas 
de viagens, centenas de eventos, milhares de pequenos momentos 
como a vez em que ele pediu canja de galinha quando eu estava 
doente ou quando ele me emprestou seu casaco depois que deixei o 


meu em casa. 


Ele esteve comigo durante tudo isso. 


— Então é isso. — Pisco para afastar a dor atrás dos meus 
olhos. — Temos mais um mês e então você simplesmente... vai 


embora. 


Os olhos de Rhys escurecem até quase ficarem pretos e um 
músculo salta em sua mandíbula. — Não se preocupe, princesa. Talvez 
você tenha Booth como seu guarda-costas novamente. Será como nos 


velhos tempos para vocês dois. 


Eu estou, de repente, irracionalmente zangada. Com ele, seu 


tom de desprezo, toda a situação. 


— Talvez eu vá — rebato. — Mal posso esperar. Ele foi o 


melhor guarda-costas que já tive. 


Foi um golpe baixo e, a julgar pela forma como Rhys se 


enrijeceu, acertou o alvo. 


— Bom. Então é uma situação em que todos ganham — diz ele 
com uma voz fria e controlada. Ele se levanta e caminha até a saída 


sem olhar para trás. 
A porta bate atrás dele, fazendo-me pular. 


A dor atrás dos meus olhos se intensifica até que uma lágrima 


perdida escorrega pela minha bochecha. Limpo-a com raiva. 


Eu não tenho motivo para chorar. Eu tinha trocado de guarda- 
costas várias vezes antes e estava acostumada com as pessoas 
saindo. Rhys nem esteve comigo por muito tempo. Booth esteve 


comigo por quatro anos, e eu não chorei quando ele foi embora. 


Outra lágrima caiu. Eu limpo aquela também. 


Princesas não choram. A voz de desaprovação de Elin ecoa na 


minha cabeça. 
Ela está certa. 


Recuso-me a passar meu último mês de liberdade agonizando 
por causa de Rhys Larsen, de todas as pessoas. Voltaremos a Nova 
York, resolverei meus negócios e absorverei cada minuto do meu 
tempo restante como uma mera princesa, não como uma futura 


rainha. 


Esqueça a propriedade e o protocolo. Se há um momento para 


viver minha vida da maneira que eu quero, é agora. 


E se Rhys tiver algum problema com isso? Que pena. 
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Rhys 


3 SEMANAS DEPOIS 


Algumas pessoas têm dias ou semanas ruins. Eu tive 


um mês péssimo. 


As coisas entre mim e Bridget estão frias desde que ela me disse 
que estava se mudando de volta para Eldorra, e eu odeio que é como 


estamos passando nossos últimos dias juntos. 
Nossos últimos dias juntos. 


Meu peito aperta com o pensamento, mas me forço a ignorá-lo e 
me concentrar na tarefa em mãos. Eu ainda estou no relógio. Temos 
mais uma semana em Nova York. Depois disso, eu a acompanharei de 
volta a Athenberg, onde ficarei mais uma semana até que seu novo 


guarda faça a transição completa para o papel. 


Não sabemos quem será o cara novo ainda, mas eu já o odeio... 
embora não tanto quanto odeio o cara com quem Bridget está 


dançando agora. 


Estamos na sala VIP de Borgia, uma boate chique no centro de 


Manhattan, e Bridget tem os braços ao redor do menino corado bonito 
que a tinha cobiçado a noite toda. Eu o reconheci -Vincent Hauz, um 
herdeiro do ramo eletrônico e mulherengo notório que passa a maior 
parte de seus dias bebendo, festejando, e mantendo traficantes ao 
redor da cidade com dinheiro. Ele e Bridget tinham assistido a alguns 


dos mesmos eventos no passado. 
Eu nunca quis tanto arrancar seus braços até agora. 


A pessoa só precisa olhar para seu rosto para saber que tipo de 
pensamentos passam por sua mente, e eles não têm nada a ver com 


dançar. Pelo menos não do tipo vertical. 


Meu sangue queima enquanto Bridget ri de algo que Vincent 
diz. Tenho certeza de que ele não é capaz de dizer nada espirituoso, 
mesmo que alguém ameace tirar sua herança, mas Bridget também 
está bêbada. Ela já havia bebido dois coquetéis e cinco doses - eu 
contei - e pude ver o rubor induzido pelo álcool em suas bochechas do 


outro lado da sala. 


Ela usa um vestido prata cintilante que mal cobre sua bunda e 
um par de saltos de aparência letal que a transformou de alta a 
amazona. Cabelo dourado despenteado, pernas longas, pele brilhando 


com um leve brilho de suor - ela é magnífica. E não é ela mesma. 


A Bridget normal nunca teria usado um vestido como aquele - 
não porque ela não pudesse, mas porque não é seu estilo - e ela está 
agindo de forma estranha desde aquela noite no telhado. Mais 


selvagem, menos inibida e mais sujeita a decisões questionáveis. 


Caso em questão: Vincent Hauz. Ela não gosta do cara. Ela 


mesma disse isso uma vez, e ainda assim lá está ela, aconchegando-se 


a ele. 


Ele a puxa para mais perto e desliza a mão por suas costas para 


segurar sua bunda. 


Antes que eu saiba o que estou fazendo, abro meu caminho 
através da pista de dança e coloco minha mão no ombro de Vincent 
com força o suficiente para que ele se encolha e se afaste de Bridget 


para ver quem é o intruso. 


— Posso ajudar? — seu tom goteja com desdém enquanto ele 
me olha, obviamente não impressionado com a minha falta de roupas 


de grife e acessórios extravagantes. 


Merda difícil. Talvez ele fique mais impressionado com meu 


punho em seu rosto. 


— Sim — descubro meus dentes em uma aparência de 


sorriso. — Remova suas mãos dela antes que eu as remova para você. 


— E quem diabos é você para me dizer o que fazer? — Vincent 


zomba. 
O homem que está prestes a transformar seu rosto em uma polpa. 


Antes que eu possa responder, Bridget interrompe: — Ninguém. 


— Ela olha para mim. — Estou bem. Volte para o seu lugar. 
O inferno que eu vou. 


Se Bridget fosse qualquer um que não minha cliente, eu a 


arrastaria para o banheiro, me curvaria e daria uma surra em sua 


bunda por seu tom insolente. 


Em vez disso, olho de volta para ela, me esforçando para manter 


meu temperamento sob controle. 


Ela quer uma festa? Ok. Ela quer me dar um problema de 
estresse? Ok. Mas por cima do meu cadáver, terá algo a ver com a 
porra de Vincent Hauz. O homem deve estar infestado de doenças 


sexualmente transmissíveis. 


Os olhos de Vincent piscam entre nós antes que a compreensão 
surja. — Você é o guarda-costas! — Ele estala os dedos. — Cara, você 
deveria ter dito isso. Não se preocupe. — Ele passa um braço em volta 
da cintura de Bridget e puxa-a para mais perto com um sorriso 


malicioso. — Eu vou cuidar bem dela. 


Porra, vou esmurrar seu rosto. Eu quero arrancar todos os seus 


dentes. 


Infelizmente, isso causaria uma cena, e a regra número um de 
guarda-costas, como Bridget a chama, é não causar uma cena. Então, 
faço a segunda melhor coisa. Pressiono o aperto que ainda tenho em 


seu ombro até que ouço um pequeno estalo acima da música. 


Vincent grita e solta Bridget, seu rosto inundado de dor. — 


Que porra é essa, cara? 


— O que eu disse sobre remover suas mãos dela? — pergunto 


calmamente. 


— Você é louco — ele gagueja. — Bridget, quem é esse 


cara? Demita-o! 


Eu o ignoro e me viro para Bridget. — É hora de ir, Sua Alteza. 
— Estamos atraindo atenção, o que é a última coisa que quero, mas 
foda-se se vou deixar esse canalha se aproveitar dela. — Você tem um 


compromisso amanhã cedo. 


Ela não diz nada. Estou dando a ela uma saída - uma que ela 


não aceita. 


— Boa ideia. — Bridget ignora meu olhar de advertência e 
coloca a mão no peito de Vincent. Minha pulsação bate com raiva sob 
meu colarinho. — Eu vou embora com Vincent. Você pode tirar o 


resto da noite de folga. 


— Você a ouviu. — Vincent se desvencilha de minhas mãos e dá 
um passo atrás de Bridget. Covarde. — Saia daqui. Vou levá-la para 
casa pela manhã. — Ele corre os olhos pelo peito e pelas pernas nuas 


de Bridget, seu olhar lascivo. 


O homem não tem uma única célula cerebral em sua cabeça 
inflada demais. Se o fizesse, estaria correndo para salvar sua vida 


agora. 


— Errado. Isso é o que você vai fazer — mantenho minha voz 
amigável. Conversacional. Mas sob o verniz polido corre uma lâmina 
de aço afiada como uma navalha. — Você vai se virar, ir embora e 
nunca mais falar, tocar ou olhar na direção dela novamente. Considere 


este seu primeiro e último aviso, Sr. Hauz. 


Eu sei o nome dele. Ele sabe que sei seu nome. E se ele for 
estúpido o suficiente para ignorar meu aviso, irei caçá-lo, arrancar 


suas bolas e alimentá-lo com elas. 


O rosto de Vincent fica roxo manchado. — Você 


está me ameaçando? 


Eu me aproximo dele, saboreando o medo que passa por seus 


olhos. — Sim. 


— Não dê ouvidos a ele — diz Bridget com os dentes 


cerrados. — Ele não sabe do que está falando. 


Vincent dá mais um passo para trás, exalando ódio, mas o medo 
em seus olhos permanece. — Tanto faz, superei essa merda. — Ele sai 


furioso e desaparece no meio da multidão de festeiros bêbados. 
Bridget se vira para mim. — Qual é o seu problema? 


— Meu problema é que você está agindo como um pirralha 
bêbada e mimada — rebato. — Você está tão carrancuda que não tem 


ideia do que está fazendo. 


— Eu sei exatamente o que estou fazendo. — Ela me encara, 
toda fogo e desafio, e calor enrola dentro de mim. Eu não sei o que há 
na raiva dela que me excita tanto. Talvez seja porque é uma das 
poucas vezes que a posso ver e não a máscara que ela mostra ao 
mundo. — Eu estou me divertindo e vou embora com um cara no final 


da noite. Você não pode me impedir. 


Eu sorrio friamente. — Você tem razão. Você está saindo com 


um cara. Eu. 
— Não, eu não estou. — Bridget cruza os braços sobre o peito. 


— Você tem duas opções. — Inclino-me perto o suficiente para 


sentir seu perfume. — Você pode sair daqui comigo como uma adulta, 


ou posso jogá-la por cima do ombro e carregá-la para fora daqui como 


uma criança. Qual será, princesa? 
Ela não é a única chateada esta noite. 


Estou chateado por ela ter passado a última meia hora deixando 
um filho da puta fuinha colocar as mãos em cima dela. Estou chateado 
por estarmos brigando quando temos apenas mais duas semanas 
juntos. Acima de tudo, estou chateado com o quanto eu a quero 


quando eu não posso tê-la. 


Se há uma coisa que sua mudança de volta para Eldorra deixou 
claro, é que nosso relacionamento é temporário. Sempre tinha sido, 


mas não tinha realmente me tocado até agora. 


No final do dia, ela é uma princesa e eu sou o cara que eles 


contrataram até não precisarem mais de mim. 


O carmesim mancha as maçãs do rosto salientes de Bridget. — 


Você não ousaria. 
— Teste-me. 
— Você esquece que não é o chefe aqui, Sr. Larsen. 


A temperatura do meu sorriso cai mais dez graus. — Você quer 


testar essa teoria? 


Seus lábios se estreitam. Por um segundo, penso que ela poderia 
ficar apenas para me irritar. Então, sem dizer uma palavra nem me 
olhar, ela passa por mim e caminha em direção à saída, com os 
ombros rígidos. Eu a sigo, minha carranca escura o suficiente para 


fazer as outras pessoas se espalharem como bolas de gude diante de 


mim. 


Pegamos o primeiro táxi que encontramos de volta à casa de 
Bridget, e ele mal para antes que Bridget salte e corra para a porta da 


frente. Pago o motorista e a alcanço em quatro passadas. 


Entramos na casa, nossos passos ecoando no piso de 
madeira. Quando chegamos ao segundo andar, Bridget abre a porta do 
quarto e tenta bater na minha cara, mas prendo meu braço na 


abertura antes que ela possa fazer isso. 
— Precisamos conversar — digo. 


— Eu não quero falar. Você já arruinou minha noite. Agora me 


deixa em paz. 


— Não até que você me conte o que diabos está acontecendo. — 
Meu olhar queima no dela, em busca de uma dica sobre o que está 
acontecendo naquela bela cabeça. — Você está agindo de forma 


estranha há semanas. Algo está errado. 


— Nada está errado. — Bridget desiste de tentar me barrar de 
seu quarto e abre a porta. Empurro-a totalmente, mas permaneço na 
entrada, observando. Esperando. — Tenho vinte e três anos, Sr. 
Larsen. Jovens de vinte e três anos saem, bebem e dormem com 


rapazes. 


Um músculo pulsa em minha mandíbula. — Não do jeito que 


você tem feito desde que voltamos para Nova York. 


Não a parte de dormir com rapazes, graças a Deus, mas de sair e 
beber. 


— Talvez eu esteja cansada de viver a vida da maneira 
que deveria e quero viver a vida da maneira que eu poderia. — Bridget 
remove suas joias e as coloca em sua cômoda. — Meu avô quase 
morreu. Um minuto ele estava de pé, no próximo ele desmaiou. O que 


garante que a mesma coisa não vai acontecer comigo? 


Suas palavras parecem verdadeiras, mas não toda a verdade. Eu 
conheço cada inflexão de sua voz, cada significado por trás de cada 


movimento. Há algo que ela não está me contando. 


— Então você decidiu que quer gastar seu potencial de último 


momento com a porra do Vincent Hauz? — eu zombo. 
— Você nem mesmo o conhece. 
— Eu sei o suficiente. 


— Por favor. — Bridget gira em minha direção, a fúria e algo 
infinitamente mais triste brilhando em seus olhos. — Cada vez que 
sorrio para um homem, você abre caminho entre nós como um urso 
territorial. Por que isso, Sr. Larsen? Especialmente porque me disse em 
termos inequívocos, quando nos conhecemos, que não se envolve na 


vida pessoal de seus clientes. 


Eu não respondo, mas minha mandíbula continua a pulsar no 
ritmo do meu pulso. Check. Check. Check. Uma bomba esperando para 


explodir nossas vidas como a conhecemos. 


— Talvez... — A expressão de Bridget fica contemplativa 
quando ela dá um passo em minha direção. Erro número um. — Você 
quer estar no lugar deles — ela sorri, mas o olhar atormentado 


permanece em seus olhos. — Você me quer, Sr. Larsen? A princesa e o 


guarda-costas. Seria uma boa história para seus amigos. 
Erro número dois. 


— Você quer parar de falar agora, Sua Alteza — digo 
suavemente. — E tenha muito, muito cuidado com o que você faz a 


seguir. 


— Por quê? — Bridget dá mais um passo em minha direção, 
depois outro, até ficar a menos de trinta centímetros de distância. — 
Eu não tenho medo de você. Todo mundo tem, mas eu não. — Ela 


coloca a mão no meu peito. 
Erro número três. 


Seu suspiro não sai totalmente de sua garganta antes que eu a 
gire e a incline sobre a cômoda próxima, uma mão segurando seu 
queixo e forçando sua cabeça para trás enquanto a outra fecha em 
torno de sua garganta. Meu pau pressiona em sua bunda, duro e com 


raiva. 


Eu estive no limite a noite toda. Inferno, eu estive nervoso por 
dois anos. Desde o momento em que Bridget von Ascheberg entrou na 
minha vida, estou em uma contagem regressiva para a destruição, e 


esta noite pode ser apenas a noite em que tudo vai para o inferno. 


— Você deveria ter, princesa. Quer saber por quê? — eu 
rosno. — Porque você está certa. Eu quero você. Mas não quero beijar 
ou fazer amor com você. Eu quero te foder. Eu quero puni-la por 
balbuciar e deixar outro homem pôr as mãos em você. Quero arrancar 
esse vestido minúsculo de merda e estar em você com tanta força que 


não vai ser capaz de andar por dias. Eu quero todas essas coisas, 


mesmo que eu não possa tê-las. Mas se você não parar de olhar para 
mim desse jeito... — Forço meu aperto em seu queixo e garganta. Ela 
me olha no espelho, os lábios entreabertos e os olhos escuros com o 


calor. — Eu poderia levá-la de qualquer maneira. 


Eram palavras ásperas e amargas, encharcadas com partes iguais 
de luxúria e raiva. Elas deveriam assustá-la, mas Bridget parece tudo 


menos assustada. Ela parece excitada. 


— Então, faça — ela fala. Eu me acalmo, minha mão 
flexionando em torno de sua garganta enquanto meu pau ameaça 


perfurar minhas calças. — Foda-me do jeito que prometeu. 
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Ouvir a palavra foda sair da boca de Bridget com aquela voz 


elegante e apropriada dela... 


Leva cada grama de autocontrole que tenho para não fazer o 


que eu disse que faria. O que ela me pediu para fazer. 


Mas mesmo que eu não quisesse nada mais do que jogar a 
cautela ao vento e dizer foda-se, e dar a ela exatamente o que nós dois 
ansiamos, eu não o faço. Bridget ainda está bêbada. Talvez não tão 
bêbada como estava meia hora atrás, mas embriagada o suficiente 


para comprometer seu julgamento. 


Eu não tenho ideia se é ela ou o álcool falando. Inferno, ela 


estava pronta para ir para casa com Vincent Hauz, e ela o odiava. 


— Isso não foi uma promessa, princesa. — Meus dedos cravam 


em sua pele. 
— Pareceu-me uma. 


Jesus. A tentação está tão perto que quase posso sentir o 


gosto. Tudo que tenho que fazer é estender a mão e... 


O que diabos você está pensando, Larsen? Minha consciência 
interior rosna. Ela é suacliente, para não falar uma maldita 
princesa. Afaste-se dela antes que faça algo de que se arrependa ainda 


mais do que o que está fazendo agora. 


Não importa que ela seja minha cliente apenas por mais duas 
semanas. Ela ainda é minha cliente e já havíamos quebrado quase 


todos os limites profissionais esta noite. 


— Isso é o que eu quis dizer — falo, sem saber com quem estou 
mais chateado, ela ou eu. — Você está agindo como uma pessoa 
diferente. A Bridget que conheço não pediria ao guarda-costas para 


transar com ela. O que diabos está acontecendo com você? 


Seu rosto endurece. — Eu não me inscrevi para uma conversa 
franca, Sr. Larsen. Ou me fode, ou vou encontrar outra pessoa que o 


faça. 


Ela solta um pequeno grito quando a inclino totalmente sobre a 
cômoda, de modo que seu corpo está em um ângulo de noventa graus 


e sua bochecha pressionada contra a madeira. 


Inclino-me até estar tão perto que ouço sua respiração 
superficial e ofegante. — Faça isso — digo. — E você será responsável 


pela morte lenta e sangrenta de um homem. É isso que quer, princesa? 


As mãos de Bridget se fecham em punhos. — Você não vai me 
tocar, também não vai deixar ninguém me tocar. Então me diga, o que 


diabos você quer, Sr. Larsen? 


Você. 


Minha frustração com tudo, minha vida inteira, atinge um ponto 
de ebulição. — Eu quero saber por que você está agindo como uma 


adolescente impulsiva em vez de uma mulher adulta! 


Bridget é a pessoa mais sensata que conheci. Pelo menos, ela 


tinha sido antes de seu transplante de personalidade. 


— Porque esta é a última chance que eu tenho! — ela grita. Eu 
nunca, nem uma única vez nos dois anos que trabalhei com ela, a ouvi 
levantar a voz, e isso me chocou o suficiente para que eu a soltasse e 
desse um passo para trás. Bridget se desvencilha do meu alcance e se 
endireita para me encarar, seu peito arfando de emoção. — Eu tenho 


uma semana restante. Uma semana até... 


De repente, um terror gelado se apodera de mim. — Até o que? 


— exijo, a bile subindo na minha garganta. — Você está doente? 


— Não. — Bridget desvia o olhar. — Não estou doente. Eu 


apenas ganhei a única coisa com que a maioria das pessoas sonha. 
A confusão afugenta meu breve lampejo de alívio. 


— O título de princesa herdeira — ela esclarece. Ela cai contra a 
cômoda, com o rosto cansado. — Antes que você diga, eu 
sei. Problemas de primeiro mundo e tudo isso. Há pessoas morrendo 


de fome e eu estou reclamando de herdar um trono. 
Minha confusão dobra. — Mas Príncipe Nikolai... 


— ...está abdicando. Por amor — Bridget dá um sorriso sem 
humor. — Ele teve a ousadia de se apaixonar por uma plebeia e, para 


isso, teve que renunciar a seu direito de primogenitura. Porque a lei 


proíbe o monarca de Eldorra de se casar com alguém que não seja de 


sangue nobre. 
Pelo amor de Deus. O que é isso, século XVII? — Isso é idiota. 


— Sim, mas é uma besteira que temos que seguir. Incluindo eu, 


agora que sou a próxima na linha de sucessão. 


Minha boca se curva em um pequeno rosnado com a ideia de ela 
se casar com outro homem. E irracional, mas nada sobre minhas 
reações é racional quando se trata dela. Bridget poderia apagar todo 


senso de lógica e propriedade que tenho. 


Ela continua, alheia à minha turbulência. — O palácio fará o 
anúncio oficial na próxima semana. Eu não deveria contar a ninguém 
até então, é por isso que eu não disse nada — ela engole em seco. — 
Após o anúncio, serei oficialmente a herdeira do trono, e minha vida 
não será mais minha. Tudo o que fizer ou disser irá refletir para a 
coroa, e eu não posso deixar minha família ou o país para baixo. — 
Ela respira fundo. — É por isso que tenho ficado um pouco... louca 
ultimamente. Eu quero saborear ser normal pela última 


vez. Relativamente falando. 
Fico em silêncio enquanto digiro sua bomba. 
Bridget, a futura Rainha de Eldorra. Puta merda. 


Ela estava certa ao pensar que a maioria das mulheres mataria 
para trocar de lugar com ela. Mas Bridget é a garota que uma vez 
correu para fora no meio de uma tempestade e dançou na chuva. Que 
passou a voluntariar seu tempo livre em um abrigo de animais e 


prefere ficar em casa assistindo TV e comendo sorvete do que ir a uma 


festa à fantasia. 
Para ela, tornar-se rainha não é um sonho, é seu pior pesadelo. 


— Nunca deveria ser eu. Eu sou a sobressalente. — Bridget 
pisca, os olhos brilhando com lágrimas não derramadas. Meu peito 


aperta com a visão. — Não deveria ser eu — ela repete. 


Agarro seu queixo e o inclino até que ela esteja olhando para 
mim. — Você é um monte de coisas, princesa. Teimosa, irritante, uma 
dor na minha bunda metade do tempo, mas eu prometo a você, não é 


uma sobressalente. 


Ela solta uma risada fraca. — Essa pode ser a coisa mais legal 


que você já me disse. 
— Não se acostume com isso. 


Outra risada pequena, que desaparece tão rapidamente quanto 
veio. — O que eu vou fazer? — Bridget sussurra. — Eu não estou 


preparada. Acho que nunca estarei pronta. 


— Você é Bridget von Ascheberg — afirmo. — Você estará 


pronta. 


Bridget se destaca em tudo o que faz, e ser rainha não será 


exceção. 


— Nesse ínterim... — Espero não me arrepender do que estou 
prestes a dizer. — Você vai viver sua vida da maneira que 


quiser. Contanto que não envolva a porra do Vincent Hauz. 


Se eu vir aquele filho da puta novamente, quebrarei cada osso 


de seu corpo apenas por tocá-la e ocupar espaço em seus 


pensamentos. Ele não merece nenhum centímetro dela. 


Bridget se ilumina um pouco. — Isso significa que você vai me 


foder? 
Definitivamente, ainda bêbada. 


Eu gemo, bem ciente da ereção que não havia diminuído todo 


esse tempo. — Não, princesa. Isso não é uma boa ideia. 
Ela franze o cenho. — Mas está na minha lista de desejos. 


Ai, Jesus. Quase tenho medo de perguntar, mas... — Você tem 


uma lista de desejos? 


Bridget assente. — Para antes de eu voltar para Eldorra. — Ela 
enumera os itens em seus dedos. — Um, ir a algum lugar onde 
ninguém saiba ou se importe quem eu sou. Dois, comer e ler e tomar 
sol o dia todo sem ter que me preocupar com um evento mais tarde ou 
acordar cedo no dia seguinte. Três, praticar uma atividade de 
adrenalina que faria meu avô gritar comigo, como bungee jumping. E 
quatro, ter um orgasmo que não seja dado por mim mesma. — Seus 


ombros caem. — Faz algum tempo. 


Porra. Agora, a imagem mental de Bridget se dando um orgasmo 


ficará para sempre gravada em minha mente. 


Esfrego a mão no rosto. Como diabos eu me coloquei nessa 
situação? A noite tinha saído tanto dos trilhos que eu não consigo 


mais ver os rastros. 


— O item um provavelmente está fora de questão — diz 


Bridget. — Mas você pode me ajudar com o quatro. 


Ela conseguirá algo que nem minha mãe nem os militares 


tinham. Ela vai me matar. 


— Vá para a cama — ordeno com uma voz tensa. — 


Sozinha. Você está bêbada e já é tarde. 


Bridget olha para minha virilha, onde minha óbvia excitação 


aparece em minhas calças. — Mas... 


— Não. — Preciso sair daqui. Rápido. — Sem desculpas. Você 


vai me agradecer pela manhã. 


Antes que ela possa protestar mais, saio e vou direto para o meu 
banheiro, onde tomo o banho mais longo e frio do mundo. Não fez 
nada para saciar o calor da minha excitação. Nem amoleceu meu pau 


o orgasmo totalmente insatisfatório que alcancei com minha mão. 


Só uma coisa poderia aliviar minha frustração, e eu a recusei 


como um idiota. 


Fecho a torneira e me seco, resignado com uma noite sem 


dormir. 


Enquanto isso, a terrível ideia que vem se formando em minha 
mente desde que Bridget me contou sobre sua lista de desejos não vai 


embora. Em vez disso, parece cada vez mais uma boa ideia. 


E uma loucura e possivelmente perigoso. Não tenho tempo para 
me preparar e isso vai contra todos os meus instintos de treinamento e 


proteção. 


Mas eu não consigo tirar os olhos tristes ou as palavras de 


Bridget da minha mente. 
Eu quero saborear ser normal pela última vez. 


— Eu vou me arrepender disso — murmuro enquanto saio do 


banheiro e abro meu laptop. 
Não importa. 


Porque tanto quanto quero Bridget segura, eu a quero mais feliz. 
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É possível morrer de humilhação? 


Quarenta e oito horas atrás, eu teria dito não, mas enquanto 
tomo o café da manhã na mesa com Rhys, me encontro firmemente 
no campo do sim. Explodirei de como meu rosto está vermelho ou 


derreterei em uma poça de mortificação, o que vier primeiro. 
— Mais bacon? — ele empurra o prato em minha direção. 
Balanço minha cabeça, incapaz de encontrar seus olhos. 


Acordei nessa manhã com uma dor de cabeça latejante, um 
calor entre as pernas e uma memória terrivelmente clara das coisas 


que fiz e disse ontem à noite. 
Foda-me do jeito que prometeu. 


Quatro, ter um orgasmo que não seja dado por mim mesma. Faz 


algum tempo. 


Engasgo com minha torrada e tenho um ataque de tosse. 


As sobrancelhas de Rhys se erguem. — Você está bem? — Ele 


esteve frio e calmo durante toda a manhã, como se nada tivesse 


acontecido, e eu não tenho certeza se estou aliviada ou ofendida. 


— Sim — respondo. Pego minha água e bebo metade dela até 


que a tosse diminui. 


— Você deveria comer mais carboidratos — diz ele 


suavemente. — Pode ajudar com a ressaca. 
— Como você sabe que estou de ressaca? 


— Você tomou cinco doses na noite passada, todas contendo 


bebidas diferentes. É um palpite seguro. 


Seu reconhecimento de que qualquer parte da noite passada 
aconteceu apenas intensifica meu constrangimento. Eu gostaria de 


poder limpar todos os eventos pós-Borgia de ambas as nossas mentes. 


Como não posso, fico tentada a brincar e fingir que não me 
lembro do que aconteceu, mas eu me lembro e, se não resolver, isso 


me assombrará para sempre. 


— Ouça, sobre a noite passada... — obrigo-me a olhar para 
Rhys. — Eu estava bêbada e não pensava direito, e disse algumas 


coisas que não deveria. Sinto muito se isso te deixou desconfortável. 


Algo semelhante a decepção cintila no rosto de Rhys antes de 


desaparecer. — Eu também — ele diz. — Estamos quites. 


Mas não quero beijar ou fazer amor com você Eu 
quero te foder. Eu quero puni-la por balbuciar e deixar outro homem pôr 
as mãos em você. Quero arrancar esse vestido minúsculo de merda e estar 


em você com tanta força que não vai ser capaz de andar por dias. 


Uma gota de suor brota na minha testa. Eu me mexo no meu 
banquinho, tentando aliviar o latejar no meu clitóris, mas isso só piora 


as coisas. 


Eu não deveria ter dito as coisas que disse, mas isso não 
significa que eu não tivesse falado sério. Quando Rhys me inclinou 


sobre a cômoda com seu pau pressionado contra mim... 


Engulo o resto da minha água para aliviar o calor em minha 


pele. 


— Nesse caso, o melhor caminho a seguir é fingir que a noite 


passada não aconteceu e nunca mais falar sobre isso. 


Eu realmente preciso de mais água. E ar-condicionado. E 


possivelmente um banho gelado. 


— Por mim tudo bem. — Rhys se inclina contra o balcão e apoia 
uma das mãos na bancada, enquanto toma o café da caneca com a 
outra. É casual, um movimento de todos os dias que não tinha nada 


que ser tão quente quanto é. — Exceto por uma coisa. 
Oh, Deus. — E isso seria...? 


— Sua lista de desejos. — Aqueles olhos de bronze me 
perfuram. — Você realmente quer fazer todas essas coisas antes de 


voltar para Eldorra? 
Não era o que eu esperava que ele dissesse. 


Solto um suspiro de alívio antes de me lembrar da lista de 
desejos e do número quatro, e coro novamente. — Sim, mas a maior 


parte provavelmente não é possível. 


É mais uma lista de fantasias do que de desejos. Eu sabia disso 


quando inventei os itens, mas uma garota pode ter esperança. 


— E se eu dissesse que eles são? — Rhys coloca sua caneca na 


pia antes de se virar para me encarar novamente. 
— Eu diria que você está falando merda. 


Sua boca se curva em um pequeno sorriso, e arrepios percorrem 
minha pele. Rhys não sorri com frequência, mas quando o faz é 


devastador. 
— E sempre bom ouvir você xingar, princesa. 
Foda-me do jeito que prometeu. 


A memória deve ter passado pela minha cabeça ao mesmo 
tempo que na dele, porque seu sorriso desaparece e seus olhos 


aquecem enquanto eu afundo um pouco mais na minha cadeira. 


— Não, eu não estou brincando com você — ele diz, sua voz 
mais áspera do que um segundo atrás. — Eu posso fazer sua lista de 


desejos acontecer, se você quiser. 


Não sou corajosa o suficiente à luz do dia para perguntar a ele 


se isso inclui o número quatro. 
— Por que você faria isso? 
— E a minha boa ação do ano. 


A típica falta de resposta de Rhys, mas a intriga diminui meu 


aborrecimento. 


— Ok, eu vou morder — digo. — O que você tem em mente? 


— Não o quê, onde. — Rhys sorri novamente com minha 


surpresa. — Estamos indo para a Costa Rica. 
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Dois dias depois, pousamos na Costa Rica como Rhys havia 
prometido e dirigimos por duas horas do aeroporto até uma pequena 


cidade na costa do Pacífico. 


Olho pela janela para a paisagem exuberante do país, minha 
cabeça girando com a rapidez com que tudo tinha se movido. Não 
posso acreditar que Rhys, o próprio Sr. Proteção e Segurança, foi 
quem sugeriu uma viagem de última hora, mas não estou 
reclamando. Eu não tinha visitado a Costa Rica antes, e quatro dias 


em um paraíso tropical parece, bem, o paraíso. 


Tínhamos terminado de empacotar todas as coisas da casa e 
entreguei minhas chaves naquela manhã. Tudo o mais que preciso 
fazer, pode ser online. Estou, para todos os efeitos, livre até voltarmos 


para Nova York. 


— É isso — Rhys para em frente a uma ampla vila de dois 


andares. — Item número um da lista. 
Ir a algum lugar onde ninguém saiba ou se importe quem eu sou. 


Esse é definitivamente o caso aqui. A casa está situada no alto 


das colinas e é a única residência ao redor. Como Rhys encontrou este 


lugar? 


Meu peito se aperta de emoção enquanto pegamos nossas malas 
da parte de trás do nosso carro alugado e caminhamos em direção à 


entrada. — Como você juntou tudo tão rápido? 


Rhys nunca me deixaria ir a lugar nenhum sem antes fazer o 
trabalho prévio adequado, mas faz apenas 48 horas desde que contei a 
ele sobre minha lista. Para ele ter pesquisado a cidade, reservado o 
jato fretado e a vila e lidado com os milhões de detalhes que vieram 


com a viagem real em tão pouco tempo... 


— Eu trapaceei um pouco — ele admite, destrancando a porta 
da frente. — Um velho amigo meu da Marinha mudou-se para cá há 
alguns anos e é o proprietário deste lugar. Ele está de férias agora e 
me deixou pegá-lo emprestado por alguns dias. Eu o visito todos os 
anos, então conheço bem a cidade e as pessoas. É seguro. Quieto. Sob 


o radar. 


— Exatamente o que eu preciso — murmuro. O aperto no meu 


peito se intensifica. 


Rhys me mostra a vila. As paredes são todas de vidro, 
oferecendo uma vista deslumbrante de trezentas e sessenta graus das 
colinas circundantes e do Oceano Pacífico à distância. Tudo é aberto, 
arejado e feito de pedra natural e madeira, e o projeto da casa faz 
parecer que está fluindo para os arredores em vez de dominá- 
los. Minha característica favorita, no entanto, é a piscina infinita no 
terraço do segundo andar. De um certo ângulo, parece que vai direto 


para o oceano. 


Rhys, sendo Rhys, também me inteirou sobre a configuração da 
segurança. Vidro fumê à prova de balas ao redor, sensores de 
movimento de última geração, uma sala do pânico subterrânea 
abastecida com suprimento de comida para um ano. Isso foi tudo que 


anotei antes de me perder. 


Aprecio as medidas de segurança, mas não preciso de uma 
análise detalhada da marca e do modelo das câmeras de segurança. Eu 


só quero comer e nadar. 


— Lembre-me de enviar a seu amigo um grande agradecimento 


— digo. — Este lugar é incrível. 


— Ele adora se exibir geralmente deixando as pessoas ficarem 


aqui — diz Rhys secamente. — Mas eu direi a ele. 


Já são quase duas horas, então a primeira coisa que fazemos 
depois de terminar o passeio é nos trocar e ir para a cidade para 
almoçar. A cidade fica a 20 minutos de carro da vila e, de acordo com 
Rhys, é o lar de menos de mil pessoas. Nenhuma delas parece saber ou 


se importar com quem eu sou. 
Item número um. 


Comemos em um pequeno restaurante familiar cuja dona, uma 
senhora de rosto redondo chamada Luciana, se iluminou ao ver 


Rhys. Ela o sufocou de beijos antes de me abraçar também. 


— Ai que bonita! — ela exclama, olhando para mim. — Rhys, es 


tu novia?!o 


— Não — Rhys e eu dizemos ao mesmo tempo. Olhamos um 


para o outro antes que ele esclarecesse: — Sólo somos amigos. '' 


— Oh — Luciana parece desapontada. — Um dia, você vai 
trazer uma namorada — diz ela em inglês. — Talvez seja você. — Ela 


pisca para mim antes de nos conduzir a uma mesa. 
Eu culpo o calor pelo meu rubor. 


Em vez de pedir algo fora do cardápio, Rhys me disse para 
confiar no julgamento de Luciana, e fico feliz por termos feito 
exatamente isso quando a comida veio, vinte minutos depois. Olla de 
carne, arroz con pollo, platanos maduros... tudo tão delicioso que eu 
imploraria a Luciana pelas receitas se tivesse alguma habilidade na 


cozinha além de ovos mexidos e fazer café. 


— Isso é incrível — digo depois de engolir um bocado de frango 


com arroz. 
— Luci faz a melhor comida da cidade. 


— Sim, mas não foi isso que eu quis dizer. Eu quis dizer isso — 
gesticulo para o meu entorno. — A viagem. A coisa toda. Você não 


precisava ter o trabalho. 


Especialmente porque Rhys está pagando tudo do próprio 
bolso. Presumo que seu amigo o havia emprestado a vila de graça, 
mas o voo, o aluguel do carro... todos custam um bom dinheiro. Eu me 
ofereci para reembolsá-lo, mas ele respondeu com um olhar tão 


sombrio que eu não tinha tocado no assunto novamente. 


— Considere como meu presente de adeus — diz Rhys, sem tirar 


os olhos do prato. — Dois anos. Achei que valia a pena uma viagem. 


O frango que estava tão delicioso um segundo antes se 


transformou em cinzas na minha boca. 


Certo. Eu quase esqueci. Rhys só tem mais duas semanas como 


meu guarda-costas. 


Eu esfaqueio minha comida, meu apetite se foi. — Você já tem 


um novo cliente alinhado? — pergunto casualmente. 
Quem quer que seja, eu já o odeio por ter Rhys. 


Rhys esfrega a mão na nuca. — Estou fazendo uma pequena 


pausa. Talvez eu volte para a Costa Rica ou vá para a África do Sul. 
— Oh. — Esfaqueio meu frango com mais força. — Parece bom. 


Ótimo. Ele estará bancando o viajante do mundo enquanto eu 
assisto às aulas de rainha no palácio. Talvez ele conheça alguma linda 
garota da Costa Rica ou da África do Sul, e eles passem os dias 


surfando e fazendo sexo. 
Pare com isso. 


— E você? — Rhys pergunta, seu tom também casual. — Já 


sabe quem é o seu novo guarda? 


Balanço minha cabeça. — Eu perguntei por Booth, mas ele já foi 


designado para outra pessoa. 


— Engraçado, achei que eles seriam mais complacentes, 
considerando que você é a princesa herdeira. — Rhys corta o frango 


com um pouco mais de força do que o necessário. 


— Eu não sou a princesa herdeira ainda. De qualquer forma, 
vamos conversar sobre outra coisa. — Nossa conversa está me 


deprimindo. — Que coisas divertidas há para fazer por aqui? 


A resposta foi: não muito. Depois do almoço, Rhys e eu 
caminhamos pela cidade, onde comprei alguns souvenirs para meus 
amigos. Visitamos uma galeria de arte de artistas locais, fizemos uma 
pausa para tomar o melhor café que já provei e compramos 


mantimentos no mercado. 


Foi um dia simples e comum, cheio de atividades mundanas e 


nada particularmente emocionante. 
Foi perfeito. 


Quando voltamos para a vila, estava prestes a desmaiar, mas 
Rhys me impediu antes que eu pudesse cair. — Se você puder ficar 


acordada mais um pouco, há algo que deveria ver. 
A curiosidade vence a exaustão. 


— E melhor que seja bom. — Eu o sigo até o terraço e afundo 
em uma das cadeiras de vime à beira da piscina, onde contenho um 


bocejo. — Fico mal-humorada quando não durmo o suficiente. 


— Confie em mim, eu sei — Rhys sorri afetadamente. — Que 


bom que você admitiu. 


Observo quando ele desliga todas as luzes, incluindo os 


holofotes externos. 


— O que você está fazendo? — Ele nunca apagou todas as luzes 


antes de ir para a cama. 


Ele se senta ao meu lado e vejo um lampejo de seus dentes na 


escuridão antes que ele erga o queixo. 
— Olhe para cima, princesa. 
Eu faço. E engasgo. 


Milhares e milhares de estrelas se espalham no céu acima de 
nós, tão numerosas e densamente compactadas que mais parecem uma 


pintura do que a vida real. 


A Via Láctea, bem ali em toda a sua glória resplandecente e 


extensa. 


Não me ocorreu que pudéssemos ver isso tão claramente aqui, 
mas faz sentido. Estamos no alto das colinas, a quilômetros de 
distância da cidade grande mais próxima. Não há ninguém e nada ao 


redor, exceto nós, o céu e a noite. 


— Achei que você gostaria — diz Rhys. — Não é algo que você 


vê em Nova York ou Athenberg. 


— Não. Não é — a emoção toma conta do meu peito. — E você 
estava certo. Eu amo isso. Vale a pena ficar além da minha hora de 


dormir e irritadiça. 


Sua risada baixa se estabelece na minha barriga e me aquece de 


dentro para fora. 


Ficamos ali por mais uma hora, apenas olhando para o céu e 


absorvendo a beleza. 


Gosto de pensar que meus pais estão lá em cima, cuidando de 


mim. 


Eu me pergunto se eu tinha saído do jeito que eles esperavam e 
se eles estão orgulhosos. Eu me pergunto o que eles diriam sobre a 
abdicação de Nikolai, e se minha mãe sabe que era eu quem deveria 


ter morrido naquele dia no hospital, não ela. 
Ela deveria ter sido rainha, não eu. 


Pelo menos ela e meu pai estão juntos. Eles foram um dos casais 
de sorte que começaram com um casamento arranjado e acabaram se 
apaixonando. Meu pai nunca mais foi o mesmo depois da morte de 
minha mãe, ou foi o que todos me disseram. Eu era muito jovem para 


saber a diferença. 


Às vezes, eu me pergunto se ele havia perdido o controle de seu 


carro de propósito para que pudesse se juntar a ela mais cedo. 


Viro minha cabeça para olhar para Rhys. Meus olhos se ajustam 
ao escuro o suficiente para que eu possa distinguir o pequeno caroço 


em seu nariz e a curva firme de seus lábios. 


— Alguma vez já esteve apaixonado? — pergunto, em parte 
porque realmente quero saber e em parte porque quero desviar meus 


pensamentos do caminho mórbido que eles haviam tomado. 
— Não. 
— Sério? Nunca? 


— Não — diz Rhys novamente. Ele ergue uma sobrancelha. — 


Surpresa? 
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— Um pouco. Você é velho. Deveria ter se apaixonado pelo 
menos três vezes até agora. — Ele é dez anos mais velho do que eu, o 
que não é nem um pouco velho, mas gosto de provocá-lo quando 


posso. 


Um som profundo e rico enche o ar, e percebo em choque que 
Rhys está rindo. A risada mais profunda, alta e real que eu já arrancara 


dele. 
Foi bonito. 


— Um amor para cada década — diz Rhys quando sua alegria se 
desvanece. — Por esse cálculo, você deveria ter se apaixonado duas 
vezes até agora. — A intensidade de seu olhar penetra na 


escuridão. — Então me diga, princesa. Já se apaixonou alguma vez? 


— Não — volto minha atenção para as estrelas. — Mas espero 


pelo dia. 
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Bridget 


Passamos quatro dias gloriosos e perfeitos na Costa Rica. 


Acordei tarde, fui para a cama tarde e passei meus dias 
comendo, tomando banho de sol e lendo um romance que comprei no 


aeroporto. Item número dois. 


Em nosso terceiro dia, Rhys nos levou numa viagem de duas 
horas até Monteverde para ir na tirolesa. Ele disse que a empresa era a 
melhor da região e que ele próprio já havia feito várias descidas com 


eles. 


Ainda assim, seu rosto está tenso enquanto eu me preparo para 
descer a tirolesa mais longa. Nós só tínhamos feito os cabos mais 


curtos até agora, e eles eram divertidos, mas estou pronta para mais. 


Aquela que estou prestes a subir se estende bem acima da 
floresta de nuvens, tanto tempo que eu não consigo ver o outro lado 


dela. Uma mistura de excitação e nervosismo revira meu estômago. 


— Verifique-a novamente — ordena Rhys depois que nosso guia 


fez sinal de positivo para mim. 


Ninguém se incomoda em discutir. Rhys fez o guia verificar três 
vezes meu arreio antes que eu percorresse todas as linhas, e discutir é 


inútil. 


— Se você ficar presa, não entre em pânico — diz Rhys depois 


que o guia me deu permissão - de novo. — Nós vamos buscá-la. 


— Por 'nós' se refere a mim — brinca o guia. — Mas sim, nós 


iremos buscá-la. Não se preocupe, senhorita. 


— Eu não tinha pensado em ficar presa até agora, então 


obrigada por isso — falo ironicamente. 


A expressão severa de Rhys não se mexe, mas todos os 
pensamentos sobre seu mau humor desaparecem quando me coloco 
em posição. O guia me dá um empurrão e eu finalmente corro pelo 
cabo. O vento açoita meu cabelo e não posso conter um sorriso 


enorme. 


Tirolesa parece assustador visto do chão, mas uma vez que está 


no ar? E emocionante. 


Fecho os olhos, saboreando o vento e a sensação de 
estar longe de tudo. Sem preocupações, sem responsabilidades, apenas 


eu e a natureza. 


Quando chego à próxima plataforma no topo das árvores, ainda 
estou voando alto da tirolesa e não posso resistir a provocar Rhys 


novamente quando ele pousa logo atrás de mim. 


— Vê? Estou bem — falo. — Você não precisa pegar pedaços de 


mim pelo chão. 


Ele não parece nada divertido, mas eu não me importo. 
Item número três, confere. 


Apesar de toda sua superproteção, Rhys está mais relaxado 
aqui. Não totalmente relaxado, veja bem, mas ele trocou suas roupas 
totalmente pretas por shorts e - suspiro - camisetas brancas, e ele 
concordou com a maioria das atividades que eu queria fazer com o 
mínimo de reclamação, incluindo parapente e um passeio de 


quadriciclo. 


A única coisa que ele se recusou a fazer, no entanto, foi entrar 
na piscina comigo e, em nossa última noite, fiz um último esforço para 


mudar sua opinião. 


— Nunca ouvi falar de um Navy SEAL que não nadasse. — Piso 
no terraço, onde Rhys está desenhando em seu caderno. Ele não tinha 
me mostrado nenhum de seus esboços ainda, e não pedi. Arte é 
profundamente pessoal e eu não quero forçá-lo a me mostrar nada se 
ele não quiser. — Vamos. É nosso último dia, e você não aproveitou 


isso nenhuma vez — abro meu braço na piscina brilhante. 
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— E uma piscina, princesa. — Rhys não tira os olhos do 


livro. — Já estive em piscinas antes. 
— Prove. 
Sem resposta. 


— Ok. Acho que vou nadar sozinha. Novamente. — Tiro minha 
saída de banho e deixo o material branco transparente cair em cascata 


no chão antes de passar por Rhys em direção à água. 


Posso ter caminhado mais devagar do que o normal e 


adicionado um balanço extra aos meus quadris. 


Eu também posso ter usado meu biquíni mais escandaloso e 


extravagante. Afinal, tenho mais um item da lista para marcar. 


Eu estava bêbada quando disse a Rhys sobre minha lista de 
desejos, mas agora estou sóbria e ainda quero que ele me ajude a 


cumprir o item número quatro. 


Estou atraída por ele; ele está atraído por mim. Isso ficou óbvio 
depois do que aconteceu no meu quarto pós-Borgia. Ele não seria meu 
guarda-costas por muito mais tempo, e ninguém saberia, a menos que 


contássemos. 


Uma ligação selvagem e apaixonada com meu guarda-costas 


sexy antes de assumir o dever de uma vida. Isso é pedir demais? 


Entro na piscina e reprimo um sorriso quando sinto o calor do 
olhar de Rhys em minha pele, mas não me viro até chegar ao outro 
lado da água. No momento em que olho para ele, a cabeça de Rhys 
está inclinada sobre seu caderno de desenho novamente, mas seus 


ombros mantêm uma tensão que não existia antes. 


— Tem certeza de que não quer se juntar a mim? — eu 


insisto. — A água está incrível. 
— Estou bem — fala secamente. 
Suspiro e deixo pra lá... por enquanto. 


Enquanto ele desenha, eu nado ao redor da piscina, deleitando- 


me com a água contra minha pele e o sol nas minhas costas. 


Quando finalmente decido fazer uma pausa, está perto do pôr- 
do-sol e o calor da hora dourada lança um brilho nebuloso e onírico 


sobre os arredores. 


— Última chance, Sr. Larsen. — Aliso meu cabelo para trás e 
pisco para tirar a água dos meus olhos. — Nade agora ou fique quieto 


para sempre. 


E cafona, mas faz os lábios de Rhys se curvarem antes de se 
achatarem em uma linha dura novamente. — Você vai parar de me 


incomodar se eu disser não? 
Eu sorrio. — Provavelmente não. 


Meu coração dá um salto quando ele fecha o livro, coloca-o 


sobre a mesa e se levanta. 
Eu não esperava que ele cedesse. 


Rhys caminha até a piscina, puxando a camisa pela cabeça 


enquanto o faz, e eu perco a capacidade de respirar. 


Ombros largos, músculos perfeitamente esculpidos, abdominais 


nos quais se poderia ralar um queijo. Perfeição masculina absoluta. 


Meu núcleo pulsa enquanto meus olhos o devoram. Tatuagens 
giram em seu peito, ambos os bíceps e um lado de sua caixa torácica, 
e um corte em V profundo apontado em direção ao que - com base no 
que eu senti quando ele me curvou sobre minha cômoda - é um pacote 


muito impressionante. 


Rhys entra na água e nada em minha direção, seu corpo grande 


e poderoso cortando o azul líquido com a mesma graça de um 


golfinho. 


— Aqui. Estou na piscina. — Ele vem ao meu lado, uma mecha 
de cabelo escuro e úmido caindo sobre seu olho, e resisto à vontade de 


empurrá-lo para fora de seu rosto. — Feliz? 
— Sim. Você deveria ficar sem camisa com mais frequência. 


As sobrancelhas de Rhys se erguem e minhas bochechas ardem 
antes de eu me corrigir rapidamente: — Você parece mais relaxado 


desse jeito. Menos intimidante. 
— Princesa, é meu trabalho ser intimidante. 


Se eu nunca mais ouvisse as palavras é meu trabalho de novo, 


seria muito cedo. 


— Você sabe o que quero dizer — resmungo. — Você está 


sempre tão nervoso na cidade. 


Ele encolhe os ombros. — Isso é o que acontece quando você 


tem C-PTSD. 


PTSD complexo. Eu pesquisei depois que ele me disse que 
tinha. Os sintomas incluíam hiper vigilância ou estar constantemente 
em guarda contra ameaças. Ao contrário do PTSD normal, causado por 
um evento traumático singular, o PTSD complexo resultou de um 


trauma de longa duração que continuou por meses ou mesmo anos. 


Meu coração aperta com o pensamento do que ele deve ter 


passado para ser diagnosticado com a doença. — A arte ajuda? 


— Tipo isso. — O rosto de Rhys está ilegível. — Mas não 


consigo desenhar nada há meses. — Ele aponta com o queixo para a 


mesa. — Eu só estava brincando. Vendo o que eu inventei. 


— Quando você fizer isso, eu quero ver. Eu amo um bom esboço 
de alarme de segurança — brinco antes de lembrar que só temos mais 


uma semana juntos. 
Meu sorriso some. 
Rhys me observa atentamente. — Se é o que você quer. 


Eu quero muitas coisas, mas nenhuma delas tem a ver com 


arte. — Posso te dizer uma coisa, Sr. Larsen? 
Ele abaixa a cabeça. 
— Vou sentir saudades de você. 


Ele fica quieto, tão quieto que pensei que ele não tinha me 
ouvido. Então, em uma voz incomum e dolorosamente suave, ele diz: 


— Eu também vou sentir sua falta, princesa. 


Portanto, não vá. Tem que haver uma maneira de ele ficar. Ele 
não faz parte da Guarda Real, mas está comigo há dois anos. Não vejo 
por que tenho que mudar de guarda só porque estou voltando para 


Eldorra. 
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Exceto, é claro, o fato de que Rhys teria que se mudar para 
Eldorra comigo. Ele pode ter morado comigo todo esse tempo, mas 
havia uma diferença entre proteção para morar nos EUA e se mudar 
para um país diferente por tempo indeterminado. Além disso, ele 


renunciou primeiro. 


Mesmo se eu convencesse o palácio a estender seu contrato, ele 


estaria disposto a aceitar a oferta? 


Estou com muito medo de perguntar caso ele diga não, mas o 


tempo está passando. 


Um estalo alto dispara ao longe antes que eu possa abordar o 
assunto, e Rhys se vira bruscamente para ver fogos de artifício 


explodirem no céu. 


Ele relaxa. Eu não, finalmente entendi por que ele nunca tirou a 


camisa perto de mim antes. 


Suas costas - suas costas fortes e bonitas - estão cobertas de 
cicatrizes. Elas cruzam sua pele em cortes raivosos, quase brancos, 
salpicados com algumas marcas redondas que tenho certeza de que 


são cicatrizes de queimaduras de cigarro. 


A julgar pela forma como os ombros de Rhys ficam tensos, ele 
deve ter percebido seu erro, mas não as esconde novamente. Não faz 


sentido. Eu já as tinha visto, e nós dois sabemos disso. 
— O que aconteceu? — sussurro. 


Há um longo silêncio antes que ele responda. — Minha mãe 


gostava do cinto dela — diz categoricamente. 


Eu respiro fundo e meu estômago embrulha de 


náusea. A mãe dele fez isso com ele? 


— Ninguém disse ou fez nada? Professores, vizinhos? — Eu não 


poderia imaginar o abuso desse nível passando despercebido. 


Rhys encolhe os ombros. — Havia muitas crianças em más 
situações domésticas de onde eu vim. Algumas delas sofreram muito 
mais do que eu. Uma criança sendo 'disciplinada' não levantaria 


nenhuma sobrancelha. 


Quero chorar ao pensar no jovem Rhys tão sozinho a ponto de 
ser nada mais do que uma estatística para aqueles que deveriam ter 


cuidado dele. 


Eu não odeio muitas pessoas, mas de repente odeio todos que 
sabiam ou suspeitavam do que ele estava passando e não fizeram nada 


sobre isso. 


— Por que ela faria isso? — Passo meus dedos em suas costas, 
meu toque tão leve que mal foi um toque. Seus músculos se contraem 


sob meus dedos, mas ele não se afasta. 


— Deixe-me contar uma história — diz ele. — É sobre uma 
linda jovem que cresceu em uma cidade pequena e de merda da qual 
ela sempre sonhou em escapar. Um dia, ela conheceu um homem que 
estava na cidade por alguns meses a negócios. Ele era 
bonito. Encantador. Ele prometeu que a levaria com ele quando 
partisse, e ela acreditou nele. Ela se apaixonou e eles tiveram um 
caso. Mas então ela engravidou. E quando disse a este homem que 
afirmava amá-la, ele ficou com raiva e a acusou de tentar prendê- 
lo. No dia seguinte, ele se foi. Bem desse jeito. Nenhum vestígio de 
onde ele foi, e acabou que até o nome que ele deu a ela era falso. Ela 
estava sozinha, grávida e falida. Sem amigos e pais para ajudá-la. Ela 
ficou com o bebê, talvez na esperança de que o homem voltasse para 
buscá-los um dia, mas ele nunca o fez. Ela se voltou para as drogas e o 


álcool em busca de conforto, e se tornou uma pessoa diferente. Mais 


malvada. Mais difícil. Ela culpou o garoto por arruinar sua chance de 
felicidade e descarregou sua raiva e frustração nele. Normalmente 


com um cinto. 


Enquanto ele falava, sua voz tão baixa que eu mal conseguia 
ouvi-lo, as peças se encaixaram uma a uma. Por que Rhys se recusava 
a beber, por que ele raramente falava sobre sua família e infância, seu 
C-PTSD... talvez fosse o resultado de sua infância tanto quanto tinha 


sido de seu serviço militar. 


Uma pequena parte de mim sentiu empatia por sua mãe e pela 
dor que ela deve ter sentido, mas nenhuma quantidade de dor 


justificaria descontar em uma criança inocente. 


— Não foi culpa do menino — afirmo. Uma lágrima escorre pela 
minha bochecha antes que a pudesse impedir. — Espero que ele saiba 


disso. 


— Ele sabe — diz Rhys. Ele esfrega minha lágrima com o 


polegar. — Não chore por ele, princesa. Ele está bem. 


Por alguma razão, isso me faz chorar mais. E a primeira vez que 
choro na frente de alguém desde que meu pai morreu, e eu teria 


ficado envergonhada se não estivesse com o coração tão partido. 


— Shhh. — Ele enxuga outra lágrima, suas sobrancelhas 
franzidas em uma carranca profunda. — Eu não deveria ter te 


contado. Não é a melhor maneira de terminar as férias. 


— Não. Estou feliz que você fez. — Estendo a mão e cubro a sua 
com a minha antes que ele possa se afastar. — Obrigada por 


compartilhar isso comigo. Significa muito. 


Foi o máximo que Rhys se abriu para mim desde que nos 


conhecemos, e eu não estava dando como certo. 


— E apenas uma história — seus olhos estão tempestuosos de 


emoção. 


— Não existe tal coisa como apenas uma história. Cada história 


é importante. Incluindo o sua. — Principalmente a sua. 


Solto sua mão e nado até suas costas, onde escovo meus dedos 
sobre sua pele novamente antes de pressionar o menor e mais gentil 


dos beijos em uma das cicatrizes. — Está tudo bem? — eu sussurro. 


Seus músculos se contraem ainda mais, tão tensos que tremem 


sob meu toque, mas ele responde com um aceno de cabeça firme. 
Eu beijo outra cicatriz. Então outra. 


Tudo está silencioso, exceto pela respiração irregular de Rhys e 


o fraco rugido do oceano à distância. 


Eu parei de chorar, mas meu coração ainda dói por ele. Por 
nós. Por tudo que nunca poderemos ser, porque vivemos no mundo 


em que vivemos. 


Mas agora, o resto do mundo não existe, e o amanhã ainda não 


havia chegado. 
Última chance. 
— Beije-me — peço suavemente. 


Um estremecimento o percorre. — Princesa... — o apelido sai 


baixo e áspero. Dolorido. — Não podemos. Você é minha cliente. 


— Aqui não. — Passo meus braços em volta dele e coloco uma 
mão em seu peito, onde seu coração bate rápido e forte sob o meu 
toque. — Aqui, sou só eu e você só você. Item número quatro, Sr. 


Larsen. Lembra? 
— Você não sabe o que está me pedindo. 


— Sim, eu sei. Não estou bêbada como na noite da Borgia. Eu 
sei exatamente o que estou fazendo. — Prendo minha respiração. — A 


questão é: e você? 


Eu não posso ver seu rosto, mas praticamente posso sentir a 


guerra feroz dentro dele. 
Ele me quer. Eu sei que sim. Mas eu não sei se isso é suficiente. 


A água ondula ao nosso redor. Mais fogos de artifício explodem 


à distância. E ainda assim, Rhys não responde. 


Bem quando eu pensei que ele iria me desligar e ir embora, ele 
solta uma maldição baixa, se vira e me puxa para ele, e só tenho 
tempo de respirar rapidamente antes que sua mão agarre meu cabelo e 


sua boca se espalhe na minha. 
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Rhys 


Bridget von Ascheberg será a minha morte. Eu soube disso no 
momento em que coloquei meus olhos nela, e minha previsão está 


acontecendo em tempo real enquanto eu a devoro. 


A morte de meu autocontrole, meu profissionalismo e qualquer 
senso de autopreservação que eu tenha. Nada disso importa quando 
provo o quão doce ela é ou sinto o quão perfeitamente suas curvas se 
encaixam em minhas palmas, como se ela fosse feita sob medida para 


mim. 


Dois anos assistindo, esperando e desejando. Tudo se resume a 


isso, e é ainda melhor do que eu imaginava. 


Os braços de Bridget envolvem meu pescoço, seu corpo flexível 
sob o meu. Ela tem gosto de menta e açúcar e, naquele momento, 


tornou-se meu sabor favorito no mundo. 


Eu a empurro contra a lateral da piscina e aperto seu corpo, 


minha boca não deixando a dela em momento algum. 


Não é um beijo doce. É difícil, exigente e possessivo, fruto de 


anos de frustração e tensão reprimidas, mas Bridget me acompanha 


centímetro a centímetro. Ela puxa meu cabelo em troca, sua língua se 
enredando na minha e seus pequenos gemidos indo direto para o meu 


pau. 


— É isso que você quer? — Belisco seu mamilo pela parte de 
cima do biquíni. Essa porra de biquíni. Meus olhos quase caíram 
quando ela passou com ele mais cedo, e estou feliz que ela nunca o 
tenha usado na praia. Se ela tivesse, eu teria que matar cada filho da 
puta que colocasse os olhos nela, e há outras coisas que prefiro fazer 
nas férias... como aproveitar meu doce tempo explorando cada 


centímetro de seu corpo delicioso. — Hum? 
— Sim — Bridget se arqueia ao meu toque. — Mais. Por favor. 
Eu gemo. Definitivamente, a minha morte. 


Dou-lhe outro beijo forte antes de enganchar suas pernas em 
volta da minha cintura, carregá-la para fora da piscina e subir as 
escadas para seu quarto. Para o que eu tenho em mente, preciso de 


mais do que uma borda de piscina para trabalhar. 


Eu a coloco na cama, absorvendo o quão bonita ela está. Cabelo 


molhado, pele brilhante, rosto vermelho de excitação. 


Eu não quero nada mais do que me enterrar dentro dela tão 
profundamente que ela nunca me esquecerá, mas mesmo em minha 


névoa alimentada pela luxúria, sei que isso não é possível. 


Se cruzássemos aquela ponte, eu nunca a deixaria ir, e isso 
arruinaria nós dois. Eu não dou a mínima para mim. Já estou 


arruinado. 


Mas Bridget? Ela merece mais do que eu. 
Ela merece o mundo. 


— Item número quatro. Duas regras — digo, minhas palavras 
cheias de cascalho. — Um: se fizermos isso, fica aqui. Este quarto, esta 


noite. Não falamos sobre isso de novo. Entendido? 


Foi duro, mas tinha que ser dito - para o nosso bem. Caso 
contrário, eu poderia facilmente me perder na fantasia do que poderia 


ser, e isso é mais perigoso do que qualquer predador ou inimigo. 
Bridget assente. 
— Dois: sem foder. 
A confusão cruza seu rosto. — Mas você disse... 


— Existem outras maneiras de fazer alguém gozar, princesa. — 
Espalmo seu seio e passo meu polegar sobre seu mamilo antes de dar 
um pequeno passo para trás. — Agora seja uma boa menina e tire o 


biquíni para mim. 


Um pequeno arrepio percorre seu corpo, mas ela se ajoelha na 
cama e faz o que eu pedi, desamarrando primeiro a parte de cima do 


biquíni e depois a parte de baixo com uma lentidão agonizante. 


Jesus Cristo. Eu não sou um homem religioso, mas se há um 


momento para acreditar em Deus, é agora. 


Já que não posso tocá-la com minhas mãos - ainda não - eu a 
acaricio com meus olhos. Ousado e áspero, meu olhar se arrastando de 


seus seios fartos e firmes para a doce boceta já brilhando com sua 


umidade. 


— Toque-se — ordeno. — Deixe-me ver o que você tem feito 


todas essas noites quando está sozinha em seu quarto. 


Um rubor profundo floresce em seu corpo, transformando o 
marfim em rosa, e quero traçar seu caminho com a minha 
língua. Marcá-la com meus dentes e toque. Proclamar ao mundo a 


quem ela pertence, a quem ela deveria pertencer. 
A mim. 
Meus punhos cerram ao meu lado. 


Apesar de seu rubor, Bridget não tira os olhos de mim enquanto 
acaricia seus seios, apertando e beliscando seus mamilos antes de uma 


mão deslizar entre suas pernas. 


Logo ela está chorando de prazer, sua boca caindo aberta e sua 


respiração ficando rasa enquanto esfrega seu clitóris e toca sua boceta. 


Enquanto isso, meus olhos a devoram como um leão dilaceraria 


uma gazela. Feroz. Voraz. Destrutivo. 
Meu pau está tão duro que dói, mas não o toco. Ainda não. 


— Você está pensando em mim, princesa? — pergunto 
suavemente. — Hum? Você está pensando em quanto quer que eu te 
prenda na cama e foda com a língua essa boceta doce até que você 


goze em todo o meu rosto? 


Bridget choraminga enquanto seus dedos trabalham mais rápido 


com minhas palavras sujas. Ela ainda está ajoelhada, suas coxas 


tremendo de seus cuidados. — T-talvez. 
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— E uma pergunta de sim ou não. Diga-me — eu rosno. — 
Em quem você pensa quando está fodendo com o dedo sua boceta 


apertada? 


Bridget estremece ao inclinar a cabeça para trás e fechar os 


olhos. — Você. 
— O que estou fazendo com você? 
Ela geme. 


Caminho até a cama e agarro seu queixo com uma mão, 
forçando-a a encontrar meu olhar novamente. — O. 


Que. Estou. Fazendo. Com. Você? 


— Fodendo-me — ela se engasga. Estou perto o suficiente para 
cheirar sua excitação e ouvir os sons lisos de seus dedos deslizando 
para dentro e para fora de sua vagina. — Enquanto estou curvada 
sobre a cômoda, e posso ver você atrás de mim pelo espelho. Puxando 


meu cabelo. Levando-me por trás. Enchendo-me com seu pau. 


Porra. Eu não gozo nas calças desde que era calouro no colégio, 


mas já estou perto de explodir minha carga. 


— Você tem uma boca suja para uma princesa. — Agarro seu 
pulso com minha outra mão, forçando-a a ficar quieta. Bridget geme 


em protesto, mas não a livro do aperto. 


Eu poderia dizer que ela está prestes a gozar, mas esta noite 


todos os seus orgasmos pertencem a mim. 


Eu a empurro na cama e prendo seus pulsos acima de sua 
cabeça, habilmente amarrando-os juntos com os cordões de seu 


biquíni. 


— O que você está fazendo? — Uma mistura de ansiedade e 


antecipação enche o rosto de Bridget. 


— Certificando-me de que posso levar meu doce tempo com 
você, princesa. Agora deite-se e deixe-me realizar seu último item da 


lista. 


Capturo sua boca em outro beijo antes de mover meu caminho 
para baixo em seu pescoço. Clavículas. Ombros. Quando alcanço seus 
seios, lambo e chupo seus mamilos até que ela está ofegante e 
tentando se livrar de suas amarras improvisadas, mas o nó está muito 


apertado. 


Uma das habilidades mais úteis que aprendi na Marinha? Como 


dar um bom nó. 


Puxo suavemente seu mamilo com meus dentes enquanto 


empurro um dedo dentro dela, depois dois, esticando-a. 
Um gemido sai da minha garganta. — Você está encharcada. 


— Por favor. — A pele de Bridget está quente ao toque. — Eu 


preciso... eu preciso... 


— O que você precisa? — Beijo meu caminho para baixo em seu 
estômago até chegar em sua boceta. Empurro meus dedos mais 
profundamente dentro dela antes de puxá-los para fora, em seguida, 


empurro-os novamente. O suficiente para levá-la ao limite, mas não o 


suficiente para derrubá-la. 
— Eu preciso gozar — ela geme. — Rhys, por favor. 


Eu me acalmo. — Do que você me chamou? — Levanto minha 
cabeça, e ela olha para mim com luxúria e algo mais brilhando 


naqueles lindos olhos azuis. 
— Rhys — ela repete em um sussurro. 


O som do meu nome em seus lábios pode ser a coisa mais linda 


que eu já ouvi. 


Exalo uma respiração afiada antes de retomar minhas 
ministrações. — Você gozará, princesa. Mas não até eu dizer que 


pode. 


Abaixo minha cabeça novamente e raspo suavemente meus 
dentes sobre seu clitóris antes de chupá-lo. Entre isso e a foda com o 
dedo, ela está pingando por suas coxas, e eu lambo cada gota como 


um homem faminto. 


Tão fodidamente delicioso. Eu nunca fui viciado em nada, mas 


estou viciado no gosto e na sensação de sua boceta. 


Bridget aperta meu rosto, seus movimentos frenéticos e 
desesperados, e seus gemidos suplicantes ficam mais altos quanto mais 


eu a como. 


Eu finalmente tenho pena dela, pressionando meu polegar 
contra seu clitóris e enrolando meus dedos até que eles atinjam o local 


que a fará quebrar. 


— Goze — eu ordeno. 


A palavra mal sai da minha boca antes de Bridget se arquear 
para fora da cama com um grito agudo. Ela goza tão forte e demora 
uns bons cinco minutos para que seus tremores diminuam, e a visão 
de seu orgasmo foi quase o suficiente para me fazer esquecer a regra 


que impus. 
Não, porra. 


Eu a desamarro e acaricio as marcas vermelhas fracas onde as 


cordas haviam cravado em sua pele. 


Bridget está deitada em uma pilha desossada na cama, mas 


quando me movo para sair da cama, ela me para. 


— Você está se esquecendo de algo — ela olha para a 


protuberância óbvia em meu short. 


— Confie em mim, não estou esquecendo de nada. — E difícil 


esquecer quando ele é tão forte que poderia martelar pregos. 
— Então deixe-me cuidar disso para você. 


Prendo a respiração quando seus dedos roçam em mim. — Isso 


não fazia parte do plano. 


— O plano mudou. — Bridget puxa meu short, seus olhos se 


arregalando quando percebe meu tamanho. 


— Bridget... — meu protesto se transforma em um gemido 


quando ela coloca as mãos em volta de mim. 


— Você disse meu nome. — Ela sacode a língua sobre a cabeça 
do meu pau e lambe as gotas de pré-sêmen antes de me levar 


totalmente em sua boca. 
Eu não respondo. Eu não posso. 


Tudo tinha deixado de existir, exceto por seu calor em torno do 
meu pau, e tenho certeza de que o próprio céu não poderia ser melhor 


do que isso. 


Meu sangue corre em minhas veias como fogo líquido, e meu 
coração bate com uma mistura de luxúria e outra coisa que prefiro 


não nomear enquanto enredo minhas mãos no cabelo de Bridget. 
Tão linda pra caralho. 


Ela tenta colocar tudo de mim em sua garganta, mas sou muito 
grande ou o ângulo muito estranho. Ela solta um pequeno som 
abafado de frustração, e dou uma risada rouca antes de me retirar e 


reposicioná-la até que ela se deite de costas novamente. 


— Diga-me se for demais. — Deslizo a ponta do meu pau em 
seus lábios antes de empurrá-lo em sua boca. Faço uma pausa a cada 
poucos centímetros para deixá-la se acostumar ao meu tamanho até 


que estou, felizmente, enterrado em sua garganta. 


Porra. Não é sempre que tenho que confiar no meu velho truque 
de nomear escalações de beisebol na minha cabeça, mas, agora, pensar 
no Washington Nationals é a única coisa que me impede de encurtar 


nossa noite. 


Bridget se engasga e cospe, seus olhos se enchem de lágrimas, e 


eu puxo até que reste apenas a ponta. 
— Demais? 


Ela balança a cabeça, seus olhos escuros e ansiosos, e eu me 


empurro para dentro dela novamente com um gemido. 


Trabalhamos em um ritmo - lentamente no início, depois mais 
rápido conforme ela fica mais confortável. Os estalos de Bridget 
diminuem gradualmente, substituídos por gemidos que enviam 
pequenas vibrações subindo pelo meu pau, e ela se abaixa para se 


dedilhar enquanto belisco e brinco com seus mamilos. 
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— É isso — rosno. — Tome cada centímetro em sua garganta 


como uma boa menina. 


O suor goteja na minha pele enquanto vou para dentro e para 
fora de sua boca até que não aguento mais. O calor sedoso de sua 
boca, a visão dela brincando consigo mesma enquanto sua garganta 


incha em torno do meu pau... 


Meu orgasmo bate em mim como fogos de artifício e explode 
atrás dos meus olhos. Retiro no último minuto e entro em erupção, 
cobrindo seu peito com grossas cordas de esperma. Gozo com tanta 
força que quase afundo no chão depois, e isso nunca 


aconteceu. Nunca. 


Quando termino, Bridget tinha gozado também, e os sons de 
nossas respirações irregulares se misturam com o cheiro forte de sexo 


no ar. 


— Uau. — Ela pisca, parecendo um pouco chocada. 


Eu rio, minha cabeça — as duas - ainda zumbindo com os 


tremores secundários. 


— Eu deveria ser aquele a dizer isso. — Dou a ela um beijo 
rápido antes de pegá-la da cama e carregá-la para o banheiro. — 


Vamos limpá-la, princesa. 


Depois do nosso banho, durante o qual não pude resistir a levá- 
la a outro orgasmo, arrumei os lençóis antes de colocá-la de volta na 
cama. Exaustão e satisfação delineiam seu rosto, e pela primeira vez, 
ela me deixa mexer nela sem reclamar enquanto eu a coloco sob as 


cobertas e aliso seu cabelo para longe de seu rosto. 


— Item número quatro. Não diga que eu nunca te dei nada — 


provoco-a. 


Bridget consegue bocejar e rir ao mesmo tempo. — Item número 
quatro — ela murmura sonolenta. — Foi perfeito. — Ela pisca para 
mim, seus olhos azuis um pouco tristes. — Eu gostaria que 


pudéssemos ficar aqui para sempre. 


Meu peito aperta. — Eu também, princesa. —  Beijo-a 
novamente, o mais suave da noite, e tento gravar o gosto e a sensação 


dela em minha memória. 


Depois que ela adormece, sento-me e observo-a dormir por um 
tempo, sentindo-me um nojento total, mas incapaz de desviar o 
olhar. Seu peito sobe e desce com respirações constantes, e ela tem um 
pequeno sorriso no rosto. Ela parece mais contente do que em 
semanas, e eu gostaria de ter o poder de fazer aquele momento durar 


para sempre como ela queria. 


Se fizermos isso, fica aqui. Este quarto, esta noite. Não falamos 


sobre isso de novo. 


Minha regra. Uma que temos que seguir porque Bridget não é 
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apenas minha cliente. Ela é a futura Rainha de Eldorra, e com isso 
vêm camadas de complicações e besteiras que eu odeio, mas não posso 


fazer nada a respeito. 


Passo meu olhar sobre ela uma última vez, absorvendo cada 


detalhe, antes de endurecer minha expressão e sair. 
Item número quatro. 


Não importa o que meu coração diga ou quer, esta noite foi uma 


realização de seus desejos. 
Foi só isso. 


Isso é tudo que pode ser. 
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Bridget 


Acordo na manhã seguinte dolorida, mas sorrindo. Faz muito 
tempo que não acordo de bom humor e demoro um minuto para 


lembrar por quê. 


Pedaços e vultos da noite passada voltam para mim, lentamente 
no início, depois todos de uma vez, e eu coro quando me lembro das 


coisas sujas que disse e fiz neste mesmo quarto. 
Mas eu não consigo parar de sorrir. 
Preciso fazer listas com mais frequência. 


Demoro-me na cama por um tempo, relutante em quebrar a 
névoa de sonho que me envolve, mas partiremos hoje para Nova York 


e eu preciso me levantar logo. 


Quando o faço, encontro minhas roupas de viagem dispostas 
para mim na cômoda e percebo que o resto do quarto está 
impecável. Sem sapatos rebeldes espalhados pelo chão, sem biquínis 


pendurados na cadeira ou maquiagem espalhada sobre a penteadeira. 


Rhys deve ter terminado de empacotar para mim. Eu tinha 


dormido tão profundamente que nem o tinha ouvido. 


Minhas suspeitas se confirmaram quando desci para a sala, onde 
o encontrei esperando ao lado de nossas bagagens. Foram-se as 
camisetas casuais e shorts que ele usou nos últimos dias, em seu lugar 


está sua roupa preta de sempre. 
Sinto uma pequena pontada no peito. Já perdi o Rhys de Férias. 


— Bom dia, Vossa Alteza — diz ele sem tirar os olhos do 
telefone. — O café da manhã está pronto na cozinha. Nosso voo é ao 
meio-dia, então devemos partir nos próximos quarenta e cinco 


minutos. 
Meu sorriso some. Vossa Alteza. Nem mesmo princesa. 


Nós concordamos em manter o que aconteceu ontem como 
apenas uma noite, mas eu não esperava tal virada tão cedo. Rhys está 


quase mais frio agora do que quando nos conhecemos. 


— Obrigada. — Fui pega de surpresa de tal modo que não 
consigo pensar em mais nada para dizer. — Por fazer as malas e pelo 


café da manhã. 
— De nada. 


Meu bom humor de mais cedo se esvai, mas escondo minha 
decepção enquanto tomo o café da manhã sozinha, enquanto Rhys 


verifica se tudo na casa parece certo antes de sairmos. 
Ele deixa a cozinha por último, talvez porque estou lá. 


— Senhor Larsen — não parece certo chamá-lo de Rhys, dado o 


frio que paira entre nós. 


— Sim? — Ele abre a geladeira agora vazia e dá uma olhada 


rápida antes de fechar a porta. 
— Eu tenho uma proposta para você. 
Ele fica tenso e eu não posso conter um sorriso amargo. s se confirmaram quando desci para a sala, onde 
o encontrei esperando ao lado de nossas bagagens. Foram-se as 
camisetas casuais e shorts que ele usou nos últimos dias, em seu lugar 


está sua roupa preta de sempre. 
Sinto uma pequena pontada no peito. Já perdi o Rhys de Férias. 


— Bom dia, Vossa Alteza — diz ele sem tirar os olhos do 
telefone. — O café da manhã está pronto na cozinha. Nosso voo é ao 
meio-dia, então devemos partir nos próximos quarenta e cinco 


minutos. 
Meu sorriso some. Vossa Alteza. Nem mesmo princesa. 


Nós concordamos em manter o que aconteceu ontem como 
apenas uma noite, mas eu não esperava tal virada tão cedo. Rhys está 


quase mais frio agora do que quando nos conhecemos. 


— Obrigada. — Fui pega de surpresa de tal modo que não 
consigo pensar em mais nada para dizer. — Por fazer as malas e pelo 


café da manhã. 
— De nada. 


Meu bom humor de mais cedo se esvai, mas escondo minha 
decepção enquanto tomo o café da manhã sozinha, enquanto Rhys 


verifica se tudo na casa parece certo antes de sairmos. 
Ele deixa a cozinha por último, talvez porque estou lá. 


— Senhor Larsen — não parece certo chamá-lo de Rhys, dado o 


frio que paira entre nós. 


— Sim? — Ele abre a geladeira agora vazia e dá uma olhada 


rápida antes de fechar a porta. 
— Eu tenho uma proposta para você. 
Ele fica tenso e eu não posso conter um sorriso amargo. 


— Não é esse tipo de proposta — afirmo. — E antes que a conte, 
quero que saiba que não tem nada a ver com... eventos recentes. — 
Espero não estar fazendo papel de boba, mas se eu estiver, que seja. Se 
quero algo, preciso expressá-lo. Caso contrário, não terei ninguém 
para culpar, exceto a mim mesma, quando for assolada por 
arrependimentos sobre e se. — Você é um bom guarda-costas e já 
estou passando por mudanças suficientes com a abdicação de 
Nikolai. Eu gostaria de alguém ao meu lado com quem eu me sentisse 


confortável durante a transição. 
Rhys está tão quieto que parece uma estátua. 


— Se eu fizer o pedido, acho que o palácio poderá estender seu 
contrato até que eu esteja mais confortável em minha nova função. — 
Respiro fundo. — Isso significaria que você teria que se mudar para 
Eldorra temporariamente, e entendo se isso for demais, mas queria te 


dar uma opção. Caso você queira ficar. 


Eu não menti quando disse que não tinha nada a ver com a 
noite passada. A ideia vinha fermentando há semanas, e eu continuei 
adiando. Mas estamos chegando ao limite, e se eu não falasse agora, 


isso nunca aconteceria. 


Rhys finalmente pisca. — Até quando você precisa de uma 


resposta? 


Luto contra outra onda de decepção. Claro que ele precisa 
pensar sobre isso. E um grande compromisso. Mas ainda assim, eu 


pensei... 


— Na próxima semana, antes que seu contrato termine 


oficialmente. 


Ele acena com a cabeça, sua expressão neutra. — Eu te direi 
minha resposta antes do final da semana. Obrigado pela oportunidade. 


— Rhys sai da cozinha e eu olho para o local onde ele estava. 
É isso. 


Nenhum sorriso, nenhuma indicação de que ele estava feliz, 
surpreso ou desconfortável. Só vou te dar minha resposta antes do final 
da semana, como se fôssemos nada mais do que conhecidos 


profissionais. 


Tento comer outro pedaço de torrada antes de desistir e enterrar 


meu rosto em minhas mãos. 


Bridget von Ascheberg, o que você fez? 


Viv 


Rhys e eu não falamos durante nossa longa viagem de carro 


para o aeroporto ou no próprio voo. As coisas entre nós estão tão 
tensas que quase desejei que a noite passada não tivesse acontecido, 


mas não consigo me arrepender. 
O resultado não foi bonito, mas o momento foi lindo. 
Item número quatro. 


Tinha sido muito mais do que um item da lista, mas esse é o 


meu segredo para manter. 


— Você não precisa, mas... você pode se juntar a mim amanhã? 
— pergunto enquanto Rhys coloca minha mala na minha 
suíte. Havíamos pousado em Nova York algumas horas atrás e 
ficaremos no The Plaza até eu partir para Eldorra em dois 
dias. Nikolai anunciará sua abdicação amanhã, e eu terei minha 
coletiva de imprensa depois disso. O pensamento me deixa um pouco 


enjoada. — Para o discurso. 


Pela primeira vez naquele dia, o rosto de Rhys se suaviza. — 


Claro, princesa. 


E engraçado o quanto eu odiei o apelido no início, mas agora 


faz meu coração disparar. 


Mais tarde naquela noite, tento dormir, mas minha mente 
dispara com um milhão de pensamentos e preocupações. Costa Rica, 
Rhys, se ele permanecerá como meu guarda-costas, a reação do 
público à abdicação e noivado de Nikolai com Sabrina, a saúde de 
meu avô, minha estreia como princesa herdeira, minha mudança de 


volta para Eldorra... 


Fecho meus olhos com força. Respire. Só respire. 


Eventualmente, caio em um sono agitado, atormentado por 
pesadelos de ser esmagada por uma coroa gigante na frente do palácio 


enquanto todos apontavam e riam. 


Na manhã seguinte, acordo mais cedo do que planejado para me 
preparar para minha entrevista coletiva e cobrir as olheiras sob meus 
olhos com maquiagem. Pulo o café da manhã, não confiando em mim 
mesma para segurar a comida, mas quando Rhys aparece às sete em 
ponto como prometido, ele insiste em pedir ovos e um smoothie ao 
serviço de quarto. Sem café. Ele disse que ajudaria com minha 


ansiedade e, surpreendentemente, ajudou. 


O discurso de Nikolai começou às oito, e nós assistimos em 
silêncio enquanto meu irmão - vestido em seu uniforme militar, seu 
rosto tenso, mas determinado - proferiu as palavras que mudariam a 


história dos Eldorranos para sempre. 


— ... Venho por este meio anunciar que estou abdicando do 
meu título de Príncipe Herdeiro de Eldorra e retirando-me da linha 


real de sucessão. Esta decisão não veio fácil... 


Os suspiros do público são audíveis até mesmo através da tela, 


mas Nikolai continua. 
A decisão mais importante da minha vida... 
Meu amor pelo país... 
Sucedido por minha irmã, Princesa Bridget... 


Fico imóvel o tempo todo. Sabia que a abdicação estava 


chegando, mas é surreal ver e ouvir Nikolai anunciá-la na tela. 


Depois que ele termina seu discurso, a câmera muda para um 
âncora visivelmente atordoado, mas Rhys desliga a TV antes que eu 


ouça o que o âncora tem a dizer. 


— Você precisa de um momento? — Ele irradia tanta confiança 


natural e autoridade que quase acalma os meus nervos em frangalhos. 
Quase. 


Terei minha própria coletiva de imprensa em breve e quero 


vomitar. 
Sim. De preferência um milhão de momentos. 


— Não — limpo a garganta e repito com uma voz mais forte: — 


Não. Vamos. 


Verifico meu cabelo e roupas uma última vez antes de sairmos 
da minha suíte. Tudo o que um membro da família real diz e usa em 
público tem um simbolismo oculto, e eu me vesti para a batalha hoje 
com um elegante terno Chanel, salto alto e um broche sutil de rubi, 


ouro e diamantes que reflete as cores da bandeira de Eldorra. 
A mensagem: no controle e pronta para assumir. 
A realidade: uma bagunça completa. 


Enquanto Rhys e eu pegamos o elevador para o saguão, um 
certo entorpecimento se instala, tornando o mundo ao meu redor 


confuso. 


Décimo andar... nono andar... oitavo andar... 
Meu estômago afunda ainda mais a cada andar que passamos. 


Quando chegamos ao saguão, as portas do elevador se abrem e 
vejo uma multidão de repórteres agrupados em torno da entrada do 
hotel, contidos apenas pelos seguranças. A gritaria deles cresce 
quando me veem, e todos no saguão se viram para encarar a origem 


da comoção. 
Eu. 


Eu tinha lidado com a imprensa várias vezes no passado, mas 
este é meu primeiro encontro com eles como princesa herdeira. Não 


deveria ser diferente, mas é. 
Tudo é diferente. 


Minha respiração fica superficial. Pontinhos de escuridão 


dançam no limite da visão e meus passos vacilam. 


— Respire, princesa — Rhys diz calmamente. De alguma forma, 


ele sempre sabe. — Você é a futura rainha. Não os deixe a intimidar. 
Inalar. Expirar. 


Ele está certo. Não posso começar meu primeiro dia em meu 
novo papel com medo e tímida. Mesmo que tudo que eu queira seja 
correr para a minha suíte e nunca mais sair, tenho responsabilidades a 


cumprir. 


Eu posso fazer isso. 


Sou a futura Rainha de Eldorra. É hora de agir assim. 


Respiro fundo, endireito os ombros e levanto o queixo, 
ignorando os olhares dos outros hóspedes do hotel enquanto caminho 


em direção à saída e ao início da minha nova vida. 


PARTE IH 
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SEIS SEMANAS DEPOIS 


— Sua Majestade está pronta para recebê-la. — Markus sai do 
escritório do meu avô, com o rosto tão contraído que parece que tinha 


acabado de engolir um limão inteiro. 


— Obrigada, Markus — eu sorrio. Ele não sorri de volta. Ele 
apenas dá um aceno rápido de cortesia antes de girar nos calcanhares 


e marchar pelo corredor. 


Suspiro. Se eu pensava que me tornar princesa herdeira 
melhoraria meu relacionamento com o conselheiro mais próximo de 
Edvard, estava redondamente enganada. Markus parece mais 
descontente do que nunca, talvez porque a cobertura da imprensa 


após a abdicação do meu irmão... não tivesse sido ótima. 


Também não foi boa? Meu apelido: Princesa em tempo 
parcial. Aparentemente, os tabloides não apreciaram todo o tempo que 
sua futura rainha passou longe de Eldorra e se deliciam em questionar 
meu compromisso com o país e minha adequação geral ao trono 


sempre que podem. 


A pior parte é que eles não estão completamente errados. 


— Vejo você amanhã para o corte da fita — digo a Mikaela, que 
me acompanhou anteriormente ao meu encontro com Elin a respeito 


do controle de danos à imagem. 


— Parece bom. — Mikaela dá uma espiada na porta entreaberta 


de Edvard. — Boa sorte — ela sussurra. 


Não sabemos por que meu avô quer falar comigo, mas sabemos 
que não é bom. Ele não me chama ao seu escritório, a menos que seja 


sério. 
— Obrigada — reúno um sorriso fraco. 


Mikaela tinha sido minha melhor amiga enquanto crescia, e 
atualmente é minha mão direita durante meu treinamento para ser 
rainha. Filha do Barão e da Baronesa Brahe, ela sabe tudo sobre todos 
na alta sociedade Eldorrana, e eu a recrutei para me ajudar na 
transição de volta para a sociedade de Athenberg. Faz tanto tempo 
que eu não moro aqui, que estou completamente fora de sintonia, o 


que é inaceitável para a futura rainha. 


Eu não esperava que ela dissesse sim para uma tarefa tão 


grande, mas para minha surpresa, ela concordou. 


Mikaela aperta meu braço rapidamente antes de sair, e me 
preparo ao entrar no escritório de Edvard. E uma sala enorme com 
painéis de mogno, pé-direito duplo, janelas com vista para os jardins 


do palácio e uma escrivaninha grande o suficiente para uma soneca. 


O rosto de Edvard se enruga em um sorriso quando ele me 


vê. Ele parece muito mais saudável do que nas semanas seguintes ao 
colapso e não apresenta nenhum sintoma desde o grande susto, mas 
eu ainda me preocupo com ele. Os médicos dizem que seu estado é 
imprevisível e todos os dias acordo me perguntando se aquele será o 


último dia em que verei meu avô vivo. 


— Como vai o treinamento? — pergunta depois que deslizo para 


o assento em frente a ele. 


— Está indo bem. — Deslizo minhas mãos sob minhas coxas 
para controlar meus nervos. — Embora algumas das sessões 
parlamentares sejam bastante... — tediosas. Vale a pena adiar. Tão 
chato que preferia ver a tinta secar. — ... detalhadas. 


Ninguém gosta mais de se ouvir falar do que um ministro que 
tem a palavra. E incrível como se pode dizer tão pouco com tantas 


palavras. 


Infelizmente, os deveres de um monarca incluem assistir às 
sessões parlamentares pelo menos uma vez por semana, e meu avô 


achou que seria útil que eu conhecesse o processo agora. 


Desde que voltei para Eldorra, meus dias foram repletos de 
reuniões, eventos e “aulas de rainha” desde o momento em que acordei 
até o momento em que fui dormir. Eu não me importo, no 


entanto. Isso mantém minha mente longe de Rhys. 


Droga. Meu peito aperta e me forço a deixar de lado todos os 


pensamentos sobre meu antigo guarda-costas. 


A risada de Edvard me traz de volta ao presente. — Uma forma 


diplomática de colocar as coisas. O parlamento é uma besta diferente 


daquela a que você está acostumada, mas é uma parte essencial do 
governo e, como rainha, você precisará de um bom relacionamento 
com eles... o que me leva ao motivo pelo qual a chamei aqui hoje. — 
Ele faz uma pausa e diz: — Na verdade, há três coisas que eu gostaria 


de discutir, começando com Andreas. 
A confusão mistura-se à minha cautela. — Meu primo Andreas? 


— Sim — uma pequena careta cruza o rosto de Edvard. — Ele 


vai ficar no palácio por alguns meses. Deve chegar na terça-feira. 


— O quê? — Eu rapidamente me recomponho, mas não antes de 
meu avô franzir a testa com a quebra de decoro. — Por que ele está 
vindo aqui? — pergunto em uma voz mais calma, embora eu esteja 


tudo menos calma. — Ele tem sua própria casa na cidade. 


Andreas, filho do falecido irmão de meu avô, o príncipe Alfred, 
é - como devo dizer com muito tato - um asno completo e absoluto. Se 
o direito, a misoginia e a idiotice geral pudessem andar e falar, eles 


viriam na forma de um Andreas von Ascheberg. 


Felizmente, ele se mudou para Londres para a universidade e 


ficou lá. Eu não o vejo há anos e não sinto a menor falta dele. 


Exceto que agora ele não está apenas voltando para Eldorra, 


mas também permanecendo no palácio conosco. 
Mate-me agora. 


— Ele gostaria de voltar para Eldorra permanentemente — diz 
Edvard com cuidado. — Envolver-se mais na política. Quanto ao 


motivo de estar aqui, ele disse que gostaria de se reconectar com você, 


já que vocês não se veem há muito tempo. 


Não acredito nessa desculpa por um segundo. Andreas e eu 
nunca nos demos bem, e pensar nele em qualquer lugar perto da 


política me faz querer correr para as montanhas. 


Ao contrário da maioria das monarquias constitucionais, onde a 
família real permanece politicamente neutra, Eldorra dá as boas- 
vindas à participação real na política em uma base limitada. Eu 
gostaria que não acontecesse, se isso significasse que Andreas teria 


uma mão em qualquer coisa que pudesse afetar a vida das pessoas. 


— Por que agora? — indago. — Achei que ele estava ocupado 


vivendo a vida festiva em Londres. 


Andreas sempre falou muito, gabando-se de suas notas e 
sutilmente sugerindo que bom rei ele seria - às vezes na cara de 
Nikolai, na época em que Nikolai era o primeiro na linha de sucessão 
ao trono - mas era só isso. Falatório. O mais perto que ele chegou de 


realmente fazer parte da política foi se especializando nela. 


Edvard ergue uma sobrancelha grossa e grisalha. — Ele é o 


próximo na fila para o trono depois de você. 


Eu o encaro. Ele não pode estar insinuando o que penso que ele 


está insinuando. 


Como minha mãe era filha única e eu não tenho filhos, Andreas 
é de fato o segundo na linha de sucessão agora que Nikolai 


abdicou. Tento imaginá-lo como rei e estremeço. 


— Vou ser franco — diz Edvard. — Andreas insinuou certas... 


` 


ambições em relação à coroa, e ele não acredita que uma mulher 


esteja pronta para o trabalho. 


Oh, como eu gostaria que Andreas estivesse na sala agora para 
que pudesse lhe dizer onde enfiar suas ambições. — Talvez ele devesse 
dizer isso à Rainha Elizabeth na próxima vez que visitarmos o Palácio 


de Buckingham — digo friamente. 


— Você sabe que eu discordo dele, mas Eldorra não é a Grã- 
Bretanha ou a Dinamarca. O país é mais... tradicional, e receio que 
muitos membros do Parlamento tenham secretamente o mesmo 


sentimento de Andreas. 
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Enrolo meus dedos em torno da borda da minha cadeira. — E 


uma boa coisa que o Parlamento não nomeia o monarca então. 


Posso não querer governar, mas não toleraria ninguém me 
dizendo que eu não poderia governar por causa do meu gênero. Não 
importa o fato de que a monarquia é meramente simbólica. Somos a 
face da nação, e de jeito nenhum eu deixaria alguém como Andreas 


nos representar. 


Edvard hesita. — Essa é a outra razão pela qual eu queria falar 
com você. O Parlamento não pode nomear o monarca, mas há a 


questão da Lei do Casamento Real. 


Uma onda de pavor se forma em meu estômago. A Lei do 
Casamento Real, promulgada em 1732, é a lei arcaica que exige que 
os monarcas se casem com alguém de sangue nobre. Foi a razão pela 
qual Nikolai abdicou, e evito pensar nisso tanto quanto possível 


porque significa que minhas chances de me casar por amor são quase 


nulas. 


Não é simplesmente uma questão de encontrar um nobre de 
quem goste. Cônjuges em potencial são escolhidos para obter o 
máximo ganho político, e eu não sou ingênua o suficiente para esperar 


um casamento por amor. 


— Eu não tenho que me casar ainda — luto para manter o 


tremor fora da minha voz. — Eu tenho tempo... 


— Eu gostaria que isso fosse verdade. — O rosto de Edvard se 
enruga com uma mistura de culpa e apreensão. — Mas minha 
condição é imprevisível. Eu poderia desmaiar novamente a qualquer 
minuto e, da próxima vez, talvez não tenha tanta sorte. Agora que 
Nikolai abdicou, há ainda mais pressão para garantir que você esteja 
pronta para o trono o mais rápido possível. Isso inclui encontrar um 


marido aceitável. 


O casamento não é tecnicamente um requisito para o monarca, 


mas Eldorra não teve um governante solteiro em... bem, nunca. 


A bile sobe pela minha garganta, tanto com a possibilidade de 
perder meu avô a qualquer minuto quanto com a perspectiva de viver 


o resto da minha vida com um homem que não amo. 


— Sinto muito, querida, mas é a verdade — diz Edvard 
gentilmente. — Eu gostaria de poder protegê-la das duras verdades da 
vida do jeito que eu costumava fazer, mas você vai ser rainha um dia, 
e o tempo para adoçar acabou. Você é a última pessoa em nossa linha 
direta de sucessão, a única que fica entre Andreas e a coroa — 


estremecemos em uníssono — e o casamento com um aristocrata 


respeitável, idealmente no próximo ano, é a única maneira de garantir 


que o trono e o país continuem em boas mãos. 


Abaixo minha cabeça, resignação me preenchendo. Eu poderia 
abdicar como Nikolai fez, mas não vou. Tanto quanto eu me ressinto 
dele por me colocar nesta posição, ele fez isso por amor. Se eu o 


fizesse, seria por puro egoísmo. 


Além disso, o país não sobreviveria a duas abdicações tão 
próximas. Seríamos o motivo de chacota no mundo, e eu nunca 
mancharia nosso nome de família ou a coroa passando isso para 


Andreas. 


— Como vou encontrar um marido tão cedo? Minha agenda já 
está tão cheia que mal tenho tempo para dormir, muito menos 


namorar. 


Os olhos de meu avô enrugam-se e de repente ele parece mais 
um jovem travesso do que um rei que governou por décadas. — Deixe 
isso comigo. Eu tenho uma ideia, mas antes de entrarmos nisso, há 


uma última coisa que precisamos discutir. Seu guarda-costas. 


A palavra guarda-costas faz meu coração torcer. — O que tem 


ele? 


Eu ainda estou me acostumando com meu novo guarda-costas, 


Elias. Ele está indo bem. Legal, competente, educado. 
Mas não é Rhys. 
Rhys, que rejeitou minha oferta de estender seu contrato. 


Rhys, que partiu há um mês sem olhar para trás. 


Rhys, que me deu os quatro dias mais perfeitos da minha vida e 


agiu como se nada significasse para ele depois. 


Talvez não tenha. Talvez eu tenha imaginado a conexão que 
tínhamos, e ele está ocupado vivendo sua melhor vida na Costa Rica 


ou na África do Sul agora. 
Item número quatro. 


Uma queimadura familiar se espalha pelo meu peito e atrás dos 


meus olhos antes de eu apertar minha mandíbula e me recompor. 
Princesas não choram. Principalmente por causa de um homem. 


— Recebemos uma ligação bastante incomum da Harper 


Security — diz Edvard. 
Harper Security. A agência para a qual Rhys trabalha. 


— É Rh... o Sr. Larsen está bem? — Minha pulsação acelera de 


terror. Ele está ferido? Morto? 


Não consigo pensar em nenhum outro motivo para que seu 
empregador ligasse, considerando que ele não tem mais contrato com 


o palácio. 


— Ele está bem — Edvard me lança um olhar estranho. — No 
entanto, eles tinham um pedido estranho. Normalmente não teríamos 
essa ideia, mas Christian Harper tem uma influência considerável. Ele 
não é alguém a quem você diga não levianamente, mesmo sendo o rei, 


e ele pediu uma espécie de favor em nome do Sr. Larsen. 


Estou ficando mais confusa a cada minuto. — Qual é o favor? 


— Ele quer se juntar à sua equipe de segurança pessoal. 


Se eu não estivesse sentada, teria caído em estado de choque, e 


isso foi antes de Edvard acrescentar: — Permanentemente. 
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— Isso nos deixa quites. 


Enfio meu telefone entre a orelha e o ombro para que possa 
pegar minha mala do compartimento de bagagem. — Eu já te disse 


que sim. 


— Eu quero ter certeza de que você entendeu. — A fala 
arrastada de Christian escoa sobre a linha, seu verniz liso e preguiçoso 
escondendo as lâminas de barbear sob a superfície. Ele reflete o 
homem por trás da voz, um homem encantador que poderia matá-lo 


com uma mão e um sorriso no rosto. 


Muitas pessoas deixaram de olhar além do sorriso até que fosse 


tarde demais. 


É o que torna Christian tão perigoso e um CEO tão eficaz da 


agência de segurança privada mais elitista do mundo. 


— Eu não sabia que você tinha ficado tão apegado à princesa — 


ele acrescenta. 


Minha mandíbula flexiona com a insinuação, e quase tropeço 


em um homem mais velho vestindo uma jaqueta marrom lama infeliz 
na minha pressa de sair do avião. — Eu não me apeguei. Ela é a cliente 
menos irritante que já tive, e estou farto de alternar entre estrelas pop 
aleatórias e herdeiras mimadas a cada poucos meses. É uma decisão 


prática. 


Na verdade, eu sabia que tinha fodido tudo menos de vinte e 
quatro horas depois que recusei sua oferta de estender meu 
contrato. Eu estava no avião de volta para DC e teria forçado o piloto 
a voltar se isso não me colocasse na lista de exclusão aérea e resultasse 


em uma detenção muito desagradável, cortesia do governo dos EUA. 
Mas Christian não precisa saber disso. 


— Então você se muda para Eldorra, o país que você mais odeia 
— não é uma pergunta e ele parece menos do que convencido. — Faz 


sentido. 


— Eu não odeio Eldorra. — O país veio com muita bagagem 
para mim, mas eu não tenho nada contra o lugar real. E um problema 


meu, não deles... na maior parte. 


A mulher caminhando ao meu lado em uma camiseta ‘I Heart 
Eldorra"? olha para mim, e eu olho de volta até que ela cora e passa 


correndo. 


— Se você diz — uma nota de advertência surge na voz de 
Christian. — Concordei com o seu pedido porque confio em você, mas 
não faça nada estúpido, Larsen. A princesa Bridget é uma cliente. A 


futura rainha de Eldorra, ainda por cima. 


— Não brinca, Sherlock. — Christian é tecnicamente meu chefe, 


mas nunca fui bom em beijar bundas, nem mesmo quando estava no 
exército. Isso me meteu no meu quinhão de problemas. — E você não 
fez isso porque confia em mim. Você fez isso porque gastei o mês 


passado lidando com sua bagunça. 


Se não tivesse feito isso, teria pegado o próximo avião de volta 


para Eldorra depois de pousar em DC. 


Então, novamente, se eu não tivesse, Christian poderia não ter 
concordado em puxar seus muitos cordões por mim. Ele não faz nada 


puramente pelo bem de seu coração. 


— De qualquer forma, lembre-se do motivo pelo qual você está 
lá — ele diz calmamente. — Você deve proteger a princesa Bridget de 


danos corporais. E isso. 


— Estou ciente. — Saio do aeroporto e sou imediatamente 
atingido por uma rajada de ar gelado. O inverno em Eldorra é frio pra 
caralho, mas eu sobrevivi a clima mais frio na Marinha. O vento mal 


me perturba. — Tenho que ir. 
Desligo sem dizer adeus e tomo meu lugar na fila do táxi. 


Qual foi a reação de Bridget quando ela descobriu que estou 
voltando? Feliz? Brava? Indiferente? Ela não recusou meu pedido de 
ser reintegrado como seu guarda-costas, o que é um bom sinal, mas eu 


também não tenho certeza se o palácio lhe deu escolha. 
Seja o que for, lidarei com isso. Eu só quero vê-la novamente. 


Eu saí porque pensei que era a coisa certa a fazer. Nós 


concordamos que o que aconteceu na Costa Rica ficaria na Costa Rica, 


e tentei o meu melhor para me distanciar depois. Para dar a nós dois 
uma chance de lutar. Porque se ficássemos perto um do outro, 


acabaríamos em um lugar que poderia destruí-la. 
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Bridget é uma princesa e merece um príncipe. Eu não sou 


isso. Nem mesmo perto. 


Mas levou apenas um dia longe dela para eu perceber que não 
me importava. Eu não conseguia agir de acordo com meus 
sentimentos, mas também não consegui ficar longe, então aqui 
estou. Estar ao lado dela sem realmente estar com ela será uma forma 
especial de tortura, mas é melhor do que não estar perto dela. As 


últimas seis semanas foram uma prova disso. 
— Você deixou cair isso. 


Meus músculos se contraem e faço uma avaliação rápida de 


cinco segundos do estranho que veio atrás de mim. 


Ele parece ter trinta e poucos anos. Cabelo cor de areia, casaco 
caro e as mãos macias - ambas à vista - de alguém que nunca fez um 


trabalho físico mais árduo do que levantar uma caneta. 


Mesmo assim, mantenho minha guarda alta. Ele não é uma 
ameaça física, mas isso não significa que não possa ser uma ameaça de 
outras maneiras. Além disso, eu não gosto de pessoas aleatórias se 


aproximando de mim. 


— Isso não é meu — viro meus olhos para a carteira de couro 


preto em sua mão. 


— Não? — ele franze a testa. — Eu pensei ter visto cair do seu 


bolso, mas está tão lotado. Devo ter visto errado. — Ele me examina, 


seus olhos castanhos penetrantes. — Americano? 


Respondo com um breve aceno de cabeça. Odeio conversa fiada 
e algo sobre o homem me perturba. Minha guarda aumenta ainda 


mais. 


— Eu pensei assim. — O homem fala um inglês perfeito, mas 
tem o mesmo sotaque eldorrano de Bridget. — Você está aqui de 


férias? Não são muitos os americanos que vêm no inverno. 
— Trabalho. 


— Ah, eu voltei para trabalhar também, por assim dizer. Eu sou 


Andreas. — Ele estende a mão livre, mas eu não me mexo. 


Não aperto a mão de estranhos aleatoriamente, especialmente 


no aeroporto. 


Se Andreas ficou perturbado com minha grosseria, não 


demonstra. 


Ele desliza a mão no bolso e sorri, mas não atinge seus olhos. — 


Aproveite sua estadia. Talvez eu te veja por aí. 


Para alguns, pode ter soado amigável ou até mesmo como um 


convite. Para mim, parece vagamente uma ameaça. 


— Pode ser. — Espero que não. Eu não conheço o cara, mas sei 


que não confio nele. 


Chego ao início da fila de táxis e não dou outra olhada em 


Andreas enquanto jogo minha mala no porta-malas e dou ao motorista 


o endereço do palácio. 


Demoro quase uma hora para chegar ao vasto complexo graças 
ao tráfego, e meu corpo se retesa de ansiedade quando os familiares 


portões de ouro aparecem. 
Finalmente. 
Faz apenas seis semanas, mas parecem seis anos. 


E verdade o que as pessoas dizem sobre não dar valor ao que 


você tem até que tenha ido embora. 


Depois que o guarda de entrada me libera, eu me encontro com 
Malthe, o chefe da segurança, e depois com Silas, o chefe da casa real, 
que me informa que ficarei na casa de hóspedes do palácio. Ele me 
mostra a cabana de pedra, localizada a quinze minutos do prédio 
principal, e divaga sobre as regras e protocolos domésticos até que eu 


o interrompo. 


— Sua Alteza está aqui? — Eu ficava na casa de hóspedes 
sempre que ia a Eldorra, não preciso ouvir a música inteira e dançar 


novamente. 


Silas dá um suspiro profundo. — Sim, Sua Alteza está no palácio 


com Lady Mikaela. 
— Onde? 


— A sala de estar do segundo andar. Ela não está esperando por 


você até amanhã — ele acrescenta incisivamente. 


— Obrigado. Eu assumo daqui. — Tradução: Vá embora. 


Ele solta outro suspiro enorme antes de sair. 


Depois que ele sai, tomo um banho rápido, me troco e sigo para 
o palácio. Levo meia hora inteira para chegar à sala de estar e meus 
passos diminuem quando ouço a risada prateada de Bridget através 


das portas. 


Deus, eu senti falta de sua risada. Eu tinha sentido falta de tudo 


sobre ela. 


Empurro as portas e entro, meus olhos imediatamente se 


voltando para Bridget. 


Cabelos dourados. Pele cremosa. Graciosa e brilhante, vestida 
com seu vestido amarelo favorito, que ela sempre usa quando quer 


parecer profissional, mas relaxada. 


Ela fica na frente de um quadro branco gigante com o que 
parece ser dezenas de pequenas fotos de cabeças colados nele. Sua 
amiga Mikaela está balançando as mãos e falando animadamente até 


que ela me nota. 


— Rhys! — ela exclama. Ela é uma morena pequena com 
cabelos cacheados, sardas e uma personalidade irritantemente 
alegre. — Bridget me disse que você voltaria. E tão bom ver você de 


novo! 
Inclino minha cabeça em saudação. — Lady Mikaela. 


Bridget se vira. Nossos olhos se encontram e a respiração escapa 
de meus pulmões. Por seis semanas, eu só tinha a memória dela para 


me agarrar, e vê-la pessoalmente novamente é quase esmagador. 


— Senhor Larsen — seu tom é frio e profissional, mas um leve 


tremor corre por baixo dele. 
— Sua Alteza. 


Olhamos um para o outro, nossos peitos subindo e descendo em 
sincronia. Mesmo do outro lado da sala, posso ver a pulsação vibrando 
na base de sua garganta. A minúscula marca de beleza sob sua orelha 
esquerda. A forma como seu vestido abraça seus quadris como uma 


carícia de um amante. 
Nunca pensei que teria ciúme de um vestido, mas aqui estamos. 


— Você chegou bem na hora — a voz de Mikaela quebra o 
feitiço. — Precisamos de uma terceira opinião. Bridget e eu não 


podemos concordar. 


— Em quê? — Mantenho meus olhos em Bridget, que 


permanece congelada onde está. 


— O que deveria ter uma classificação mais elevada quando se 


trata de um parceiro romântico, inteligência ou senso de humor? 


Os ombros de Bridget enrijecem e eu finalmente arrasto meu 


olhar dela para Mikaela. — Classificação? 


— Estamos classificando os convidados para o baile de 
aniversário de Bridget — explica Mikaela. — Bem, eu estou. Ela se 
recusa. Mas vai haver tantos homens lá, e ela não pode dançar com 
todos eles. Precisamos restringir isso. Resta uma vaga de dança e estou 
dividida entre Lorde Rafe e o Príncipe Hans. — Ela bate a caneta 


contra o queixo. — Então, novamente, o Príncipe Hans é 


um príncipe, então talvez ele não precise de senso de humor. 
Meu entusiasmo ao ver Bridget novamente desaparece. 


— Do quê — minha voz duas oitavas abaixo do normal — você 


está falando? 


— Baile de aniversário de Bridget — Mikaela sorri. — Que será 
também um evento de encontros. Vamos encontrar um marido para 


ela! 
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Eu quero morrer. 


Se o chão se abrisse e me engolisse inteira, eu seria a pessoa 


mais feliz do mundo. Ou debaixo da terra, como seria o caso. 


Infelizmente, permaneço na sala de estar com um quadro branco 
coberto de fotos de solteiros europeus, um Rhys de rosto impassível e 


uma alheia Mikaela. 


— É o evento da temporada — ela continua. — O tempo está 
correndo, mas a equipe de Elin está trabalhando nisso o tempo todo e 
os convites foram enviados esta manhã. Dezenas de pessoas já 
confirmaram — ela solta um suspiro sonhador. — Todos aqueles 


homens bonitos e vestidos a rigor. Eu poderia simplesmente morrer. 


Sim, a grande ideia à qual meu avô aludiu outro dia em seu 
escritório foi uma festa de gala casamenteira velada. Eu protestei, 
horrorizada com a ideia de passar uma noite inteira - meu aniversário, 
nada menos - batendo papo e dançando com egos inflados disfarçados 


de humanos. 


Eu fui anulada. 


Aparentemente, meu aniversário de vinte e quatro anos é uma 
boa desculpa para convidar todos os solteiros elegíveis da Europa para 
a festa, e acontecerá em algumas semanas, o que torna o momento 


perfeito, mesmo que, como Mikaela disse, fosse apressado. 


— Eu não sabia que você estava procurando por um marido, 
Vossa Alteza — Rhys diz tão friamente que arrepios estouram em 


meus braços. 


A corrente de eletricidade correndo entre nós congela, 


parecendo puro gelo. 


Ao mesmo tempo, a indignação se acende em meu 
estômago. Ele não tem o direito de ficar com raiva. Foi ele quem saiu e 
insistiu em manter profissionais as coisas entre nós depois da Costa 
Rica. Ele não poderia pensar que poderia valsar aqui novamente 
depois de seis semanas, porque mudou de ideia e esperava que eu 


colocasse minha vida em espera por ele. 


— É uma coisa de política e imagem pública — diz Mikaela 
antes que eu possa responder. — De qualquer forma, do que 
estávamos falando? Certo — ela estala os dedos. — Lorde Rafe e 
Príncipe Hans. Não se preocupe com isso. O príncipe Hans ocupa uma 
posição superior, é claro. — Ela move o imã na cabeça para 


o lado sim do tabuleiro. 


— Eu vou deixar você com isso então, Sua Alteza. Estava apenas 
checando. — O rosto de Rhys se fechou e a frustração me apunhala, 
juntando-se ao coquetel de emoções correndo em minhas veias - 
empolgação e tontura ao vê-lo novamente, aborrecimento com sua 


hipocrisia, raiva persistente por sua partida inicial e uma pontinha de 


culpa, embora nós não estivéssemos namorando, nunca namoramos, e 


eu ser livre para dançar com qualquer homem em Athenberg se quiser. 


Se fizermos isso, fica aqui. Este quarto, esta noite. Não falamos 


sobre isso de novo. 
Essa era a regra dele, então por que eu me sinto culpada afinal? 
— Sr. Larsen. 
— Vejo você amanhã, Sua Alteza. 
Rhys vai embora. 


Antes que eu saiba o que estou fazendo, eu o sigo para fora da 


porta, minha espinha endurecendo com determinação. 


Eu não serei arrastada para um ciclo interminável de ʻe se” 
novamente. Já tenho o suficiente com que me preocupar. Se Rhys tem 


um problema, ele pode dizer na minha cara. 


— Aonde você está indo? — Mikaela me chama. — Ainda 


precisamos descobrir a ordem da dança! 


— Banheiro feminino — respondo por cima do ombro. — Eu 


confio em você. Faça como quiser. 
Apresso meus passos e alcanço Rhys na esquina. — Sr. Larsen. 
Desta vez, ele para, mas não se vira. 


— O baile foi ideia do meu avô, não minha. — Eu não devo 
uma explicação a ele, mas me sinto compelida a lhe dar uma de 


qualquer maneira. 


— E seu aniversário, princesa. Você pode fazer o que quiser. 


Aperto minha mandíbula mesmo quando meu estômago vibra 
com a palavra princesa. — Então, você está bem comigo dançando 


com outros homens a noite toda? 


Rhys finalmente se vira, aqueles olhos cinzentos inescrutáveis 
piscando. — Por que eu não estaria? Parece a solução perfeita. Você 
encontrará um bom príncipe, se casará e governará feliz para sempre 
— uma inflexão zombeteira colore suas palavras. — A vida de uma 


princesa, exatamente como deveria ser. 
Algo dentro de mim estala, simplesmente assim. 


Estou com raiva. Zangada com Nikolai por abdicar e depois 
fugir para a Califórnia com Sabrina para que eles pudessem “tirar um 
tempo” para si mesmos. Com raiva por não ter controle sobre minha 
vida. E, acima de tudo, zangada com Rhys por transformar nosso 
reencontro em algo feio depois que estivemos separados por seis 


semanas. 


— Você está certo — digo. — Isso é a solução perfeita. Eu não 
posso esperar. Talvez eu faça mais do que dançar. Talvez encontre 


alguém para beijar e levar para... 


Dois segundos depois, encontro-me presa à parede. Os olhos de 
Rhys não estão mais piscando. Tinham escurecido, transformando-se 
em nuvens cinzentas quase negras, como as que encharcam a cidade 
na primavera. — Não é uma boa ideia terminar essa frase, princesa — 


ele diz suavemente. 


Eu o provoquei de propósito, mas tenho que lutar contra um 


arrepio com o perigo que emana dele. 


— Tire suas mãos de mim, Sr. Larsen. Não estamos mais nos 


Estados Unidos e você está ultrapassando seus limites. 


Rhys se aproxima e luto para me concentrar quando estou tão 
consumida por ele. Por seu cheiro, sua respiração na minha pele. Por 
memórias de olhares prolongados, risos roubados e pôr do sol em uma 


piscina do outro lado do mundo. 


— Foda-se meus limites — cada palavra sai lenta e deliberada, 


como se ele quisesse gravá-las na minha pele. 


— Que primeiro dia de volta ao trabalho. É como nos velhos 
tempos. — Pressiono minhas costas com mais força contra a parede, 
tentando escapar do calor abrasador do corpo de Rhys. — Por que 
você está aqui, Sr. Larsen? Você ficou perfeitamente feliz em ir 


embora quando lhe pedi para ficar. 


— Se você acha que eu estava perto da felicidade nas últimas 


seis semanas — ele diz severamente — não poderia estar mais errada. 


— Você estava feliz o suficiente para ficar longe por tanto 


tempo — tento e falho em esconder a nota de mágoa em minha voz. 


O rosto de Rhys suaviza um pouco. — Confie em mim, 


princesa. Se eu tivesse escolha, teria voltado muito antes disso. 


As pontas aveludadas das asas de uma borboleta roçam meu 


coração. 


Pare com isso. Aguente firme. 


— O que me traz de volta à minha pergunta — eu falo. — Por 


que você está aqui? 


Um músculo salta em sua mandíbula. Ele não tinha se barbeado 
naquele dia, e uma barba mais espessa do que eu estava acostumada 


salpica seu rosto. 


Enrolo minhas mãos em punhos frouxos, resistindo ao desejo de 
passá-las sobre os cabelos pretos curtos em sua bochecha e a cicatriz 
em sua sobrancelha. Só para que eu possa me assegurar de que ele 


está realmente aqui. 
Com raiva e irritante, mas aqui. 
— Porque eu... 
— Estou interrompendo algo? 


Rhys se afasta de mim tão rápido que demoro alguns segundos 
para processar o que aconteceu. Assim que o faço, e vejo quem nos 


interrompeu, meu estômago afunda. 


Porque de pé no final do corredor, com uma expressão meio 
curiosa e meio sorridente, está ninguém menos que meu primo 


Andreas. 


— Eu estava indo para o meu quarto quando ouvi algo e vim 


investigar — ele fala lentamente. — Desculpas se eu... me intrometi. 


Rhys fala antes que eu possa. — O que diabos você está fazendo 


aqui? 


— Eu sou primo de Bridget — Andreas sorri. — Acho que vou te 


ver por aí, afinal. Mundo pequeno. 


Minha cabeça chicoteia entre eles. — Vocês já se conhecem? — 


Como isso é possível? 


— Nós nos encontramos no aeroporto — diz Andreas 
casualmente. — Achei que ele tivesse deixado cair a carteira, mas, 
infelizmente, me enganei. Tivemos uma pequena conversa agradável, 
embora eu nunca tenha ouvido o seu nome. — Ele dirige a última 


parte para Rhys, que espera alguns instantes antes de responder. 
— Rhys Larsen. 


— Sr. Larsen é meu guarda-costas — eu explico. — Ele estava... 


me ajudando a tirar algo do meu olho. 


Secretamente, eu me chuto por ser tão descuidada. Estamos em 
um corredor lateral de uma parte mais tranquila do palácio, mas há 
olhos e ouvidos por toda parte. Eu deveria ter pensado melhor antes 
de entrar no assunto com Rhys, onde qualquer um poderia passar e 


ouvir. 
A julgar pela expressão de Rhys, ele pensa a mesma coisa. 


— Sério? Quão atencioso da parte dele. — Andreas não parece 


convencido e não gosto da maneira como ele está nos avaliando. 


Eu me ergo em toda a minha altura e o encaro. Não o deixarei 


me intimidar. Não em minha própria casa. 


— Você mencionou que estava indo para o seu quarto — digo 


incisivamente. — Não nos deixe impedi-lo. 


— E a primeira vez em anos que nos vemos, e esta é a saudação 
que recebo — Andreas suspira, tirando as luvas com lentidão 
deliberada antes de colocá-las no bolso. — Você está diferente agora 


que é a princesa herdeira, querida prima. 


— Você está certo — retruco. — Eu estou diferente. Eu sou sua 


futura rainha. 


O sorriso de Andreas some e vejo Rhys sorrir com o canto do 
olho. 


— Estou feliz que você tenha chegado aqui com segurança — 
estendo um pequeno ramo de oliveira, apenas porque não tenho 
desejo de entrar em hostilidades abertas com meu primo no próximo 
mês ou por quanto tempo ele planejava ficar aqui. — Eu tenho uma 


reunião para a qual preciso voltar. Nós podemos conversar depois. 
Por mais tarde, quero dizer nunca, espero. 


— Claro. — Andreas inclina a cabeça e lança um último olhar 


para mim e Rhys antes de desaparecer no corredor. 
Espero uns bons dois minutos antes de me permitir relaxar. 
— Seu primo parece um idiota — diz Rhys. 
Eu rio e o clima entre nós finalmente melhora. 


— Não parece. Ele é. Mas também é família, então estamos 
presos a ele. — Giro meu anel no dedo, tentando encontrar uma 
maneira diplomática de nos trazer de volta à nossa conversa 


anterior. — Sobre o que aconteceu antes de Andreas interromper... 


— Voltei porque queria voltar — diz Rhys. — E... — faz uma 
pausa, como se estivesse debatendo se deveria dizer o que está prestes 
a dizer — não queria que você ficasse sozinha enquanto lidava com 
toda essa merda. — Ele gesticula em direção ao nosso ambiente 


luxuoso. 
Sozinha. 


E a segunda vez que ele disse isso. Primeiro na noite da minha 


formatura e agora. Ele estava certo nas duas vezes. 


Tento e falho em nomear o sentimento de vazio corrosivo que 
me assombra desde que Rhys foi embora. Aquele que se aproximou de 
mim quando me deitei na cama à noite e tentei pensar em algo que 
esperava ansiosamente no dia seguinte. Aquele que passou por mim 
nos momentos mais estranhos, como quando eu estava no meio de um 


evento ou fingindo rir junto com todos os outros. 
Agora, eu tenho um nome para isso. 
Solidão. 


— Então — sorrio, tentando esconder o quanto suas palavras me 
afetaram — é bom ter você de volta, Sr. Larsen. Pelo menos, quando 


não está agindo como um tipo A, você sabe o quê. 
Ele dá uma risadinha. — E bom estar de volta, princesa. 


Este é o reencontro que eu queria. Eu não gosto de Andreas, mas 


pelo menos ele quebrou o gelo entre mim e Rhys. 


— Então, para onde vamos a partir daqui? — Não importa o que 


dissemos, ele não é apenas meu guarda-costas e, no fundo, nós dois 


sabemos disso. 


— Nós vamos aonde você for — responde Rhys. — Eu te 


mantenho segura. Fim. 


— Você faz isso parecer tão simples. — Quando a realidade é tão 
complicada. Entre a Costa Rica, sua partida e seu reaparecimento logo 
quando a pressão para encontrar um marido “adequado” se abate sobre 
mim, eu me sinto como um inseto preso em uma teia de segredos e 


responsabilidades da qual não consigo me livrar. 


— E simples — Rhys fala com uma confiança tão silenciosa que 
ressoa em meus ossos. — Eu cometi um erro quando saí e o estou 


consertando. 
— Bem desse jeito. 


— Bem desse jeito — o canto de sua boca se inclina para 
cima. — Embora eu imagine que você tornará isso o mais difícil 


possível para mim. 


Solto uma risada suave. — Quando as coisas foram fáceis para 


nós? 


Mas mesmo que eu ainda esteja chateada com Rhys por ter 
partido em primeiro lugar, percebo uma coisa. A sensação de vazio 


corrosivo havia desaparecido. 
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— Posso dizer que você está absolutamente linda esta noite, Sua 
Alteza — diz Edwin, o Conde de Falser, enquanto me guia pela pista 


de dança. 


— Obrigada. Você também está muito bonito. — Com seu 
cabelo cor de areia e constituição atlética, Edwin não é ruim para os 
olhos, mas eu não consigo reunir muito entusiasmo além do meu 


elogio suave. 


Depois de semanas de planejamento frenético, a noite do meu 
grande baile finalmente chegou, e eu não poderia estar mais 
desapontada. Meus parceiros de dança foram todos fracos até agora, e 
eu não tive a chance de respirar desde que cheguei. Foi dança após 
dança, conversa fiada após conversa fiada. Eu não tinha comido nada 
além dos dois morangos que roubei da mesa de sobremesa entre as 
danças, e meus saltos parecem lâminas de barbear amarradas aos 


meus pés. 


Edwin estufa o peito. — Eu tenho que colocar um monte de 
esforço em minha aparência — diz ele em uma pobre tentativa de um 


tom humilde. — O principal alfaiate de Athenberg personalizou meu 


smoking, e Eirik - recentemente nomeado pela Vogue como o melhor 
cabeleireiro da Europa - vem à minha casa a cada duas semanas para 
manutenção. Também construí uma nova academia em minha 
casa. Talvez você a veja um dia — ele me lança um sorriso 
arrogante. — Não quero me gabar, mas acredito que vai combinar 
com qualquer coisa que você tenha no palácio. Máquinas 
cardiovasculares de última geração, conjuntos de halteres DISKUS 


feitos de aço inoxidável não reativo Grau 303... 


Meus olhos ficam vidrados. Meu Deus. Prefiro ouvir meu último 
parceiro de dança analisar os padrões de tráfego de Athenberg durante 


a hora do rush. 


Felizmente, minha dança com Edwin termina antes que ele 
possa falar mais sobre seu equipamento de ginástica, e logo me vejo 


nos braços de meu próximo pretendente. 


— Então — sorrio alegremente para Alfred, filho do conde de 
Tremark. Ele é alguns centímetros mais baixo do que eu, e tenho uma 
visão direta de sua calvície. Tento não deixar isso me deter. Eu não 
quero ser uma daquelas pessoas superficiais que só se preocupam com 
a aparência, mas seria mais fácil não me concentrar em sua aparência 
se ele me desse outra coisa para trabalhar. Ele não me olhou nos olhos 
nenhuma vez desde que começamos a dançar. — Ouvi dizer que você 


é um grande conhecedor de pássaros. 


Alfred havia construído um aviário em sua propriedade e, de 
acordo com Mikaela, um de seus pássaros fez cocô na cabeça de Lorde 


Ashworth durante o baile anual de primavera do conde. 


Alfred resmunga uma resposta. 


— Desculpe-me, eu não entendi isso — digo educadamente. 


Outro resmungo, acompanhado por um rubor carmesim que se 


espalhou por todo o caminho até sua careca. 


Faço um favor para nós dois e paro de falar. Eu me pergunto 
quem o forçou a comparecer esta noite, e quem está passando por um 


momento pior - ele ou eu. 


Sufoco um bocejo e olho ao redor do salão, em busca de algo 
interessante para prender minha atenção. Meu avô mantém a corte 
com alguns ministros no canto. Mikaela paira perto da mesa de 
sobremesa, flertando com um convidado que eu não reconheço, e 


Andreas serpenteia no meio da multidão, parecendo, bem, uma cobra. 


Queria que minhas amigas estivessem aqui. Eu conversei por 
vídeo com Ava, Jules e Stella mais cedo neste dia, e sinto tanto a falta 
delas que dói. Prefiro muito mais passar meu aniversário tomando 
sorvete e assistindo a comédias românticas bregas do que dançar 


loucamente com pessoas de quem eu nem gosto. 
Eu preciso de um tempo. Só um pequeno. Só para poder respirar. 


— Desculpa — falo tão abruptamente que um Alfred surpreso 
tropeça e quase derruba a bandeja da mão de um garçom que 
passava. — Eu não estou me sentindo bem. Você se importaria se eu 


encurtasse nossa dança? Sinto muitíssimo. 


— Oh, de forma alguma, Vossa Alteza — diz ele, suas palavras 
finalmente audíveis e cheias de alívio. — Espero que se sinta melhor 


em breve. 


— Obrigada. — Dou uma espiada em Elin. Ela está de costas 
enquanto conversa com o colunista da sociedade que cobre a festa, e 


eu saio do salão antes que ela me veja. 


Corro pelo corredor até chegar ao banheiro escondido em uma 
alcova silenciosa, meio protegida por um busto de bronze gigante do 


rei Frederico I. 


Tranco a porta, sento-me no assento do vaso sanitário e tiro os 
sapatos com um suspiro de alívio. Meu vestido cai em volta de mim 
em uma nuvem de seda azul claro e tule. É uma criação linda, assim 
como meus saltos prateados de tiras e o colar de diamantes encostado 


na minha clavícula, mas tudo que quero é colocar meu pijama e 


rastejar para a cama. 


— Mais duas horas — digo. Ou talvez sejam três. Não pode ser 
mais do que três. Eu já devo ter dançado com todos os homens na 
sala, e não estou mais próxima de um marido do que no início da 


noite. 


Fecho meus olhos e descanso minha cabeça em minhas 


mãos. Não pense nisso. 


Se eu começar a pensar - sobre como toda a nação está me 
observando e como um dos homens no salão de baile provavelmente é 
meu futuro marido - eu irei pirar. E se eu começar a pensar em um 
homem em particular, rude e cheio de cicatrizes com olhos que 
poderiam derreter aço e mãos que poderiam me derreter, terminarei 


em um caminho que só poderá levar à ruína. 


Eu evitei olhar para Rhys a noite toda, mas sabia que ele estava 


lá, vestido com um terno escuro e fone de ouvido, e exalando 
masculinidade tão crua que várias convidadas femininas esvoaçavam 
ao redor dele, em vez dos príncipes que geralmente eram mercadorias 


quentes em tais festas. 


Não tínhamos ficado sozinhos desde aquele dia fora da sala, mas 


provavelmente foi uma coisa boa. Eu não confio em mim mesma perto 


dele. 


Fico no banheiro por mais alguns minutos antes de me obrigar a 
sair. Caso contrário, Elin irá me caçar e me arrastar de volta como se 


eu fosse uma criança errante. 


Coloco meus sapatos de volta com um pequeno estremecimento, 


abro a porta e vou de encontro a uma parede. 
Uma parede séria de quase dois metros de altura. 


— Querido senhor! — Minha mão voa para o meu peito, onde 


meu coração bate o triplo. — Você me assustou. 
— Desculpe — Rhys não parece arrependido. 
— O que você está fazendo aqui? 


— Você saiu da festa. Eu sou seu guarda-costas — ele ergue uma 


sobrancelha. — Ponha dois e dois juntos. 


Clássico Rhys. Se houvesse uma maneira rude de responder a 


uma pergunta, ele a encontraria. 


— Ok. Bem, estou pronta para voltar para a festa, então se você 


me dá licença... — Eu o evito, mas ele agarra meu braço antes que eu 


possa ir mais longe. 


O tempo para e estreita para onde sua grande mão circunda 
meu pulso. Seu bronzeado natural contrasta com minha pele pálida de 
inverno, e seus dedos são ásperos e calejados, ao contrário das mãos 
suaves e macias dos senhores e príncipes com quem dancei a noite 
toda. Um desejo que enfraquece os joelhos ao senti-las deslizar sobre 


minha pele, marcando-me como sua, me domina. 
Item número quatro. 


Minha respiração parece superficial na pequena e íntima 
alcova. Não é certo o poder que esse homem tem sobre mim, mas 
estou indefesa diante do meu coração, hormônios e a força indomável 


que é Rhys Larsen. 


Depois do que parece uma eternidade, mas na realidade foram 
apenas alguns segundos, Rhys fala: — Não tive a chance de dizer isso 


antes, feliz aniversário, princesa. 
Thump, thump, thump, é meu coração. — Obrigada. 
Ele não solta meu pulso e eu não peço a ele. 
O ar entre nós fica mais espesso com palavras não ditas. 


Eu me pergunto como nós seríamos em uma vida diferente, em 
um mundo diferente. Eu apenas uma mulher e ele apenas um homem, 


livres das regras e expectativas dos outros. 


E me odeio por me perguntar essas coisas porque Rhys nunca 
me deu qualquer indicação de que está interessado em mim além da 


atração física e obrigação profissional. 


Nenhuma, exceto pelos momentos fugazes quando olhou para 


mim como se eu fosse seu mundo inteiro, e ele nunca quisesse piscar. 
— Você está gostando do baile? 


Posso ter imaginado, mas penso ter sentido seu polegar 


esfregando a pele macia do meu pulso. 
Thump. Thump. Thump. 


— Tudo bem — Eu estou muito distraída com o que poderia ou 
não estar acontecendo com meu pulso para pensar em uma resposta 


melhor. 


— Bem? — Lá está. Outra massagem no polegar. Eu poderia ter 


jurado. — Você passou muito tempo com o conde de Falser. 
— Como você sabe qual é o conde? 


— Princesa, conheço todo homem que sequer pensa em te 
tocar. E muito mais aquele com quem você dançou. Duas vezes — 


acrescenta Rhys, a palavra letalmente suave. 


Isso deveria ter me assustado, mas em vez disso, minha pele 


formiga e minhas coxas se contraem. 
O que há de errado comigo? 


— E um grande talento. — Eu só tinha dançado com Edwin 
duas vezes porque ele insistiu, e eu estava cansada demais para 


discutir. 


O sorriso de Rhys não atinge seus olhos. — Então. O conde de 


Falser. Ele é o cara? 


— Não — balanço minha cabeça. — Não, a menos que eu queira 
passar o resto da minha vida ouvindo sobre suas roupas e 


equipamentos de ginástica. 
Rhys pressiona o polegar contra meu pulso acelerado. — Bom. 


A maneira como disse isso soou como se o conde tivesse 


escapado da morte por um fio de cabelo. 


— Eu deveria voltar para o baile — falo, embora seja a última 


coisa que eu queira. — Elin deve estar ficando louca. 
— Ficando? 
Eu rio minha primeira risada real da noite. — Você é terrível. 
— Mas não estou errado. 


Este é o Rhys que senti falta. O humor seco, os vislumbres de sua 


suavidade oculta. Este é o verdadeiro Rhys. 


— Como se sente com vinte e quatro? — ele pergunta enquanto 


caminhamos de volta para o salão de baile. 


— Como vinte e três, exceto mais faminta e mais cansada. Como 
se sente com trinta e quatro? — Ele fez trinta e quatro anos durante as 
semanas em que estivemos separados. Eu pensei em ligar para ele em 


seu aniversário, mas me acovardei no último minuto. 
— Tipo trinta e três, exceto mais forte e mais inteligente. 


Um sorriso toca sua boca ao meu bufar meio divertido, meio 


irritado. 


Quando voltamos para o baile, encontramos Elin esperando por 


nós na entrada com os braços cruzados sobre o peito. 


— Bom. Você a encontrou — diz ela sem olhar para Rhys. — 


Vossa Alteza, onde esteve? 
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— Fu tive que usar o banheiro feminino. — E apenas meia 


mentira. 


— Por quarenta minutos? Você perdeu sua dança com o 
Príncipe Demetrios, que acabou de sair — Elin suspira. — Esquece, 
existem mais pretendentes em potencial aqui. Vá rápido. A noite está 


quase acabando. 
Agradeço a Deus por isso. 


Eu retomo minhas danças. Elin me olha como um falcão, e estou 
apavorada demais para olhar na direção de Rhys, temendo que algo 


apareça em meu rosto que eu não quero que ela veja. 
— Eu sou tão chato? 


— Sinto muito? — Volto minha atenção para meu atual parceiro 


Steffan, filho do duque de Holstein. 


— Você fica olhando por cima do meu ombro. Ou há algo 
fascinante acontecendo atrás de mim, ou minha análise aprofundada 
do estilo arquitetônico do palácio não é tão cintilante quanto eu 


pensava. 


Um rubor aquece minhas bochechas. — Desculpe-me. — 


Nenhum dos meus parceiros de dança anteriores percebeu minha 
atenção errante, e eu assumi que ele também não. — Isso foi 


terrivelmente rude da minha parte. 


— Não há necessidade de desculpas, Sua Alteza. — Os olhos de 
Steffan se enrugam em um sorriso bem-humorado. — Devo admitir 
que poderia ter bolado um tema de conversa melhor do que a história 
do neoclassicismo. É o que acontece quando estou nervoso. Eu conto 


todos os tipos de fatos inúteis. 


Eu rio. — Existem maneiras piores de lidar com os nervos, 


suponho. 


Minha pele de repente queima e tropeço por um segundo antes 


de me conter. 
— Você está bem? — Steffan pergunta, parecendo preocupado. 


Balanço a cabeça, me forçando a não olhar para Rhys, mas 


posso sentir o calor de seu olhar nas minhas costas. 


Concentre-se em Steffan. Ele é o parceiro de dança mais 
agradável que eu tive a noite toda, e ele checou cada caixa para um 
príncipe consorte elegível: engraçado, charmoso e bonito, para não 


mencionar o mais azul dos sangues azuis. 
Eu gostei dele. Eu só não gosto dele romanticamente. 


— Parece que nosso tempo chegou ao fim — diz Steffan quando 
a música diminui. A noite finalmente acabou. — Talvez pudéssemos 
sair algum dia, só nós dois? O novo rinque de patinação em Nyhausen 


é muito bom e eles servem o melhor chocolate quente da cidade. 


Um encontro. 


Eu quero dizer não porque não quero enganá-lo, mas esse é o 
objetivo do baile - encontrar um marido - e eu não poderia arranjar 


um marido sem antes namorar. 
— Isso soa adorável — respondo. 


Steffan sorri. — Excelente. Ligo para você mais tarde e vamos 


acertar os detalhes. 
— É um plano. 


Saio para fazer meu discurso de encerramento, agradecendo a 
todos pela presença e, depois que os convidados foram embora, um 
por um, fujo correndo do salão, ansiosa para sair antes que Elin possa 


falar comigo. 


Faço meio caminho para a saída antes que alguém bloqueie meu 


caminho. 
— Sua Alteza. 
Sufoco um gemido. — Lorde Erhall. 


O presidente do Parlamento me encara de cima a baixo. Ele é 
um homem alto e magro, com cabelos grisalhos e olhos de réptil, frio 
e predatório. Ele também é uma das pessoas mais poderosas do país, 
por isso recebeu um convite, apesar de não estar na faixa etária de 


solteiro elegível. 


— Sua Majestade e eu sentimos sua falta na reunião de ontem 


— diz ele. — Discutimos a nova legislação proposta para reforma 


tributária, para a qual tenho certeza de que você teria contribuído 


muito. 


Eu não perco o tom zombeteiro. Eu às vezes participo das 
reuniões semanais que meu avô tem com o Orador, e Erhall insinuou 


várias vezes que achava que eu não devia estar lá. 


Ele é um dos membros do Parlamento a que Edvard se referira 
quando disse que havia pessoas que não queriam ver uma mulher no 


trono. 


— De fato — falo friamente. — Você vem tentando aprovar uma 
legislação semelhante há anos, não é, Sr. Presidente? Faz parecer que 


poderiam se beneficiar de novas ideias. 


A boca de Erhall se aperta, mas sua voz está enganosamente 
leve quando responde. — Espero que tenha gostado do baile, Sua 
Alteza. A caça ao marido é certamente uma prioridade para uma 


princesa. 


Todos sabem o verdadeiro propósito do baile, mas ninguém é 
estúpido ou indelicado o suficiente para verbalizá-lo em voz alta... 
exceto Erhall, que tem poder suficiente para insultar a princesa 
herdeira em sua própria festa. Houve até rumores de que ele poderia 
ser o próximo primeiro-ministro quando inevitavelmente concorresse 


ao cargo. 


Resisto à vontade de dar um tapa nele. Isso me faria cair direto 
em seu jogo. Ninguém ficaria mais feliz do que Erhall se minha 
imagem pública fosse prejudicada, o que aconteceria se eu fosse pega 


atacando o presidente do Parlamento no meu aniversário. 


— Deixe-me ser franco, Sua Alteza — Erhall alisa a gravata. — 
Você é uma jovem adorável, mas ser a monarca de Eldorra exige mais 
do que um rosto bonito. Você tem que entender a política, a dinâmica, 
as questões sérias em foco. Seu irmão foi treinado para isso, mas você 
nem viveu em Eldorra nos últimos anos. Não acha que seria melhor se 
você entregasse as responsabilidades da coroa para alguém mais 


adequado para a função? 


— Quem pode ser? — minha voz goteja mel venenoso. — 


Alguém do sexo masculino, eu presumo. 


E inacreditável estarmos a ter esta conversa, mas nunca 
ninguém tinha acusado o Parlamento de seguir em frente com o 


tempo. 


Erhall sorri, sábio o suficiente para não dar uma resposta 


direta. — Quem você achar melhor, Vossa Alteza. 


— Deixe-me ser clara, Sr. Orador. — Meu rosto está quente e 
manchado de humilhação, mas eu o empurro. Eu não daria a ele a 
satisfação de ver que me irritou. — Não tenho intenção de abdicar, me 
afastar ou passar minhas responsabilidades para ninguém. — Não 
importa o quanto eu queira. — Um dia, vou me sentar no trono e você 
terá que responder a mim - se ainda estiver no poder. — O rosto de 
Erhall escurece com a minha não tão sutil escavação. — Portanto, é 
melhor para todos os envolvidos se tivermos uma interação civilizada. 
— Faço uma pausa e acrescento: — Nessa nota, sugiro monitorar seu 
tom ao falar comigo ou com qualquer membro da família real. Você é 


um convidado aqui. E isso. 


— Você... — Erhall dá um passo na minha direção, então 


empalidece e rapidamente recua. 


Rhys vem ao meu lado, seu rosto inexpressivo, mas seus olhos 
mais escuros do que uma nuvem de tempestade. — Ele a está 


incomodando, Sua Alteza? 
Erhall o encara, mas sabiamente mantém a boca fechada. 


— Não. O Orador estava saindo — abro um sorriso educado. — 


Não estava, Sr. Orador? 


Os lábios do Orador se estreitam. Ele me dá um aceno de cabeça 
apertado e um breve: — Vossa Alteza — antes de girar nos 


calcanhares e marchar para longe. 


— O que ele disse para você? — Ameaça rola de Rhys em ondas 
palpáveis, e tenho certeza de que ele iria caçar Erhall e quebrar seu 


pescoço se eu desse o ok. 


— Nada que vale a pena repetir. Sério — falo quando Rhys 


continua olhando para o local onde Erhall está. — Esqueça ele. 
— Ele estava prestes a agarrar você. 


— Ele não teria. — Eu não tenho certeza do que Erhall 
planejava fazer antes de Rhys aparecer, mas ele é muito esperto para 
perder a calma em público. — Por favor, pare com isso. Eu só quero 


dormir. Foi uma longa noite. 


Eu não quero desperdiçar mais energia com Erhall. Ele não vale 


a pena. 


Rhys obedece, embora não pareça feliz com isso. Então, 


novamente, ele raramente parece feliz. 


Ele me acompanha até o meu quarto e, quando chegamos à 


minha porta, puxa algo do bolso do terno. 


— Seu presente de aniversário — diz rispidamente, entregando- 
me uma folha de papel enrolada e amarrada com uma fita. — Nada 


extravagante, mas eu o tinha e achei que você gostaria. 
Minha respiração fica presa. — Você não precisava me dar nada. 


Nunca compramos presentes de aniversário um para o outro. O 
máximo que fizemos foi comprar uma refeição um para o outro e, 
mesmo assim, fingimos que era para algo diferente do que comemorar 


aniversários. 


— Não é grande coisa. — Rhys observa, com os ombros tensos, 


enquanto eu desamarro cuidadosamente a fita e desenrolo o papel. 
Assim que vejo o que há nele, engasgo. 
Sou eu. 


Um desenho meu, para ser exata, em uma piscina cercada por 
colinas com o oceano ao longe. Cabeça inclinada para trás, sorriso no 
rosto, parecendo mais livre e feliz do que jamais me lembrei de ter 
sentido. A curva dos meus lábios, o brilho nos meus olhos, até mesmo 


a pequena verruga debaixo da minha orelha... 


Ele capturou tudo em detalhes requintados e meticulosos, e 
olhando para mim através de seus olhos, acredito que sou a mulher 


mais bonita do mundo. 


— Não se trata de joias ou algo parecido — diz Rhys. — Fique 


com ele se quiser ou jogue fora. Eu não me importo. 


— Jogar fora? — Agarro o desenho no meu peito. — Você está 


de brincadeira? Rhys, isso é lindo. 


Minhas palavras ficam suspensas no ar e percebemos ao mesmo 
tempo que eu o chamei pelo nome novamente. Minha primeira vez 


desde a Costa Rica. 


Mas parece certo porque, naquele momento, ele não é o Sr. 


Larsen. Ele é Rhys. 


E Rhys me deu o melhor presente que já recebi. Ele estava certo 
- não é uma bolsa chique ou joias com diamantes, mas prefiro muito 


mais ter um esboço dele do que cem diamantes Tiffany. 


Qualquer um pode comprar um diamante. Ninguém, exceto ele, 
poderia ter me desenhado do jeito que fez, e não passou despercebido 


que esta foi a primeira vez que ele compartilhou sua arte comigo. 
— Está tudo bem — ele encolhe os ombros. 


— Não está tudo bem, é lindo — repito. — Sério, obrigada. Vou 


guardar isso para sempre. 


Nunca pensei que veria esse dia, mas Rhys corou. De 


verdade, corou. 


Assisto com fascinação enquanto o vermelho se espalha por seu 
pescoço e bochechas, e o desejo de traçar seu caminho com minha 


língua me agarra. 


Mas é claro, eu não poderia fazer isso. 


Percebo que ele quer dizer mais alguma coisa, mas seja o que 
for, ele pensa melhor. — Não é nenhum esboço de alarme de 
segurança, mas posso presenteá-la com um no Natal — diz com um 


sorriso torto. 


Eu sorrio, tonta com a combinação de seu dom e sua piada. Não 
há nada que eu ame mais do que ver a piada normalmente séria do 


Rhys por aí. — Eu vou cobrar isso de você. 
— Boa noite, princesa. 
— Boa noite, Sr. Larsen. 


Naquela noite, eu me deitei na cama e olhei para o desenho de 
Rhys sob a luz da lua filtrada pelas cortinas. Eu gostaria de ser aquela 
garota de novo. A que ainda não era a princesa herdeira, tomando 
banho de sol em uma cidade remota onde ninguém poderia me 


encontrar. Mas não sou. 


Talvez eu ame tanto o desenho de Rhys não apenas porque ele 
era o artista, mas porque ele imortalizou uma versão de mim mesma 


que eu nunca poderei ser novamente. 


Gentilmente enrolo o esboço e o coloco em um canto seguro da 


minha gaveta ao lado da cama. 
Princesa em tempo parcial. 
Ser a monarca de Eldorra exige mais do que um rosto bonito. 


Deixe-me ser clara, Sr. Orador. Não tenho intenção de abdicar, me 


afastar ou passar minhas responsabilidades para ninguém. 


Até agora, eu tinha sido uma participante passiva de minha 
própria vida, deixando outros tomarem minhas decisões, a imprensa 


me atropelando e gente como Erhall com condescendência comigo. 


Não mais. E hora de resolver o problema com minhas próprias 


mãos. 


O jogo da política Eldorrana é um campo de batalha e esta é a 


guerra. 
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Rhys 


Alguém uma vez disse que o inferno eram outras pessoas. 
Eles estavam certos. 


Especificamente, o inferno é assistir outras pessoas em torno de 
uma pista de gelo, bebendo chocolate quente e fazendo olhos 
arregalados um para o outro como se estivessem no meio de um 


maldito filme Hallmark. 
Nem é época de Natal, pelo amor de Deus. É pior. 
É Dia dos Namorados. 


Um músculo flexiona em minha mandíbula enquanto a risada de 
Bridget flutua, acompanhada pela risada mais profunda de Steffan, e o 
desejo de matar alguém - alguém do sexo masculino com cabelo loiro 


e um nome que começava com S - se intensifica. 
O que é tão fodidamente hilário, afinal? 


Não consigo imaginar nada tão engraçado, muito menos algo 


que Steffan, o Santo, diria. 


Bridget e Steffan nem deveriam estarem um encontro 
agora. Passaram apenas quatro dias de seu baile de aniversário. Quem 
diabos sai com alguém que conheceu há quatro dias? Deve haver 
verificações de antecedentes. Fita vermelha. Vigilância 24 horas por 
dia para garantir que Steffan não seja secretamente um psicopata ou 


adúltero. 


Princesas não deveriam ir a um encontro até que houvesse pelo 
menos um ano de dados para vasculhar, em minha opinião. Cinco 


anos, para ficar do lado seguro. 


Infelizmente, minha opinião significa uma merda para a família 
real, e foi assim que me vi no maior rinque de patinação de 
Athenberg, vendo Bridget sorrir para Steffan como se ele tivesse 


curado a fome no mundo. 


Ele diz algo que a faz rir de novo, e seu sorriso se alarga. Ele tira 
uma mecha de cabelo de seu rosto e minha mão se contrai em direção 
à minha arma. Talvez eu tivesse puxado, se os repórteres não tivessem 
lotado o rinque, tirando fotos de Bridget e Steffan, gravando com suas 
câmeras e tuitando ao vivo o encontro como se fosse um evento 


olímpico. 


— Eles formam um casal tão fofo — a repórter ao meu lado, 
uma morena curvilínea em um terno rosa brilhante que machuca meus 


olhos, murmura. — Você não acha? 
— Não. 


Ela pisca, claramente surpresa com minha resposta curta. — Por 


que não? Você tem algo contra ele? 


Eu praticamente posso vê-la salivando com a perspectiva de 


uma história interessante. 


— Eu sou da equipe — esclareço. — Não tenho opiniões sobre a 


vida pessoal do meu empregador. 


— Todo mundo tem opiniões — a repórter sorri, lembrando-me 
um tubarão circulando na água. — Eu sou Jas — ela estende sua 
mão. Eu não pego, mas isso não a detém. — Se você pensar em uma 
opinião... ou qualquer outra coisa... — uma nota sugestiva surge em 


sua voz. — Ligue-me. 


Ela puxa um cartão de visita de sua bolsa e coloca-o na minha 
mão. Eu quase o deixo cair no chão, mas não sou muito idiota, então 


apenas guardo no bolso sem olhar para ela. 


O cameraman de Jas diz algo para ela em alemão, e ela se vira 


para responder. 


Boa. Eu não suporto pessoas intrometidas ou conversa 
fiada. Além disso, estou ocupado - ocupado tentando não matar 


Steffan. 


Eu fiz uma verificação de antecedentes sobre ele antes do 
encontro de hoje, e no papel é perfeito pra caralho. Filho do duque de 
Holstein, um dos homens mais poderosos de Eldorra, ele é um 
equestre talentoso que fala seis línguas fluentemente e se formou 
como o primeiro da classe em Harvard e Oxford, onde estudou 
ciências políticas e economia. Ele tem um histórico bem estabelecido 
de filantropia e seu último relacionamento com uma herdeira 


Eldorrana terminou em termos amigáveis depois de dois anos. Com 


base em minhas interações com ele até agora, ele parece amigável e 


genuíno. 
Eu o odeio. 


Não porque ele cresceu em uma vida de privilégios, mas porque 
pode tocar Bridget livremente em público. Ele pode levá-la para 
patinar no gelo, fazê-la rir e tirar o cabelo do olho dela, e ninguém 


pisca. 


Enquanto isso, tudo que posso fazer é ficar lá e assistir, porque 


mulheres como Bridget não são feitas para homens como eu. 


— Você nunca vai chegar a nada, seu merdinha — mamãe 
balbucia, seus olhos maldosos e odiosos enquanto olha para mim. — Olhe 
para você. Inútil e esquelético. Eu deveria ter me livrado de você quando 


tive a chance. 


Eu fico quieto. A última vez que respondi, ela me bateu com tanta 
força com o cinto que sangrei pela camisa e não consegui dormir de costas 
por semanas. Aprendi que a melhor maneira de lidar com seu mau humor 
é torcer para que ela finalmente esqueça que estou aqui. Isso geralmente 
acontece depois que ela está no meio de qualquer garrafa que está 
bebendo. 


— Se não fosse por você, eu já estaria fora desta cidade fedorenta. 


O ressentimento derrama dela em ondas. Mamãe está de pé junto à 
mesa, usando seu robe rosa desbotado e fumando um cigarro sem 
parar. Suas bochechas estão pálidas e encovadas e, embora ela tenha 


apenas vinte e tantos anos, poderia passar por seus quarenta. 


Coloco minhas mãos sob meus braços e tento me encolher enquanto 
ela continua a reclamar. E sexta à noite. Odeio as noites de sexta-feira 
porque isso significa que tenho um fim de semana inteiro apenas com 


mamãe e eu. 


— Perda de espaço... nada como seu pai... você está me ouvindo, 


seu pedaço de merda? 


Encaro as rachaduras no chão até que elas borram juntas. Um dia, 


sairei daqui. De alguma forma, de qualquer forma. 


— Eu disse, você está me ouvindo? — Mamãe agarra meus ombros 
e me sacode com tanta força que meus dentes batem. — Olhe para mim 
quando estou falando com você, garoto! — Ela me dá um tapa com as 
costas da mão com tanta força que tropeço, a dor fazendo meus ouvidos 


zumbirem. 


Meu corpo se contorce, e vejo isso chegando, mas não tenho tempo 
de me preparar antes que o canto da mesa de jantar bata na minha cabeça 


e tudo fique preto. 


Pisco, e o cheiro de molho de espaguete velho e vodca 


desaparece, substituído por gelo fresco e o perfume forte de Jas. 
Bridget e Steffan patinam e as câmeras enlouquecem. 
Clique. Clique. Clique. 


— .. por um tempo — diz Steffan. — Mas eu adoraria levar 


você para sair de novo quando eu voltar. 


— Você está indo a algum lugar? — pergunto. 


E impróprio eu me intrometer em sua conversa, mas não dou a 


mínima. 


Steffan lança um olhar surpreso em minha direção. — 
Sim. Minha mãe caiu e quebrou o quadril ontem. Ela está bem, mas 
está se recuperando em nossa casa em Preoria. Ela está muito sozinha 
com meu pai aqui na sessão do Parlamento, então ficarei lá até que ela 


se sinta melhor. 


Ele responde com toda a gentileza, o que só me irrita 


mais. Quanto mais difícil ele é de odiar, mais eu o odeio. 
— Que triste — falo. 
Steffan faz uma pausa, claramente sem saber como ler meu tom. 


— Esperançosamente, ela se recuperará logo. — Bridget me 
lança um olhar de repreensão moderada. — Agora, sobre aquele 


chocolate quente... 


Ela o guia em direção à barraca de chocolate quente na outra 


extremidade do rinque enquanto eu fumego. 


Assumir uma posição permanente como guarda-costas de 
Bridget significa que terei que lidar com vê-la saindo com outras 


pessoas. Eu sabia disso, e essa será a minha cruz para carregar. 
Só não esperava que isso acontecesse tão cedo. 


Ela teve encontros em Nova York, mas isso é diferente. Ela não 
gostava de nenhum daqueles caras, e não tinha planejado se casar 


com um deles. 


O ácido corrói meu intestino. 


Felizmente, o encontro acaba logo depois, e eu a levo para o 


carro antes que Steffan possa lhe dar um beijo de primeiro encontro. 


— A recuperação inicial de uma fratura no quadril leva de um a 
quatro meses — digo enquanto voltamos para o palácio. — Muito 


ruim para aquela senhora. Que hora de merda. 


Mesmo o destino não achou que fosse um bom 
emparelhamento. Se tivesse, não teria afastado Steffan tão logo ele 


conheceu Bridget. 


Eu nunca acredito no destino, mas poderia ter que enviar a ele 
um grande e gordo cartão de agradecimento mais tarde. Posso até 


jogar alguns chocolates e flores. 


Bridget não morde a isca. — Na verdade, é o momento perfeito 
— ela diz — vou ficar longe de Athenberg por algumas semanas 


também. 


Eu a olho pelo espelho retrovisor. Isso é uma merda de notícia 


para mim. 


— Não está confirmado ainda, então não me olhe assim — 
fala. — Propus fazer uma viagem de boa vontade por todo o 
país. Reunir-me com moradores locais e pequenas empresas, descobrir 
o que está em suas mentes e quais problemas estão 
enfrentando. Recebi muitas críticas por não estar em contato com o 


que está acontecendo em Eldorra e, bem, eles estão certos. 


— Essa é uma ótima ideia. — Viro na King's Drive. 


— Você acha? — uma nota de alívio ameniza a incerteza na voz 


de Bridget. 
— Não sou especialista em política, mas parece certo para mim. 


Bridget pode não querer ser rainha, mas isso não significa que 
ela não será uma ótima. A maioria das pessoas pensa que a qualidade 


mais importante em um líder é a força, mas é a compaixão. Força 


significa merda quando você não a usa pelos motivos certos. 
Felizmente para ela e para Eldorra, ela tem os dois de sobra. 


— O rei ainda tem que aprovar — diz depois que estacionamos 
e caminhamos até a entrada do palácio. — Mas eu não espero que ele 


diga não. 


— Você quer dizer seu avô. — Realeza faz as coisas de forma 
diferente, mas me surpreende o quão formais eles são um com o outro 


às vezes. 


Bridget dá um sorriso rápido quando entramos no grande 
saguão da frente. — Na maioria dos casos, sim. Mas em assuntos como 


este, ele é meu rei. 
— Falando do rei... 
Nós dois enrijecemos com a nova voz. 


— ... ele quer ver você. — Andreas aparece e a irritação passa 
por mim. Eu não sei o que há nele que me incomoda tanto, mas 
Bridget não gosta dele, e isso é bom o suficiente para mim. — Como 


foi o encontro? Você já recebeu uma proposta de casamento? 


— Você precisa encontrar um novo hobby se está investindo 


tanto na minha vida amorosa — Bridget diz uniformemente. 


— Obrigado, mas tenho muitos hobbies para me manter 
ocupado. Por exemplo, acabei de chegar de uma reunião com Sua 
Majestade e Lorde Erhall sobre a legislação de reforma tributária. — 
Andreas sorri coma surpresa de Bridget, que ela rapidamente 
encobre. — Como você deve saber, estou interessado em entrar na 
política, e o Orador foi gentil o suficiente para me deixar acompanhá- 


lo por algumas semanas. Ver como tudo funciona. 
— Como um estagiário — diz Bridget. 


O sorriso de Andreas se aguça. — Aquele que está aprendendo 
bastante. — Ele olha para mim. — Sr. Larsen, que bom ver você de 


novo. 


Gostaria de poder dizer o mesmo. — Sua Alteza — detesto dirigir- 


me a ele com o mesmo título de Bridget. Ele não merece. 


— Sua Majestade está esperando por você em seu escritório — 
Andreas informa a Bridget. — Ele quer ver você. Sozinha. Agora, se 
me dá licença, tenho alguns assuntos urgentes que requerem minha 
atenção. Embora nada tão emocionante quanto um encontro em um 


rinque de patinação no gelo, tenho certeza. 


Leva todo o meu autocontrole para não arrancar todos os seus 


dentes. 


— Diga a palavra e eu posso fazer com que pareça um acidente 


— falo quando Andreas está fora do alcance da voz. 


Bridget balança a cabeça. — Ignore-o. Ele tem sido um 


merdinha satânico desde que éramos crianças, e gosta da atenção. 


Uma risada assustada sobe na minha garganta. — Diga-me que 
as palavras 'merdinha satânico' simplesmente não saíram da sua boca, 


princesa. 


Ela responde com um sorriso malicioso. — Eu o chamei de coisa 


pior na minha cabeça. 
Essa é minha garota. 


É bom ver vislumbres da verdadeira Bridget, mesmo quando ela 


está sobrecarregada com todas as besteiras reais. 


Enquanto ela se encontra com o rei, volto para a casa de 
hóspedes, embora ache que é minha casa de verdade, agora que estou 


trabalhando aqui permanentemente. 


Eu tinha acabado de entrar no meu quarto quando meu telefone 


tocou. — Sim. 


— Olá para você também — Christian fala lentamente. — As 


pessoas não têm modos ao telefone atualmente. E uma vergonha. 


— Vá direto ao ponto, Harper. — Coloco-o no viva voz e puxo 
minha camisa pela cabeça. Estou prestes a jogá-la no cesto de roupa 


suja quando paro. Olho ao redor. 
Eu não consigo definir o que é, mas algo está errado. 


— Sempre encantador. — Há uma curta pausa antes de 


Christian dizer: — Magda se foi. 


Eu congelo. — O que você quer dizer com se foi? 


Eu passei um mês protegendo Magda a pedido de Christian, até 
que outro guarda selecionado a dedo terminou seu contrato com o 
cliente anterior e assumiu. Foi por isso que não pude voltar para 


Eldorra mais cedo. 


— Quero dizer, sumiu. Rocco acordou esta manhã e ela havia 


desaparecido. Nenhum alarme disparado, nada. 
— Você não consegue encontrá-la? 


Christian poderia encontrar qualquer pessoa e qualquer coisa 
até mesmo com a menor pegada digital. Suas habilidades com o 


computador são lendárias. 
Sua voz gela: — Eu posso e vou. 


De repente, sinto pena de qualquer pessoa que participou do 
desaparecimento de Magda, mas eles merecem o que acontecerá se 


foram estúpidos o suficiente para contrariar Christian Harper. 
— O que você precisa que eu faça? 


— Nada. Eu cuidarei disso. Achei que você deveria saber — a 
fala arrastada de Christian volta. Mesmo quando está furioso, como 
imagino que deva estar, ele pode agir como se tudo estivesse 
simplesmente elegante... antes de estripar o ofensor como um 


peixe. — Como vai com a princesa? 
— Bem. 


— Ouvi dizer que ela teve um encontro hoje. 


Uma veia pulsa em minha testa. Primeiro Andreas, agora 
ele. Por que todas as pessoas insistem em trazer isso à tona? — Eu 


estava lá, mas obrigado pelas notícias de última hora. 
O bastardo ri. 


Desligo, interrompendo-o. Está se tornando um hábito, mas se 


ele tiver algum problema, pode me dizer na minha cara. 


Então, novamente, Christian tem problemas maiores em suas 


mãos se Magda está desaparecida. 


Olho ao redor do meu quarto novamente, tentando localizar a 
origem do meu sentimento incômodo anterior. As janelas estão 
fechadas e trancadas por dentro, todos os meus pertences estão onde 


deveriam estar e nada está fisicamente errado. 


Mas meu instinto nunca está errado, e algo me diz que alguém 


esteve aqui recentemente... alguém que não deveria. 
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Meu avô queria saber como foi meu encontro com Steffan. 


Isso mesmo. O motivo pelo qual o rei me convocou para seu 
escritório imediatamente após eu voltar ao palácio foi para que eu 
pudesse lhe dar uma análise detalhada de meu primeiro encontro com 
o futuro duque de Holstein - e o potencial futuro príncipe 
consorte. Ele também se desculpou por não me incluir na reunião 
“emergencial” da reforma tributária que Erhall convocou no último 
minuto. Estou convencida de que Erhall o fez sabendo que eu não 
poderia comparecer por causa do meu encontro com Steffan, mas não 


posso provar. 


Edvard, entretanto, estava convencido de que Steffan era o 
único. Com base no que, não tenho certeza, mas imagino que o título, 
a aparência fotogênica e a conduta diplomática de Steffan têm algo a 


ver com isso. 


Meu avô não foi o único. A imprensa e o público foram 
à loucura por nossas fotos na pista de patinação no gelo, e todos já 
estavam comentando sobre nosso “relacionamento crescente”, embora 


eu tenha falado com Steffan duas vezes na vida. 


Ainda assim, Elin insistiu que eu capitalizasse a atenção com 
outro encontro. Seria um “privado”, sem os repórteres - para dar a 
ilusão de intimidade -, mas mais tarde 'vazaria” para a imprensa. Eu 
concordei, apenas porque ela estava certa. As manchetes de 
‘parcialmente princesa” haviam desaparecido, substituídas por 


especulações sem fôlego sobre o novo ‘amor’ em minha vida. 
Se eles soubessem. 


No papel, Steffan seria o marido perfeito. Ele é bonito, 
inteligente, gentil e engraçado, e é de longe a melhor opção entre os 
chamados solteiros elegíveis que compareceram ao meu baile de 


aniversário. 
Há apenas um problema: nenhuma química. 
Nenhuma. Zero. Nada. 


Eu tenho tanto interesse romântico por Steffan quanto pela 


planta suculenta em meu quarto. 


— E porque você ainda não o beijou — Mikaela disse quando 
contei a ela sobre meu dilema. — Pelo menos beije o homem. Você 


pode contar tudo com base em um beijo. 
Ela pode estar certa. 


Então, no final do meu segundo encontro com Steffan, criei 
coragem para beijá-lo, embora pareça muito cedo, mas ele está 
partindo para Preoria amanhã, e preciso saber se isso vai para algum 


lugar. Eu não posso passar semanas pensando nisso. 


— Devo admitir que fiquei surpreso que você quisesse se 


encontrar de novo logo após nosso primeiro encontro — ele me dá um 


sorriso tímido. — Agradavelmente surpreso, quero dizer. 


Caminhamos pela grande estufa aquecida do Royal Botanic 
Gardens. Flores exuberantes desabrocham em cada esquina, 
perfumando o ar com seu doce perfume, e fios de luzes cintilam no 
alto como pequenas estrelas. É o cenário mais romântico que se 
poderia esperar, e tento me concentrar em Steffan, em vez do guarda- 


costas carrancudo acompanhando cada movimento nosso. 


Se olhares pudessem matar, Rhys já teria colocado Steffan quase 


dois metros abaixo do solo. 


Essa é outra razão pela qual estou hesitante em beijar 


Steffan. Parece... errado fazer isso na frente de Rhys. 
Deus, eu gostaria de ter pensado nisso antes. 


— Eu me diverti — digo quando percebo que ainda não tinha 
respondido. — Obrigada por concordar, embora eu tenha certeza de 


que você está ocupado se preparando para sua viagem de amanhã. 
— Claro. 
Steffan sorri. 
Eu sorrio. 
Minhas mãos estão escorregadias de suor. 


Apenas faça. Um pequeno beijo. Você não tem do que se sentir 


culpada. Você e Rhys não estão namorando. 


— Não tenho certeza do porquê, mas tenho o desejo mais 
estranho de dar um resumo de todos os fatos engraçados que sei sobre 
flores — diz Steffan. — Você sabia que as tulipas valiam mais do que 


ouro na Holanda do século XVII? Literalmente. 


E o que acontece quando estou nervoso. Eu começo a jorrar todos os 


tipos de fatos inúteis. 


Uma dica sutil de Steffan de que ele também quer um beijo. Ele 


não tem razão para ficar nervoso de outra forma. 


Limpo discretamente as palmas das mãos na saia. Não olhe para 


Rhys. Se eu o fizer, nunca irei em frente com isso. 


— Isso é fascinante — estremeço quando percebo que é o tipo 
de resposta que alguém dá quando acha o assunto 


tudo menos interessante. — Verdadeiramente. 


Steffan ri. — Temo que só haja uma maneira de me impedir de 
entediar você até a morte com meu conhecimento floral, Vossa Alteza 


— ele diz sombriamente. 


— O que é isso? — pergunto, distraída pela sensação do olhar 


de Rhys queimando um buraco na minha lateral. 


— Isso. — Antes que eu possa reagir, os lábios de Steffan estão 
nos meus e, mesmo sabendo que o beijo estava chegando, ainda estou 


tão atordoada que só posso ficar ali. 


Ele tem um leve gosto de menta e seus lábios são macios quando 
roçam os meus. E um beijo bom e doce, do tipo que as câmeras dão 


zoom nos filmes e a maioria das mulheres desmaia. 


Infelizmente, eu não sou uma delas. Posso realmente estar 


beijando meu travesseiro. 


A decepção cai sobre mim. Eu esperava que um beijo mudasse 
as coisas, mas só confirmou o que eu já sabia. Steffan, apesar de todos 


os seus traços maravilhosos, não é para mim. 


Talvez eu seja ingênua por achar que poderia encontrar um 
noivo por quem me sentisse atraída e de cuja companhia gostasse, mas 
tenho apenas vinte e poucos anos. Não importa o quanto todos tentem 
me apressar, não estou pronta para desistir da minha esperança de 


amor ainda. 


Eu finalmente reúno o suficiente para recuar, mas antes que 


possa, um estrondo quebra o silêncio na estufa. 


Steffan e eu nos separamos e meus olhos pousam em Rhys, que 


está ao lado de um pote de lírios quebrado. 


— Minha mão escorregou — sua voz não contém um pingo de 


desculpas. 


Isso é, por falta de um termo melhor, besteira total. Rhys não 
escorrega. Ele pode ser maior do que uma pessoa média, mas se move 


com a graça letal de uma pantera. 


Isso é o que ele me lembra agora - uma pantera se preparando 
para atacar uma presa inconsciente. Rosto tenso, músculos tensos e 
olhos treinados com intensidade de laser em Steffan, que se mexe com 


desconforto sob seu olhar. 


— Atenção todos os hóspedes, os jardins serão fechados em quinze 


minutos — o anúncio retumba no sistema de alto-falante, poupando- 
me do momento mais estranho da minha vida. — Por favor, dirijam-se 
para as saídas. Os jardins serão fechados em quinze minutos. Visitantes na 


loja de presentes, finalizem suas compras. 


— Acho que essa é a nossa deixa. — Steffan estende o braço 
com um sorriso, embora mantenha um olhar cauteloso em Rhys. — 


Vamos, Alteza? 


Reservamos a estufa para nós mesmos, embora o resto dos 
jardins permanecesse aberto ao público. Provavelmente poderíamos 
ficar mais tempo se quiséssemos, mas eu não tenho vontade de 


prolongar a noite. 


Pego o braço de Steffan e caminho até a saída, onde nos 
despedimos com um afetado meio abraço, meio beijo na bochecha e 
promessas de nos encontrarmos novamente quando ele voltar para 


Athenberg. 
Rhys e eu não falamos até chegarmos ao nosso carro. 
— Você pagará pelo vaso de flores — digo. 
— Eu cuidarei disso. 


O estacionamento está vazio, exceto por um punhado de carros 
à distância, e a tensão rola entre nós, tão densa que eu praticamente 


posso sentir o gosto. 


— Eu sei que ele se encaixa na imagem do Príncipe Encantado, 
mas você pode querer continuar procurando. — Rhys destranca as 


portas do carro. — Eu vi você beijar um gato com mais paixão. 


— E por isso que você derrubou os lírios? 
— Minha. Mão. Escorregou — ele retruca. 


Talvez seja o vinho que tomei no jantar, ou o estresse que está 
me afetando. Seja o que for, eu não posso evitar - começo a rir. Uma 
risada selvagem e histérica que me deixa sem fôlego e segurando meu 


estômago bem ali no meio do estacionamento. 


— O que diabos é tão engraçado? — o tom mal-humorado de 


Rhys só me faz rir ainda mais. 


— Você. Eu. Nós. — Limpo as lágrimas de alegria dos meus 
olhos. — Você é um ex-SEAL da Marinha e eu sou da realeza, e 


estamos em tal negação que podemos solicitar a cidadania egípcia. 


Ele não esboça um sorriso com a minha tentativa 


reconhecidamente idiota de fazer uma piada. 
— Não sei do que você está falando. 


— Pare com isso. — Estou cansada de lutar. — Eu perguntei a 
você antes, e estou perguntando de novo. Por que você voltou, Sr. 


Larsen? A verdadeira resposta desta vez. 
— Eu te dei a verdadeira resposta. 
— A outra resposta verdadeira. 


A mandíbula de Rhys se aperta. — Eu não sei o que você quer 


que eu diga, princesa. 


— Eu quero que você diga a verdade. 


Eu sei a minha verdade. Preciso ouvir a dele. 


Minha verdade? Houve apenas um homem que me deu 
borboletas com um beijo. Um homem cujo toque me incendiou e me 
fez acreditar em todas as coisas fantásticas com que sonhei desde que 


era criança. 
Amor, paixão, desejo. 
— Verdade? 


Rhys dá um passo em minha direção, o aço duro em seus olhos 


dando lugar a tempestades turbulentas. 


Dou um passo instintivo para trás até minhas costas baterem na 
lateral do nosso SUV. Há outro carro ao nosso lado, e os dois veículos 
formam um casulo improvisado que estala com eletricidade quando 


ele planta as mãos em cada lado da minha cabeça. 


— A verdade, princesa, é que voltei sabendo que era para isso 
que me inscrevi. Ver você todos os dias e não poder tocá-la. Beijá- 
la. Reivindicar você. — A respiração de Rhys está quente contra minha 
pele quando ele baixa uma mão e a desliza pela minha coxa. Queima 
através das camadas grossas da minha saia e meia-calça até que minha 
boceta aperta e meus mamilos se endurecem. — Eu voltei apesar de 
saber a tortura que teria que passar porque não posso ficar longe de 
você. Mesmo quando você não está lá, está em toda parte. Na minha 
cabeça, nos meus pulmões, na porra da minha alma. E estou tentando 
muito não perder a cabeça agora, querida, porque tudo que quero é 
cortar a cabeça daquele filho da puta e servi-la em uma bandeja por 


ousar tocar em você. Em seguida, a dobrar sobre o capô e bater em 


sua bunda nua por deixá-lo. — Ele me segura entre as pernas e 
aperta. Eu choramingo com uma mistura de dor e prazer. — Então, 


não faça isso. Não. Me. Empurre. 


Mil emoções correm em minhas veias, deixando-me tonta de 


excitação e perigo. 


Porque o que Rhys acabou de dizer é perigoso. O que estamos 


fazendo, sentindo, é perigoso. 
Mas eu não consigo me importar. 
— Rhys, eu... 


O som do alarme de um carro corta o ar parado da noite, 
seguido por uma explosão de risadas à distância. Pisco, parte da névoa 


se dissipando da minha cabeça, mas não me mexo. 


Rhys se afasta de mim com um sorriso duro. — Aí está a sua 


verdade, princesa. Feliz? 
Eu tento de novo: — Rhys... 
— Entre no carro. 


Faço o que ele pediu. Eu não sou estúpida o suficiente para 


pressioná-lo agora. 


— Precisamos conversar sobre isso — digo quando estamos na 


estrada. 
— Parei de falar. 


Do meu assento na parte de trás, posso ver os músculos de seu 


pescoço tensos de raiva, e ele agarra o volante com tanta força que 


seus nós dos dedos estalam. 
Ele está certo. Não haverá mais conversa esta noite. 


Fico olhando pela janela para as luzes de Athenberg que 
passam. Se eu pensava que minha vida era complicada antes, não era 


nada comparada à bagunça em que me encontro agora. 
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Duas semanas após meu encontro com Steffan, parti para minha 
excursão de boa vontade com Mikaela, Rhys, outro guarda-costas 
chamado Elliott, o fotógrafo do palácio Alfred, a assistente de Alfred, 


Luna e Henrik, um repórter do Eldorra Herald. 


Todos adoraram minha ideia, incluindo meu avô, e o palácio 
trabalhou sem parar para montar o itinerário perfeito em curto 
prazo. Atingimos todas as regiões mais importantes do país, incluindo 
o centro de manufatura de Northern Kurtland e o centro de petróleo e 
energia de Hesbjerg. Eu me sinto como se estivesse fazendo campanha 
por um cargo que já ganhei, de forma pouco merecedora, graças à 


loteria genética. 


Mas tenho que fazer isso. Depois de anos morando no exterior, 
preciso me reconectar com o povo de Eldorra. Entender como eles 
vivem, que problemas os mantêm acordados à noite e o que querem 
que está ao meu alcance. Na prática, o primeiro-ministro e o 
Parlamento governam o país, mas a família real, como instituição, 
detém consideravelmente mais poder em Eldorra do que em outros 
países. Ela ostenta um índice de aprovação de oitenta e nove por cento 


- muito mais alto do que qualquer político - e as opiniões do monarca 


têm muita influência. 


Se eu quiser ser uma boa rainha, preciso voltar a ter contato 
com o povo. Não importa que eu não queira a coroa. Será minha um 


dia de qualquer maneira. 


— Somos apenas nós e um punhado de funcionários — esclarece 
Ida, a proprietária da fazenda leiteira que estamos visitando. — Nossa 


fazenda é pequena, mas fazemos o melhor que podemos. 


— Parece que você está fazendo um ótimo trabalho. — Eu 
caminho pelo celeiro. E menor do que das outras que visitamos, mas é 
bem cuidado e as vacas parecem saudáveis. No entanto, noto que 


metade das baias estão vazias. — As outras vacas estão com os peões? 


Atrás de nós, a câmera de Alfred clica e zumbe. As manchetes 
de Part-Time Princess, que já estavam sumindo graças aos meus 
encontros com Steffan, haviam praticamente desaparecido durante a 
turnê, substituídas por fotos minhas visitando fábricas e lendo para 


crianças em idade escolar. 


Eu teria feito a turnê mesmo se ninguém a cobrisse, no 
entanto. Gosto de me encontrar com os habitantes locais, muito mais 


do que de outra gala entediante. 


— Não — Ida balança a cabeça. — A indústria de laticínios não 
está indo muito bem. Os preços do leite caíram ao longo dos anos e 
muitas fazendas na região fecharam. Tivemos que vender algumas de 
nossas vacas para ganhar dinheiro extra. Além disso, não há demanda 


suficiente por leite para justificar manter tantas por perto. 


Apesar de suas palavras, a tristeza passa por seu rosto. A 


fazenda pertenceu à família dela por gerações, e eu só posso imaginar 


o quão difícil deve ser vê-la encolher ano após ano. 
— Você já contatou o seu ministro sobre o assunto? 


De acordo com meu material informativo, a queda nos preços 
do leite resultou de uma briga comercial entre Eldorra e alguns outros 
países da Europa. As políticas comerciais e tarifárias são da 


competência do Parlamento. 


Ida dá de ombros, parecendo resignada. — Costumávamos 
escrever aos nossos representantes, mas só recebíamos respostas 
padronizadas, então paramos. Ninguém nos ouve de qualquer 


maneira. 
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Faço uma careta. O objetivo do Parlamento é representar as 
preocupações dos constituintes. O que eles estão fazendo senão seu 


trabalho? 


— Você pode escrever para mim — digo num impulso. — Todos 
os seus amigos e vizinhos podem escrever para mim. Se tiver um 
problema que deseja resolver, escreva ou envie um e-mail e eu o 
levarei ao Parlamento. Não posso garantir a legislação, mas posso pelo 


menos garantir que suas vozes sejam ouvidas. 


Elin tosse e Henrik, o repórter, rabisca furiosamente em seu 


bloco de notas. 
Ida pisca. — Oh, eu não poderia... 


— Eu insisto — digo com firmeza. — Elin, você pode, por favor, 


compartilhar os endereços de correspondência e e-mail com Ida antes 


de partirmos? Na verdade, compartilhe-os com todos que conhecemos 


até agora. 
Elin esfrega a têmpora. — Sim, sua Majestade. 


Ela esperou até que voltássemos para a pousada naquela noite 


antes de vir até mim. 


— Princesa Bridget, o objetivo desta turnê é criar boa vontade — 
ela diz. — Não complicar as coisas com o Parlamento. Você realmente 
quer que pessoas aleatórias escrevam para você sobre o menor 


problema? 


— Eles não são pessoas aleatórias, são Eldorranos. — Sento-me 
na sala comunal com Rhys enquanto Elin está perto da lareira, com as 
mãos na cintura. Henrik, Alfred, Luna e Elliott já haviam se retirado 
para seus quartos. — Eu não estou mudando a política. Estou apenas 
ajudando as pessoas a terem suas vozes ouvidas. Não — falo quando 
Elin abre a boca. — Eu não estou discutindo sobre isso. Foi um longo 


dia, e amanhã sairemos cedo. 


Sua boca se aperta, mas ela concorda com relutância: — Sim, 


Vossa Alteza. 


Ela é mestre em escolher quais batalhas lutar e, aparentemente, 


esta não vale a pena. 
Ela desaparece escada acima, deixando-me sozinha com Rhys. 


Ele se senta em um canto, olhando para as chamas na lareira 
com uma expressão taciturna. O que quer que o esteja incomodando, 


não somos nós e o que aconteceu no estacionamento do Royal Botanic 


Gardens. E outra coisa. Ele está mais mal-humorado do que o normal 


desde o início da viagem. 


— Um centavo pelos seus pensamentos — falo. Nós mal 
conversamos durante toda a viagem, a menos que bom dia e boa 


noite contem como conversas. 


Rhys finalmente olha para mim. A luz do fogo cintila sobre seu 
rosto, lançando sombras dançantes sobre sua mandíbula forte e maçãs 


do rosto esculpidas 


— Você parece feliz — diz ele. — Muito mais feliz do que a vi 


nas festas chiques que você frequenta em Athenberg. 


Ele percebeu. Claro que sim. Ele é o homem mais observador que 


eu já conheci. 


— Eu amo isso — admito. — Conhecer pessoas, ouvir suas 
inquietações, ter algo de concreto para contribuir no meu próximo 
encontro com o Parlamento. Sinto que finalmente posso fazer algo 


significativo. Como se eu tivesse um propósito na vida. 


Isso é uma coisa que me incomoda tanto por ser uma 
princesa. Sim, a monarquia é simbólica, mas eu não quero passar 
minha vida apenas sorrindo para as câmeras e dando entrevistas sobre 


estilos de vida. Quero algo mais. 


Mas talvez eu esteja pensando sobre meu papel de maneira 
totalmente errada. Talvez, em vez de me conformar com o que ser a 
princesa herdeira sempre significou, eu possa moldá-lo do jeito que 


quero que seja. 


Um pequeno sorriso toca os lábios de Rhys. — Eu sempre soube 


que você seria uma grande rainha. 
— Eu não sou rainha ainda. 
— Você não precisa de uma coroa para ser rainha, princesa. 


As palavras deslizam pela minha pele, deixando um rastro de 
formigamento em seu rastro. Eu me deixo absorver por um minuto 
antes de mudar de assunto, dolorosamente ciente de quem e o que 


somos. 
Não são permitidos formigamentos. 


— Você está gostando da viagem? — pergunto. — É bom estar 


fora da cidade. 
Seu sorriso se desvanece. — Tudo bem. 


— Bem? — Talvez eu seja parcial, mas Eldorra é linda e 


tínhamos visitado algumas das regiões mais deslumbrantes do país. 


Ele ergue aqueles ombros largos em um meio encolher de 
ombros. — Não sou o maior fã de Eldorra. Quase não aceitei este 


trabalho, então não teria de visitá-la. 


— Oh. — Tento não tomar como ofensa. Eu falho. — Por que 


não? 


Eldorra é como a Suíça ou a Austrália. Nem todo mundo adora, 


mas ninguém odeia. 


O silêncio se estende por vários segundos antes de Rhys 


responder. 


— Meu pai era Eldorrano — ele responde, sua voz monótona e 
sem emoção. — Ele prometeu a minha mãe que a traria aqui e que 
eles viveriam felizes para sempre. Ela nunca desistiu totalmente desse 
sonho, mesmo depois que ele foi embora e ficou claro que não 
voltaria. Ela continuou falando sobre Eldorra, como iria deixar nossa 
merda de cidade e se mudar para cá. Ela tinha cartões postais e artigos 
de revistas sobre o lugar por toda a casa. Isso foi tudo que ouvi 
enquanto crescia. Eldorra, Eldorra, Eldorra. Ela amava a fantasia do 
país mais do que a mim, e passei a odiar isso. Tornou-se um símbolo 
de tudo o que há de errado na minha infância. Ainda assim, eu posso 


ter superado meu desligamento eventualmente, mas... 


A mão de Rhys se fecha e abre em torno de seu joelho. — Uma 
das minhas últimas implantações foi uma missão conjunta. Tanto os 
Estados Unidos quanto Eldorra tinham agentes que foram pegos pelo 
grupo terrorista que estavam rastreando e deveríamos recuperá- 
los. Por razões diplomáticas, tínhamos de manter nossa missão em 
segredo, o que significava nenhum apoio aéreo. Estávamos em um 
território hostil, em menor número e menos armados. Nossa maior 


vantagem era o elemento surpresa. 
Um pressentimento frio desce pelas minhas costas. 


— Na noite da missão, um dos soldados Eldorranos - um tipo 
impetuoso e cabeça quente - se desviou do plano. Tínhamos entrado 
em conflito desde o início, e ele odiava que estivéssemos usando meu 
plano em vez do dele. — A expressão de Rhys é sombria. — Em vez de 
esperar pelo meu sinal, como combinamos, ele atirou ao ver um dos 


líderes do grupo sair do complexo. O encarregado de torturar os 


prisioneiros, de acordo com nossa inteligência. Foi uma morte de alto 
perfil... mas não era nossa prioridade e revelou nossa 
localização. Tudo foi uma merda depois disso. Fomos cercados e, dos 
oito homens do meu esquadrão, três sobreviveram. Os agentes 


também não saíram vivos. Foi um banho de sangue total. 


Suas palavras tropeçam em algo na minha memória. Uma 
unidade de soldados Eldorranos foi eliminada em uma missão 
conjunta que deu errado alguns anos atrás. Recebeu cobertura 
ininterrupta de notícias por uma semana, e aposto que era a mesma 


missão de que Rhys estava falando. 
Horror e simpatia dominam meu peito. — Eu sinto muito. 


Eu deveria ser leal a Eldorra, e sou, mas lealdade não significa 
cegueira. Todo mundo bagunça e, no caso de Rhys, o erro do soldado 


custou-lhe a vida daqueles que amava. 


— Não sinta. Não é sua culpa. — Rhys esfrega a mão no 
rosto. — Aconteceu anos atrás, e sim, aumentou minhas enormes 
dúvidas sobre Eldorra, mas o que é passado é passado. Não posso fazer 


nada sobre isso agora. 


Ficamos em silêncio novamente, cada um perdido em seus 
próprios pensamentos, antes de eu criar coragem para perguntar: — 
Por que você aceitou o trabalho como meu guarda-costas, então? Se 


sabia que isso significava ter que visitar Eldorra. 


A expressão de Rhys relaxa em um sorriso malicioso. — Você 
tem um rosto muito bonito. — Seu sorriso se alarga com a minha 


bufada exasperada. — Não sei, acho que parecia certo na hora. 


— Nós sempre terminamos onde devemos estar — digo 


suavemente. 
Seus olhos permanecem nos meus. — Pode ser. 


Ele odeia Eldorra, e não só aceitou o emprego, mas mudou-se 


para cá permanentemente. Por mim. 


— Bem — forço um sorriso, mal conseguindo me ouvir por cima 
do rugido do meu coração — eu deveria encerrar por hoje. Amanhã de 


manhã sairemos cedo. 


Rhys se levanta quando eu o faço. — Vou acompanhá-la até o 


seu quarto. 


O rangido suave da escada de madeira sob nossos pés se mistura 
aos sons de nossas respirações - a minha superficial, a de Rhys 


profunda e uniforme. 


Ele sente a corrente elétrica correndo entre nós? Ou é apenas na 


minha imaginação? 


Talvez não, porque quando chegamos ao meu quarto não abro a 


porta e ele não se afasta. 


Arrepios apimentam minha carne, seja pela proximidade de 


Rhys ou pelo ar-condicionado explodindo no corredor. 


Mesmo quando você não está lá, está em toda parte. Na minha 


cabeça, nos meus pulmões, na porra da minha alma. 


Sua confissão no estacionamento ecoa em minha cabeça. Não 


tínhamos conversado sobre aquela noite desde então, mas talvez não 


precisemos de palavras. 


Os olhos de Rhys caem para meus seios. Sigo seu olhar e noto 
pela primeira vez o quão fina minha blusa é. Uso um sutiã de renda, 
mas meus mamilos estão tão duros que aparecem claramente através 


das duas camadas de material frágil. 


Eu deveria ir embora, mas o olhar derretido de Rhys me prende 
no lugar, apagando meu calafrio anterior e deixando uma dor 


profunda e ardente em seu rastro. 


— Você sabe o que disse antes? Sobre como sempre acabamos 
onde devemos estar? — Ele passa a mão na lateral do meu pescoço, e 
meu coração bate tão forte contra minha caixa torácica que eu meio 


que espero que ele salte do meu peito para seus braços. 
Eu não consigo falar, mas dou um pequeno aceno de cabeça. 


O peso do ar me acaricia como o toque de um amante ousado, e 
eu sei no fundo das minhas entranhas, que estou em um precipício 


perigoso. Ao menor movimento, eu cairei. 


A questão é se quero me salvar ou se o prazer valerá a pena a 


eventual dor. 


— Talvez... — O toque de Rhys desliza pelo meu pescoço e 
sobre a curva do meu ombro. Eu estremeço, minha pele floresce com 
mais mil arrepios. — Eu sempre fui destinado a encontrar meu 


caminho até você. 
Oh, Deus. 


Cada grama de oxigênio desaparece de meus pulmões. 


— Você deve ir para o seu quarto, princesa. — Sua voz está 
cheia de cascalho, escura e áspera. — Vá para o seu quarto e tranque a 


porta. 
Balanço minha cabeça. — Eu não quero. 


O que quer que esteja acontecendo, é diferente da Costa 
Rica. Não temos uma lista de desejos ou desculpas para 
recorrer. Somos apenas eu e ele, fazendo uma escolha que demorou 


muito para acontecer. 
Rhys geme, e com aquele som, sei que ele fez sua escolha. 


Respire. Mesmo quando não há oxigênio, nem ar, nada além 


dele. Respire. 


Ele abaixa a cabeça, mas em vez de beijar minha boca, beija 
meu pescoço. E tão suave que foi mais um sussurro de respiração do 


que um beijo, mas é o suficiente para fazer meus joelhos fraquejarem. 


Sou um para-raios e Rhys é o golpe que me ilumina de dentro 


para fora. 


Fecho meus olhos e sufoco um gemido enquanto ele arrasta sua 
boca pelo meu pescoço, centímetro a centímetro. Assim que a 
possessividade preguiçosa de seu toque me embala em um semi- 
estupor, ele me puxa em sua direção com uma mão e crava os dentes 
na curva entre meu pescoço e ombro. Difícil. Quase tão forte quanto a 
espessa excitação pressionando contra meu estômago e fazendo meu 
núcleo latejar de necessidade. A outra mão de Rhys segura minha 


boca, abafando meu grito de surpresa. 


— Diga-me — sua voz baixa. — O que seu namorado pensaria 


sobre isso? 
Namorado? Demora um minuto antes de clicar. Steffan. 


Tínhamos saído em dois encontros. Dificilmente o suficiente 
para ser considerado meu namorado, não importa o que a imprensa 


diga. 


Mas eu tenho a sensação de que a discussão não teria efeito com 
Rhys, que afrouxou a mão o suficiente para eu suspirar: — Steffan não 


é meu namorado. 
O ar fica mais denso com o perigo. 


— Eu não gosto de ouvir o nome dele em seus lábios. — 
Palavras letalmente suaves, cada uma pronunciada com a precisão de 
um míssil teleguiado. — Mas você saiu com ele. Você o beijou — a 
voz de Rhys fica ainda mais sombria e ele me pressiona ainda mais 
contra a parede enquanto coloca uma das mãos em volta da minha 


garganta. — Você fez isso para me atrair, princesa? Hum? 


— N-não. — Estou encharcada. A escuridão do corredor, a 
aspereza da voz de Rhys, tudo vai direto para o calor pulsando entre 
minhas pernas. — Tinha que sair com alguém depois do baile. E eu 


não achei que você se importasse. 


— Eu me importo com tudo que você faz, mesmo quando eu 
não deveria. — O aperto de Rhys aumenta em minha garganta. — 


Uma última chance, princesa. Diga-me para parar. 


— Não. 


Estou muito ciente de que Elin, Mikaela e o resto do grupo 
dormem atrás das portas de cada lado de nós. Bastaria uma pausa para 
o banheiro tarde da noite, um sono leve para nos ouvir e explodir a 


situação. 


Mas de alguma forma, o perigo apenas intensifica a emoção em 
minhas veias. Seja o que for que há entre nós, vem crescendo desde o 
momento em que Rhys saiu do carro do lado de fora da minha casa 


em Thayer, e eu não poderia impedir, mesmo que quisesse. 


Rhys solta um suspiro e larga minha garganta, apenas para 
enrolar a mão em volta do meu pescoço. Ele me puxa para si 


novamente, esmagando minha boca na dele, e meu mundo implode. 


Línguas, dentes, mãos. Devoramos um ao outro como se o 
mundo fosse acabar e esta fosse nossa última chance 
de sentir algo. Talvez seja. Mas eu não pensarei nisso agora, não 
quando nossos corpos estão pressionados tão fortemente um contra o 
outro que poderíamos muito bem ser um, e eu estou caindo, caindo 


em um abismo do qual nunca quero sair. 
Mikaela estava certa. Você poderia dizer tudo de um beijo. 


Puxo o cabelo de Rhys, desesperada por mais. Mais de seu 
toque, seu gosto, seu cheiro. Eu quero preencher cada centímetro da 


minha alma com este homem. 


Ele morde meu lábio inferior entre os dentes e puxa. Eu me 
engasgo, tão excitada que posso sentir minha umidade alisando 


minhas coxas. 


— Quieta — ele murmura. — Ou alguém vai ouvir. — Ele varre 


a palma da mão na parte interna da minha coxa até o meu núcleo e 
solta um gemido baixo quando descobre o quão molhada estou. — 


Você está me matando, princesa. 


Ele esfrega o polegar sobre o meu clitóris através da minha 
calcinha encharcada e eu luto contra um gemido enquanto arqueio em 


sua mão. Ele desliza minha calcinha para o lado e... 
Uma cama range atrás da porta ao lado da minha. 
Rhys e eu congelamos em uníssono, nossa respiração difícil. 


Nós ficamos tão envolvidos com o que estamos fazendo que 
esquecemos completamente sobre as pessoas dormindo a poucos 


metros de distância. 


Ouvimos outro rangido, seguido pelo barulho de alguém saindo 


da cama. Henrik, se a direção do som for alguma indicação. 


Rhys pragueja baixinho e puxa a mão. É a coisa mais inteligente 


a fazer, mas eu ainda quero chorar pela perda de contato. 


Ele abre a porta do meu quarto atrás de mim e gentilmente me 
empurra para dentro. — Amanhã à noite. Gazebo — diz em voz 


baixa. — Nós iremos juntos. 


Há um mirante de uma fazenda abandonada, a cerca de quinze 
minutos a pé de nossa pousada. Nós passamos por ele no nosso 


caminho para a cidade. 
— E princesa... não se preocupe em usar calcinha. 


A pulsação entre minhas pernas se intensifica. 


Rhys fecha minha porta assim que a de Henrik abre. Suas vozes 
são filtradas através da madeira enquanto vou na ponta dos pés até 
minha cama e subo, minha cabeça girando com os eventos da última 


hora. 
O prazer valerá a pena a eventual dor? 


Eu só preciso ouvir as batidas frenéticas do meu coração para 


saber a resposta. 
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Rhys 


Tentei resistir. Eu realmente tentei. 


Talvez eu tivesse conseguido se Bridget fosse bonita e nada 
mais. A beleza, por si só, não significa nada para mim. Minha mãe era 


linda, até que ela não era - e não quero dizer fisicamente. 


Mas esse é o problema. Bridget não é bonita e nada mais. Ela é 
tudo. Calor, força, compaixão, humor. Percebi na maneira como ela 
ria, em sua empatia ao ouvir os problemas das pessoas e em sua 
compostura ao falarem de tudo que achavam que havia de errado com 


o país. 


Eu sabia que ela era mais do que um rosto bonito muito antes 
desta viagem, mas algo dentro de mim estalou na noite 
passada. Talvez tenha sido o jeito que ela olhou para mim, como se 
ela pensasse que eu também era tudo quando eu não sou nada, ou 
talvez seja o conhecimento de que ela poderia ser arrancada de mim a 
qualquer momento. Ela poderia ficar noiva na próxima semana e eu 


perderia até mesmo a possibilidade dela para sempre. 


Seja o que for, apagou todo pedaço de autocontrole restante que 


tenho. A Costa Rica tinha sido um crack, mas isso? Isso foi uma 


obliteração total. 


A grama farfalha enquanto Bridget e eu caminhamos pelos 
campos em direção ao mirante. Nós escapamos depois que todos 
foram dormir e, embora seja tarde, a lua brilha forte o suficiente para 
que não precisemos das luzes de nossos telefones para guiar o 


caminho. 


O que estamos fazendo - o que estamos prestes a fazer - é uma 
má ideia? Foda-se, sim. A nossa é uma história destinada a um final 
trágico, mas quando você já está em um trem saindo do penhasco, 
tudo que pode fazer é segurar firme e fazer com que cada segundo 


valha a pena. 


Ficamos em silêncio até chegarmos ao gazebo, onde ela caminha 
até o meio e observa tudo. Além da tinta lascada, ele resistiu ao teste 


do tempo surpreendentemente bem. 
— Ninguém vem aqui? — ela pergunta. 


— Nenhuma alma. — Eu fiz minha pesquisa. A cidade tem uma 
população pequena, mas se espalha por vastos hectares de fazendas. A 
pousada é o prédio habitado mais próximo e todos estão dormindo. Eu 
me certifiquei disso antes de mandar uma mensagem para Bridget 


para me encontrar no saguão. 
— Bom — sua resposta sai um pouco sem fôlego. 


O sul de Eldorra é muito mais quente do que Athenberg, e 
podemos nos safar sem usar jaquetas nem mesmo à noite. Eu vesti 
meu uniforme usual de camiseta, calças de combate e botas, enquanto 


Bridget usa um vestido roxo que gira em torno de suas coxas. 


Eu a bebo, sem perder um único detalhe. As mechas de cabelo 
enrolando em torno de seu rosto, a antecipação nervosa em seus 
olhos, a maneira como seu peito sobe e desce com minha própria 


respiração irregular. 


Parte de mim quer marchar, subir sua saia e transar com ela ali 
mesmo. Outra parte de mim quer saborear o momento - os últimos 
segundos selvagens e fortes antes de destruirmos o que restou de 


nossos limites. 


Eu sou um seguidor de regras por natureza. Foi assim que 
sobrevivi a maior parte da minha vida. Mas por Bridget, quebrarei 


todas as regras do livro. 


Demorou apenas seis semanas longe dela e outras seis fodidas 
de agonia para eu aceitar a verdade, mas agora que fiz, não há como 


voltar. 


— Então. — Bridget prende uma mecha de cabelo atrás da 
orelha, com a mão trêmula. — Agora que estamos aqui, o que você 


planejou, Sr. Larsen? 


Eu sorrio, lento e perverso, e um pequeno arrepio visível 


percorre seu corpo. 


— Eu tenho muitos planos para você, princesa, e cada um 


termina com meus dedos, língua ou pau dentro de sua doce vagina. 


Eu não perco tempo fazendo rodeios. Isso tem tido dois anos em 
formação, desde que pisei em sua garagem e a vi olhando para mim 


com aqueles grandes olhos azuis. 


Bridget von Ascheberg é minha e só minha. Não importa que ela 
não seja minha para tomá-la. Eu a estou levando de qualquer maneira, 
e se pudesse me tatuar em sua pele, me enterrar em seu coração e me 


gravar em sua alma, eu o faria. 


Seus olhos se arregalam, mas antes que ela possa responder, 


fecho a distância entre nós e agarro seu queixo com minha mão. 


— Mas, primeiro, quero deixar uma coisa bem clara. Deste 
ponto em diante, você é minha. Nenhum outro homem toca em 
você. Se o fizer... — Meus dedos cravam em sua pele. — Eu conheço 
setenta e nove maneiras de matar um homem, e posso fazer setenta 


delas parecerem um acidente. Entendeu? 


Ela assente com a cabeça, seu peito subindo e descendo mais 


rapidamente do que o normal. 
— Eu quero dizer isso, princesa. 
— Eu entendo. — Definitivamente sem fôlego. 


— Bom. — Passo meu polegar sobre seu lábio inferior. — Eu 


quero ouvir você dizer isso. A quem você pertence? 


— Você — ela sussurra. Eu já posso sentir o cheiro de sua 


excitação, doce e inebriante, e não posso mais segurar. 
— Isso mesmo — eu rosno. — A mim. 


Agarro sua nuca, puxo-a para perto e esmago meus lábios nos 
dela. Ela coloca os braços em volta do meu pescoço, seu corpo quente 
e flexível contra o meu enquanto saqueio sua boca. Ela tem gosto de 


menta e morango, e quero mais. Preciso de mais. 


Meu coração bate forte em meu peito, batendo no mesmo ritmo 
que meu pau lateja. Todos os meus sentidos se aguçam para uma 
clareza quase dolorosa - o gosto dela na minha língua, a sensação de 
sua pele sob minhas mãos, o cheiro de seu perfume e os sons de seus 
pequenos gemidos enquanto ela se agarra a mim como se estivéssemos 


nos afogando e eu fosse sua última tábua de salvação. 


Apoio Bridget contra uma das vigas de madeira, empurro seu 
vestido em torno de seus quadris e separo suas coxas com meu 
joelho. Alcanço entre suas pernas e cantarolo em aprovação quando a 


encontro lisa e nua para mim. 


— Sem calcinha. Boa menina — ronrono. — Porque se 
desobedecesse a minha ordem... — Mordo seu lábio inferior e coloco 
um dedo em seu calor úmido e apertado, sorrindo quando a ouço 


suspirar. — Eu teria que punir você. 


Seus quadris se arqueiam quando empurro outro dedo dentro 
dela. Trabalho dentro e fora, lentamente no início, então acelerando 
até que estou com os nós dos dedos bem no fundo dela e os sons 


imundos dos meus dedos a fodendo misturados com seus gemidos. 


Os olhos de Bridget estão semicerrados, a boca aberta. Sua 
cabeça cai para trás contra a viga, expondo o comprimento esguio de 
sua garganta, e todo o seu corpo treme enquanto ela se aproxima do 
orgasmo. Eu diminuo meu ritmo no último minuto, ganhando um 


gemido de frustração. 


— Por favor. — Ela agarra meus braços, suas unhas cavando 


pequenas crescentes em minha pele. 


— Por favor, o quê? — Enfio meus dedos nela novamente, com 
força, até que seu corpo se curva e ela solta um pequeno grito. — Por 


favor, o quê? — repito. 


O suor goteja em minha pele e meu pau estica na minha calça, 
tão forte que posso sentir o aperto. Estou morrendo, desesperado para 
entrar nela, mas também poderia vê-la assim a noite 
toda. Sem sorrisos falsos, sem inibições, apenas prazer e abandono 
selvagem enquanto sua boceta convulsiona em torno dos meus dedos e 


os cobre com seus sucos. 
Tão linda pra caralho. E tão, porra, minha. 


— Foda-me — ela se engasga. Suas unhas cravam com mais 
força no meu bíceps até que uma pequena gota de sangue brota na 


minha pele. — Por favor, me foda. 


— Uma boca tão suja para uma princesa. — Tiro meu pau da 
calça e coloco um preservativo usando minha mão livre antes de 
puxar meus dedos para fora, levantá-la e enganchar suas pernas em 
volta da minha cintura. — Você sabe que não há como voltar depois 


disso. 


— Eu sei. — Os olhos de Bridget estão arregalados, confiantes e 


vidrados de luxúria. 


Meu peito se aperta. Eu não a mereço, mas, foda-se, estou além 


de me importar. 


Ninguém nunca disse que eu sou um bom homem, de qualquer 


maneira. 


Posiciono a ponta do meu pau em sua entrada e espero por um 
batimento cardíaco antes de entrar nela com um impulso forte. Ela 
está tão molhada que deslizo quase sem fricção, mas ainda posso 


sentir sua boceta se esticando e lutando para acomodar meu tamanho. 


Bridget grita, suas paredes me apertando como um torno, e eu 


solto uma série de maldições. 
Quente. Molhada. Apertada. Tão apertada. 


— Você está me matando — gemo. Abaixo minha testa na dela 
e fecho meus olhos, imaginando as coisas mais assexuadas que eu 
poderia pensar - brócolis, dentadura - até que reúno controle 


suficiente para continuar. 


Deslizo meu pau para fora até que apenas a ponta permanece, 


então bato para frente novamente. E de novo. E de novo. 


Estabeleço um ritmo rápido, profundo e brutal, fazendo-a tomar 
cada centímetro de mim até que minhas bolas batam contra sua pele e 


seus gemidos se tornem gritos. 


— Shh. Você vai acordar as pessoas, princesa. — Empurro o 
decote de seu vestido para baixo. Seus seios saltam com cada impulso, 
seus mamilos endurecem com a excitação, e a visão quase me 


desencadeia. 
Cerro meus dentes. Ainda não. 


Abaixo minha cabeça, lambo e chupo seus mamilos enquanto 


fodo ferozmente dentro e fora de sua boceta gostosa e apertada. 


Neste ponto, sou mais animal do que homem, impulsionado por 


nada mais do que uma necessidade primordial de me enterrar nela o 
mais profundamente que puder e reivindicá-la tão completamente que 


nunca deixaríamos de estar sob a pele um do outro. 


Um trovão explode à distância, abafando os sons dos meus 


gemidos e gritos de Bridget. 


Vagamente, percebo que está prestes a chover e não temos um 
guarda-chuva ou qualquer coisa para nos cobrir quando sairmos do 
gazebo, mas eu me preocuparei com isso mais tarde. No momento, a 


única coisa que importa somos nós. 


— Rhys. Oh, Deus — Bridget soluça. — Eu não posso... eu 


preciso... 


— O que você precisa? — Eu passo meus dentes sobre seu 


mamilo. — Você precisa gozar? Hum? 
— S-sim — sai meio apelo, meio gemido. 


Ela está destruída. Seu cabelo está uma bagunça, seu rosto 
coberto de lágrimas, sua pele escorregadia de suor e quente de 


excitação. 


Levanto minha cabeça e arrasto minha boca por seu pescoço até 


chegar em seu ouvido, onde sussurro: — Goze para mim, princesa. 


Belisco seu mamilo e a fodo com o impulso mais forte até agora, 
e ela explode, sua boca se abre em um grito silencioso enquanto sua 


boceta estrangula meu pau. 


O trovão explode novamente, desta vez mais perto. 


Seguro Bridget mole, sacudindo o corpo contra a viga até que 
ela recupera o fôlego. Assim que o faz, coloco-a no chão, viro-a e 


inclino-a. 


Eu ainda não tinha gozado - o velho truque de recitar listas de 
beisebol ainda funciona - e meu corpo vibra com uma tensão mal 


controlada. 


— Novamente? — ela ofega quando deslizo meu pau ao longo 


de suas dobras lisas. 


— Querida, eu não estaria fazendo meu trabalho se você não 


gozasse no meu pau pelo menos três vezes esta noite. 


A tempestade desaba quando empurro para dentro dela, e a 
chuva açoita de lado em nós enquanto eu a fodo contra a viga de 
madeira. Um relâmpago rasga o céu, iluminando a pálida curva do 
ombro de Bridget enquanto ela se agarra ao corrimão como se para 
salvar sua vida. Ela vira a cabeça de lado para que sua bochecha 
pressione contra a madeira, e posso ver sua boca se abrir enquanto 


luta para recuperar o fôlego entre minhas estocadas. 


Enrolo seu cabelo em volta do meu punho e uso-o como 


alavanca para fazê-la me levar mais fundo. 


— Isso é por todas as vezes que você não ouviu. — Aperto sua 
bunda antes de dar um tapa forte que a faz gritar. — Isto é para o 


Borgia. — Tapa. — E isso é para os jardins. — Tapa. 


Minha frustração reprimida ao longo dos anos floresce em sua 
pele em rosa, e uma risada sombria sobe na minha garganta quando 


Bridget resiste mais forte contra mim a cada tapa. 


— Você gosta disso? — Puxo sua cabeça para trás pelo cabelo 
até que ela está olhando para mim com os olhos cheios de lágrimas. — 
Você gosta de levar um tapa na bunda enquanto eu bato nessa boceta 


real apertada com meu pau duro? 


— Sim — a palavra se quebra em um gemido e seus joelhos se 


dobram. 
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Eu assobio um suspiro. Deus, ela é perfeita. Em todos os 


sentidos. 


Envolvo um braço abaixo de sua cintura, segurando-a, e me 
inclino sobre ela até que meu peito pressiona suas costas. Cubro a 
maior parte de seu corpo com o meu, protegendo-a dos respingos de 
chuva enquanto me enterro tão profundamente dentro dela que acho 


que nunca irei sair. 
Eu não quero. Isso aqui, isso é tudo que eu quero. 
Bridget. Apenas Bridget. 
— Oh, Deus, Rhys! 


O som do meu nome em seus lábios, enquanto ela se goza em 


volta de mim de novo, finalmente me mata. 


Eu gozo logo atrás dela com um gemido alto, meu orgasmo me 
rasga com a força de um furacão. Juro que perdi minha audição por 
um segundo ali, mas quando volto aos meus sentidos, tudo parece 
amplificado. O cheiro da chuva e da terra se mistura com sexo e suor, 
o som da água batendo contra a madeira, o frescor das gotas na minha 


pele superaquecida. 


Bridget treme embaixo de mim, e eu a levanto e a coloco mais 


fundo no gazebo, longe da chuva. 


— Você está bem, princesa? — Minha respiração finalmente se 
acalma em algo parecido com o normal enquanto deslizo as alças de 
seu vestido de volta em seus ombros e aliso seu cabelo para fora de 


seu rosto antes de dar-lhe um beijo suave. 


Eu não sou um tipo de cara doce e amoroso em nenhuma área 
da minha vida, mas talvez eu tenha sido muito rude com ela. Se eu 
pudesse, teríamos feito isso em um quarto adequado com uma cama 


adequada, mas as paredes são finas como papel na pousada. 
Bridget assente, ainda tremendo um pouco. — Uau. 


Eu rio. — Vou considerar isso uma coisa boa. — Mantenho um 
braço em volta dela, ainda a segurando. Uma proteção feroz toma 


conta de mim quando ela pressiona o rosto no meu peito. 


Deus, esta mulher. Ela não tem ideia das coisas que eu faria por 


ela. 


Ficamos no gazebo até a chuva parar, o que felizmente não 
demora muito. Eu teria ficado feliz em ficar lá para sempre, mas quero 
ter certeza de que Bridget tenha tempo de tomar banho e fechar os 


olhos antes do nosso horário matinal. 


— Você não tem que me carregar. Eu posso andar de volta. — 
Bridget ri quando eu a pego em meus braços e volto para a 
pousada. — Eu não sei sobre amanhã, entretanto. Tenho a sensação de 


que vou ficar dolorida. 


— O chão está molhado e escuro — digo. Uma nuvem paira 
sobre a lua e tenho que andar devagar para ter certeza de não pisar 


em nada que eu não queira. — Melhor se eu te carregar, querida. 


Ela não responde, mas aperta os braços em volta do meu 
pescoço e dá um beijo suave no meu queixo que faz meu coração 


torcer da maneira mais estranha. 


Então, novamente, nada na minha vida tinha sido normal desde 


que Bridget von Ascheberg entrou nela. 
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Bridget 


Depois de nossa noite no gazebo, Rhys e eu não tivemos mais 
nenhum tempo sozinhos durante o passeio. Mas quando voltamos para 
Athenberg alguns dias depois, conseguimos nos esgueirar em 


encontros, apesar de minha agenda lotada. 


A casa de hóspedes à meia-noite, depois que todos foram 
dormir. O armário de suprimentos no terceiro andar dos aposentos dos 
funcionários durante a hora do almoço. Meu telhado favorito acima da 


cozinha. Nenhum lugar estava fora dos limites. 


E arriscado, perigoso e fora do personagem para nós dois, dado 
o quão práticos geralmente somos, mas não poderíamos ter parado se 


quiséssemos. Tínhamos esperado muito tempo e precisamos muito. 


E uma viagem louca que terá um fim e, embora nunca tenhamos 
falado sobre o futuro, chegamos a um acordo silencioso para 


aproveitar cada segundo que pudermos. 


Mas, por mais que queira passar todos os meus dias e noites com 
Rhys, tenho outras responsabilidades e, três semanas após meu 
retorno a Athenberg, me vejo no escritório do meu avô, esperando que 


Erhall termine de falar para que eu possa apresentar meus itens da 


agenda. 


— Deixe-me adivinhar. Você tem outro problema de cidadão que 
gostaria de levantar. Vossa Alteza — acrescenta Erhall com firmeza, 


sem dúvida lembrando-se de que meu avô também está na sala. 


Respondo com um sorriso sereno. — Sim. E isso que fazemos, 


não é? Ajudar os cidadãos de Eldorra? 


Erhall, Edvard, Andreas e eu nos sentamos ao redor da mesa de 
Edvard para a reunião semanal do rei com o Orador. É meu terceiro 
encontro desde que voltei de minha turnê de boa vontade, que foi um 
sucesso estrondoso. Henrik publicou um perfil brilhante meu 
no Eldorran Herald, e meu índice de aprovação pública disparou nas 


alturas, quase rivalizando com o de meu avô. 


Eu pessoalmente não me importo muito com as classificações, 
mas é uma das armas mais poderosas do meu arsenal, já que eu não 
tenho nenhum poder político real. Também tenho grande prazer com 
o fato de a classificação de Erhall ser quase vinte pontos menor que a 


minha. 


— Claro. — Erhall alisa a gravata, parecendo que acabou de 


chupar um limão. — O que você gostaria de discutir? 


Eu aproveitei minha decisão impulsiva na fazenda de Ida e criei 
um programa oficial de Cartas do Cidadão, por meio do qual os 
Eldorranos poderiam me escrever ou enviar e-mails com suas 
preocupações, e agradeço a todos. Dos mais importantes, chamo a 
atenção de Erhall durante as reuniões semanais. Ele provavelmente 


não fará nada sobre a maioria deles, mas tenho que tentar. 


— É sobre as estradas em Rykhauver... — Começo minha 
apresentação, ignorando o sorriso malicioso de Andreas. Odeio que ele 
esteja lá, mas ele ainda está “acompanhando” Erhall, e como ele é o 
segundo na linha de sucessão ao trono, ninguém se opôs que se 


juntasse às reuniões. 


Não importa. Ele nunca será rei, não se eu tiver algo a dizer 


sobre isso, e, como princesa herdeira, tenho muito a dizer. 


— Vou investigar o problema — diz Erhall. Código para fingir 
que essa conversa nunca aconteceu depois que eu sair desta sala. — 


Agora, Majestade, sobre a reforma tributária... 


Edvard lança um olhar simpático em minha direção. Ele se 
absteve de lutar minhas batalhas por mim porque não ficaria bem se 
eu corresse para ele pedindo ajuda toda vez que Erhall fosse um 


idiota, mas eu... 
Oh, Deus. Quase pulo da cadeira. 


Erhall faz uma pausa e me lança um olhar estranho antes de 


retomar seu discurso. 


Pressiono minhas coxas juntas sob a mesa enquanto as vibrações 


silenciosas, mas poderosas, recomeçam entre minhas pernas. 
Eu vou matá-lo. 


Rhys ordenou que eu usasse um vibrador o dia todo e eu, como 
uma idiota, concordei. Parecia quente, e Rhys teve uma análise 
minuto a minuto do meu dia. Ele manteve o vibrador desligado 


durante minhas reuniões, então por que... 


Meus olhos pousam no relógio de pêndulo no canto. 


Droga. Estamos atrasados. Quinze minutos, para ser exata. Rhys 


provavelmente pensa que eu já saí. 


Uma gota de suor se forma na minha testa enquanto tento não 


gemer, me contorcer ou fazer qualquer coisa que possa me denunciar. 


— Você está bem? Você parece... corada. — Andreas ergue as 


sobrancelhas, seus olhos afiados enquanto me encara. 
— Sim — forço um sorriso. — Perfeitamente bem. 
— Você não parece muito bem — Edvard parece preocupado. 


Querido Deus, cada minuto que passam perguntando sobre mim 
é mais um minuto em que a reunião se arrasta. Precisa acabar logo, 
antes que eu entre no meio de uma discussão sobre a maldita 


legislação tributária. 


— Está um pouco quente aqui. Por favor, não parem por minha 


causa — consigo dizer. 


As vibrações aumentam um pouco e minhas unhas cravam em 
minha pele com tanta força que deixaram pequenas ranhuras em 


minhas palmas. 


Edvard não parece convencido, mas ele e Erhall retomam a 


conversa enquanto Andreas me observa com os olhos semicerrados. 


Normalmente, eu daria a ele um olhar gelado de volta, mas não 
consigo me concentrar em nada, exceto no latejar do meu clitóris e na 


raspagem dos meus mamilos contra o meu sutiã. 


Felizmente, a reunião termina logo depois. Dou um adeus 
apressado a Edvard, um breve aceno de cabeça para Erhall e ignoro 
Andreas completamente antes de sair o mais normalmente que 
posso. Não quero levantar mais suspeitas correndo da sala, mesmo que 


eu esteja a um fio de cabelo de distância do orgasmo. 
No instante em que estou no corredor, as vibrações cessam. 
Claro que sim. 


Aliso a frente da minha saia e consigo andar semi-normalmente 


para o meu escritório, onde Rhys espera por mim. 


Meu coração dá um salto quando o vejo encostado na minha 
mesa. Olhos escuros, braços cruzados sobre o peito, sua pose casual e 


arrogante. 


— Isso foi cruel. — Eu o prendo com um olhar severo, mesmo 
enquanto meu clitóris lateja novamente - não pelo vibrador, mas pela 
visão dele. A barba por fazer, as tatuagens, o jeito que ele olha para 
mim como se eu fosse a única pessoa no mundo... Pare. Foco. — Eu 


estava em uma reunião. 
— Era para terminar meia hora atrás. 
— Ela atrasou. 


— Claramente. — Os olhos de Rhys se iluminam com um brilho 


perverso. — Venha aqui, princesa. 


Balanço minha cabeça, mesmo estando tão excitada, a mais leve 
rajada de ar contra minha pele faz minha respiração acelerar. E o 


princípio da questão. — Não. 


— Isso não foi um pedido. 


Meus mamilos endurecem em pontos doloridos em seu tom 
autoritário, e cruzo os braços sobre o peito para escondê-los. — Você 


não pode me dizer o que fazer. 


— Venha. Aqui — sua voz cai para um decibel perigosamente 
suave. — Antes de eu te curvar sobre meu colo e bater em você com 


tanta força que você não conseguirá se sentar por dias. 


Meu núcleo aperta com a imagem mental, e quase me recuso a 
ir para que ele pudesse fazer exatamente isso. Mas depois de horas de 
provocação, eu não posso esperar mais e caminho com as pernas 


trêmulas até ficar na frente dele. 


— Isso. Não foi tão difícil. — Rhys agarra minha nuca e me 
puxa para ele. — Lembre-se. Em público, você é minha princesa, mas 
em privado, você é minha prostituta. — Sua outra mão se abaixa e 
belisca meu clitóris inchado até que grito, e os tremores iniciais de um 
orgasmo balançam através de mim. — Você fará o que eu disser, 


quando eu disser, e tomará meu pau como eu quiser. Você não vai? 
Oh, Deus. Outra onda de umidade inunda minhas pernas. 
— Sim — suspiro. 


A palavra não tinha saído totalmente da minha boca antes que 
ele a engolisse com um beijo duro de dobrar os joelhos, e qualquer 


vestígio de resistência desmoronou. 


Passo meus braços em volta do seu pescoço, deleitando-me com 


o gosto e a sensação dele. Estamos insaciáveis desde a noite no 


gazebo, e eu ainda não consegui o suficiente. 


O esgueirar-se, os encontros noturnos e olhares carregados em 
salas cheias de pessoas... tudo poderia desabar ao nosso redor a 
qualquer segundo. Mas, pela primeira vez na minha vida, não me 


importo. 
Nunca me senti mais viva. 


— Como foi seu dia, querida? — Rhys respira contra meus 


lábios, seu tom gentil em relação ao de momentos atrás. 


— Bom. Frustrante — digo incisivamente antes de também 


suavizar minha voz. — Senti a sua falta. 
Eu não o tinha visto desde o café da manhã. 


Seus olhos se enrugam em um lindo sorriso, e meu coração 


dispara tão alto que penso que poderia flutuar do chão. 


Se eu pudesse ter quaisquer três coisas no mundo, seria a paz 


mundial, meus pais de volta e os sorrisos de Rhys para sempre. 


— Também senti sua falta. — Ele me dá um beijo suave e 
demorado antes de deslizar a mão pela parte interna da minha coxa 
novamente e um gemido baixo escapa de sua garganta. — Você está 
encharcada. — Seu tom volta para o duro, comandante, com o qual 


estou acostumada: — Curve-se e levante a saia. 


Obedeço, a perspectiva de tê-lo dentro de mim logo faz meus 
dedos tremerem quando me inclino sobre a mesa e puxo minha saia 


sobre meus quadris. 


— Tire sua calcinha. 


Enfio a mão no cós da minha calcinha e deslizo para baixo até 


que se agrupa em torno dos meus tornozelos. 


O calor sobe em minhas bochechas quando percebo que Rhys 
agora tem uma visão desimpedida do meu vibrador e da bagunça que 
ele tinha deixado para trás - minha calcinha completamente 


encharcada, minhas coxas escorregadias com meus sucos. 


Ainda assim, estou excitada o suficiente para superar meu 


constrangimento. 


Agarro a borda da mesa, meu corpo tenso com antecipação, mas 


há apenas silêncio. Sem palavras, sem toque. 
Torço minha cabeça em confusão. 


Rhys está atrás de mim, seus olhos vorazes enquanto ele me 
absorve. Entre seu olhar faminto e minha posição atual, eu me sinto 
como um cordeiro sacrificial esperando que um leão me ataque e me 


devore. 


— Abra mais suas pernas. Deixe-me ver essa linda boceta 


pingando para mim. 
O calor me escalda da cabeça aos pés, mas faço o que ele pediu. 


— Tão bonita. — Ele espalma minha bunda com as duas mãos e 
aperta. — O que os bons cidadãos de Eldorra diriam se pudessem vê-la 
agora, hmm? Sua princesa perfeita e adequada se curvou e se 


espalhou, esperando que um pau duro a fodesse. 


Seria possível gozar apenas com palavras? Porque estou perto de 


fazer isso. 


— Não qualquer pau — ofego. — O seu. Agora você vai 


continuar falando ou vai realmente me foder? 


Rhys ri. Ele tira rapidamente o cinto e a calça, e minha boca 
seca. Eu nunca superarei o quão grande ele é. Grosso, longo e duro, a 


cabeça já pingando pré-sêmen. 


— Isso mesmo. — Ele puxa o vibrador e posiciona a ponta de 
seu pênis na minha entrada. — Minha. Só minha. E não se esqueça 


disso, princesa. 


Ele entra em mim com um impulso profundo, e meu grito inicial 
se transforma em uma série de gemidos chorosos enquanto me penetra 
por trás. Eles se misturam com seus grunhidos, o rangido da mesa 
enquanto ela treme sob a força de sua foda, e o som de carne batendo 
contra carne. Uma sinfonia deliciosa e imunda que confunde meus 
pensamentos até que tudo em que consigo me concentrar é em senti-lo 


empurrando para dentro e para fora de mim... 
— Bridget? Você está aí? 
Mikaela. 


Demora alguns segundos para sua voz penetrar na minha névoa 
encharcada de sexo, mas assim que o faz, meus olhos se abrem e tento 


me levantar, apenas para Rhys me empurrar para baixo novamente. 


— Não terminei com você ainda, princesa. — Ele empurra em 


mim novamente e coloca a mão na minha boca para abafar meu 


gemido. 


— Rhys, ela está lá fora — eu sibilo quando ele afrouxa o aperto 
o suficiente para eu falar. Eu quero desesperadamente gozar, mas meu 


estômago embrulha com a perspectiva de ser pega. 


Eu poderia ter fingido que não estou, mas Mikaela e eu temos 
uma reunião agendada que eu tinha esquecido completamente até 


agora. 
— A porta está trancada. 
— Ela pode nos ouvir. 


Falamos alto o suficiente para o outro ouvir, mas para meus 


ouvidos paranoicos, poderíamos estar gritando. 


— Então é melhor você ficar quieta, hein? — O hálito quente de 
Rhys desliza sobre minha pele enquanto ele estende a mão para 


beliscar meus mamilos. Outra sacudida de luxúria dispara por mim. 


— Bridget — Mikaela parece impaciente agora. — A porta está 


trancada. Está tudo bem? 


— S-sim. Eu estou... — Rhys se choca contra mim com um golpe 


particularmente brutal — chegando! 


Minha última palavra se transforma em um suspiro quando meu 


orgasmo cai sobre mim em uma onda. 


Enterro meu rosto em meus braços e mordo para abafar meus 


gritos. 


A respiração de Rhys muda, e um segundo depois ele goza com 


um grunhido baixo antes de deslizar para fora de mim. 


Não temos o luxo de nos aquecer na felicidade pós-coito, e os 
tremores do meu orgasmo ainda estão ondulando através de mim 


enquanto nos limpamos. 
— Um minuto! — chamo para benefício de Mikaela. 


Olho para Rhys, que se arruma em tempo recorde e parece que 


está tentando não rir. — Isso não é engraçado. 
— Belo duplo sentido no final — diz ele com um sorriso. 
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Eu coro quando termino de endireitar minhas roupas e 
cabelo. Uma rápida olhada no espelho me diz que ainda pareço um 
pouco desgrenhada, mas eu poderia culpar por correr pelo palácio o 


dia todo. 


— Quase sinto falta dos dias em que você era um asno 


autoritário e superprotetor. 


— Então você vai gostar de saber que ainda sou um idiota 
autoritário e superprotetor. E princesa — a voz de Rhys me para 
quando estou na metade do caminho para a porta. — Você está se 


esquecendo de algo. 
Meu rosto arde quando ele ergue o vibrador. 


— Você está tentando nos colocar em apuros. — Pego o vibrador 


dele e envolvo-o rapidamente com um lenço de papel antes de enfiá-lo 


dentro de uma gaveta da mesa. Lidarei com isso mais tarde. 


— E Mikaela. Ela não percebe nada que não tenha a ver com 
festas e fofocas da sociedade. Você poderia enfiar um elefante na 
frente dela e ela provavelmente não notaria. Você acha que eu teria 


feito isso se fosse Markus ou Elin na porta? 


Ok, Mikaela não é a pessoa mais observadora do planeta, mas 


Rhys está exagerando. Nesse caso, porém, espero que ele esteja certo. 


Abro a porta e finalmente deixo minha amiga de aparência 


aborrecida entrar. 


— O que demorou tanto? — ela resmunga. — Precisa conhecer 
minha mãe... — ela para ao ver Rhys. — Oh, ei, Rhys. O que você está 


fazendo aqui? 


Ele está tecnicamente de folga quando estou no palácio, e me 


esforço para pensar em uma desculpa plausível. 


— Estávamos revisando os planos de segurança — improviso. — 
Para o casamento de Nik. Parte disso é, uh, confidencial. E por isso 


que demorei tanto para responder. 


Nikolai e Sabrina ainda estão na Califórnia, mas irão se casar 


em Athenberg e os preparativos estão a todo vapor. 


Mikaela franze a testa. — Apenas vocês dois? Achei que a 


Guarda Real estava cuidando disso. 
— Planos de segurança pessoal — emendo rapidamente. 


— Oh. — A confusão nos olhos de Mikaela se dissipa. — Agora 


ainda é um bom momento para nos encontrarmos? Posso voltar, se 


não. 


— Pode ser agora — respondo, embora tudo que eu queira é 
tomar um banho e tirar uma soneca. Estou grata por ela não fazer 
mais perguntas sobre por que demorei tanto para destrancar a 
porta. Minha desculpa teria se revelado mais rápido do que um suéter 


barato sob qualquer exame. 


— Vejo você mais tarde, Alteza. Lady Mikaela. — Rhys inclina a 


cabeça e sai, mas não antes de me dar uma piscadela. 
Reprimo um sorriso. 


— E uma pena — diz Mikaela, seus olhos demorando em suas 
costas um pouco mais do que eu gostaria antes de a porta se fechar 


atrás dele. 


— O que? — Eu distraidamente embaralho alguns papéis na 
minha mesa e tento deixar de lado as imagens mentais do que estava 


fazendo naquele exato local dez minutos atrás. 


— Esse Rhys é um guarda-costas. — Mikaela volta sua atenção 
para mim e se senta na cadeira em frente à minha. — Ele 
é tão lindo. Não sei como você o vê todos os dias sem babar. Se ele 


não fosse um plebeu... — ela se abana. — Eu ficaria com tudo isso. 
Meu corpo inteiro enrijece, por vários motivos. 


— Só porque ele não tem um título, não significa que seja 


menos do que qualquer um que o tenha. 


Eu deveria ter concordado com o que ela disse, porque Deus 


sabe que não quero encorajar nenhuma atração que ela tenha por 
Rhys, mas odeio a insinuação de que os aristocratas são melhores só 


porque tiveram a sorte de nascer em uma família com título. 


Mikaela pisca surpresa com meu tom afiado. — Claro que não 
— ela fala. — Mas você entende a dinâmica social, Bridge. Envolver-se 
com a equipe é tão cafona. E eu sou filha de um barão — uma nota 
incomum de amargura pontua a última frase. — Minha posição social 


não é alta o suficiente para sobreviver a esse tipo de escândalo. 


A aristocracia tem uma hierarquia estrita, e barões e baronesas 
ficam na parte inferior. Suspeito que essa seja parte da razão pela qual 
Mikaela trabalhou tanto para fazer contatos e ficar por dentro das 
fofocas da sociedade, para superar a percepção de seu status inferior, 
embora sua família ainda seja mais rica do que a média dos 


Eldorranos. 


— Como eu disse, uma pena, mas pelo menos posso olhar para 
ele — Mikaela se ilumina novamente. — Você é tão sortuda por ter 


um guarda-costas gostoso. Ou não, já que não pode ficar com ele. 
Ela ri e eu me forço a entrar na dela. 


— Claro que não — digo. — Isso seria uma loucura. 
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Rhys 


Estou viciado. 


Eu, o homem que evitou a maioria das substâncias viciantes em 
toda a sua vida - drogas, fumo, álcool e até açúcar, de certa maneira - 


descobri a única coisa a que não posso resistir. 


Força, resiliência e luz, envolvidos em um metro e meio de pele 


cremosa e compostura fria que esconde um coração de fogo por baixo. 
Mas, porra, se ela for um vício, não quero ser curado. 


— Você vai me pintar como uma de suas garotas francesas? — 


Bridget brinca, esticando os braços sobre a cabeça. 


Meu pau salta de interesse ao vê-la deitada no sofá, nua, embora 
sejamos honestos, há muito pouco que Bridget faz que não interessa ao 


meu pau. 


Ela teve um raro dia de folga após suas reuniões matinais, e 
passamos a tarde inteira em um quarto de hotel nos arredores de 
Athenberg. Se alguém perguntar, Bridget está tendo um dia de spa, 


mas, na realidade, tudo o que fizemos foi foder, comer e foder um 


pouco mais. Foi o mais próximo que já havíamos chegado, e 


que poderíamos, de um encontro real. 


— Cuidado em me provocar, princesa, a menos que você queira 


uma verruga em seu retrato — ameaço. 
Ela sorri, e a visão me atinge como um soco no estômago. 


Eu nunca me cansarei de seus sorrisos. Seus sorrisos verdadeiros, 
não os que ela mostra ao público. Eu tinha visto Bridget nua, em 
vestidos elegantes e em lingerie, mas ela nunca é mais bonita do que 
quando é ela mesma, despojada de todas as pretensões que seu título a 


obriga a usar. 


— Você não faria isso. — Ela rola e apoia o queixo nas mãos, 
que repousam no braço do sofá. — Você é perfeccionista demais em 


relação à sua arte. 


— Veremos sobre isso. — Mas ela está certa. Eu sou um 
perfeccionista em relação à minha arte, e a peça em que estou 
trabalhando talvez seja minha favorita até agora, exceto aquela dela 
na Costa Rica, que finalmente quebrou meu bloqueio artístico. — 
Hmm, vamos ver. Vou adicionar um terceiro mamilo aqui... uma 


verruga cabeluda ali... 


— Pare! — Bridget ri. — Se você vai me dar verrugas, pelo 


menos coloque-as em algum lugar imperceptível. 
— Tudo bem. No umbigo. 


Desta vez, sou eu quem rio quando ela joga um travesseiro em 


mim. — Anos de mau humor e, de repente, você começa a fazer 


piadas. 


— Sempre gostei de piadas. Eu simplesmente nunca as contei. 
— Desenho seu cabelo. Ele se espalha por suas costas, seguindo a 
curva graciosa de seu pescoço e ombro. Seus lábios se separam em um 
pequeno sorriso e seus olhos brilham com malícia. Faço o melhor que 
posso para tornar o esboço a carvão realista, embora nada se compare 


ao real. 


Caímos em um silêncio confortável - eu desenhando, Bridget me 


observando com uma expressão suave e sonolenta. 


Estou mais relaxado do que há muito tempo, apesar de ainda 
estar em alerta máximo sobre alguém possivelmente bisbilhotando 
minha casa de hóspedes. Eu atualizei o sistema de segurança e 
adicionei câmeras ocultas que alimentam diretamente um feed que eu 
poderia acessar no meu telefone. Nada fora do comum havia 


acontecido ainda, então é um jogo de esperar para ver. 


Por enquanto, aproveitarei um dos raros momentos que Bridget 
e eu podemos passar juntos sem me preocupar com alguém nos 


pegando. 


— Você alguma vez mostrou sua arte para alguém? — ela 
pergunta depois de um tempo. O pôr do sol se aproxima e a luz 


dourada do fim da tarde a banha com um brilho sobrenatural. 
— Eu a mostro para você. 
— Além de mim. 


— Não. — Nem mesmo Christian tinha visto meus esboços, 


embora soubesse que existiam. Idem com meu antigo terapeuta. 


Bridget ergue a cabeça, os lábios se separando de surpresa. — 


Então eu sou... 


— À primeira pessoa a quem mostrei? Sim. — Concentro-me em 


terminar meu esboço, mas sinto o peso de seu olhar no meu rosto. 
— Sr. Larsen. 
— Sim? — falo lentamente, captando a nota sensual em sua voz. 
— Venha aqui. 
— Você está me dando ordens? 


Bridget dá outro sorriso. — Pode ser. Estou com problemas e 


preciso da sua ajuda. 


Largo meu lápis com um suspiro. — Você não está com 


problemas. Você é um problema. 


Caminho até o sofá e ela grita quando eu a pego e a coloco no 
meu colo. Meu pau aninhado contra sua boceta, com apenas o 


material da minha cueca nos separando. — Estou aqui. O que agora? 


— Agora... — Ela se ajoelha para puxar minha cueca. — Você 


me ajuda. Estou um pouco tensa. 


Assobio um suspiro quando ela afunda no meu pau. — Você é 
insaciável. — Para alguém tão real em público, Bridget é um foguete 


no quarto. Ou sala de estar, chuveiro ou balcão de cozinha. 


Seu sorriso se alarga. — Você ama isso. 


Minha risada se transforma em um gemido quando ela se 
estabelece em um ritmo requintado. — Sim, princesa. Eu faço. — Eu a 
observo, tendo quase tanto prazer na excitação em seu rosto quanto na 


sensação de sua boceta me agarrando. 


Meia hora depois, estamos ambos sem fôlego e saciados, e 
envolvo um braço em volta dela enquanto nos deitamos no sofá. Esse 
é meu tipo de momento favorito com Bridget, aqueles momentos de 
paz onde podemos simplesmente estar juntos. Temos tão poucos 


desses. 


— Como você conseguiu isso? — Ela escova os dedos sobre a 


cicatriz na minha sobrancelha. — Você nunca me contou sobre. 


— Bati em uma mesa. — Acaricio o braço de Bridget 
distraidamente. — Minha mãe teve um de seus ataques de raiva e me 
deu um tapa. Caí. Tive sorte de não acertar meu olho, ou você estaria 


fodendo com um imitador de pirata. 


Bridget não sorri com minha tentativa fracassada de fazer uma 
piada. Em vez disso, ela escova os dedos sobre a cicatriz novamente 
antes de pressionar os lábios nela em um beijo suave, do jeito que ela 


fez com as cicatrizes nas minhas costas na Costa Rica. 
Fecho meus olhos, meu peito pesado e apertado. 


Falei mais sobre minha mãe com Bridget do que com qualquer 
outra pessoa, incluindo minha antiga terapeuta. Não é mais tão difícil, 
mas Bridget tem um jeito de tornar fácil até as coisas mais difíceis 


para mim. 


Relaxar. Falar. Rir. Coisas simples que me fazem sentir quase 


humano de novo. 


— Você já pensou em encontrar seu pai? — ela pergunta. — 


Para encerramento. 


— Pensei sobre isso? Sim. Fiz isso? Não. — Se eu quisesse, 
poderia localizar meu pai amanhã. Christian tinha me dito mais de 
uma vez que levaria um pouco mais do que apertar um botão para ele 
desenterrar essa informação para mim, mas eu não estou 
interessado. — Não tenho interesse em conhecê-lo. Se o fizesse, 


provavelmente seria preso por assassinato. 
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Meu pai é um pedaço de merda e, para mim, ele não 
existe. Qualquer homem que pudesse deixar uma mulher chapada e 


seca assim não merece reconhecimento. 


Mesmo que tudo que quero seja uma família, prefiro comer 


unhas do que desperdiçar energia procurando por ele. 


— E uma loucura o quanto nossos pais moldam nossas vidas — 


diz Bridget. — Com suas escolhas, suas memórias, seus legados. 


Uma sombra de tristeza passa por seus olhos, sei que ela está 
pensando em seus próprios pais. Um partiu no parto, o outro faleceu 
poucos anos depois, e ela teve que sofrer, quando criança, com 


milhões de olhos a observando. 


Lembro-me de ter visto uma foto dela andando atrás do caixão 
de seu pai quando criança, seu rosto franzido em uma tentativa óbvia 
de conter as lágrimas, e pensado que, embora eu tivesse uma situação 
familiar de merda, pelo menos eu poderia chorar no funeral dos meus 


pais. 


— Eu acho que parte da razão pela qual estou com tanto medo 
de ser rainha é que tenho medo de não seguir o legado da minha 
mãe. De desapontá-la de alguma forma. — Bridget olha para o teto, 
sua expressão pensativa. — Nunca a conheci, mas li e assisti a todas as 
entrevistas que consegui encontrar. Os vídeos caseiros, as histórias dos 
funcionários e da minha família... ela era a princesa, filha e mãe 
perfeita. Ela teria sido uma grande rainha. Melhor que eu. Mas eu a 
matei — sua voz falha e, de alguma forma, sei que é a primeira vez 


que ela pronuncia essas palavras. 


Uma dor profunda perfura meu coração, e só cresce quando vejo 


as lágrimas não derramadas em seus olhos. 


Eu me endireito e seguro seu rosto em minhas mãos. — Bridget, 
você não matou sua mãe — digo ferozmente. — Você entende? Você 


era um bebê. Você não é culpada só porque nasceu. 


— Eles não se planejaram para mim. — Uma lágrima escorre 
por sua bochecha. — Fui uma gravidez acidental. Se não fosse por 
mim, ela ainda estaria viva e seria rainha, e as coisas simplesmente 


seriam melhores para todos. 


Porra. Algo estala em meu peito, com força suficiente para me 
alarmar se eu já não estivesse tão arrasado por Bridget. Há poucas 
coisas no mundo que eu não posso suportar, mas o choro de Bridget é 


uma delas. 


— Não para mim — digo. — Não para seus amigos, família ou 
qualquer uma das pessoas cujas vidas você tocou. Sua mãe decidiu ter 
você, e ninguém te culpa pelo que aconteceu com ela. Foi uma 


situação médica que poderia ter acontecido com qualquer pessoa. Não 


teve nada a ver com você. 
— Eu sei — sua voz falha. 


Eu a agarro com mais força, desesperado para que ela 
entenda. Não sei por que isso é tão importante. Simplesmente sei que 
é. — Você se lembra do que me disse durante a turnê? Sempre 
terminamos onde devemos estar, e você sempre foi destinada a estar 


aqui. — Comigo. 


Bridget solta uma meia risada, meio soluço. — Sr. Larsen, 
acredito que foi a maior quantidade de palavras que você já me disse 


de uma vez. 


— Tenho certeza de que isso não é verdade. Se for, espero uma 


medalha real. 


Ela ri de novo e enxuga os olhos. — Eu sinto muito. Geralmente 


não desmorono assim. Não sei o que deu em mim. 


— Não precisa se desculpar. — Esfrego uma lágrima restante 


com meu polegar. — Apenas me diga que você entende. 
— Sim — ela sussurra. — Acho que sim. 


Beijo o topo de sua cabeça, meu coração ainda doendo. Se ao 


menos ela pudesse se ver do jeito que eu a vejo. 


Linda, inteligente, forte. Perfeita em todos os aspectos 


importantes. 


No momento em que deixamos nossa suíte, o sol já havia se 


posto abaixo do horizonte e Bridget havia recuperado sua compostura 


fria, embora um traço de vulnerabilidade permanecesse em seus olhos. 


Caminhamos em silêncio em direção ao elevador, mais uma vez 
a princesa e seu guarda-costas. Mas quando viramos o corredor, ela 


para tão de repente que quase corro direto para ela. 


Meus sentidos entram em alerta máximo enquanto examino a 


área em busca de ameaças visíveis. 
Sem armas. Sem paparazzi. 
Mas o que vejo é quase pior. 


— Bridget — os olhos de Steffan se arregalam com uma mistura 


de surpresa e alarme. — O que você está fazendo aqui? 
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Bridget 


— Steffan. — Meu coração bate forte de pânico, embora eu não 
esteja fazendo nada de errado. Não naquele segundo, de qualquer 


maneira. — Eu não sabia que você estava de volta à cidade. 


— Eu-uh, sim — ele gagueja, parecendo estranhamente 
agitado. — Foi uma decisão de última hora. Eu não deveria estar de 
volta até a próxima semana, mas tive uma emergência na cidade e 
precisava voltar imediatamente. Eu ia ligar para você amanhã depois 
que tudo estivesse resolvido. — Seus olhos deslizam para a esquerda e 


percebo que ele não está sozinho. 


Uma mulher pequena e bonita com cabelos escuros 
encaracolados está ao lado dele, o rosto vermelho e os braços em volta 


da cintura. 


— Sua Alteza — ela faz uma pequena reverência, os lábios fixos 


em um sorriso tenso. 


— Esta é Malin — o desconforto de Steffan aumenta 


visivelmente. — Ela me deu uma carona de volta para a cidade. 


— Não sabia que os futuros duques precisavam de carona — 


uma lâmina de suspeita aguça o tom de Rhys, de outra forma 


uniforme. 


O brincalhão e gentil Rhys do início da tarde havia 
desaparecido, substituído pelo estoico e composto guarda-costas que 


conheço tão bem. 


— Ela estava voltando para a cidade de qualquer maneira, então 


fazia sentido. — Os olhos de Steffan piscam entre mim e Rhys. 


Algo não está certo. Se ele tinha uma emergência na cidade, por 


que está em um hotel nos arredores de Athenberg tão tarde da noite? 


Então, novamente, eu entre todas as pessoas não irei questionar 


por que ele está aqui. 


Nós quatro ficamos no corredor, cada um olhando para o outro 
com cautela. O elevador apita ao longe e o ar-condicionado zumbe. A 


tensão é tão densa que eu poderia cortá-la com uma unha. 


— O hotel não fica na cidade — diz Rhys. Ele não havia se 
movido um único centímetro desde que cruzamos com Steffan e 


Malin. 


Malin olha para o chão enquanto Steffan passa a mão pelos 
cabelos. — Tive um jantar no restaurante. E Malin teve a gentileza de 


esperar enquanto eu terminava. O que você está fazendo aqui? 


Ele dirige a última parte para mim, e percebo que não tinha 
respondido na primeira vez que ele perguntou. — Eu tive um dia de 


spa. Estávamos saindo. 


Evito olhar para Rhys, com medo de que o movimento de 


alguma forma denunciasse o que realmente estivemos fazendo durante 


toda a tarde. 


O que significa virar a cabeça em Eldorran? Oh, só que eu comi meu 


guarda-costas em uma dúzia de posições diferentes ao longo de seis horas. 


— E claro. Eu não queria te segurar. — Steffan dá um passo 
para o lado para que eu possa passar, mas antes que eu faça, Malin 


fala. 


— Steffan, não havia algo que você gostaria de perguntar a Sua 
Alteza? — Ela fixa os olhos em Steffan, cujos lábios se estreitam 
enquanto ele a encara. Alguma comunicação silenciosa passa entre 


eles antes que ele se vire para mim. 


— Não era assim que eu queria fazer — diz ele com uma pitada 
de desculpas. — Mas já que estamos aqui, tenho que lhe 
perguntar. Por favor, me perdoe se estou sendo presunçoso, mas, ah, 
você gostaria de ser minha acompanhante no casamento do Príncipe 


Nikolai? 


Rhys finalmente se move, seu corpo se aproximando mais perto 


do meu e sua mão deslizando em direção à arma em sua cintura. 


— Eu... — De todas as coisas que eu esperava que Steffan 
perguntasse, essa não era uma delas. Trocamos algumas mensagens 
educadas depois do nosso encontro no Royal Botanic Gardens, mas 
não nos falamos há semanas e, para ser honesta, ele não havia passado 


pela minha cabeça novamente até agora. 


Também suspeito que ele e Malin têm um relacionamento mais 


complicado do que ele deixa transparecer, talvez até romântico. Ele 


claramente não queria me convidar para sair, e ela está olhando para 


o chão novamente com uma carranca. 


Mas se eles estão juntos, por que ela o pressionaria para ir a um 


encontro comigo? 


— Eu ia perguntar quando te ligasse amanhã — acrescenta 
Steffan. Ele sorri, e eu vislumbro o velho e amigável Steffan relaxado 
novamente. — Mencionamos nos encontrar depois que eu voltasse e, 
como o casamento está chegando, achei que gostaria de ir junto. A 


menos que você já tenha um encontro... 


O casamento de Nikolai e Sabrina será em um mês, e eles 
voltarão neste fim de semana para os preparativos finais. Eu sou dama 
de honra junto com a irmã de Sabrina e a melhor amiga dos Estados 


Unidos 


— Eu não. — Era esperado que eu fizesse, mas nem tinha 
pensado nisso. Estive muito envolvida no programa de Cartas do 


Cidadão, treinamento e Rhys. 


Hesito, debatendo, antes de finalmente responder: — Eu ficaria 


feliz em ser seu par. Obrigada por perguntar. 
Rhys endurece ainda mais ao meu lado. 


— Excelente — Steffan pigarreia. — Vamos discutir os detalhes 


mais tarde, certo? Estou ansioso para isso. 
— Eu também. 


— Vocês formam um casal adorável — há algo na voz de 


Malin. Uma sugestão de aviso, talvez? Ou animosidade misturada com 


tristeza. Não consegui identificar, mas seja o que for, faz Steffan 


estremecer. 


— Obrigada. — Leva todo o meu treinamento para não injetar 
um ponto de interrogação no final. O que eu deveria dizer sobre algo 


assim? 


Outro silêncio constrangedor cai antes de finalmente me 
desculpar e deixar Steffan e Malin parados no corredor, olhando um 


para o outro. 


Rhys espera até estarmos no elevador antes de dizer: — Eles 


estão fodendo. 


O pensamento passou pela minha cabeça, mas não faz 


sentido. — Você não sabe disso. 


— Confie em mim. Eu posso dizer quando as pessoas estão 


fodendo, e eles estão. 


Saímos do elevador e entramos no saguão. — Se estão, por que 


ela o encorajou a me convidar para sair? 


— Não sei. Talvez eles gostem de jogos em grupo — Rhys não 


olha para mim. 


Ele está chateado. Ele não diz, mas posso sentir, e não tenho que 


adivinhar o porquê está com raiva. 


— Eu tive que dizer sim para o encontro — falo depois que 
entramos no carro. — Todo mundo espera que eu leve alguém para o 


casamento de Nik. 


Edvard e Elin não haviam se esquecido da busca por um marido 
e não paravam de mencioná-la a cada passo, mas não havia muito que 


pudessem fazer com a partida de Steffan. Agora que ele está de volta... 
Mais complicações. Menos tempo com Rhys. 
A frustração se enrola em meu estômago. 


— Entendo — diz Rhys em tom neutro, mas não há nada neutro 


no perigo que emana dele como o calor do asfalto queimado pelo sol. 


Odeio não poder levar Rhys como meu par e ter que nos 
esconder e nos esgueirar, embora a única coisa que nos separe seja um 
estúpido acidente de nascimento. E o século vinte e um, mas 


poderíamos estar vivendo no século dezoito. 
A frustração aumenta e apunhala minhas entranhas. 


Como é que nós vamos de nossa gloriosa tarde juntos 


para isto tão rápido? 


— Você ainda deve se casar em breve. — Rhys faz uma curva à 
direita, as mãos tão apertadas no volante que os nós dos dedos ficam 


brancos. 
— Sim — digo calmamente. 


As últimas semanas foram nossa versão de lua de mel, na qual 
pudemos ficar juntos sem nos preocupar com as nuvens de tempestade 
à distância. Mas a tempestade havia chegado e está prestes a chover 


em todo o nosso desfile. 


Eu sou a princesa herdeira e ele é meu guarda-costas. 


Não importa o quanto pareça uma eternidade, eventualmente 


teremos que nos separar... a menos que eu faça algo drástico. 
Algo que ninguém fez antes. 


Como revogar a Lei do Casamento Real. 
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Bridget 


Problema: eu não poderia revogar a lei sozinha. Preciso de 
reforços e tenho opções limitadas. Não quero contar a Rhys até que 
tenha um plano mais concreto, e certamente não poderia contar a 
minha família ou a qualquer um dos administradores do palácio. Meus 
amigos em DC estão muito distantes e afastados da política Eldorrana 


para ajudar. 
Só há uma pessoa em quem posso confiar. 


— Você quer o quê? — a boca de Mikaela fica aberta enquanto 
ela me olha como se tivesse brotado uma segunda cabeça em mim. — 
Bridget, a Lei do Casamento Real é quase tão antiga quanto o próprio 
país. É impossível derrubar, especialmente com aqueles idiotas do 


Parlamento. 


— Não é impossível, é improvável — eu a corrijo. — Há uma 
diferença. E coisas improváveis podem se tornar prováveis com a 


estratégia certa. 
— Qual é a estratégia? 


— Não sei ainda. 


Ela geme. — Bridge, isso é uma loucura. Por que você está se 
dando ao trabalho de derrubar a lei? Achei que tudo estava indo bem 
com Steffan. Quer dizer, ele sumiu por um tempo, mas está de volta e 
tão delicioso como sempre. E ele é seu acompanhante no casamento 
de Nikolai. — Ela toma um gole de chá e o coloca sobre a mesa. — 


Estou perdendo algo? 


Mordo meu lábio. Devo contar tudo sobre Rhys? Confio em 
Mikaela, mas não confio muito em sua reação à notícia, dado o que 


ela disse em meu escritório sobre namorar a equipe. 


— A lei é arcaica — digo. — Não é só para mim. E por todos os 
reis e rainhas depois de mim. Se não fosse pela lei, Nikolai ainda seria 


o príncipe herdeiro e seria o noivo feliz de Sabrina. 


— Tudo bem, mas as leis não podem ser revogadas a menos que 
o Presidente traga a moção ao plenário e com a maioria de três 
quartos dos votos do Parlamento a favor — aponta Mikaela. — 


Quando foi a última vez que eles revogaram uma lei? 


Quinze anos atrás, quando revogaram uma lei que proibia 
limites de velocidade superiores a cinquenta e cinco milhas por hora 


em todo o país. 
As chances não estão a meu favor. 


— Eu vou descobrir. — Erhall será difícil, mas pensarei em uma 


maneira de persuadi-lo. — Você vai ajudar? 
— Você é louca. Isso é loucura. 


Mas, apesar de todos os resmungos, Mikaela concordou 


relutantemente e, na semana seguinte, uso toda a minha energia para 
criar um plano viável. Analiso todas as leis revogadas na história dos 
Eldorranos - não são muitas - e estudo os diferentes ministros no 
Parlamento, dividindo-os com base na probabilidade de aprovarem a 
moção. Eu não tinha pensado em uma estratégia para Erhall ainda, 


então o deixei por último. 


No entanto, foi só no meu próximo check-in com Elin que algo 
clicou. Algo tão simples que me senti uma idiota por não ter pensado 


nisso antes. 


— Sua Majestade está muito feliz por você estar presente no 
casamento do Príncipe Nikolai com Steffan — diz Elin com um aceno 
de aprovação. — A cobertura foi positiva com a turnê de boa vontade 
e o casamento, mas queremos manter o ritmo. Além disso, queremos 
ter certeza de que tudo está no lugar para quando você finalmente 
tiver a coroa. Nada denota mais estabilidade do que um bom 
casamento com um consorte bom e sólido, e Deus sabe que precisamos 


de alguma estabilidade após a abdicação. 


— Não vejo como o casamento afeta a capacidade de governar 
— retruco, reprimindo um bocejo. Eu fiquei acordada até tarde ontem 


à noite fazendo pesquisas e estou pagando o preço hoje. 


— Isso afeta a opinião pública, Vossa Alteza — diz Elin em um 
tom que sugere que eu já deveria saber disso. — Ninguém está imune 


à opinião pública. Nem mesmo a família real. 
Eu congelo. — O que você acabou de dizer? 


Ela levanta uma sobrancelha questionadora. — Ninguém está 


imune à opinião pública, nem mesmo a família real. 


Uma lâmpada acende na minha cabeça e quase pulo da cadeira 
de empolgação. — Elin, você é genial — eu respiro fundo. — Uma 


gênia absoluta. Você merece um aumento imediatamente. 


— Excelente. Por favor, diga a Sua Majestade na próxima vez 
que falar com ele. — Ela olha para o relógio. — Isso é tudo que tenho 


por hoje, a menos que... 


— Não. — Eu já estou de pé e a meio caminho da porta. — Foi 


um encontro adorável. Eu a verei na próxima semana. 
Praticamente corro para o corredor. 


— Vossa Alteza, por favor, lembre-se, princesas não correm! — 


Elin me chama. 


Eu a ignoro. As ideias surgiram tão rápido que não consigo 
acompanhar. Algumas são mais tortuosas do que outras, mas pelo 


menos uma precisa funcionar. Precisa. 


As eleições parlamentares estão chegando no outono, e eu ainda 
estou em alta com a turnê de boa vontade. Se eu puder fazer com que 


o público apoie uma revogação - 
Bato em uma parede de tijolos. 


— Uau. Para onde você está indo com tanta pressa? — a voz 
divertida de Rhys interrompe a conversa em meu cérebro enquanto ele 


agarra meus braços e me firma. 


Eu sorrio, meu coração pulando com a visão dele. — O que você 


está fazendo aqui? 


Não tínhamos um encontro agendado, mas os horários são 


superestimados, de qualquer maneira. 


— Pensei em explorar. Ver se algo interessante está 
acontecendo, ou se alguma princesa precisa de proteção. — Sua boca 


forma um pequeno sorriso provocador. 


— Hum — adoto uma expressão pensativa. — Não sei sobre 
proteção, mas posso pensar em algumas coisas que podem interessar a 


você. 


Não há mais ninguém no corredor, mesmo assim, mantemos 


nossas vozes baixas. Intimas. 


O calor transforma os olhos de Rhys em prata derretida. — 


Sim? Como o quê? 


— Como um tour pela sala do trono. — Caminho lentamente 
para trás até chegar à porta que dá para o espaço cerimonial, e nós 


lançamos uma rápida olhada ao redor antes de deslizar para dentro. 


Eu planejava pensar em maneiras de fazer o público apoiar uma 


revogação, mas isso poderia esperar. Não tinha visto Rhys o dia todo. 


— Então, esta é a sala do trono. — Rhys olha ao redor do espaço 
luxuoso. Com seus enormes lustres de cristal, espesso carpete 
carmesim e revestimentos de parede, além de detalhes dourados, é a 
sala mais exagerada do palácio, mas só a usamos para cerimônias de 
cavaleiro ou funções oficiais ocasionais. Ninguém entra aqui a menos 


que seja necessário. — E exatamente como imaginei que seria uma 


sala do trono. 


— Não aja como se você ainda não tivesse estudado cada 


centímetro de cada cômodo do palácio. 


Rhys me dá um sorriso lento e meu estômago embrulha. — Você 


acha que me conhece tão bem. 
— Eu faço. 


— Hum. — Ele se aproxima de mim até que estamos a meros 


centímetros de distância. — Então você sabe o que vou fazer agora? 
Prendo minha respiração. — O quê? 


Ele se inclina e sussurra: — Vou sentá-la naquele pequeno trono 


e comer sua boceta bonita até que você me implore para parar. 


Engasgo em uma risada quando ele me pega e me joga por cima 
do ombro com a facilidade de alguém pegando uma boneca de 
pano. — Você não pode! Ninguém se senta no trono, exceto o 


monarca. 
Rhys me coloca na cadeira de ouro e veludo. 


— Vai ser seu um dia. E melhor se acostumar com isso — diz 


ele. — Como é? 


— Eu... — Olho em volta. A sala parece diferente deste ponto de 
vista. Maior, mais intimidante. — Estranho. E assustador. Mas... não 


tão assustador quanto eu pensava. 


Em minha mente, o trono era tão grande que eu nunca cresceria 


perante ele, mas agora que estou realmente sentada nele? Parece 


administrável. 


— Porque você está pronta para isso — Rhys diz como se não 
fosse uma dúvida. — Você é uma maldita rainha, e não deixe ninguém 


dizer o contrário. Incluindo você mesma. 


Minha boca se inclina enquanto meu coração derrete em uma 
poça. — Se você desistir de sua atuação como guarda-costas, poderá 


ganhar uma boa fortuna como palestrante motivacional. 


Ele dá uma risadinha. — Não motivação, apenas a verdade. O 
trono combina com você. Agora... — Ele se ajoelha diante de mim e 


abre minhas coxas. — Como posso servi-la, Sua Alteza? 


O calor consome meu corpo enquanto ele puxa minha calcinha 


para baixo. 


— Rhys — eu assobio, meu pulso acelerado com uma mistura de 


luxúria e ansiedade. — Alguém vai nos pegar. 
As chances são mínimas, mas não zero. 


Seu sorriso de lobo faz meus dedos do pé se curvarem. — Então 


é melhor fazermos valer a pena. Hmm, princesa? 


Eu não tenho a chance de responder antes que ele coloque 
minhas pernas sobre seus ombros, mergulhe sua cabeça entre minhas 


coxas e todos os meus protestos se desintegrem em cinzas. 


Rhys me devora com a fome de um homem perdido no deserto, 
chupando meu clitóris e enfiando a língua dentro de mim até que 


minha visão fica turva. Eu me contorço e choramingo, deslizando até 


a metade do trono até que minhas pernas em seus ombros e seu aperto 
esmagador em meus quadris são as únicas coisas que me impedem de 


desmaiar. 
Demais. Insuficiente. Em toda parte. Mais. 
Eu não consigo pensar direito. 


Meus gemidos ecoam na sala, ricocheteando nas tapeçarias e 
retratos de reis e rainhas anteriores, todos os quais me olham com 
desaprovação enquanto a língua de guarda-costas me fode até o 


esquecimento no trono. 


Ele chupa meu clitóris com força e eu grito com a sobrecarga de 
sensação. Tento me afastar, mas as mãos de Rhys agarram minhas 
coxas como faixas de ferro, me forçando a ficar parada até que meu 


corpo convulsione e se desfaça. 


Antes que eu possa me recompor, ele está de pé e dentro de 
mim, seu grande corpo me protegendo da visão caso alguém entre e 
seu pênis me penetrando com força suficiente para enviar a cadeira 


para trás a cada impulso. 


Tão errado. Isso é tão errado, mas eu não posso me importar 
quando Rhys agarra meus tornozelos e coloca minhas pernas em seus 


ombros novamente, me dobrando quase ao meio. 


— Agora é assim que uma rainha deve ser tratada — diz ele, 
seus olhos escuros e famintos enquanto caem do meu rosto para onde 
seu pau bombeia para dentro e para fora de mim. — Você não 


concorda? 


— Mmph ungh — gemo algo ininteligível, incapaz de 


falar. De pensar. 


Sou pura sensação, fogo por dentro e por fora, e o último 
pensamento coerente que tenho antes de outro vulcão entrar em 


erupção e me derreter em nada é, às vezes, é bom ser rainha. 
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Rhys 


Nosso encontro na sala do trono foi o último momento a sós que 
Bridget e eu tivemos antes que seu irmão e sua futura cunhada 
chegassem, e ela foi envolvida por uma enxurrada de obrigações pré- 
casamento. Achava que os casamentos normais eram entediantes, mas 


os casamentos reais são fora de série. 


Pelo lado bom, isso significa que Bridget também não tem 
tempo de ver Steffan. O filho da puta está de volta à cidade, e a ideia 


de vê-los em outro encontro faz meu sangue queimar. 


Eu saí dos trilhos. Inferno, saí da porra da pista inteira. Eu nunca 
tinha ido a um terceiro encontro com uma mulher no 
passado. Nenhuma me interessou o suficiente. E agora estou pensando 


em matar por mais um. 
Bridget tem minha cabeça bem e verdadeiramente fodida. 


— Junte-se — murmuro, batendo um pote de molho de tomate 


no balcão. — E um dia. 


Exceto que não é apenas um dia porque, eventualmente, ela terá 


que se casar com alguém nobre. Alguém de sangue azul. Alguém que 


não serei eu. 


Fúria e dor percorrem meu corpo, e me forço a me concentrar 
na tarefa em mãos antes de ir muito longe naquele caminho. Não 


acabará bem para mim nem para nada na cozinha. 


Eu tinha acabado de ligar o fogão quando alguém bate na 
porta. Bridget está em alguma coisa pré-noite de núpcias com o resto 
das damas de honra, então não poderia ser ela. Quem mais iria me 


visitar a esta hora da noite? 
Desligo o fogão novamente e verifico a câmera de segurança. 
Você deve estar me zoando. 


Saio da cozinha, atravesso a sala e abro a porta da frente. — O 


que diabos você está fazendo aqui? 


Andreas ergue as sobrancelhas. — Estou ficando ofendido com 
os cumprimentos rudes que você e Bridget insistem em me dar. Talvez 
ela consiga se safar, mas eu sou um príncipe e você não. — Há uma 
nota estranha em sua voz quando ele diz isso, mas desaparece tão 


rapidamente que me pergunto se eu tinha imaginado. 


— Você aparece na minha porta sem avisar, recebe qualquer 
saudação que eu queira dar — meu sorriso contém mais ameaça do 
que humor. — Fique feliz por não estar olhando para o cano da minha 


arma. 


Andreas cacareja em desapontamento. — E pensar que vim aqui 


para ajudar. 


— Eu duvido disso. 


— Ao contrário do que Bridget pode ter dito a você, eu não sou 
um cara mau. Quero o melhor para minha família e meu país. — Ele 
ajeita os punhos da camisa. — Por exemplo, acho bastante admirável 
como Nikolai abdicou por amor verdadeiro. No final das contas, ele é 


quem tem que viver sua vida e escolheu a felicidade. Bom para ele. 


A impaciência espirala dentro de mim. — Você tem algo ou 


apenas gosta de se ouvir falando? 


— Eu gosto de me ouvir falando — diz Andreas. — 
Normalmente porque eu falo a verdade. Mas o casamento de Nikolai 
me fez pensar... o que Bridget escolheria se tivesse escolha? Seu 


coração ou seu país? 


Minha mão fecha em torno da maçaneta. Estou muito perto de 
bater a porta na cara dele, príncipe ou não. — Ela não está 
abdicando. Qualquer que seja o esquema que você tenha em mente, 


não vai funcionar. 


— Você pode estar certo, caso em que sinto pena da minha 
prima. Presa em um casamento de conveniência política para o resto 
de sua vida. — Simpatia cruza o rosto de Andreas, mas não me 
engana. — Ela é romântica, mesmo que tente disfarçar. Grande amor e 
tudo mais. Infelizmente, isso nem sempre está nas cartas do herdeiro 
do trono — ele faz uma pausa. — Então, novamente, Steffan Holstein 
pode muito bem ser uma exceção. Eles formam um casal bonito, você 


não acha? 
Um músculo pulsa em minha mandíbula. 


— Como eu disse, cuido da minha família e do meu país. — Os 


olhos de Andreas piscam. — Quero que todos sejam felizes e, embora 
Steffan pareça um consorte perfeitamente adequado, Bridget ficaria 


muito mais feliz se abdicasse. 
— Então você pode ser rei — digo categoricamente. 


Ele encolhe os ombros. — Ela nunca quis ser rainha, de 


qualquer maneira. Por que não passa o trono para mim? 


— Sabe, tudo isso soa como um problema pessoal. Para você — 


digo friamente. — Não entendo por que está me dizendo tudo isso. 


O sorriso de Andreas faz meu guarda disparar para cima. — Um 
contratado americano que se mudou para outro país para ser o 
guarda-costas permanente da princesa? Eu acho que você entende. — 
Ele se vira, mas antes de sair, acrescenta: — Obrigado por me agradar, 


Sr. Larsen. Foi uma conversa bastante esclarecedora. 


Bridget estava certa. Eleéum bosta satânico, para não 
mencionar perigoso. Se ele não sabe sobre Bridget e eu, pelo menos 


suspeita que tenho sentimentos por ela. 
Fecho a porta com força. 


Andreas foi o único que bisbilhotou a casa de hóspedes? Eu não 
consigo pensar em um bom motivo para ele fazer isso, a menos que 
esperasse encontrar algo incriminador sobre Bridget, caso em que ele 


estava sem sorte. 


Qual é a pena por socar um príncipe na cara? Seja qual for, 


pode valer a pena. 


Meu telefone toca e eu atendo sem olhar para o identificador de 


chamadas. — O quê? — Provavelmente é Christian de novo, ligando 


para me lançar ainda mais fundo em um humor de merda. 


— Eu te peguei em um momento ruim? — a voz divertida de 


Bridget flui pela linha. 


Meus músculos relaxam e solto um suspiro. — Pensei que você 
fosse outra pessoa, princesa. — Eu me encosto na parede. — Você não 


deveria estar na festa com as damas de honra? 


— Sim, eu entrei no banheiro. Não posso falar por muito tempo, 
mas o casamento é amanhã e... — num tom mais baixo — sinto sua 


falta. 


Nós nos vemos todos os dias, mas sei o que ela quer 


dizer. Perdemos os momentos que pertencem apenas a nós. 


— Eu também sinto sua falta, princesa — sorrio de verdade 
desta vez. — Alguma chance de te convencer a sair furtivamente pela 
janela do banheiro para que possamos terminar a noite com um 


estrondo? Por assim dizer. 


Ela bufa uma risada, que ela interrompe no meio com um 


suspiro. 
Eu começo a rir também. — Você acabou de bufar? 
— Não. 
— Não muito princesa de sua parte. 


— Eu não bufei. — Praticamente posso ver seu rosto brilhando 


vermelho do outro lado da linha. Ela é adorável pra caralho. — De 


qualquer forma, não posso escapar pela janela. Nós estamos no 


terceiro andar. 
— O terceiro andar não é tão alto. 


Bridget bufa. — Fácil para você dizer. Não é você quem corre o 


risco de morrer. 


— Confie em mim, princesa. Prefiro acabar com minha própria 
vida do que pedir que você faça qualquer coisa que possa te 


machucar. 


Eu não tinha a intenção de dizer essas palavras. Elas 
simplesmente saíram, como se estivessem lá o tempo todo apenas 


esperando o momento certo para serem reconhecidas. 


O engraçado é que não fiquei chateado ou envergonhado, 
embora elas tenham chegado perto demais de uma confissão para me 


consolar. Elas parecem certas. 
Tudo com Bridget parece certo. 


— Eu sei — diz ela, tão suave e quente que poderia estar ali ao 


meu lado, me acariciando. — Eu confio em você. 


Um silêncio carregado se estende ao longo da linha, preenchido 
com outras palavras não ditas esperando por seu momento, e meu 
coração bate forte como se estivesse me avisando para não estragar 


tudo. 


— Percorremos um longo caminho, não é? — falo lentamente, 
finalmente quebrando a tensão antes de fazer - ou dizer - algo de que 


me arrependerei. Algo que nenhum de nós está pronto para 


reconhecer. — De lutar como cães e gatos para foder como... 
— Rhys. 


— O quê? Você me deixou a comer no trono, mas eu não posso 


dizer a palavra? 
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— Você é impossível — a diversão suaviza seu tom de 
advertência. — Eu... — Ouço uma batida ao fundo, seguida por vozes 
abafadas. Bridget deve ter coberto o telefone com a mão. — Desculpe, 
era Sabrina — ela diz, sua voz mais clara. — Eu tenho que ir, mas te 
vejo amanhã. — Sua voz se suaviza ainda mais. — Boa noite, Sr. 


Larsen. 
— Boa noite, princesa. 
Espero até ela desligar antes de encerrar a ligação. 


Fico ali por um longo tempo, minha mente cheia de imagens de 
uma certa loira enquanto olho ao redor da minha casa de hóspedes 


real em Eldorra e me pergunto como diabos cheguei onde estou. 
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Bridget 


— Está tudo bem? — Sabrina pergunta depois que saio do 
banheiro. Ela bateu para me ver, e percebi que já tinha me afastado 


por quase meia hora. 


— Sim. Eu só tive que lidar com alguns preparativos de última 
hora para um evento na próxima semana — respondo, envergonhada 


da facilidade com que a mentira saiu da minha língua. — Desculpa. 


— Não precisa se desculpar. — Sabrina gesticula para sua irmã 
e melhor amiga, que desmaiou no sofá enquanto O Diabo Veste 


Prada passa na tela. — Pelo menos você está acordada. 


Solto uma pequena risada. — Nós devemos dormir cedo. Você 


tem um grande dia amanhã. 


— Você provavelmente está certa. Não acredito que está quase 
aqui. — Sabrina brinca com seu anel de noivado, parecendo oprimida 
e um pouco perdida. — Parece surreal. Eu queria um casamento 


pequeno, mas... 


— Você tem um circo de três pistas? — Afundo no sofá ao lado 


dela. — Bem-vinda à vida real. Mesmo que Nik abdique, ele ainda é 


um membro da realeza, e tudo o que faz é um reflexo da coroa. 


— Eu sei. Só espero não me envergonhar — Sabrina me dá um 
sorriso nervoso antes de sua expressão ficar séria. — Bridget, eu sei 
que não nos conhecemos muito bem, mas queria agradecê-la por 
concordar em fazer parte da minha festa 


nupcial. Verdadeiramente. Significa muito para mim. 
— E claro. Você vai ser minha cunhada. 


Quando Nikolai me contou pela primeira vez sobre sua 
abdicação, fiquei ressentida com ela. Não é algo de que me orgulho, 
mas é verdade. Se ele não tivesse conhecido Sabrina, ainda seria o 


príncipe herdeiro e eu estaria vivendo minha vida em Nova York. 


Mas enquanto eu a encaro agora, percebo que não voltaria para 
minha vida nos Estados Unidos, mesmo se pudesse. Foi uma ilusão de 
liberdade, nada mais. Estive presa no mesmo dia sim, dia não na 
monotonia de sorrisos falsos e eventos entorpecentes. Ser princesa 
herdeira veio com mais regras e uma gaiola menor, mas também veio 
com mais propósito, e isso é a única coisa que sempre esteve faltando 


na minha vida. 


De alguma forma, em algum lugar ao longo do caminho, eu 
cresci em meu novo papel. Demorará um pouco até que eu esteja 


totalmente confortável com isso, mas estou chegando lá. 


— Sim. Bem, espero — Sabrina aperta minha mão. — Eu amo 
Nikolai, e estaria mentindo se dissesse que não estou feliz por ele ter 
abdicado. Mas também sei o grande fardo que isso colocou sobre você, 


e por isso, sinto muito. 


— Não há necessidade de desculpas. Você não fez nada de 


errado, exceto se apaixonar. 


Eu sei. Sempre soube disso. Mas não foi até que disse naquele 
momento que qualquer ressentimento persistente que eu tinha por 


Nikolai e Sabrina desapareceu. 


Não é culpa deles. Não houve escolhas erradas. Se Nikolai 
tivesse escolhido o trono em vez de Sabrina, teria sido devastador para 
ele, mas seria compreensível. Escolher Sabrina, como ele havia feito, 
também é compreensível. Amor ou pátria. Uma escolha impossível 


quando o futuro de uma nação está sobre seus ombros. 
A única falha foi o sistema que o forçou a escolher. 


— Meu irmão ama você — acrescento. Nikolai e eu não somos 
muito próximos, mas eu o conheço bem o suficiente para perceber a 
diferença. Ele se transforma em uma pessoa diferente quando está 


perto de Sabrina, uma pessoa mais feliz, e eu nunca teria inveja disso. 


O rosto de Sabrina se ilumina, apagando um pouco do estresse 
anterior. — Às vezes ainda parece um sonho — ela admite. — 
Encontrar alguém que me vê como eu sou, com defeitos e tudo, e me 
ama de qualquer maneira. — Ela aperta minha mão de novo, seus 
olhos sábios para além dos seus vinte e cinco anos. — Espero que um 
dia você também encontre esse tipo de amor. Seja com Steffan ou 


outra pessoa. 


Confie em mim, princesa. Prefiro acabar com minha própria vida do 


que pedir que você faça qualquer coisa que possa te machucar. 


Forço um sorriso. — Um dia. 


Mas, mais tarde naquela noite, enquanto olho para o teto 
pensando em Rhys, Steffan e em meus esforços nada certos para 
revogar a Lei do Casamento Real, não posso deixar de me perguntar se 
há espaço apenas para um final feliz neste reino... e se já não é tarde 


demais para o meu. 
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Como esperado, o casamento do Príncipe Nikolai e Sabrina foi 
um hospício. Metade das estradas da cidade foram fechadas, 
helicópteros zumbiam no alto capturando imagens aéreas da procissão 
e milhares de pessoas lotaram as ruas, ansiosas por um vislumbre do 
conto de fadas que se desenrola na vida real. A imprensa veio de todo 
o mundo, cobrindo sem fôlego todos os detalhes, desde o 
comprimento da cauda do vestido de noiva de Sabrina até a lista de 
convidados repleta de estrelas. Os únicos repórteres permitidos na 
cerimônia real eram os do jornal nacional e da emissora de Eldorra, 
que haviam recebido direitos exclusivos de primeira cobertura, mas 


isso não impediu os outros de lutar pela melhor vista fora da igreja. 


Bridget passou o dia correndo, fazendo tudo o que as damas de 
honra faziam. Enquanto elas se aprontavam na suíte nupcial, fiquei de 
guarda no corredor com o guarda-costas de Sabrina, Joseph, que 
também é um contratado americano, pois Nikolai havia cedido seus 


direitos à Guarda Real ao abdicar. 


Enquanto Joseph divaga sobre as façanhas de seu cliente 
anterior - nada profissional como o inferno, mas não sou o chefe do 


homem - eu monitoro os arredores. Há todo tipo de potencial para um 


grande dia como o de hoje dar errado. 


Felizmente, tudo parece quieto e, em pouco tempo, a porta se 
abre e Sabrina sai, radiante em seu elegante vestido branco e véu. As 
damas de honra saem em fila atrás dela, com Bridget fechando a 


retaguarda. 


Ela usa o mesmo vestido verde claro que as outras damas de 
honra, mas brilha de uma forma que ninguém mais pode. Meus olhos 
se demoram na sombra de seu decote e na forma como o vestido 
abraça seus quadris antes de arrastá-los até seu rosto, onde minha 


respiração fica presa na minha garganta. 
Metade das vezes, eu não consigo acreditar que ela é real. 


Bridget me dá um sorriso secreto ao passar, seu olhar varrendo 
meu terno e gravata com apreciação. — Você está bem arrumado, Sr. 


Larsen — ela murmura. 


— Você também. — Caminho atrás dela e abaixo minha voz até 
que é quase inaudível: — Mal posso esperar para arrancar esse vestido 


de você mais tarde, princesa. 


Ela não responde, mas vejo o suficiente de seu perfil para 


detectar o brilho rosado em suas bochechas. 


Sorrio, mas meu bom humor não dura muito, porque quando 
entramos no salão do casamento, a primeira pessoa que vejo é Steffan 
fodido Holstein sentado em um dos bancos da frente. Sapatos 


brilhantes, cabelo penteado e olhos fixos em Bridget. 


Estou convencido de que ele está transando com a mulher com 


quem o vimos no hotel, mas se ele não parar de olhar para Bridget 


assim, irei arrancar sua língua e sufocá-lo até a morte com ela. 


Obrigo-me a focar na cerimônia e não nos pensamentos 
violentos que enxameiam minha cabeça. Não tinha sido incluído nas 
instruções de Elin, mas presumo que assassinar um convidado de alto 


escalão no meio de um casamento real é desaprovado. 


Bridget toma seu lugar no altar enquanto permaneço nas 
sombras laterais, admirando-a. Ela ficou ao lado de frente para mim, e 
enquanto Nikolai e Sabrina recitam seus votos, ela chama minha 
atenção e me dá outro de seus sorrisos, o tipo tão sutil que perderia se 


não estivesse tão sintonizado com cada microexpressão dela. 


Meus ombros relaxam e minha boca se curva em seu próprio 


fantasma de um sorriso. 


Um momento só para nós, roubado sob o nariz de centenas de 


pessoas na maior Igreja de Athenberg. 


Depois que a cerimônia termina, todos vão para o salão de baile 
do palácio para a grande primeira recepção. A segunda recepção 
noturna, mais íntima, acontece na Tolose House, a nova residência 
de Nikolai e Sabrina, que fica a apenas dez minutos a pé do 
palácio. Apenas duzentos amigos e parentes mais próximos da família 


receberam convites, sem permissão da imprensa. 


É onde os convidados realmente se soltam... e onde tenho que 
assistir Bridget e Steffan dançarem juntos. Uma das mãos dele 
descansa na parte inferior das costas dela, e ela sorri para algo que ele 
diz. 


O ciúme se apodera de mim, afiado e implacável. 


— Eles formam um casal bonito — diz Joseph, seguindo meu 
olhar. — A princesa e o duque. Merda de conto de fadas. — Ele 
balança a cabeça e ri. — Pena que ela nunca iria para um Joe comum 


como você ou eu, hein? Eu foderia... 


— Cuidado com o que você diz a seguir — quietude letal 


dilacera minhas palavras. — Ou será a última coisa que você dirá. 


Steffan pode ser intocável, mas Joseph? Eu poderia separá-lo e 


usar seus ossos para palitar meus dentes. 


Ele também deve ter percebido, porque fica em silêncio e se 
afasta um centímetro de mim. — Foi uma piada — ele murmura. — 


Leva o seu trabalho um pouco a sério demais, não é? 


— Mostre algum respeito. Essa é a princesa herdeira. — E você 


não é digno de raspar a sujeira dos sapatos dela. 


Como diabos Sabrina acabou tendo Joseph como seu guarda- 
costas? O homem tinha o tato social de um tijolo, e isso vindo de mim, 
alguém que não poderia - e não beijaria - uma bunda nem se alguém 


colasse meus lábios em uma. 


Joseph é inteligente o suficiente para não falar novamente. Ele 
está a alguns metros de distância com uma expressão carrancuda, mas 
eu não dou a mínima se ele ficou ofendido. Tenho outras coisas com 


que me preocupar. 


A música muda, mas Steffan e Bridget permanecem na pista de 


dança. Sei que ela está evitando obrigações sociais, mas não é menos 


ruim vê-los juntos, especialmente porque Joseph estava 
certo. Eles formam um casal bem combinado. Bridget, angelical e 


régia. Steffan, elegante e fino em seu smoking chique. 


Então eu, tatuado e cheio de cicatrizes, assombrado pelas coisas 


que tinha feito e pelo sangue em minhas mãos. 


Segundo todos os relatos, Steffan é a melhor e mais fácil opção 
para Bridget. Seu avô, o palácio, a imprensa... eles estão todos 


salivando por uma história de amor da princesa e do duque. 
Eu não dou a mínima para essa merda. 
Bridget é minha. 


Ela não é minha para ficar com ela, mas eu a estou levando de 
qualquer maneira. Suas risadas, seus medos, sua alegria e sua 


dor. Cada centímetro de seu corpo e batida de seu coração. Tudo meu. 
E estou farto de vê-la nos braços de outro homem. 


Deixo meu posto e atravesso a pista de dança, ignorando o 
barulho de protesto de Joseph. Eu estou quebrando todas as regras do 
protocolo, mas é tarde e a maioria dos convidados já está bêbada 
demais para prestar atenção em mim. Eu sou um empregado, sob a 
maior parte do conhecimento deles e, nesse caso, isso funciona a meu 


favor. 


— Sua Alteza — uma borda sombria sangra através da minha 
voz, de outra forma uniforme. — Desculpe interromper, mas Jules 


ligou. E uma emergência. 


Estava segurando o telefone de Bridget enquanto ela dançava, 


então a desculpa faz sentido. 


O alarme cruza seu rosto. — Oh, não. Deve ser sério. Ela nunca 
liga para emergências. — Ela olha para Steffan. — Você se importaria 


muito se eu... 


— Claro que não — diz ele. Não há nenhum vestígio do Steffan 
desajeitado e desconfortável do hotel. — Compreendo. Por favor, 


atenda a ligação. Estarei aqui. 


Eu aposto que você estará. Talvez eu possa subornar um garçom 
para colocar algo em sua bebida. Não o suficiente para matá-lo, mas o 


suficiente para incapacitá-lo pelo resto da noite. 


Entrego a Bridget seu telefone para manter o truque enquanto 


saímos da sala de recepção, mas aviso: — Jules não ligou. 


— O quê? — Sua sobrancelha franze em confusão. — Então por 


que você... 


— Ele estava chegando perto demais. — Eu cerro meus dentes 


com tanta força que minha mandíbula dói. 


Uma batida se passa antes que o rosto de Bridget clareie. Ela 
olha ao redor antes de sussurrar: — Você sabe que eu tive que dançar 


com ele. 
— Você dançou com ele duas vezes. 
— Rhys, ele é tecnicamente meu par. 


E a coisa errada a dizer e, a julgar pela maneira como Bridget 


estremece, ela sabe disso. 


Paro na frente do que sei ser a biblioteca por conta do meu 


trabalho prévio antes do casamento. — Entre — ordeno secamente. 


Um engolir em seco perturba as linhas delicadas da garganta de 


Bridget, mas ela obedece sem discutir. 


Eu a sigo para dentro e tranco a porta atrás de nós com um 
clique suave. A sala ainda não está totalmente mobiliada, exceto por 
um tapete, uma mesa e um grande espelho, está vazia. As luzes estão 
apagadas, mas há luar suficiente fluindo pelas cortinas para eu 


detectar a expressão cautelosa de Bridget. 


— Eu disse a você, eu tinha que trazê-lo — ela fala. — Todo 
mundo esperava que eu trouxesse um encontro, e seria estranho se eu 


só tivesse dançado com ele uma vez. 


— Pare de dizer a palavra 'encontro' — as palavras saem suaves 


e perigosas o suficiente para que ela estremeça. 


Vou até a mesa perto da janela e me inclino contra ela enquanto 


observo Bridget com os olhos escuros e encobertos. 


Possessividade e raiva me dominam - não por ela, mas por nossa 
situação e um mundo onde somos forçados a nos esgueirar como 
criminosos. Odeio ter que escondê-la, a nós. Eu quero que o mundo 
saiba que ela é minha e só minha. Quero me tatuar em sua pele e 


afundar nela tão profundamente que ela nunca poderá me tirar. 
— Tire o vestido — digo. 
— Rhys. 


— Jogue. Isto. Fora. 


Ouço a respiração de Bridget engatar do outro lado da sala, mas 
ela não discute novamente. Em vez disso, alcança atrás dela e faz o 


que eu pedi, mantendo os olhos nos meus o tempo todo. 


Além de nossas respirações ásperas, o suave deslizamento 


metálico do zíper é o único som quebrando o silêncio. 
Permaneço imóvel, meus músculos contraídos com a tensão. 


Eu não poderia reivindicá-la do jeito que quero fora dessas 


paredes, mas bem aqui, agora, quando somos apenas nós dois? 


Irei levá-la até que ambos estejamos totalmente arruinados. 
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Meu vestido cai em volta dos meus tornozelos, deixando-me 
apenas com meu sutiã de renda e calcinha. Tremores me dominam - 
de antecipação ou leve frio no ar - eu não tenho 


certeza. Provavelmente uma mistura de ambos. 


Rhys está recortado contra o luar, então não posso ver seu rosto, 
mas posso sentir o calor de seu olhar quando passa por mim. Escuro e 
possessivo como o toque de um amante, deixando um rastro de 


arrepios deliciosos. 


Molho meus lábios, morrendo de vontade de tocá-lo, mas 


sabendo que é do meu interesse não me mover até que ele mande. 
— Sutiã. Tire-o. 


Dois segundos depois, a renda branca se junta à seda verde no 


chão. 


Abaixo-me para tirar minha calcinha, mas um rosnado baixo 


interrompe meus movimentos. 


— Eu não disse para você fazer isso. — Os olhos de Rhys 


permanecem em meus seios, e meus mamilos, já tão duros que podiam 
cortar vidro, endurecem ainda mais. — Mantenha sua calcinha, luvas 
e salto alto — ordena, ainda naquele tom enganosamente suave. — E 


rasteje para mim. 


Minha respiração explode em choque, mesmo quando meu 


núcleo tem um espasmo com o pedido. 


Eu nunca rastejei por ninguém em minha vida - enquanto estou 
quase nua, nada menos. Mesmo se eu não fosse a futura rainha, seria 


degradante. Humilhante. Depravado. 
E eu nunca estive mais excitada. 


Afundo em minhas mãos e joelhos, estremecendo novamente ao 


sentir o piso de madeira frio contra minha pele nua. 
E começo a engatinhar. 


A sala não é tão grande, mas a expectativa faz com que pareça 
interminável. No meio do caminho, me vejo no espelho de corpo 


inteiro montado na parede e minha pele queima com a visão. 


Eu ainda uso as luvas elegantes que vão até o cotovelo que 
vinham com minha roupa de dama de honra, mas quando combinadas 


apenas com meus saltos e tanga, elas parecem obscenas. 


Minha respiração fica mais agitada. Estou tão molhada que 
minhas coxas deslizam uma contra a outra e, quando alcanço Rhys, 


estou pingando pelas pernas. 


Paro a seus pés e ergo os olhos. Posso vê-lo com mais clareza 


agora, mas sua expressão permanece ilegível, exceto pelo fogo em seus 


olhos. 


— Boa menina. — Ele agarra meu cabelo com uma mão e usa a 
outra para desabotoar suas calças. Seu pênis salta, grosso e duro, a 


cabeça inchada gotejando com pré-sêmen. 


Deus, preciso prová-lo. Ninguém nunca me excitou tanto quanto 


ele. Cada palavra, cada toque, cada olhar. Eu quero tudo. 
Eu o encaro com olhos suplicantes. 


Rhys não tinha terminado de assentir antes de eu tomá-lo em 
minha boca, saboreando seus gemidos e a maneira como ele puxou 


meu cabelo enquanto eu ansiosamente lambo e chupo. 


— O que o seu povo diria se pudesse vê-la agora, princesa? — 
ele grunhe, empurrando mais seu pau até atingir o fundo da minha 
garganta. Eu me engasgo, meus olhos lacrimejando com seu 
tamanho. — Rastejando e se engasgando com o pau do seu guarda- 


costas? 


Gemo uma resposta ininteligível. Minha mão vaga entre minhas 
pernas, mas não faço contato antes que ele me puxe para cima e 


capture minha boca em um beijo duro e punitivo. 


Ele ainda está com raiva de Steffan. Posso sentir o gosto em sua 


língua, sentir na aspereza de suas mãos enquanto aperta minha bunda. 


— Você é mais do que apenas um guarda-costas para mim. — 
Preciso que ele entenda isso, mesmo em meio à nossa névoa 


encharcada de luxúria. 


— Sim, eu posso te fazer gozar também — Rhys diz 


causticamente. — Aposto que nenhum dos aristocratas de fígado de 


lírio lá fora pode te foder do jeito que você precisa. 


Eu não mordo a isca. — E mais do que isso. 
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E o mais perto que chego de expressar o que está em meu 


coração. 


Algo vulnerável cintila nos olhos de Rhys, e seu toque suaviza 
por um segundo antes de seu rosto endurecer novamente. Ele me gira 
e me inclina sobre a mesa, pressionando seu corpo contra o meu até 


que cada centímetro dele se funda com cada centímetro de mim. 


Fle baixa a boca até meu ouvido e enreda uma de suas mãos na 
minha. — Eu quero que você saiba de uma coisa, princesa — diz, sua 
voz rouca contra minha pele. — Não há muito no mundo que eu 
queira reivindicar como meu. Já vi e fiz muita merda na minha vida 
para acreditar em para sempre. Mas você... — Ele agarra meu queixo 
com a mão livre. — Você pertence a mim. Eu não dou a mínima para 


o que a lei ou qualquer outra pessoa diz. Você é minha. Entendeu? 


— Sim. — Aperto sua mão, meu coração e corpo doendo por 


razões completamente diferentes. 


Rhys exala uma respiração áspera e trêmula e se afasta. Estou 
prestes a protestar quando ele rudemente separa minhas coxas e puxa 


minha calcinha para baixo. 
A bola de ansiedade no meu estômago se enrola mais forte. 


— Há outra coisa que você deveria saber. — Ele arrasta dois 


dedos pela minha umidade antes de empurrá-los na minha boca, me 


forçando a provar meus sucos. Um gemido espontâneo escapa do 
sabor estranho na minha língua. — Eu não gosto quando outras 
pessoas tocam o que é meu. Especialmente quando é um encontro que 


não sou eu. 
Sei que estou em apuros no minuto em que diz isso. 


— Mas talvez você precise de uma lição para esclarecer esse 
ponto. — Rhys esfrega o polegar sobre meu clitóris inchado antes de 
sua palma pousar onde seu polegar estava. Meu corpo estremece e um 
grito de surpresa e dor sai da minha garganta, mas os dedos de Rhys 


na minha boca abafam o som. 


Sua palma pousa na minha boceta novamente com um tapa 


alto. E de novo. E de novo. 


Estou tremendo, meus olhos se enchem de lágrimas enquanto 
uma sensação afiada passa por mim. Meu mundo inteiro se reduz ao 
calor pulsante entre minhas pernas e ao homem que distribui dor e 


prazer em igual medida. 


— De quem é a sua boceta? — Rhys tira os dedos da minha 


boca e aperta meu seio. 


— Sua — eu me engasgo, agarrando a borda da mesa com tanta 


força que meus dedos ficam brancos. 
— Diga isso de novo. — Difícil. Exigente. Autoritário. 


— Sua! Minha boceta pertence a você — minha voz quebra em 


um soluço quando ele dá outro tapa pungente no meu clitóris. 


— Isso mesmo. Pertence a mim, e nunca se esqueça disso. — 


Tapa. 


Solto um lamento agudo, tentando me esquivar e empurrar com 
mais força contra ele ao mesmo tempo. Eu não posso dizer se amo ou 
odeio o que está acontecendo, apenas que estou pingando e 
queimando e cada arranhão dos meus mamilos contra a mesa de 
madeira envia outra sacudida de calor direto para o meu clitóris 


latejante. 


— Você vai dançar com o seu encontro de novo? — a voz de 
Rhys soa extraordinariamente uniforme, embora rigidamente 


controlada. 
Balanço minha cabeça, as lágrimas escorrendo pelo meu rosto. 


— Boa. — Tapa. — Você está tão molhada, princesa. — Tapa. — 
Você deveria ver como seu clitóris está bonito e inchado agora. Como 


se estivesse implorando para que eu batesse com mais força. — TAPA. 


E demais. As palavras, a punição brutal e imunda, o fato de que 
estamos fazendo isso no fim do corredor, tão próximos da minha 


família e amigos. 


Eu gozo. Difícil. Grande. Violento. Ouvidos zumbindo, joelhos 
dobrando, chuvas de luzes explodindo atrás dos meus olhos. Eu teria 
caído no chão se Rhys não tivesse me segurado enquanto o orgasmo 
mais forte da minha vida me rasga como uma tempestade elétrica, e 
tenho que baixar a cabeça e enterrar o rosto no braço para abafar 


meus gritos. 


Eu ainda estou cavalgando as ondas do meu orgasmo de 


estilhaçar a mente quando sinto a língua de Rhys acariciar 


suavemente meu clitóris, lambendo e acalmando até a queimadura 


desaparecer. 


Assim que me recomponho, ele se levanta e empurra lentamente 
seu pau dentro de mim. Ele retira-se igualmente devagar, até que 
apenas a ponta permanece dentro, e faz uma pausa. Eu inalo, mas 
minha primeira respiração real da noite quebra em um guincho 
quando de repente ele bate em mim com um impulso vicioso. Seu 
punho no meu cabelo me mantém no lugar enquanto ele chega ao 
fundo com cada golpe para baixo, e o contraste entre a gentileza de 
sua entrada e a fúria selvagem com a qual ele agora me fode mexeu 
com meus sentidos a um ponto onde eu só posso segurar a mesa por 


minha querida vida. 


Dentro e fora. Cada vez mais forte e mais rápido, até que os 
formigamentos na base da minha espinha voltam à vida e chego ao 


limite novamente. 
— Oh, Deus, Rhys. 


— E isso, princesa. — Ele dá um beijo no meu ombro, seus 
movimentos cada vez mais espasmódicos. Ele está prestes a gozar 


também. — Uma garota tão boa. Goze para mim. 


Eu faço, infinitamente e sem vergonha, quebrando em um 


milhão de pedaços ao redor dele. 


E como Rhys também goza com um gemido alto, eu me 
pergunto se ele sabe que é dono de cada uma daquelas peças - não 


apenas do meu corpo, mas também do meu coração. 
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Rhys e eu nunca voltamos para a recepção. No momento em que 
ele terminou comigo, não havia nenhuma maneira que eu poderia ter 
me arrumado o suficiente para enfrentar outras pessoas, então 
escapamos por uma porta lateral e voltamos para o palácio. Por algum 


milagre, ninguém nos viu. 


Era uma forma horrível para uma dama de honra sair mais cedo 
sem dizer uma palavra, mas a festa já estava terminando quando 
pedimos licença, e a maioria das pessoas estava bêbada demais para 


notar minha ausência, de qualquer maneira. 


Eu, no entanto, me senti mal por deixar Steffan 
aguardando. Liguei para ele na manhã seguinte e me desculpei 
profusamente, alegando que a emergência da minha amiga demorou 
mais do que o esperado. Ele foi, como esperado, gentil sobre isso. Ele 
não tinha ficado tão nervoso durante a recepção quanto no hotel, mas 
estava distraído, e suspeitei que ele poderia ter ficado aliviado com a 


minha saída abrupta. 


— Aonde você foi? — Mikaela pergunta depois que termino 


minha ligação. Estamos no meu quarto, pensando em maneiras de 


fazer Erhall apresentar a moção de revogação da Lei do Casamento 


Real. — Você desapareceu no meio da recepção. 


— Uma das minhas amigas da faculdade ligou com uma 
emergência. — Evito seu olhar enquanto estudo o histórico de votação 


parlamentar de Erhall. 


— Sério? — ela parece duvidosa. — Mesmo que vocês estejam 


em países diferentes? 
— Ela precisava de conselhos sobre um assunto pessoal. 


Outra mentira. Elas estão se acumulando, uma após a outra, e 


logo eu não serei capaz de me desenterrar. 
Viro a página com mais força do que o necessário. 


— Ok. — Uma pitada de dúvida permanece, mas Mikaela não 
insiste no assunto. — Eu só perguntei porque seu primo estava 


procurando por você. 
Eu congelo. — Andreas? Ele estava me procurando na recepção? 
— Sim, ele disse que tinha algo importante para lhe contar. 


Minha frequência cardíaca dispara. Você está exagerando. Achei 
que Andreas já tivesse partido. Eu o ouvi dizer adeus a Nikolai e 
Sabrina muito antes de Rhys e eu sairmos. Eu tinha ouvido errado ou 
ele voltou por algum motivo? Ele viu quando eu e Rhys 
partimos? Mesmo se tivesse, ele não poderia saber o que estávamos 
fazendo... a menos que ele nos seguisse. Mas se Andreas soubesse, ele 
teria jogado na minha cara no minuto que podia, e um dia inteiro já 


tinha passado. 


Minha cabeça gira enquanto repasso todos os cenários possíveis. 
— Você disse a ele onde eu estava? 


— Não — diz Mikaela lentamente. — Eu não sabia onde você 


estava. Lembra? 


— Certo. Desculpa. — Pressiono meus dedos na minha têmpora, 
tentando organizar meus pensamentos. — Meu cérebro está frito 


agora. Podemos fazer isso mais tarde? 


— Certo. Eu tenho uma reserva para o jantar em breve, de 
qualquer maneira. — A preocupação desliza por suas feições enquanto 
ela arruma a bolsa e pendura a alça no ombro. — Tem certeza de que 


não há nenhum problema? Você está agindo estranho há semanas. 


— Sim, só estou estressada. Eu preciso de férias — forço uma 


risada. — Falo com você mais tarde. Aproveite o jantar. 


Depois que Mikaela sai, coloco minhas anotações sobre Erhall 
de lado e respondo às cartas dos cidadãos daquela semana. O volume 
de correspondências, tanto físicas quanto eletrônicas, havia crescido 
tanto que precisei trazer assistentes, mas ainda gosto de responder 


pessoalmente quando posso. Além disso, é uma boa distração das 


minhas preocupações com Andreas. 


Estou lendo muito em um comentário descartável de 
Mikaela. Andreas poderia estar procurando por mim por vários 
motivos, e ele tem uma ideia distorcida do que é importante. Ele 
provavelmente queria reclamar por estar sentado na mesa errada para 


a recepção ou algo assim. 


Eu tinha chegado na metade da pilha de cartas quando meu 
laptop emite um ping com uma nova notificação por e-mail. Quase 
ignoro, mas algo me obriga a clicar nele, e minha suspeita aumenta 
quando vejo a informação sobre o remetente do e-mail - uma 
sequência aleatória de números e letras hospedada por um domínio do 


qual nunca tinha ouvido falar - e a mensagem de uma linha. 
Não foi cuidadosa o suficiente, Alteza. 


Olho para o arquivo MP4 anexado ao e-mail. Nenhum nome, 


nenhuma dica sobre o que ele contém. 


Não abrir arquivos estranhos de remetentes desconhecidos é 
Computer Security 101'5, mas este é um e-mail que apenas meu 
círculo próximo tem. Eu tinha um separado para correspondência 


pública. 


Então, novamente, não é difícil encontrar um e-mail, mesmo um 


particular. 
Minha curiosidade supera minhas reservas e clico no arquivo. 
Perdoe-me, deuses da segurança do computador. 


O vídeo aparece e é reproduzido automaticamente. Está tão 
escuro e granulado que levo um minuto para descobrir o que está 


acontecendo, mas quando o faço, todo o sangue drena do meu rosto. 


Agarro a ponta da minha mesa e olho com horror para o clipe 
de mim e Rhys na biblioteca de Nikolai. Mesmo sem nenhum som, é 
condenatório - eu inclinada sobre a mesa, ele agarrando meu cabelo e 


batendo em mim por trás. 


Está escuro o suficiente e estaríamos irreconhecíveis se eu não 
tivesse virado minha cabeça no meio do vídeo. O rosto de Rhys nunca 
aparece na câmera, mas seu cabelo, altura e constituição tornam sua 
identidade uma conclusão precipitada, e não seria necessária muita 
edição para limpar a qualidade e iluminá-la o suficiente para que 
qualquer pessoa que assistisse soubesse exatamente quem estava 


fazendo o quê. 
Eu me sinto enjoada. 


Minha pele está quente e úmida, e um zumbido estranho enche 
meus ouvidos enquanto pergunta após pergunta corre pela minha 


cabeça. 


De onde veio o vídeo? Quem poderia ter colocado as mãos nele tão 


rapidamente? Quem sabia onde procurar? 


A julgar pelo ângulo, a câmera estava dentro da sala, embora 
Nikolai e Sabrina tivessem sido inflexíveis sobre não ter câmeras de 
segurança em seus aposentos privados. Alguém deve ter plantado 
lá. Eles estavam esperando pegar Nikolai e Sabrina fazendo algo e 
pegaram Rhys e eu em vez disso? Mas por que eles teriam plantado 
uma câmera em uma biblioteca inacabada, de todos os lugares? Por 


que não os quartos ou o escritório? 


Mais importante de tudo... o que o remetente quer? 


38 


Bridget 


Sou uma bagunça de nervos pelo resto da semana. Tentei 
esconder, mas todos notaram - Rhys, Mikaela, minha família. Eu 


culpei o estresse, mas não tenho certeza se alguém acreditou em mim. 


Não contei a ninguém sobre o vídeo. Ainda não. O remetente 
não havia entrado em contato comigo desde então, e minhas respostas 
ao e-mail foram todas devolvidas. Convenci a equipe de segurança de 
Nikolai e Sabrina a varrer sua casa em busca de câmeras como uma 
'medida preventiva”, mas eles não encontraram nada, nem mesmo na 


biblioteca. 


Isso deveria ter me feito sentir melhor, mas só me deixou mais 
nervosa. Quem quer que seja o remetente, pode entrar e sair de um 
dos edifícios mais bem guardados da cidade sem ser detectado, o que 


não é bom. Em absoluto. 


Meu principal suspeito é Andreas, mas ele não é do tipo que se 
contém. Se ele tivesse um maldito vídeo de mim e Rhys, ele o 
colocaria sobre a minha cabeça. Ele me provocaria com 
isso. Provavelmente me chantagearia. Ele não iria enviá-lo uma vez e 


não insistir nisso por quase uma semana. 


Ele tinha me procurado na recepção - eu ainda não sei o porquê, 
já que não o vejo desde o casamento e ele não havia me contatado -, 


mas isso foi enquanto Rhys e eu estávamos na biblioteca. 


Se não é Andreas, quem poderia ser? E quando o outro sapato 


cairá? 
Porque há outro sapato. Tenho certeza disso. 


— Algo está incomodando você — diz Rhys no nosso caminho 
de volta para o palácio depois de uma cerimônia de inauguração de 


uma loja de caridade. — Não me diga que é estresse. Não é. 
Reúno um sorriso fraco. — Você acha que sabe tudo. 


Eu deveria contar a Rhys. Ele saberia o que fazer. Mas uma 
pequena parte estúpida e egoísta de mim está com medo do que 
contar a ele fará a nós. Se ele descobrir que alguém sabe sobre nós, ele 


se retirará e terminará tudo? 


Se eu não contar a ele, o vídeo pode estourar na nossa cara e eu 


o perderei de qualquer maneira. 
Minha cabeça dói de indecisão. 


— Eu sei tudo sobre você — as palavras de Rhys passam por 


mim, profundas e confiantes. 


Apenas diga a ele. Acabe com isso, será como arrancar um Band- 
Aid. Caso contrário, o segredo pairará sobre minha cabeça por Deus 


sabe quanto tempo, como uma guilhotina esperando para atacar. 


Antes que eu possa abordar o assunto, no entanto, o carro 


para. Eu estava tão envolvida em meus pensamentos que não percebi 


que estávamos indo para longe do palácio em vez de em direção a ele. 


Rhys havia estacionado na beira da estrada, próximo a uma 
floresta nos arredores de Athenberg. Eu acampei lá uma vez com 
Nikolai no colégio, sob supervisão estrita, é claro, mas não tinha 


voltado desde então. 


— Confie em mim — diz ele quando percebe minha confusão, 
que só aumenta enquanto ele me guia pela floresta. Uma trilha clara 
serpenteia entre as árvores, então outras pessoas devem ter tomado o 
atalho, embora a floresta tenha uma entrada principal com uma loja 


de presentes e estacionamento. 


— Aonde estamos indo? — sussurro, não querendo quebrar o 


silêncio reverente que cobre as árvores. 
— Você vai ver. 
Misterioso como sempre. 
Suspiro, igualmente irritada e intrigada. 


Parte de mim quer contar a ele sobre o vídeo agora, mas eu não 


posso estragar o clima antes de ver a surpresa, certo? 
Desculpas, desculpas, minha consciência sussurra. 
Eu a ignoro. 


Quando chegamos ao nosso destino, porém, não posso conter 


um pequeno suspiro. — Rhys... 


Paramos em uma clareira, vazia de tudo, exceto por um grande 


e lindo gazebo. Eu nem sabia que a floresta tinha um mirante. 


Meu coração aperta com o claro retorno de nossa primeira vez 


juntos. 


— Se formos pegos, use sua autoridade. — Rhys estende a 
mão. Pego e o sigo dentro da estrutura de madeira. — No entanto, 


estamos muito longe da trilha principal, então devemos ficar bem. 


— Como você encontrou este lugar? Você é como o Sussurrador 


do Gazebo. 


Ele ri. — Eu planejava fazer caminhadas por aqui algum dia e 
estudei os mapas da trilha. O gazebo não é um segredo. A maioria das 


pessoas tem preguiça de vir até aqui. 


— Por que... — eu paro novamente quando ele mexe em algo 


em seu telefone e uma música suave enche o ar. 


— Nunca pudemos dançar no casamento — diz ele 


simplesmente. 


— Você não gosta quando eu danço — eu meio que brinco, 


tentando esconder a emoção brotando em meu peito. 


O que aconteceu na biblioteca durante a recepção de Nikolai 


ficará para sempre gravado em minha mente. 


— Eu adoro quando você dança, mas só comigo. — Ele coloca a 


mão livre nas minhas costas. 


— Você não dança. 


— Só com você. 


A queimação se intensifica. — Cuidado, Sr. Larsen, ou vou 


pensar que você realmente gosta de mim. 


Sua boca se curva em um sorriso. — Baby, estamos muito além 


do gostar. 


As borboletas no meu estômago explodem, e um calor doce e 


dourado enche minhas veias. 
Pela primeira vez em dias, sorrio. 


Eu me aninho no abraço de Rhys e balançamos com a música 
enquanto enterro meu rosto em seu peito e inalo seu cheiro limpo e 


reconfortante. 
Nossas danças serão sempre nossas. Segredo, privado... proibido. 


Parte de mim aprecia os momentos que pertencem apenas a nós, 
mas parte de mim deseja não ter que nos esconder. Não somos um 
segredo sujo. Somos a coisa mais linda da minha vida e eu quero 
compartilhar isso com o mundo da forma como todas as coisas bonitas 


merecem ser compartilhadas. 


— Aonde você foi, princesa? — Ele passa os nós dos dedos pelas 


minhas costas e eu sorrio apesar da dor em meu coração. 
Ele me conhece tão bem. 


— Fu estou bem aqui. — Inclino meu rosto para cima e o 
beijo. Levamos devagar e com doçura, nos explorando com o prazer 


de quem tem todo o tempo do mundo. 


Exceto que não. 


O beijo, a música, o gazebo... é o momento perfeito. Mas, como 


todos os momentos, não poderia durar. 


Eventualmente, isso irá acabar, e nós também. 


Viv 


— Bridget, acorde! 
Na manhã seguinte, uma batida forte me tira do sono. 


Eu gemo, meu corpo resistindo ao movimento, mesmo enquanto 
meu coração galopa involuntariamente com o pânico na voz de 


Mikaela. 
— Bridget! — Mais batidas. 


— Um momento! — Eu me forço a sair da cama e coloco um 
roupão antes de abrir a porta, observando os olhos arregalados e a 
expressão nervosa de Mikaela. Sua pele está mais pálida do que o 
normal, fazendo com que suas sardas se destaquem como uma 


constelação escura em seu nariz e bochechas. 


Ela mora a apenas alguns minutos do palácio, mas não estaria 


aqui tão cedo, a menos que fosse uma emergência. 


— O que foi? 


E o vídeo? 


Meu estômago embrulha. Deus, eu deveria ter dito a Rhys 
ontem, mas não queria destruir nosso tempo no gazebo, e então... 


então... 


Oh, quem estou enganando? Tive muito tempo para contar a ele 
depois. Eu tinha acabado por me acovardar, e agora terei que lidar 


com as consequências. 


Respire. Fique calma. Você não sabe o que realmente está 


acontecendo ainda. 
— É... — Mikaela hesita. — Bridge, ligue no The Daily Tea. 


O Daily Tea é uma empresa de notícias de celebridades e mídia 
de entretenimento que inclui a revista mais lida do país e uma de suas 
estações de televisão mais assistidas. Alguns o consideram uma 


porcaria, mas tem um grande público. 


Mikaela me segue até a sala de estar, onde pego o controle 


remoto com as mãos trêmulas e ligo a TV. 


— ... Relata que a princesa Bridget está em um relacionamento 
com seu guarda-costas, um contratado americano chamado Rhys 
Larsen. — Avoz do anfitrião do Daily Tea treme de excitação. — 
Larsen está ao lado dela desde seu último ano na prestigiada 
Universidade Thayer nos Estados Unidos, e as suspeitas sobre o 


relacionamento deles abundaram durante anos... 


Por anos? Isso é, por falta de palavras melhores, besteira 


total. Rhys e eu nem nos gostávamos anos atrás. 


Eu assisto, descrença lancinante através de mim, como fotos 
espontâneas de nós brilha na tela com comentários de narração da 
jornalista. Nós andando pela rua com a mão de Rhys nas minhas 
costas, me orientando em torno de uma poça quando eu não estava 
olhando, se eu me lembro corretamente. Rhys me ajudando a sair do 
carro em uma gala de caridade, enquanto os nossos olhos estavam 
presos um ao outro. Eu, de pé um pouco perto demais dele em um 
evento ao ar livre, há alguns meses, mas só porque estava congelando 


e eu precisava do calor do seu corpo. 


Todos os momentos inocentes que, enquadrados de uma certa 
forma e capturados em um determinado segundo, os fazem parecer 


mais do que realmente são. 


Então, as fotos mais contundentes vêm à tona. Rhys olhando 
para Steffan durante nosso encontro de patinação no gelo, parecendo 
um namorado ciumento. Ele me pressionando contra o carro no 
estacionamento do Royal Botanic Gardens. Nós deixando o hotel onde 


passamos aquela tarde gloriosa, nossas cabeças inclinadas juntas. 


Como diabos alguém capturou essas fotos? Além da pista de 
gelo, não vimos nenhum paparazzi nos seguindo. Então, novamente, 


estávamos distraídos - terrivelmente distraídos. 


Pelo lado bom, não há menção à fita de sexo. Seo Daily 
Tea tivesse posto as mãos nela, seria a única coisa sobre a qual 


falariam. 


— Isso é verdade? — Mikaela pergunta, com os olhos 


arregalados. — Diga-me que não é verdade. 


— São apenas fotos — eu desvio. 


Respiro um pouco mais fácil. Só um pouco, porque ainda é uma 
bagunça enorme, mas dá para consertar. Eles não têm o vídeo. — 


Podemos... 
— BRIDGET! 


Mikaela e eu trocamos olhares com os olhos arregalados 


enquanto o berro do meu avô troveja pelo corredor. 


Opa. 


Viv 


Uma hora depois, estou sentada no escritório do meu avô com 
Elin, Markus e Nikolai, que havia insistido em se juntar à reunião de 
emergência. Mikaela tinha sido convidada educadamente, mas rejeitou 
com firmeza. Eu não tenho certeza de onde Rhys está, mas será apenas 


uma questão de tempo antes que ele seja amarrado na conversa. 


— Sua Alteza, você deve nos dizer a verdade. É a única maneira 
que nós podemos ajudá-la a resolver isso. — Sempre que Elin está 
chateada, seu olho esquerdo se contrai, e agora, ele treme com força 
suficiente para estourar um vaso sanguíneo. — Há alguma verdade nas 


alegações? 


Chego a uma bifurcação na estrada. 


Eu poderia mentir e arrastar a farsa, ou poderia dizer a verdade 


e deixar que as coisas caiam onde puderem. 


Se eu fizer o último, Rhys será demitido, mas ele provavelmente 
já estará independentemente de confirmar ou não a veracidade das 
alegações. Ele é muito conhecido agora, e as pessoas fofocarão de 


qualquer maneira. O palácio não pode permitir esse tipo de distração. 


Mas se eu mentir, poderei pelo menos nos ganhar algum 


tempo. Não muito, mas um pouco, e isso é melhor do que nada. 


— Bridge, você pode confiar em nós — Nikolai diz 


gentilmente — estamos aqui para ajudá-la. 


Na verdade, não, quero dizer. Você está aqui para ajudar a coroa e 


sua reputação. 


Talvez isso seja injusto, mas é verdade em vários graus. Eles não 
se importam comigo, Bridget. Eles se preocupam com a princesa, a 


coroa e nossa imagem. 


Meu avô e meu irmão me amam, mas, no final das contas, eles 
escolherão o que é bom para a família real como instituição em vez do 


que é bom para mim. 


Eu não os culpo por isso. E o que eles têm que fazer, mas 


significa que eu não posso confiar neles com meus melhores interesses. 


A única pessoa que me vê e me coloca em primeiro lugar é 


Rhys. 


Olho ao redor da sala. Lá está meu avô, cuja expressão 


permanece neutra, mesmo com a raiva e a preocupação cintilando em 


seus olhos. Markus, de rosto e lábios tensos, que sem dúvida está 
fantasiando sobre torcer meu pescoço. Elin, que pela primeira vez não 
está olhando para o telefone, mas sim me encarando com a respiração 
suspensa. E, finalmente, Nikolai, de longe o mais simpático do grupo, 


embora a cautela franza sua testa. 


Então penso em Rhys. Suas mãos e sua voz áspera, e a maneira 
como ele me segurou. Beijou-me. Olhou para mim, como se nunca 


quisesse piscar. 
Baby, estamos muito além de gostar. 
Respiro fundo, preparo-me e pego uma bifurcação na estrada. 
— As alegações são verdadeiras — afirmo. — Todas elas. 


Ouço uma inspiração aguda ao redor. Markus belisca a têmpora 
enquanto Elin entra em ação, seus dedos movendo-se sobre o telefone 


rápido o suficiente para iniciar um furacão de categoria quatro. 


A decepção cria sulcos profundos no rosto de Edvard. — 
Senhor. O emprego de Larsen foi rescindido, com efeito imediato — 
ele diz, seu tom mais áspero do que eu já tinha ouvido. — Você vai 
terminar o relacionamento e nunca mais ver ou falar com ele 


novamente. 
Ele fala não como meu avô, mas como meu rei. 
Minhas unhas cravam em minhas coxas. — Não. 
Outra inspiração aguda de todos os presentes. 


Edvard se endireita, a neutralidade remanescente em seu rosto 


dando lugar à raiva. Eu nunca o desobedeci, não quando se tratava de 


coisas grandes. Eu o amo e respeito e odeio desapontá-lo. 


Mas estou doente e cansada de outras pessoas que ditam como 
eu deveria viver e com quem eu deveria estar. Enquanto eu nunca 
terei a liberdade de uma pessoa normal, daquele que não tinha 
nascido para esta vida, tenho que traçar essa linha. Como eu deveria 


governar um país se não posso mesmo governar minha própria vida? 


— Eu não posso impedir você de demitir Rhys — digo. — Mas 


não vou terminar meu relacionamento com ele. 


— Oh, pelo amor de Deus. — É a primeira vez que ouço Markus 
esbravejar. — Vossa Alteza, ele é - era - seu guarda-costas. Ele é um 


plebeu. Você é a primeira na linha de sucessão ao trono, e a lei dita... 
— Eu sei o que a lei dita. Eu tenho um plano. 


Bem, meio plano, mas se eu elaborar, é um plano completo. Sei 
o que preciso fazer, só preciso descobrir como fazer. Há um punhado 
de ministros que tenho certeza de que apoiariam a revogação da Lei 
do Casamento Real, mas os outros precisam de apoio público 


esmagador para cobertura política. 


No entanto, se eu trouxer a questão agora, com as alegações 
circulando, poderia muito bem acenar uma placa gritando: E 


verdade! Estou em um relacionamento com meu guarda-costas! 
O rosto de Edvard fica vermelho enquanto Markus me encara. 


— Qual? — O conselheiro do meu avô parece que quer lançar 


uma das mil páginas de tomos de lei que revestem as paredes em 


mim. — Se você acha que o Parlamento vai derrubar a lei, acredite, 
eles não vão. Discutimos isso com o Príncipe Nikolai. Para eles até 
mesmo considerá-lo, o Presidente tem de introduzir o movimento, e 


Senhor Erhall tornou muito claro que ele nunca iria fazê-lo. 
— As eleições estão chegando — digo. — Se eu puder... 
Um baque forte me interrompe. 


Por um segundo, penso que Markus finalmente cedeu e jogou 
algo em sua raiva. Então ouço o grito alarmado de Nikolai e percebo, 


com horror, que o som não foi de algo bater no chão. 


Foi de alguém - meu avô, que caiu da cadeira e no chão. 
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Rhys 


— ... Relata que o rei está em condição estável após seu ataque 
cardíaco há quatro dias. O palácio pede ao público que respeite a 
privacidade da família real neste momento difícil, enquanto simpatizantes 


deixaram milhares de cartões e flores fora do palácio... 


A voz do apresentador de notícias zumbe na TV no canto 


enquanto olho para o guarda na minha frente. 


— Deixe-me ser claro — digo, minha voz calma desmentindo a 
fúria agitada dentro de mim. — Eu vou ver a princesa Bridget hoje, de 


uma forma ou de outra. Não faça isso da maneira mais difícil. 


O guarda ergue-se em toda a sua altura, mas ainda é uns bons 
quinze centímetros mais baixo do que eu. — Você está me 


ameaçando? 
Eu sorrio e ele engole em seco. — Sim. 
— Escute aqui. Sou um Guarda Real... 


— Eu. Não. Dou. A. Mínima — anuncio devagar e com cuidado 


no caso de ele ser burro demais para perceber que estou muito perto 


de enfiar uma seringa em sua garganta se ele não sair do meu 


caminho. 


Ficamos do lado de fora da ala particular do rei no hospital. Faz 
quatro dias desde que as alegações sobre Bridget e meu 


relacionamento estouraram, e que o rei sofreu um ataque cardíaco. 


Quatro dias sem vê-la, sem falar com ela ou sem saber se está 


bem. 
Quatro dias de merda de inferno. 


O palácio havia rescindido meu contrato no mesmo dia em que 
as alegações saíram, citando preocupações sobre minha capacidade de 


fazer meu trabalho devido ao meu “aumento de perfil na mídia”. 


Eu não me importo tanto sobre a rescisão, o que eu esperava, 
mas por não poder ver Bridget antes da segurança me escoltar para 
fora do terreno. Ela não tinha respondido às minhas chamadas ou 
textos desde aquele dia, e preciso saber que ela está bem antes que eu 


perca minha mente. Inferno, eu já estou na metade do caminho. 


— Você não é mais o guarda-costas dela — diz o guarda. — 
Apenas familiares e funcionários aprovados são permitidos no 


interior. Como você entrou aqui, afinal? 


Embora parte de mim aprecie que ele fique firme desde que está 
certo, eu não tenho permissão para entrar, uma parte muito maior está 


rapidamente perdendo a paciência. 


— Não é da sua conta. Você deve se preocupar é em se afastar 


antes de ter que explicar ao Chefe da Segurança Real como acabou 


com o nariz quebrado. 


Na verdade, eu tive que me disfarçar como a porra de uma 
estrela pop se escondendo da imprensa para passar pelos paparazzi 
acampados do lado de fora do hospital. As notícias de Bridget e eu 
tinham ficado em segundo plano com a hospitalização do rei, mas 
meu rosto está espalhado por toda a TV Eldorrana, e eu não posso 


arriscar que alguém me veja. 


As coisas no hospital estão tão loucas que me esgueirei para o 
andar VIP e a suíte privada do rei sem ser detectado. Não diz muito 
sobre o hospital ou a segurança real, mesmo que eu pudesse fugir dos 


guardas e das câmeras melhor do que a média das pessoas. 


O guarda abre a boca, mas antes que possa vomitar mais 
besteiras, a porta se abre. Meu coração dispara por um segundo com o 
flash de cabelo loiro, apenas para cair de volta na terra quando vejo a 


carranca de Elin. 


— Sr. Larsen — diz ela — pensei ter ouvido sua voz. — Ela 


acena com a cabeça para o guarda. — Eu assumo a partir daqui. 


O alívio se espalha por seu rosto e faço um barulho de nojo. Eu 
treinei recrutas da Marinha de dezoito anos com mais coragem do que 


ele. 


Elin abre mais a porta e eu não perco tempo em passar pelo 
guarda e entrar na ala do rei. Não vejo Bridget, mas ela poderia estar 
em qualquer uma das meias dúzias de quartos. O lugar é maior do que 


as casas da maioria das pessoas. 


— Presumo que você esteja aqui para ver a princesa Bridget. — 


Elin cruza os braços sobre o peito, perfeitamente colocados como 
sempre com seu coque, terno e salto alto. Nem um fio de cabelo fora 


do lugar ou uma ruga em sua roupa. 
Abaixo meu queixo. — Onde ela está? 
— No quarto do rei. Terceira porta à esquerda. 


A suspeita cresce em meu estômago. Isso é muito fácil. — Bem 


desse jeito? 


Elin me dá um sorriso duro. — Você já está aqui, Sr. Larsen, e é 
seguro presumir que não irá embora até vê-la. Eu não me envolvo em 
exercícios fúteis, então, por favor. — Ela gesticula para o corredor. — 


Vá em frente. 


Minha suspeita aumenta mais um degrau, mas foda-se, cavalo 


dado não se olha os dentes. 


Vou até a sala do rei e paro na frente da porta, minha respiração 
dando um nó na garganta quando vejo Bridget através da pequena 


janela. 


Ela se senta ao lado da cama de seu avô, segurando sua mão e 
parecendo menor e mais vulnerável do que eu já a tinha visto. Mesmo 


à distância, vejo a palidez de seu rosto e a vermelhidão de seus olhos. 
Algo agarra meu coração e torce. Difícil. 


Abro a porta e entro. — Ei, princesa — mantenho minha voz 
suave, não querendo perturbar o silêncio abafado ou acordar o rei. A 
luz do sol atravessa as janelas de cada lado da cama do hospital, 


acrescentando um toque de alegria ao humor sombrio, mas não há 


nenhuma alegria com os monitores apitando, ou os tubos presos ao 


peito de Edvard. 


Os ombros de Bridget enrijecem e algumas batidas se passam 


antes que ela me encare. — Rhys. O que você está fazendo aqui? 
— Eu vim para te ver. 


Algo parece errado. Talvez tenha sido o jeito que ela evitou 
meus olhos ou a tensão em sua expressão, mas ela tinha passado por 
um inferno nos últimos dias. Eu não esperava que se jogasse em meus 


braços com um grande sorriso. — Como está seu avô? 


— Melhor. Fraco, mas estável. — Ela aperta a mão dele. — Eles 
vão mantê-lo aqui mais alguns dias, mas disseram que poderá receber 


alta na semana que vem. 
— Isso é bom. Não pode ser tão ruim se eles o deixarão partir. 


Bridget assente, ainda evitando meu olhar, e uma inquietação 
percorre minha espinha. — Vamos conversar em outra sala. Ele 


simplesmente adormeceu. 


Ela dá outro aperto na mão de seu avô antes de entrarmos no 
corredor. Elin tinha ido embora, e só o som de sinais sonoros fracos do 


monitor do outro lado da porta perturba o ar. 


— Aqui. — Bridget me leva a uma sala duas portas abaixo. — É 


aqui que tenho dormido. 


Meus olhos percorrem o espaço. Tem um sofá-cama, uma 
cozinha e um banheiro. Uma espessa coberta estendida sobre o 


encosto do sofá, e uma garrafa sobre uma pilha de revistas. 


Imagino Bridget dormindo aqui sozinha, noite após noite, 
esperando para saber se o estado de seu avô havia piorado, e uma 


agulha de dor se crava em meu coração. 


Quero pegá-la em meus braços e segurá-la com força, mas uma 
estranha distância se estende entre nós, me dando uma pausa. Ela está 
a apenas alguns metros de distância, mas poderia muito bem estar a 


quilômetros. 


— Desculpe por não ter respondido suas ligações ou mensagens 
de texto — ela diz, brincando com o cobertor. — Tem sido um par de 
dias loucos. O palácio está tentando descobrir como a imprensa 
colocou as mãos nessas fotos nossas, além da hospitalização do meu 


avô. 


— Entendo. — Poderemos lidar com tudo isso mais tarde. — E 


você? Como vai? 


— Tão bem quanto você esperaria. — Ela finalmente olha para 
mim, seus olhos cansados e sem o brilho usual, e a agulha de dor 
penetra mais fundo. — Nik e eu temos ficado aqui durante a noite, 
mas ele foi para casa para cuidar de alguns negócios. Ele e Sabrina 
estão adiando a lua de mel até que o avô melhore. — Ela solta uma 


risada fraca. — Que presente de casamento, hein? 


Sim, é uma merda, mas eu não me importo com Nikolai e 
Sabrina. Eu só me importo com uma pessoa no mundo, e ela está 


sofrendo. 
— Venha aqui, princesa — abro meus braços. 


Bridget hesita por um instante antes de finalmente fechar a 


distância entre nós e enterrar o rosto no meu peito, com os ombros 


tremendo. 


— Shh, está tudo bem. — Beijo o topo de sua cabeça e acaricio 
seus cabelos, um peso afundando em meus ossos ao som de suas 
fungadas suaves. Eu tinha resistido ao fogo de artilharia, missões 
noturnas em temperaturas subárticas e mais ossos quebrados e 
ferimentos quase fatais do que poderia contar, mas o choro de Bridget 


chega mais perto de me quebrar do que todas essas coisas combinadas. 


— Não, não está. Eu quase o matei — a voz de Bridget está 
abafada, mas sua dor brilha alta e clara. — Ele teve um ataque 


cardíaco por minha causa. 


Forço meu aperto, sua dor se infiltrando pela minha pele até se 


tornar minha. — Isso não é verdade. 


— Isso é. Você não estava lá. Você não sabe... — ela se afasta, o 
nariz vermelho e os olhos vidrados. — Estávamos tendo uma reunião 
de emergência sobre as notícias de... você e eu. Confessei que as 
alegações eram verdadeiras e, quando ele me disse para terminar com 
você, recusei. Eu estava discutindo com Markus sobre isso quando ele 
desmaiou. — Ela pisca, seus cílios brilhando com lágrimas não 
derramadas. — Fui eu, Rhys. Não me diga que não foi minha culpa, 


porque foi. 


Uma fissura profunda divide meu coração ao meio. Bridget já se 
culpa pela morte da mãe. Para adicionar a culpa do ataque cardíaco 


de seu avô em cima disso... 


— Não é — digo com firmeza. — Seu avô tem uma doença 


latente. Qualquer coisa poderia ter detonado. 


— Sim, e desta vez fui eu. Ele deveria reduzir seu estresse, e eu 
dei a ele o valor de um ano em um dia. — A risada de Bridget soa 
vazia quando ela sai do meu abraço e coloca os braços em volta da 


cintura. — Que neta que sou. 


— Bridget... — Eu a alcanço novamente, mas ela balança a 


cabeça, os olhos fixos no chão. 
— Eu não posso mais fazer isso. 


Tudo fica em silêncio. Meu batimento cardíaco, meu pulso, o 


zumbido da geladeira e o tique-taque do relógio na parede. 
Eu ainda posso estar vivo se meu coração não estiver batendo? 


— Fazer o quê? — minha voz soa estranha no vácuo que as 
palavras de Bridget criaram. Mais baixo, mais gutural, como um 


animal preso em uma armadilha que ele mesmo criou. 
Foi uma pergunta estúpida. 


Eu sei a resposta. Nós dois sabemos. Uma parte de mim 
esperava esse momento desde o nosso beijo em um corredor escuro 


uma vida atrás, mas ainda assim, tinha esperanças. 


Bridget pisca, aqueles lindos olhos azuis brilhando de dor no 
coração antes de endurecerem, e minha esperança sofre uma morte 


rápida e ardente. 


— Isto. Nós — ela gesticula entre nós. — O que quer que 


tenhamos. Tem que acabar. 
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Bridget 


Não olhe para ele. 


Se eu olhar para ele, perderei o controle e já estou meio fora de 
mim. O estresse, a culpa e a exaustão dos últimos quatro dias se 


infiltram em meus ossos, transformando-me em um zumbi ambulante. 
Mas eu não posso evitar. Eu olho. 


E meu coração prontamente se parte em ainda mais pedaços do 


que já estava. 


Rhys me encara, e poderia ter se passado por uma estátua se 


não fosse pela dor piscando em seus olhos. 


— Isto? — Aquele tom calmo e uniforme nunca foi um bom 


presságio. 


— Foi divertido enquanto durou — as palavras têm um gosto 
amargo na minha língua, como pílulas de veneno de mentiras que me 
alimentei para passar a próxima hora, e possivelmente o resto da 
minha vida. — Mas as pessoas sabem. Todo mundo está nos 


observando. Não podemos continuar seja o que for... que isso seja. 


— Diversão — ainda com aquela voz perigosamente calma. 


— Rhys. — Passo meus braços mais apertados em volta de 
mim. A equipe do hospital ajustou a temperatura para confortáveis 
vinte e três graus, mas minha pele parece gelo sob as palmas das 


mãos. — Por favor, não torne isso mais difícil do que precisa ser. 
Por favor, deixe meu coração quebrar em paz. 


— O inferno que eu não vou. — Seus olhos cinza escurecem 
para quase preto, e uma veia lateja em sua têmpora. — Diga-me uma 
coisa, princesa. Você está fazendo isso porque quer ou porque sente 


que tem que fazer? 


— Eu não sinto que preciso. Eu tenho que fazer! — A frustração 
queima através de mim, aguda e quente. Ele não entende? — É só 
uma questão de tempo até que a imprensa confirme as 
denúncias. Elin, Markus e minha família já sabem. O que você acha 


que vai acontecer quando tudo for revelado? 
— Sua Majestade! 
— Vô! 


Nikolai Markus e Elin correm para o lado de Edvard enquanto 


estou lá, incapaz de me mover. 
Eu deveria me juntar a eles. Certificar-me de que ele está bem. 


Mas é claro que ele não está bem. Ele simplesmente desmaiou... por 
minha causa e pelo que eu disse. Porque pensei por um segundo, que 


poderia ter uma aparência de controle sobre minha vida. 


Se ele morresse, a última conversa que tivemos teria sido uma 


discussão. 


— Você vai terminar o relacionamento e nunca mais ver o Sr. 


Larsen novamente. 
— Não. 
Algo dentro de mim se transforma em uma casca. 
— Bridget... 


O som do meu nome, profundo e cru, raspa contra minha força 
de vontade, deixando marcas em algo que nunca tinha sido forte para 


começar. Não quando se trata dele. 


Fecho os olhos, tentando encontrar a versão legal e inabalável 
de mim mesma que apresentei ao público. Aquela que sorri durante 
horas em pé e acenando enquanto meus pés sangravam em meus 
calcanhares. Aquela que caminhou atrás do caixão do meu pai e 
segurou as lágrimas até que desmoronou em uma bola no banheiro 


durante o velório. 


Mas não consigo. Eu nunca fui capaz de esconder quem 


realmente sou de Rhys. 


Eu o ouço caminhar em minha direção. Sinto aquele cheiro 
limpo e masculino que se tornou meu cheiro de conforto ao longo dos 
anos, porque significava que ele estava perto e eu estava segura. Sinto 
ele enxugar uma lágrima que eu nem tinha notado que escapou com 


seu polegar. 
Não olhe para ele. Não olhe para ele. 


— Princesa, olhe para mim. 


Balanço minha cabeça e fecho meus olhos com mais 
força. Minhas emoções formam um nó apertado na minha garganta, 


tornando quase impossível respirar. 


— Bridget — mais firme desta vez, mais comandante. — Olhe 


para mim. 


Resisto por mais um minuto, mas a necessidade de me salvar de 
mais dor de cabeça empalidece em comparação com a minha 


necessidade de absorver cada gota de Rhys Larsen que eu puder. 
Olho para ele. 


Tempestades cinzentas me encaram de volta, estalando em 


turbulência. 


— A bagunça com as fotos, vamos descobrir. — Ele agarra meu 
queixo e esfrega o polegar sobre meu lábio inferior, sua expressão 
feroz. — Eu te disse, você é minha, e eu não vou deixar você ir. Não 
me importo se todo o exército Eldorrano tentar me arrastar para 


longe. 


Desejo que fosse tão fácil e pudesse afundar em sua fé, 


deixando-me levar para longe. 
Mas nossos problemas vão muito além das fotos agora. 


— Você não entende. Não existe feliz para sempre para nós. — 
Não somos um conto de fadas. Somos uma carta de amor proibida, 
enfiada no fundo de uma gaveta e recuperada apenas na escuridão da 
noite. Somos o capítulo da bem-aventurança antes que o clímax 


chegue e tudo se transforme em cinzas. Somos uma história que 


sempre deveria ter um fim. — E isso. 
Minha mãe morreu ao me dar à luz. 


Meu pai morreu no caminho de volta depois de comprar 


algo que eu pedi a ele para comprar. 


Meu avô quase morreu porque eu me recusei a desistir da única 


coisa que sempre me fez feliz. 


Isso foi o que ganhei por ser egoísta, por querer algo 
para mim. As rainhas não vivem para si mesmas, elas vivem para seu 


país. Esse é o preço do poder. 


Por mais que eu tenha tentado mudar a realidade, essa continua 


sendo a verdade e é hora de crescer e enfrentá-la. 


O aperto de Rhys em meu queixo aumenta. — Eu não preciso de 
um feliz para sempre. Eu preciso estar ao seu lado. Preciso de você 
feliz, saudável e segura. Maldição Bridget, preciso de você. De 
qualquer maneira que eu possa a ter — sua voz quebra pela primeira 
vez em todos os meus anos com ele, e meu coração quebra em 
resposta. — Se você acha que estou a deixando para lidar com essa 


merda sozinha, você não me conhece. 


O problema é que eu o conheço e sei o que o fará explodir, mas 


não consigo dizer isso agora. 
Uma última coisa egoísta. 
— Beije-me — sussurro. 


Rhys não questiona a mudança repentina em meu tom. Em vez 


disso, ele enrola a mão na minha nuca e esmaga seus lábios nos 
meus. Profundo, duro e possessivo, como se nada tivesse mudado 


entre nós. 
Ele sempre soube o que eu precisava sem que eu dissesse. 


Bebo cada gota dele que posso. Seu gosto, seu toque, seu 
cheiro... Eu gostaria de poder engarrafar tudo para ter algo para me 


manter aquecida nas noites e nos anos que virão. 


Rhys me pega e me carrega para o sofá, onde puxa minha saia 
para cima e minha calcinha para baixo e afunda em mim com uma 
lentidão requintada e deliberada. Esticando-me. Enchendo- 
me. Quebrando-me em mil pedaços e me recompondo, uma e outra 


vez. 


Mesmo que meu coração doa, meu corpo responde a ele do jeito 


que sempre faz: ansioso, disposto e desesperado por mais. 


Rhys espalma meu peito e passa o polegar sobre meu mamilo, 
brincando com ele e o sensibilizando até que uma nova onda de calor 
passa por meu estômago. Durante todo o tempo ele bombeia para 
dentro de mim, lento, flashes de prazer me atravessam quando seu 


pau bate em mim. 
— Rhys, por favor. 


— O que você quer, princesa? — Ele belisca meu mamilo, a 
aspereza repentina da ação fazendo com que minha boca se abra com 


um suspiro. 


Você. Para todo sempre. 


Já que eu não posso dizer isso, me contenho com um ofegante: 


— Mais rápido. Mais duro. 


Ele abaixa a cabeça e substitui a mão pela boca, girando e 
lambendo enquanto aumenta o ritmo. Minhas unhas cravam em suas 
costas e, assim que cambaleio sobre o precipício, ele desacelera 


novamente. 
Quase grito de frustração. 
Mais rápido. Mais devagar. Mais rápido. Mais devagar. 


Rhys parece intuir o segundo preciso em que estou prestes a 
gozar, e ele varia sua velocidade, me acompanhando até que estou 
uma bagunça pingando e choramingando. Finalmente, depois do que 
parece uma eternidade, ele geme e bate em mim, sua boca 
reivindicando a minha em um beijo violento enquanto me fode com 


tanta força que o sofá avança pelo chão com um guincho. 


Luzes explodem atrás dos meus olhos. Eu arqueio, meu grito 
engolido por seu beijo quando outro orgasmo me rasga e me deixa 


esgotada. 


Rhys goza logo atrás de mim com um estremecimento 
silencioso, e nos afundamos nos braços um do outro, nossas 


respirações pesadas se misturando como uma só. 


Eu adoro sexo com ele, mas adoro ainda mais os momentos de 


silêncio depois. 


— Novamente. — Envolvo meus membros em torno dele, não 


pronta para me libertar do nosso casulo ainda. Só mais um pouco. 


— Insaciável — ele sussurra, correndo a ponta do nariz pelo 


meu pescoço e ao longo do meu queixo. 


Sorrio com a lembrança de nossa tarde no hotel. Nosso último 


momento verdadeiramente feliz antes de tudo ir para o inferno. 
— Você adora — digo. 
— Sim, princesa, eu adoro. 
Passamos a próxima hora assim, escalando alto e caindo juntos. 


Foi perfeito, assim como todos os nossos momentos roubados 
juntos. Nós transamos forte e rápido, e fizemos amor doce e 
lento. Fingimos que essa era a nossa vida, não apenas um momento no 
tempo, e eu fingi que meu coração ainda batia no meu peito quando 


os pedaços estavam espalhados aos nossos pés. 


— Não há outra maneira, Vossa Alteza. — Os olhos de Elin piscam 
com simpatia por um segundo antes de desaparecer e sua expressão 


endurecer novamente. — Isso tem que ser feito. 


— Não. — Balanço minha cabeça, negação cravando suas garras 
profundamente em minha pele. — É muito cedo. Ele está bem. Os médicos 


disseram... 


— Os médicos disseram que ele vai se recuperar... desta vez. O fato 
é que Sua Majestade foi hospitalizado duas vezes em um ano. Não 


podemos arriscar uma terceira hospitalização. 


— Podemos reduzir sua carga de trabalho — digo 


desesperadamente. — Faça com que seus assessores lidem com a papelada 


e as reuniões mais árduas. Ele ainda pode ser rei. 


Elin olha para Markus, que está parado no canto com uma 


aparência mais sombria do que eu jamais o tinha visto. 


—  Discutimos isso com Sua Majestade após sua primeira 
hospitalização — ele diz. — Ele disse expressamente que se desmaiasse 


pela segunda vez, renunciaria. 


Eu me lembro vagamente de meu avô dizendo algo assim nas 
semanas após seu primeiro colapso, mas estava tão focada na abdicação 


de Nikolai que as implicações disso passaram direto pela minha cabeça. 


— Sei que talvez não seja o melhor momento para discutir isso — 
diz Elin com outro lampejo de simpatia. — Mas a condição de Sua 


Majestade é estável e precisamos começar os preparativos imediatamente. 


— Preparativos. — Algo terrível se enraíza em meu estômago e se 
espalha. Penetra em meu peito, pescoço, braços e pernas, me anestesiando 


de dentro para fora. 
Elin e Markus trocam olhares novamente. 


— Sim — diz Elin. — Preparativos para sua coroação como rainha. 


Achei que tinha mais tempo, tanto com Rhys quanto para 
convencer o Parlamento a revogar a Lei do Casamento Reai, mas não 


tenho. O tempo acabou. 


— Você se lembra da Costa Rica? — os lábios de Rhys roçam os 


meus enquanto ele fala. Ele se deitou em cima de mim, seu corpo 
poderoso me engolindo, mas apoiou o antebraço no sofá para não me 


esmagar com seu peso. 


— Como eu poderia esquecer? — E uma das lembranças mais 


felizes da minha vida. 


— Você me perguntou se eu já estive apaixonado. Eu disse não. 
— Ele dá um beijo suave na minha boca. — Pergunte-me de novo, 


princesa. 
Meus pulmões se contraem. Respire. 


Mas isso é difícil quando tudo está ferido ao ponto de eu não 
conseguir lembrar o que não sinto machucado. Meu coração, minha 


cabeça, minha alma. 
— Eu não posso. — Obrigo-me a me afastar de Rhys. 


Minha pele gela imediatamente com a ausência de seu calor e 
pequenos arrepios me atingem quando saio do sofá e vou para o 
banheiro. Limpo-me e endireito minhas roupas com as mãos trêmulas 
enquanto seu olhar queima um buraco nas minhas costas através da 


porta aberta. 
— Por que não? 


— Porque... — Diga a ele. Apenas diga a ele. — Eu vou ser 


rainha. 
— Já sabíamos disso. 


— Você não entende. — Lavo minhas mãos e volto para o 


quarto, onde finalmente olho para ele novamente. A tensão reveste 
seu rosto e forma um sulco profundo entre suas sobrancelhas. — Eu 
não quis dizer algum dia. Quero dizer que vou ser rainha em nove 


meses. 
Rhys congela. 


— Isso não é tudo — eu mal consigo falar com o nó na 


garganta. — Por causa da Lei do Casamento Real, eu tenho que... 
— Não diga isso — sua voz está tão baixa que quase não o ouço. 


— Eu tenho que me casar ou pelo menos ficar noiva antes da 
minha coroação. — Já haverá uma reação contra eu assumir o trono 
tão cedo. Você precisa de toda a boa vontade política que puder 


obter, disse Markus. Eu odiei, mas ele estava certo. — Eu... 
— Não faça isso. Porra — ele diz. 
— Vou me casar com Steffan. Ele já concordou. 


Não é um casamento de amor. Mas um contrato político. Nada 
mais, nada menos. Markus havia entrado em contato com os Holsteins 
ontem e os fez assinar um NDA antes de fazer a proposta. Eles 
concordaram algumas horas depois. Tudo aconteceu tão rápido que 


fez minha cabeça girar. 


Só assim, tenho um noivo, pelo menos em teoria. Conforme o 
acordo, Steffan irá propor oficialmente no próximo mês, depois que o 
furor pela hospitalização de meu avô diminuir. Como um bônus, o 
noivado tirará as alegações sobre mim e Rhys das manchetes, como 


Elin havia apontado não tão sutilmente. 


Rhys se desdobra do sofá. Ele já havia arrumado suas 
roupas. Tudo preto. Camisa preta, calça preta, botas pretas, expressão 


preta. 
— Não, você não vai. 
— Rhys, está feito. 


— Não — ele diz categoricamente. — O que eu disse a você no 
gazebo, princesa? Eu disse que daquele ponto em diante, nenhum 
outro homem toca em você, e eu quis dizer isso. Você com certeza não 
vai se casar com outra pessoa. Temos nove meses. Nós vamos 


descobrir algo. Porra. 


Eu quero concordar. Quero ser egoísta e roubar mais tempo com 


ele, mas isso não seria justo com nenhum de nós. 
Já tenho Rhys há três anos. É hora de deixá-lo ir. 
Chega de ser egoísta. 
— E se eu quiser me casar com outra pessoa? 


As narinas de Rhys dilatam-se. — Não minta para mim. Você 


mal conhece Steffan. Você teve três encontros de merda com o cara. 
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— O casamento real não é sobre conhecer alguém. E uma 
questão de adequação, e o fato é que ele é adequado e você não. — 
Espero que Rhys não note a oscilação em minha voz. — Além disso, 


Steffan e eu temos o resto de nossas vidas para nos conhecer. 


Um arrepio percorre seu corpo e a dor corta seu rosto, tão crua 


e visceral que corta minha alma. 


— Eu sou a princesa herdeira e preciso agir como uma — falo, 
odiando-me mais a cada segundo. — Em todas as áreas da minha 
vida. Eu não posso ficar com um guarda-costas. Eu... — as lágrimas 
obstruem minha garganta, mas eu as empurro. — Eu estou destinada a 


estar com um duque. Nós dois sabemos disso. 


Rhys se encolhe. Um pequeno movimento, mas irá me 


assombrar para sempre. 


— Então acabamos. Bem desse jeito. — Sai baixo e perigoso, 


marcado pela dor. 


Não, não apenas assim. Você nunca saberá o quanto meu coração 


está partido agora. 
— Sinto muito — sussurro. 


Eu gostaria de poder dizer a ele que nunca fui mais feliz do que 


quando estava com ele. 


Eu gostaria de poder dizer a ele que não é sobre o trono ou 


poder e que, se pudesse, desistiria de um reino por ele. 
Mas sinto muito, foram as únicas palavras que pude dizer. 


A emoção some dos olhos de Rhys até que estou olhando para as 
paredes de aço, mais forte e mais cauteloso do que quando nos 


conhecemos. 
— Não, Alteza — ele diz. — Eu sinto muito. 


Ele sai. 


Um minuto, ele estava lá. No próximo, se foi. 


Eu desabo, meus joelhos cedem debaixo de mim quando afundo 
no chão e lágrimas quentes escaldam minhas bochechas e pingam do 
meu queixo. Meu peito arfa com tanta força que não consigo puxar 
oxigênio suficiente para os pulmões e tenho certeza de que morrerei 
ali mesmo, no chão do hospital, a poucos metros dos melhores 
médicos e enfermeiras do país. Mas mesmo eles não seriam capazes de 


consertar o que eu acabei de quebrar. 
— Você tem que se mudar. 
— Desculpe? 


— Sua casa. E um pesadelo de segurança. Não sei quem assinou 


neste local, mas você tem que se mudar. 
— Alguma vez já esteve apaixonado? 
— Não. Mas espero estar um dia. 
— Boa noite, Princesa. 
— Boa noite, Sr. Larsen. 


Fragmentos de memórias lotam meu cérebro, e pressiono meu 


rosto no cobertor estendido sobre o sofá, abafando meus soluços. 


— Sua Alteza? — a voz de Elin flutua pela porta, seguida por 


uma batida. — Posso entrar? 
Não. Eu ficarei feliz se nunca falar com você novamente. 


Mas tenho responsabilidades a cumprir e um compromisso a 


planejar. 
Forço meus soluços a diminuir até que parem gradualmente. 


Respirações profundas e controladas. Cabeça inclinada para 
cima. Músculos tensos. Foi um truque que aprendi e que foi útil 


algumas vezes ao longo dos anos. 


— Um momento — peço depois que me controlo. Eu me 
empurro do chão e jogo água no rosto antes de arrumar meu cabelo e 


roupas. Abro a porta, minha coluna rígida. — O que é? 


Se Elin nota alguma vermelhidão persistente em volta dos meus 


olhos ou nariz, ela não menciona. — Eu vi o Sr. Larsen sair. 


Meu queixo vacila por uma fração de segundo antes de eu 


apertar meus lábios. — Sim. 
— Então, está feito. — Ela me olha com um olhar perscrutador. 
Respondo com um aceno curto. 


— Bom. E a coisa certa a fazer, Sua Alteza — ela diz em um tom 
muito mais gentil do que eu estou acostumada. — Você vai ver. Agora 
— ela volta ao normal — devemos revisar os planos para a proposta 


de Lord Holstein? 


— Claro — digo em uma voz oca. — Vamos repassar os planos 


para a proposta. 
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Rhys 


Meu primeiro gosto de álcool queimou. O segundo também. No 
momento em que terminei metade da garrafa de uísque, no entanto, 
ele parou de queimar e começou a entorpecer, o que era o melhor que 


eu poderia esperar. 


Nos dois dias desde que Bridget acabou com as coisas, eu 
mergulhei em uma espiral. Difícil. Eu não tinha saído do meu quarto 
de hotel desde que voltei do hospital - em parte porque não tinha para 
onde ir e em parte porque não tinha nenhum interesse em lidar com 
os paparazzi. Já tive problemas suficientes sem ser acusado de 


agressão. 


Levanto a garrafa aos lábios enquanto assisto The Daily Tea. O 
hospital deu alta a Edvard ontem, e agora que o rei não está mais em 
perigo mortal, a imprensa mergulhou novamente nas especulações 


sobre mim e Bridget. 
Se eles soubessem. 


O uísque queima minha garganta e se acumula no meu 


estômago. 


Eu deveria desligar o show porque metade da merda que eles 
inventaram é uma besteira total - como suas alegações de que Bridget 
e eu tivemos uma orgia com um certo casal de pop star no sul da 
França -, mas por mais masoquista que seja, ver as imagens dela é a 


única maneira de eu conseguir minha dose. 


Eu não sou viciado em álcool, ainda não, mas sou viciado em 
Bridget e, agora que não a tenho mais, estou passando por uma 


abstinência. 


Pele úmida, náusea, dificuldade para dormir. Oh, sim, e um 
buraco gigante do tamanho do Alasca no meu peito. Isso não foi 


listado no site Addicts Anonymous!º. 


Eu não posso ficar com um guarda-costas. Estou destinada a ficar 


com um duque. 


Dias depois, a memória ainda corta mais fundo do que uma faca 
de caça serrilhada. Bridget não quis dizer isso. Eu sei. As palavras 
eram cruéis, e ela é tudo menos cruel. Mas refletiam demais minhas 
dúvidas - sobre como eu não sou bom o suficiente e como ela merece 


melhor - para não me afetar. 


Bato no fundo da garrafa. Eu a jogo de lado com nojo, me 
odiando por afundar tanto que me virei para o álcool, e me odiando 


ainda mais por deixar as coisas como deixei com Bridget. 


Eu a abandonei no calor do momento, quando a raiva e a mágoa 
substituíram todo o resto, e me arrependi antes mesmo de chegar ao 


saguão. 


Ela fez o que achou que tinha que fazer, e isso quebrou meu 


coração, mas não foi culpa dela. 


Como se fosse uma deixa, a câmera corta para uma cena de 
Bridget saindo do hospital com o rei e seu irmão. Ela está elegante e 
polida, como sempre, mas seu sorriso parece vazio quando acena para 
a imprensa. Triste e solitária, duas coisas que eu nunca, nunca quis 


que ela fosse. 


Meu peito queima, e não é por causa do uísque. Ao mesmo 


tempo, algo endurece dentro de mim: determinação. 


Bridget não está feliz. Eu não estou feliz. E já é hora de eu fazer 


algo a respeito. 


Eu não dou a mínima para o que a lei diz. Ela não se casará com 
Steffan. Visitarei todos os ministros do Parlamento e os obrigarei a 


reescrever a lei, se necessário. 
Alguém bate. — Serviço de limpeza. 
Minha coluna fica rígida com a voz familiar. 


Dois segundos depois, abro a porta com uma carranca. — 


Que porra você está fazendo aqui? 


Christian arqueia uma sobrancelha. — Essa é a maneira correta 


de cumprimentar seu chefe? 
— Foda-se. 


Ele ri, mas falta humor ao som. — Encantador como 
sempre. Agora deixe-me entrar para que possamos limpar sua 


bagunça. 


Cerro os dentes e me afasto, já me arrependendo deste dia, desta 


semana e de toda a minha vida. 


Ele entra, seu olhar passando rapidamente sobre minha mala 
meio desempacotada e os restos do meu jantar do serviço de quarto na 
mesa de café antes de descansar sobre a garrafa de uísque vazia. A 


surpresa passa por seu rosto antes que ele a cubra. 


— Bem, isso é triste — ele diz. — Você está no melhor hotel de 


Athenberg e não pode pular para o filé mignon? 


Superficialmente, Christian parece o playboy estereotipado, 
charmoso e bem-humorado que ele diz ser. Mesmo tendo trinta e um, 
ele poderia passar por seus vinte e poucos anos, e ele usa isso a seu 
favor. As pessoas olham para seu rosto de menino bonito e seus ternos 
italianos sob medida e o subestimam. Elas não percebem que ele é um 


lobo com roupas caras até que seja tarde demais. 
— O que você está fazendo aqui, Harper? — repito. 


Eu sei, é claro. Ele me deu uma bronca no telefone na semana 
passada, depois que as notícias sobre mim e Bridget foram divulgadas, 
mas eu não esperava que ele voasse para cá tão cedo com Magda 


ainda desaparecida. 


Eu deveria ter sabido melhor, o que provou o quão fodido estou 
sobre Bridget. Eu não consigo pensar direito. Tudo em que consigo 


pensar é onde ela está, com quem está e como está. 


Não importa que ela tenha arrancado meu coração outro dia. Se 
alguém machucar minha princesa de alguma forma - fisicamente, 


mentalmente ou emocionalmente - haverá um inferno a pagar. 


— Adivinhe. — Christian se encosta no balcão, a imagem da 
despreocupação, mas seu olhar duro desmente sua pose casual. — Sua 


cliente, Larsen. Uma futura rainha. 


— São rumores de tabloide, e ela não é mais minha cliente. — 


Eu preciso de outra bebida. 


Entendo agora por que as pessoas se voltam para o álcool em 
busca de conforto. Ele preenche uma parte de nós mesmos que 


havíamos perdido, ou pelo menos dá a ilusão. 


— Você esqueceu. Eu sei quando está mentindo — a voz de 
Christian cai vários decibéis. Sua raiva queima fria, não quente, e é 
quando ele fica quieto que as pessoas correm e se abaixam para se 
proteger. — Mesmo se eu não o fizesse, você acha que eu não 
examinei a situação sozinho? O que você fez é uma ofensa que pode 


ser disparada. 


— Então me demita. — Tenho dinheiro suficiente economizado 
para me sustentar por um bom tempo, e a perspectiva de bancar o 


guarda-costas de qualquer um que não seja Bridget não me atrai. 
O pensamento se cristaliza e se enraíza. 
— Na verdade, você sabe o quê? Eu me demito. 
Christian olha para mim. — Bem desse jeito. 


— Bem desse jeito — minha boca se achata em uma linha 
sombria. — Eu estraguei tudo, e sinto muito. Mas terminei o jogo de 


guarda-costas. 


Ele bate os dedos na cômoda. Assistindo. Pensando. — Eu 


presumo que as coisas com a princesa acabaram, considerando os 
sussurros que estou ouvindo sobre ela, Steffan Holstein e um noivado 


próximo. 


Um rosnado baixo retumba da minha garganta, mas ele o 


ignora. 


— Por que você ainda está aqui, Larsen? Vivendo como um 
eremita e bebendo — seu lábio se curva com desgosto. Christian possui 
uma das mais extensas e caras coleções de bebidas alcoólicas raras dos 
Estados Unidos. Ele não tem nada contra beber, mas presumo que se 


ofendeu com a maneira como eu o fiz. — Você não bebe. 
— Aparentemente, sim. 


— E hora de partir. Eu digo isso não como seu chefe, mas como 
seu amigo. Isso... — ele gesticula ao redor da sala— ... é 
patético. Sem mencionar que seu visto expira em breve. Não adianta 


arrastar o inevitável. 


Estou em Eldorra com um visto especial graças ao meu emprego 
anterior no palácio, mas expira no final do mês já que eu não estou 


mais trabalhando para eles. 


— Você não é mais meu chefe — digo friamente. — Eu vou 


embora quando eu quiser. 


— Jesus Cristo, o que aconteceu com você? Use sua cabeça, 
Larsen — Christian rebate. — Aquela em seus ombros, não entre suas 


pernas. Ou sua boceta real é tão boa... 


Um rosnado sai do meu peito. Ele não diz o resto da frase antes 


de eu cruzar a sala em duas longas passadas e jogá-lo contra a parede. 
— Fale sobre ela assim de novo, e eu vou acabar com você. 


Christian parece imperturbável, embora esteja a dois segundos 
de levar uma pancada no rosto. — Isso nunca incomodou você 


antes. E cuidado com o terno. Acabei de fazer sob medida. 


— Você fez muito por mim ao longo dos anos. — O perigo 
engrossa o ar, tão potente que quase posso sentir o gosto. Estou 
ansioso por uma briga, e ele poderia simplesmente dar isso para 
mim. — Mas se não prestar atenção ao que diz, é o fim da nossa 


amizade. 


Ele me avalia com olhos penetrantes. — Bem, bem — uma 
sugestão de diversão surpresa colore seu tom. — Nunca pensei que 


veria esse dia. Rhys Larsen, apaixonado. 
Apaixonado. 


Eu nunca estive apaixonado. Nunca quis estar 
apaixonado. Inferno, eu nem sabia o que era amor. Sempre foi algo 
que ouvi, não experimentei, até que encontrei uma mulher que 
quebrou minhas defesas de ferro como ninguém antes. Alguém que 
amava a chuva, os animais e o sorvete da Rocky Road nas noites 
calmas. Alguém que viu todas as minhas cicatrizes e feiura, e ainda 
me considerou digno e de alguma forma, de alguma forma preencheu 
as fendas de uma alma que eu nunca pensei que seria inteira 


novamente. 


Posso não saber o que é amor, mas sei que estou apaixonado por 


Bridget von Ascheberg, a ponto de até eu - o homem que é tão bom 


em negar a si mesmo tudo de bom na vida - não conseguir negar. 


A realização me atinge como uma bala no peito, e eu afrouxo 


meu aperto em Christian. 


— Você não o nega — observa. Ele balança sua cabeça. — Não 
tenho nada contra o amor, a não ser o fato de que o considero tedioso, 
chato e totalmente desnecessário. Pessoas apaixonadas são as mais 
insuportáveis do planeta. — Ele olha para um pedaço de fiapo em seu 
terno com desdém antes de limpá-lo. — Mas se é isso que você quer, 


vá em frente. Só não com a princesa. 
— Minha vida pessoal não é da sua conta. 


Seu olhar se torna de pena e quero socá-lo novamente. É um 
resumo decente de nossa fodida amizade. Um de nós quer matar o 
outro a qualquer momento. Tem sido assim desde que nos conhecemos 
em Tânger, onde o salvei de uma morte lenta e torturante nas mãos de 


um senhor da guerra que ele irritou. 


Às vezes, como agora, gostaria de tê-lo deixado à mercê do 


senhor da guerra. 


— Saia de Eldorra. Agora. Antes que as coisas fiquem ainda 
mais fora de controle — diz Christian. — Não importa quantos desvios 
você faça, sua história só tem um final. Corte-a antes que você esteja 


muito fundo e não consiga sair. 
Tarde demais. Eu já estou muito envolvido. 
— Saia — ordeno. 


— Você acha que estou sendo sem coração, mas estou tentando 


ajudá-lo. Considere isso minha retribuição por Tânger. 
— Fora. Saia. 
— Você realmente quer fazer isso — não é uma pergunta. 
— Deixe que eu me preocupe com o que vou fazer. 


Christian suspira. — Se você insiste em continuar nesta estrada, 
tenho algo que pode ser do seu interesse. Eu fiz algumas pesquisas 
depois que aquelas fotos emocionantes de você e a princesa 
apareceram. — Ele enfia a mão no bolso da jaqueta e tira um pequeno 


envelope. — Você deve olhar para isso. Em breve. 
Eu não pego. — Que diabos é isso? 


Nunca confie em um Harpista Cristão trazendo presentes. Esse 


deve ser o lema de todos na vida. 
Mas nada poderia ter me preparado para o que ele diz a seguir. 


— A identidade do seu pai — ele faz uma pausa. — E do seu 


irmão. 
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Rhys 


E engraçado como um momento pode mudar sua vida. 
Em um momento, minha mãe estava viva, então ela não estava. 


Em um momento, meus companheiros de equipe estavam vivos 


e, no seguinte, tudo explodiu para o inferno. Literalmente. 


Em um momento, eu sabia meu lugar no mundo, apenas para 
ser virado de cabeça para baixo com o simples desdobramento de um 


papel. 


A noite passada tinha sido uma foda mental em todos os 
sentidos, e eu ainda estou debatendo a minha decisão de fazer uma 
visita ao meu irmão enquanto olho para a casa na minha frente. Não 
há tanta segurança quanto eu esperava, embora a casa fique em um 


dos bairros mais seguros do norte de Athenberg. 


Até agora, os únicos irmãos que eu tinha eram os da minha 
unidade SEAL. A ideia de ter um irmão de verdade? Isso meio que me 


ferrou, para ser honesto. 


Vou até a porta da frente e bato, minha pele formigando de 


antecipação. 


Christian partiu naquela manhã. A viagem dele foi a mais rápida 
da história das viagens internacionais, mas ele tem uma bagunça nas 


mãos nos Estados Unidos, então eu não poderia culpá-lo. 
No entanto, é típico dele soltar uma bomba e ir embora. 


Meu irmão atende na segunda batida. Se ele ficou surpreso ao 
me ver parado em sua porta sem avisar em uma tarde de quinta-feira, 


não demonstrou. 
— Olá, Sr. Larsen. 
— Olá, irmão — eu não me incomodo com rodeios. 


O sorriso de Andreas desaparece. Ele me olha por um longo 


momento antes de abrir mais a porta e se afastar. 


Eu entro, meus sapatos rangendo no chão de mármore 
brilhante. Além de alguns toques de branco, tudo na casa é 
cinza. Paredes cinza claro, móveis cinza, tapetes cinza. E como entrar 


em uma nuvem de chuva cara. 


Andreas me leva até a cozinha, onde serve duas xícaras de chá e 


me entrega uma. 
Eu não pego. Não vim para o chá. 
— Você sabia — vou direto ao ponto. 


Ele parece incomodado com a minha recusa e coloca a caneca 


extra no balcão com uma carranca. — Sim. 


— Por que diabos não disse nada? 


— Por que você acha, Sr. Larsen? O mundo pensa que sou um 
príncipe. Eu sou um príncipe. Você realmente acha que eu arriscaria 
isso para reivindicar parentesco com um guarda-costas americano que, 


devo mencionar, foi muito rude comigo em todas as nossas interações? 
Encaro Andreas para baixo. — Como você descobriu? 


Quando Christian me entregou o papel com os nomes do meu 
pai e do meu irmão, quase o joguei fora. Eu sabia com minhas 
entranhas que abrir isso levaria a problemas. Mas, no final, não pude 


resistir. 
Dois nomes. 
Andreas von Ascheberg, meu meio-irmão. 
Arthur Erhall, meu pai. 
Nosso pai. 


Eu sou parente das duas pessoas que mais desprezo em 


Eldorra. Vai saber. 


Andreas fica em silêncio por um longo tempo. — Quando 
descobri que Nikolai estava abdicando, fiquei... preocupado. Sobre 
Bridget. Ela nunca se importou muito com o trono, e eu não achei que 
ela gostasse tanto de Eldorra. Ela certamente passou bastante tempo 
longe dele para dar essa impressão. Achei que ela não era adequada 


para o papel de rainha. 


O arame farpado crava em meu coração ao som do nome de 


Bridget. 


Cabelo loiro. Olhos brilhantes. Um sorriso que poderia iluminar 


até minha alma fria e morta. 


Faz apenas três dias, e eu já sinto tanta falta dela que teria 
cortado meu braço direito para ter a chance de vê-la pessoalmente, 
mas ela está bem trancada no palácio desde que saiu do 


hospital. Provavelmente ocupada planejando seu noivado com Steffan. 


O ácido vaza em minhas veias e me forço a me concentrar no 


que Andreas está dizendo, em vez de voltar a espiralar. 


— Sei que você não tem uma boa opinião a meu respeito, mas 
quero o que é melhor para o país. Eldorra é minha casa e merece um 


bom governante. 


Eu me irrito com o insulto implícito. — Bridget seria uma ótima 


governante. 
— Sim, bem, você é tendencioso, não é? — Andreas fala 
lentamente. — Pedi a alguém que investigasse o que tinha feito 


durante sua estada em Nova York. Descobrir onde sua cabeça 
estava. Eles mencionaram que vocês dois pareciam... próximos. Mais 


perto do que o guarda-costas e o cliente comuns. 


— Besteira. Eu teria notado uma cauda. 


— Você estava distraído, e não era um. Foram vários. — 
Andreas ri da minha expressão sombria. Como diabos eu perdi um 
investigador? — Não se sinta tão mal. Eles não estavam lá para 


machucá-la. Apenas reunir informações. Eu estava curioso sobre você, 


o guarda-costas que parecia ser meu primo tão apaixonado, então fiz 
meu pessoal investigar sua origem, incluindo sua linhagem — seu 
sorriso endurece. — Imagine minha surpresa quando descobri que 


tínhamos o mesmo pai. Mundo pequeno. 


Seu tom permanece leve, mas a tensão em sua mandíbula sugere 


que ele não estava tão despreocupado quanto queria que eu pensasse. 
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A história é plausível, exceto por eu perder o 
investigador. Eu tinha estado distraído, mas não acho que tenha 


sido tão distraído. 


Minha mente volta ao meu confronto incomum com Vincent em 
Borgia, a viagem de última hora para a Costa Rica e as milhares de 


pequenas coisas pré-Bridget que eu nunca teria feito. 


Não me envolvo pessoalmente na vida dos meus clientes. Estou aqui 
para protegê-la de danos físicos. Isso é tudo. Não estou aqui para ser seu 
amigo, confidente ou qualquer outra coisa. Isso garante que meu 


julgamento permaneça inflexível. 
Esfrego a mão no rosto. Porra. 


— Digamos que seja verdade. Quer me explicar como você é um 


príncipe quando seu pai é um mero lorde? 
Erhall. De todas as pessoas, tinha que ser Erhall. 


A bile sobe pela minha garganta com a lembrança de que somos 


parentes. 


Os olhos de Andreas se fecham. — Minha mãe teve um caso 


com Erhall. Meu pai - meu pai verdadeiro, mesmo que ele não seja 


meu pai biológico - não sabia até que ela disse a ele antes de 
morrer. Seis anos atrás, câncer. Acho que ela queria ir com a 
consciência limpa. Meu pai não me disse até que ele morreu, três anos 
atrás. — Ele solta uma risada curta. — Pelo menos minha família pode 


levar segredos com eles para seus túmulos. Literalmente. 
— Erhall sabe? 


— Não — Andreas diz um pouco abruptamente. — E ele não 
vai. Meu pai foi quem me criou, não Erhall. Meu pai... — uma sombra 
cintila em seu rosto e desaparece. — Ele era um bom homem e me 
amava o suficiente para me tratar como seu próprio filho, mesmo 
depois de descobrir que eu não era. Erhall, por outro lado, é uma 


doninha chorona. 
Eu bufo. Pelo menos concordamos em algo. 


O sorriso malicioso de Andreas volta enquanto ele toma outro 
gole de chá. — Aqui está um segredo para você. Eu não quero o 
trono. Nunca o quis. Eu o pegaria se precisasse, é claro, mas prefiro 
que outra pessoa ocupe esse papel - contanto que seja capaz. O trono é 


o assento mais poderoso, mas também a menor gaiola do palácio. 


— Isso é uma merda absoluta — rosno. — Você deixou suas 
intenções claras várias vezes. As reuniões com o rei e o presidente da 
Câmara, a visita “útil à minha casa de hóspedes na noite anterior ao 


casamento de Nikolai. Lembra-se deles? 


— Bridget precisava de um empurrão — diz ele friamente. — Eu 
queria ver se ela lutaria pela coroa. Mas eu também voltei porque... — 


ele hesita por um breve segundo — eu queria dar uma chance a 


Erhall. Ver se podemos nos conectar de alguma forma. É por isso que 
pedi para acompanhá-lo durante suas reuniões, mais do que pelo 
interesse de ser rei. Quanto à casa de hóspedes, estava tentando ajudá- 
lo. Não sou idiota, Sr. Larsen. Ou devo chamá-lo de Rhys, agora que 


ambos sabemos que somos irmãos? 
Olho para ele e ele ri. 


— Sr. Larsen, então — diz. — Eu sabia que algo estava 
acontecendo com você e Bridget muito antes de a notícia aparecer. Eu 
não tinha confirmação, mas pude ver na maneira como vocês se 
olharam. É uma escolha difícil amor ou país. Nikolai fez a 
sua. Bridget, bem, acho que ela fez a dela também. Mas antes de ela 
concordar em se casar com Steffan - o ácido em minhas veias engrossa 
e se acumula em meu estômago - vocês dois têm uma chance. Pensei 
em te dar uma cutucada. Você é meu irmão e ela é minha prima. Dois 
dos poucos membros da família que me restaram. Considere isso 


minha boa ação do ano. 


— Que caridade — digo, meu sarcasmo evidente. — Você 


deveria ser santificado. 


— Ria o quanto quiser, mas eu estava disposto a os empurrar 
juntos porque vocês estavam claramente apaixonados, mesmo que isso 
significasse que eu teria que assumir o manto caso Bridget 


abdicasse. Isso não é um sacrifício? 
E um sacrifício. Mas não estou admitindo isso para Andreas. 


Minha cabeça lateja com o volume de novas informações 


correndo. Há todas as chances de Andreas estar me enganando, mas 


meu instinto me diz que ele não está. 


— Eu quase contei a ela sobre nosso pai, você sabe. Na recepção 
de casamento de Nikolai. Não ajuda muito com a Lei do Casamento 
Real, já que exige que o monarca se case com alguém 
de legítimo nascimento nobre. Você nasceu fora do casamento e nunca 
foi reconhecido por Erhall como seu filho - ele nem mesmo sabe que 
você é filho dele - então você não se qualifica. — Andreas termina seu 
chá e o coloca na pia. — Mas ela desapareceu da recepção e antes que 
eu pudesse falar com ela, asalegações do The Daily Tea 


foram noticiadas — ele encolhe os ombros. — C'est la vie”. 
Droga. Eu esperava, agora que sei que sou filho de um senhor... 


— Se não iria ajudar com a lei, por que você contaria a ela? — 


exijo. 


— Porque tenho uma ideia de como isso pode ajudar de uma 
forma indireta — Andreas sorri. — Pode até ajudar você a trazer 
Bridget de volta se você trabalhar rápido o suficiente. Holstein está 
programado para propor o casamento no próximo mês. Estou disposto 


a ajudá-lo... 
— Mas? — Sempre há um mas nesses tipos de jogos. 


— Mas você para de me tratar como um inimigo e como... 
talvez não um irmão, mas um conhecido amigo. Afinal, somos a única 
família direta que resta, além de nosso adorável pai — algo cintila no 


rosto de Andreas antes de desaparecer. 


— E isso. — A suspeita se enrola em meu estômago. Parece 


muito fácil. 


— É isso. É pegar ou largar. 


Algo me ocorre. — Antes de responder, quero saber. Você já 


bisbilhotou minha casa de hóspedes quando eu não estava lá? 
Ele me dá um olhar estranho. — Não. 
— A verdade. 


Andreas se ergue em toda a sua estatura, parecendo 


afrontado. — Eu sou um príncipe. Não  bisbilhoto casas de 
hóspedes... — a palavra goteja com desdém — ... como um ladrão 
comum. 


Pressiono meus lábios. Ele está falando a verdade. 
Mas se ele não era o culpado, quem é? 


Acho que isso não importa mais, considerando que eu não moro 


mais lá, mas o mistério me irrita. 


Eu, no entanto, tenho coisas mais importantes em que me 


concentrar. 


Eu não confio em Andreas. Ele pode ser honesto hoje e pode não 
querer roubar a coroa de Bridget, mas isso não significa que será 


sempre honesto. 
Infelizmente, estou ficando sem tempo e opções. 
Espero não me arrepender disso. 


— Sua ideia — digo. — Estou ouvindo. 
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Bridget 


O palácio designou Booth como meu guarda-costas 
novamente. Estou de péssimo humor desde que Rhys foi embora, e os 
manipuladores do palácio presumiram que ajudaria se alguém que eu 


conhecia e gostasse o substituísse. 


Booth assumiu o papel depois que Edvard saiu do hospital, duas 
semanas atrás, e embora ninguém possa substituir Rhys, é bom ver o 


rosto sorridente de Booth novamente. 


— Como nos velhos tempos, hein, Vossa Alteza? — ele diz 
enquanto esperamos por Elin e Steffan em meu 
escritório. Normalmente não tenho guarda no palácio, mas as reuniões 


com convidados externos são uma exceção. 
Forço um sorriso. — Sim. 


Booth hesita, então acrescenta: — Muita coisa mudou ao longo 


dos anos. Não sou o Sr. Larsen, mas vou tentar o meu melhor. 


Uma dor feroz agarra meu peito ao ouvir o nome de Rhys. — Eu 


sei. Estou feliz por ter você de volta. Verdadeiramente. 


E, no entanto, pensamentos de cabelo escuro e olhos cor de 
bronze, cicatrizes e sorrisos conquistados a duras penas ainda me 


consomem. 


Houve um tempo em que eu teria dado qualquer coisa para ter 
Booth como meu guarda-costas novamente. Nas semanas 
imediatamente após sua partida, eu o amaldiçoei todos os dias por me 


deixar sozinha com Rhys. 


Rhys insuportável, dominador e arrogante, que se recusava a me 
deixar andar do lado de fora das calçadas e tratava cada visita a um 
bar como uma missão em uma zona de guerra. Que franzia a testa 


mais do que ria e discutia mais do que falava. 


Rhys, que planejou uma viagem de última hora para mim para 
que eu pudesse preencher minha lista de desejos, mesmo que deva ter 
ido contra todos os seus instintos como guarda-costas, e que me beijou 
como se o mundo estivesse acabando e eu fosse sua última chance de 


salvação. 


A dor se intensifica e se espalha para minha garganta, meus 


olhos, minha alma. 


Ele está em toda parte. Na cadeira onde nos beijamos, na mesa 
onde trepamos, na pintura onde rimos sobre como a artista havia 
desenhado uma das sobrancelhas do sujeito um pouco mais alta e mais 
torta do que a outra, dando-lhe uma expressão permanente de 


surpresa. 


Mesmo se eu saísse do escritório, ele ainda estaria lá, me 


assombrando. 


A porta se abre e eu enrolo minha mão em volta do meu joelho 


para me equilibrar enquanto Elin e Steffan entram. 


— Obrigada por ter vindo — digo enquanto Steffan se senta à 
minha frente. É a primeira vez que o vejo pessoalmente desde que ele 


concordou com o noivado. 


Ele me dá um sorriso que parece quase tão forçado quanto o 


meu. — Claro, Sua Alteza. Afinal, vamos ficar noivos. 


Do jeito que ele disse isso, eu me pergunto se não sou a única 
forçada a esse arranjo. Ele parecia ansioso o suficiente em nossos dois 
primeiros encontros, mas está distante e distraído desde que voltou de 


Preoria. 
Minha mente volta para a tensão que senti entre ele e Malin. 


Um silêncio constrangedor cai antes de Elin limpar a garganta e 
puxar a caneta e o caderno. — Excelente. Vamos começar a reunião 
então, Vossa Alteza? No topo da agenda está o momento e o local para 
a proposta. Lord Holstein vai propor em três semanas no Royal 
Botanic Gardens. Será um bom retorno para o seu segundo 
encontro. Diremos à imprensa que você manteve correspondência 
regular enquanto ele estava em Preoria, então não parece que a 


proposta veio do nada... 


A reunião se arrasta. A voz de Elin se transforma em um ruído 
contínuo, e Steffan se endireita na cadeira com um olhar vidrado. Eu 
me sinto como se estivesse participando de uma negociação de fusão 


de empresas, o que de certa forma é. 


Apenas os sonhos das garotas de contos de fadas. 


—... sua lua de mel — diz Elin. — Pensamentos? 


Seu olhar expectante me puxa para fora do lugar para onde 
mentalmente fugi enquanto ela falava monotonamente sobre 


entrevistas na mídia e opções de roupas para a proposta. 
Eu pisco. — Com licença? 


— Precisamos decidir sobre o local da lua de mel — ela 
repete. — Paris é clássica, embora clichê. As Maldivas são populares, 
mas estão ficando muito na moda. Poderíamos escolher um lugar mais 
exclusivo, talvez na América do Sul ou Central. Brasil, Belize, Costa 


Rica... 
— Não! 


Todo mundo pula com o meu grito atípico. Os olhos de Booth se 
arregalam e a testa de Elin se franze em desaprovação. Apenas a 


expressão de Steffan permanece neutra. 


— Não, Costa Rica não — repito com mais calma, com o 


coração disparado. — Qualquer lugar, menos lá. 


Prefiro a lua de mel na Antártica vestindo nada além de um 


biquíni. 
A Costa Rica pertence a mim e a Rhys. Ninguém mais. 
Item número quatro. 
Alguma vez já esteve apaixonado? 


Não. Mas espero estar um dia. 


Olhe para cima, princesa. 


Uma queimadura agora familiar pulsa atrás dos meus olhos, e 


me forço a respirar através dela até que passe. 


— É muito cedo para falar sobre a lua de mel de qualquer 
maneira — minha voz parece distante, como a de alguém falando em 


um sonho. — Ainda não estamos oficialmente noivos. 


— Queremos acertar os detalhes o mais rápido possível. Planejar 
um casamento real e coroação no mesmo ano não é pouca coisa — diz 


Elin. — A imprensa vai querer saber. 


— Vamos examinar a proposta primeiro — meu tom não admite 


oposição. — A imprensa pode esperar. 


Ela suspira, sua boca tão apertada que me preocupo que vá 


congelar assim. — Sim, Majestade. 


Depois de uma hora, a reunião finalmente termina e Elin corre 
para outra reunião com meu avô. Edvard está bem depois da 
hospitalização, mas ainda não havíamos discutido sobre Rhys ou o que 


aconteceu em seu escritório antes do ataque cardíaco. 


Eu não tenho problemas com isso. Não estou pronta para essas 


discussões. 


Enquanto isso, Steffan permanece em sua cadeira. Seus dedos 
batem em um ritmo em suas coxas, e o olhar vítreo em seus olhos dá 
lugar a algo mais sombrio. — Posso falar com você, Sua 


Alteza? Sozinho? — Ele olha para Booth, que olha para mim. 


Balanço a cabeça, e Booth sai da sala. 


Assim que a porta se fecha, digo: — Você pode me chamar de 
Bridget. Seria estranho se estivéssemos noivos e você ainda me 


chamasse de Vossa Alteza. 


— Desculpas. Força do hábito, Sua... Bridget. — O desconforto 
passa por seu rosto antes de dizer: — Espero que isso não torne as 
coisas muito difíceis, mas eu queria falar com você sobre er, o Sr. 


Larsen. 


Todos os meus músculos se contraem. Se há uma pessoa com 
quem quero discutir sobre Rhys menos do que com meu avô, é meu 


futuro noivo. 


— Não vou perguntar se as, uh, notícias são verdadeiras — 
Steffan acrescenta apressadamente. Ele sabe que são.O olhar 
carrancudo de Rhys durante nosso primeiro encontro, o vaso de flores 
rachado no Royal Botanic Gardens, o dia em que ele nos encontrou no 
hotel... Eu posso ver as peças se encaixando em sua cabeça. — Não é 
da minha conta o que você fazia antes do nosso... noivado, e eu sei 


que não sou sua primeira escolha como marido. 


A culpa aquece minhas bochechas. Se nos casarmos, não serei a 


única presa em uma união sem amor. — Steffan... 


— Não, está bem — ele balança sua cabeça. — Esta é a vida em 
que nascemos. Meus pais se casaram por conveniência política, e os 


seus também. 


Verdade, mas meus pais se amavam. Eles tiveram sorte, até que 


não o fizeram. 


— Você não me ama, e eu não espero que ame. Nós... bem, só 


nos falamos algumas vezes, não é? Mas gosto da sua companhia e vou 
tentar o meu melhor para ser um bom consorte. Talvez este não seja o 
amor de conto de fadas com que você sonhou, mas poderíamos ter 
uma boa vida juntos. Nossas famílias, pelo menos, ficarão felizes. — 
Além da pontada de amargura em sua última frase, Steffan parece 


estar recitando um texto decorado. 


Eu o estudo enquanto ele olha para a mesa, seu rosto tenso e as 


mãos segurando seus joelhos com os nós dos dedos brancos. 


Eu mais do que reconheço aquela expressão e postura. Hoje em 


dia, eu as vivo. 


— É Malin? 


fab id 


A cabeça de Steffan se ergue, sua expressão se assemelhando 


de um cervo nos faróis. — Perdão? 


(Dx 


— A mulher por quem você está apaixonado — questiono — 


Malin? 


A garganta de Steffan dobra com um engolir em seco. — Não 


importa. 


Duas palavras. Uma confirmação de algo que nós dois já 


sabíamos. 


Nenhum de nós quer isso. Nossos corações pertencem a outras 


pessoas e, se nos casarmos, será confortável. Prazeroso. Algo bom. 
Mas não será amor. Nunca será amor. 


— Eu acho que isso importa bastante — digo gentilmente. 


Steffan solta um longo suspiro. — Quando te conheci em seu 
baile de aniversário, tinha toda a intenção de persegui-la — diz. — 
Você é adorável, mas em Preoria... ela foi ajudante de minha mãe 
enquanto ela estava se recuperando. Éramos apenas nós em casa além 


da minha mãe, e aos poucos, sem nem perceber... 
— Você se apaixonou — termino. 


Ele esboça um pequeno sorriso. — Nenhum de nós esperava 
isso. Não podíamos nos suportar no início. Mas sim, eu me apaixonei 
— o sorriso desaparece. — Meu pai descobriu e ameaçou não apenas 
me cortar se eu não terminasse o relacionamento, mas também 
garantir que Malin nunca mais trabalhasse em Eldorra. Ele não 
blefa. Não quando um relacionamento com a família real está em 
jogo. — Steffan esfrega a mão no rosto. — Desculpas, Sua A- 
Bridget. Percebo que isso é extremamente inapropriado para eu 


compartilhar, considerando nosso acordo. 


— Está tudo bem. Compreendo. — Mais do que a maioria das 


pessoas faria. 
— Tive a sensação de que você poderia. 


Menciono algo que está me incomodando desde nosso encontro 
no hotel. — Se vocês estavam juntos, por que ela o empurrou para me 


convidar para sair? 


A tristeza cintila em seus olhos. — O hotel foi nossa última vez 
juntos — explica. — Meu pai voltou para Preoria e a dispensou como 
ajudante de minha mãe, então tínhamos que ir a algum lugar onde 


não iríamos... onde poderíamos ficar sozinhos. Ela sabia sobre você e 


o que meu pai esperava de mim. Foi a maneira dela me deixar ir. 


Tento me imaginar empurrando outra mulher nos braços de 


Rhys e recuo com o pensamento. 
Eu mal conheço Malin, mas sinto por ela. 
— Eu sinto muito. 
— Eu também. 


O silêncio passa por um momento antes de Steffan limpar a 
garganta e se endireitar. — Mas eu gosto de sua companhia, 


Bridget. Faremos uma combinação adequada. 


Um sorriso triste curva meus lábios. — Sim, faremos. Obrigada, 


Steffan. 


Fico em meu escritório depois que ele sai, olhando para as 


cartas na minha mesa, o selo real e o calendário pendurado na parede. 
Três semanas até minha proposta. 
Seis meses até meu casamento. 
Nove meses até minha coroação. 


Eu já posso imaginar tudo. O vestido, a igreja, o juramento da 


coroação, o peso da coroa na minha cabeça. 


Fecho meus olhos com força. As paredes pressionam de todos os 
lados, e o rugido do sangue bate em meus ouvidos, bloqueando todos 


os outros sons. 


Eu me acostumei com a ideia de ser rainha. Parte de mim estava 
realmente animada para assumir o papel e trazê-lo para o século 
XXI. A monarquia tem tantos costumes desatualizados que não fazem 


mais sentido. 


Mas não esperava que acontecesse tão cedo, nem esperava que 
acontecesse sem Rhys ao meu lado, mesmo que fosse apenas como 


meu guarda-costas. 


Severo e firme, mal-humorado e protetor. Minha rocha e âncora 


na tempestade. 
Respire, princesa. Você é a futura rainha. Não os deixe a intimidar. 


Eu me pergunto se Rhys já havia deixado Eldorra e se ele se 


lembrará de nós daqui a dez, vinte, trinta anos. 


Eu me pergunto se, quando ele me vir na TV ou em uma revista, 
pensará na Costa Rica, nas tempestades em um gazebo e nas tardes 
preguiçosas em um quarto de hotel, ou se passará de canal voando 


com nada mais do que uma centelha de nostalgia. 


Eu me pergunto se irei assombrá-lo tanto quanto ele me 


assombra. 
— Eu queria que você estivesse aqui — sussurro. 


Meu desejo ricocheteia nas paredes e vaga pela sala, 


demorando-se, antes de finalmente se transformar em nada. 


Viy 


Horas depois, ainda estou em meu escritório quando meu avô 


aparece. 
— Bridget, gostaria de falar com você. 


Levanto os olhos da pilha de cartas de cidadãos, meus olhos 
turvos. Eu estive trabalhando desde meu encontro com Elin e Steffan, 


e tinha dispensado Booth há muito tempo. 


O trabalho é a única coisa que me faz continuar, mas não tinha 
percebido como é tarde. O sol do final da tarde entra pelas janelas e 
lança longas sombras no chão, e meu estômago ronca de raiva. Eu não 
como desde o meu iogurte com maçã - verifico o relógio - sete horas 


atrás. 


Edvard fica parado na porta, o rosto cansado, mas a cor dele 


nitidamente melhor do que há alguns dias. 


— Vô! — Pulo da minha cadeira. — Você não deveria estar 


acordado tão tarde. 


— Não é nem hora do jantar ainda — ele resmunga, entrando e 


se sentando na minha frente. 
— Os médicos disseram que você precisa descansar. 


— Sim, e eu tive o suficiente nas últimas duas semanas para 
durar uma vida inteira — seu queixo se projeta em um ângulo teimoso 


e eu suspiro. Não há como discutir com ele quando ele está assim. 


Se tem uma coisa que Edvard odeia, são mãos ociosas. Ele 


cortou o trabalho como os médicos instruíram, mas desde que seus 
deveres como rei o impediram de pegar qualquer passatempo ao longo 
dos anos, está enlouquecendo de tédio - um fato que ele nunca deixa 


de mencionar sempre que me vê ou a Nikolai. 


— Programa de Cartas do Cidadão? — Ele examina os 


documentos em minha mesa. 


— Sim, estou terminando o lote desta semana. — Não menciono 
o acúmulo de e-mails na caixa de entrada oficial. Mesmo com dois 
assistentes me ajudando, ficamos atolados. Acontece que os cidadãos 


de Eldorra têm muito a dizer. 


Estou muito feliz com o sucesso do programa, mas precisamos 
contratar mais funcionários em breve. Profissionalizá-lo em vez de 


tratá-lo como um projeto paralelo. 


— Há alguns itens que gostaria de abordar na próxima reunião 


com os palestrantes — digo. — Imagino que Erhall ficará emocionado. 


— Erhall não fica entusiasmado desde que foi eleito Presidente 
da Câmara, dez anos atrás. — Edvard cruza os dedos sob o queixo e 
me estuda. — Você está indo bem. Mantendo sua posição, mesmo 
quando ele tenta a minar. Você realmente se destacou nos últimos 


meses. 
Engulo em seco. — Obrigada. Mas eu não sou você. 


— Claro que não, mas você não deveria tentar ser. Nenhum de 
nós deve se esforçar para ser alguém exceto nós mesmos, e você não é 
menos do que eu ou qualquer outra pessoa. — A expressão de Edvard 


se suaviza. — Eu sei que é opressor, a perspectiva de se tornar 


rainha. Você sabia que eu estava um caco durante os meses antes da 


minha coroação? 


— Sério? — Não consigo imaginar meu avô orgulhoso e régio 


nervoso com qualquer coisa. 
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— Sim — ele dá uma risadinha. — Na noite anterior à 
cerimônia, vomitei no vaso de planta favorito da rainha viúva. Você 
deveria ter ouvido ela gritar quando descobriu o, ah, presente que 


deixei. 


Uma pequena risada borbulha na minha garganta com a 
imagem mental que suas palavras criaram. Minha bisavó morreu antes 


de eu nascer, mas ouvi dizer que ela era uma força a ser reconhecida. 


— A questão é que é normal se sentir assim, mas tenho fé em 
você. — Edvard bate com o selo real na minha mesa. — Sua coroação 
está chegando mais cedo do que qualquer um de nós esperava, mas 


você será uma boa rainha. Não duvido disso por um segundo. 


— Eu ainda nem terminei meu treinamento — digo. — Nik 
treinou toda a sua vida para assumir, e eu só estou nisso há alguns 


meses. E se eu bagunçar as coisas? 


O frio desce pela minha espinha e pressiono minha mão contra 


o joelho novamente para evitar que quique. 


— Ninguém espera que você seja perfeita, mesmo que pareça 
que sim — diz Edvard. — Eu admito, há menos liberdade para um rei 
ou rainha cometer erros, mas você pode cometê-los, contanto que 
aprenda com eles. Ser líder não é uma questão de conhecimento 


técnico. E sobre você, como pessoa. Sua compaixão, sua força, sua 


empatia. Você tem tudo isso de sobra. Além disso... — seus olhos se 
enrugam em um sorriso. — Não há melhor maneira de aprender do 


que no trabalho. 
— Com milhões de pessoas assistindo. 
— É um trabalho para quem prospera sob pressão — reconhece. 


Minha risada parece enferrujada depois de uma semana sem 


uso. 


— Você realmente acha que eu posso fazer isso? — A incerteza 
me consome e tento não pensar no que minha mãe teria feito em meu 


lugar. Com muito mais graça ela teria lidado com tudo isso. 


— Eu sei disso. Você já está assumindo o comando das reuniões 
com os palestrantes, enfrentando Erhall, e as pessoas a amam. — 
Edvard irradia tanta confiança que me faz lembrar de Rhys, que nunca 


duvidou de minha capacidade de fazer nada. 
Você não precisa de uma coroa para ser rainha, princesa. 


Deus, sinto falta dele. Mais do que pensei que poderia sentir 


falta de alguém. 


— Estou sempre aqui se você quiser falar sobre qualquer coisa 
relacionada à Coroa, mas não é por isso que vim hoje. — Edvard me 
examina, seus olhos incisivos, apesar de sua recente hospitalização. — 


Eu quero falar sobre você, Bridget. Não a princesa. 
A cautela invade minhas veias. — O que sobre mim? 


— Você está profundamente infeliz, minha querida. Você tem 


estado desde que deixei o hospital — um sorriso irônico curva seus 
lábios. — Para o meu próprio bem, vou assumir que não é porque 
você está arrasada por eu ter saído vivo. Mas acontece que o período 
coincide com uma certa proposta futura e a saída de um certo guarda- 


costas. 


A mesa fica turva antes de eu piscar e minha visão clarear. — 
Estou bem. Você estava certo. Era hora de acabar com as coisas, e 


Steffan seria um ótimo consorte. 


— Não minta para mim — a voz de Edvard se aprofunda com 
autoridade régia e eu estremeço. — Você é minha neta. Eu sei quando 


você está mentindo e sei quando está infeliz. Agora, você está os dois. 
Sabiamente, opto por não responder. 


— Eu estava - e ainda estou - muito chateado com seu 
relacionamento com o Sr. Larsen. Foi imprudente e a imprensa ainda 
está batalhando por causa disso. Mas... — ele solta um suspiro, cheio 
de tristeza e simpatia. — Você é, antes de mais nada, minha 
neta. Quero que você seja feliz acima de tudo. Achei que o que você 
teve foi algo casual, mas a julgar pela maneira como anda por aí como 


um zumbi com o coração partido, presumo que não seja o caso. 


Eu me belisco embaixo da mesa para ter certeza de que não 
estou sonhando. A picada afiada confirma que a frase ‘zumbi com o 


coração partido’ realmente havia saído da boca do meu avô. 


Mas, por mais fora do personagem que a frase seja, ele não está 


errado. 


— Não importa — digo, ecoando o sentimento de Steffan 


naquele dia. — É tarde demais. Eu estava tentando revogar a Lei do 
Casamento Real antes que ela se tornasse um problema, mas não há 


tempo suficiente. 
— Nove meses, se bem me lembro. 
— Três semanas até a proposta — eu aponto. 
— Hum — o som sai carregado de significado. 


Ele não pode estar dizendo o que penso que está dizendo. — 
Vovô, você queria que eu terminasse com Rhys. Você tem me 
pressionado para me casar com Steffan todo esse tempo e... — uma 
bola de emoção confusa emaranha na minha garganta. — Você teve 


um ataque cardíaco quando eu recusei. 
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O horror encharca sua expressão. — E isso que você acha? — 
Edvard se endireita, seus olhos repentinamente ferozes. — Bridget, 
não foi por sua causa ou alguma coisa assim. Foi por causa de um 
acúmulo de estresse. Se qualquer coisa, foi minha culpa por não ouvir 
você e Nikolai — ele faz uma careta. — Eu deveria ter reduzido minha 
carga de trabalho, e não o fiz. Meu ataque cardíaco foi numa hora 


infeliz, mas não foi culpa sua. Você entende? 


Balanço a cabeça, a bola de emoção se expandindo até encher 
meu nariz e ouvidos. Meu peito está muito apertado, minha pele 


muito quente e, em seguida, muito fria. 


— Eu não culpo você pelo que aconteceu. Nem um pouco — ele 


diz. — E por decreto real, ordeno que você pare de se culpar. 


Abro um pequeno sorriso ao mesmo tempo em que uma lágrima 


quente escalda minha bochecha. 


— Oh, querida — Edvard deixa escapar outro suspiro mais 


pesado. — Venha aqui. 


Ele abre os braços e dou a volta na mesa e o abraço, respirando 
seu cheiro familiar e reconfortante de couro e colônia Creed. Um 


pouco da tensão que eu carregava desde seu ataque cardíaco diminui. 


Eu não tinha percebido o quanto precisava de seu perdão 


implícito até agora. 


— Você é minha neta e quero que seja feliz. — Edvard me 
aperta com força. — Não podemos infringir a lei, mas você é uma 
garota esperta e tem nove meses. Faça o que tem que fazer. Você 


entende o que eu estou dizendo? 
— Eu acho que sim — sussurro. 


— Bom. — Ele se afasta e me beija na testa. — Pense como uma 
rainha. E lembre-se, os melhores governantes são aqueles que podem 


manejar a cenoura e a vara na mesma medida. 


Os melhores governantes são aqueles que podem manejar a cenoura 


e a vara na mesma medida. 


As palavras de Edvard ressoam muito depois de sua partida e o 


sol do fim da tarde se transformar no azul frio do crepúsculo. 


Pego meu telefone, minha mente correndo com as implicações 


do que quero fazer. 


Eu tenho uma carta na manga, mas não tinha alimentado a ideia 


até agora porque era manipuladora, dissimulada e ia completamente 


contra a minha moral. 


Não é uma cenoura ou uma vara. E o equivalente a uma bomba 


nuclear. 


Mas embora eu tenha nove meses em teoria, respeito Steffan 
demais para humilhá-lo rompendo com ele depois de sua proposta, 
caso eu consiga revogar a Lei do Casamento Real. Eu também não 
poderia não ir adiante com a proposta sem uma boa razão. Isso 


colocaria o palácio em parafuso. 


Então, tenho três semanas para fazer com que Erhall, que me 
despreza, apresente uma moção que ele havia declarado ser 
contra e convença três quartos do Parlamento a anular uma das leis 


mais antigas do país. 
A bomba nuclear é minha única opção viável. 


Rolo minha lista de contatos até encontrar o nome que estou 


procurando. Hesito, meu polegar pairando sobre a tela. 


Eu realmente quero fazer isso? Serei capaz de viver comigo 


mesma? 
Esta é a vida em que nascemos. 
Temos nove meses. Nós vamos descobrir isto. Porra. 
Baby, estamos muito além de gostar. 


Disco o número. Ele atende no primeiro toque. 


— Estou ligando pelo meu favor — pulo a saudação e vou direto 


ao ponto. Se alguém aprecia eficiência, é ele. 


— Eu estava esperando sua ligação. — Praticamente posso ver o 
sorriso de Alex Volkov ao telefone, gelado e sem humor. — O que 


posso fazer por você, Alteza? 


dd 


Bridget 


Perdi minha cabeça, pedindo ajuda a Alex. Ele pode estar 
namorando Ava, e pode ser menos... sociopata desde que eles 
voltaram a ficar juntos no ano passado, mas eu ainda desconfio do 


homem. 


No entanto, apesar de todos os seus defeitos, ele realmente ama 
Ava, e ele me deve por chutar sua bunda em marcha antes de eu partir 
para Nova York. Se eu não tivesse, ele ainda estaria deprimido sobre 


ela e aterrorizando todos ao seu redor. 


Nossa ligação, quatro dias atrás, foi curta e sucinta. Eu disse a 
ele o que queria e ele confirmou que poderia conseguir. Eu não duvido 
de sua capacidade, porque é de Alex que estamos falando, mas ele não 
tinha me dado uma data de entrega e estou morrendo de medo desde 


então. 


— Sua Alteza — Booth fala em um volume mais baixo do que o 
normal, e meu corpo vibra com energia nervosa enquanto 
caminhamos para o meu quarto. Tínhamos acabado de voltar de um 
evento na National Opera House, e estou tão distraída com meus 


planos que não havia questionado por que Booth está me 


acompanhando até minha suíte quando ele geralmente se despede de 


mim na entrada do palácio. 


— Sim? — Levanto uma sobrancelha para os olhares furtivos de 
Booth ao redor do corredor vazio. Ele é um bom guarda-costas, mas 


daria um péssimo espião. 


— Leia quando estiver sozinha. — Ele coloca um pedaço de 


papel em minhas mãos, suas palavras quase inaudíveis. 
Faço uma careta. — O que... 


Uma empregada vira no corredor, e Booth recua tão rápido que 


quase bate no vaso de porcelana em uma mesa lateral próxima. 


— Bem — ele diz, sua voz agora tão alta que eu estremeço. — 
Se isso for tudo, Sua Alteza, eu vou embora. — Ele cai para um 


sussurro novamente: — Não conte a ninguém sobre isso. 


Ele acena e corre pelo corredor até desaparecer por onde a 


empregada havia seguido. 
Minha carranca se aprofunda. 


O que no mundo? Não é típico de Booth ser tão enigmático, mas 
faço o que ele pediu e espero até fechar a porta atrás de mim antes de 
desdobrar o papel. Booth não é um tipo de pessoa com notas 


secretas. O que tinha... 


O tempo para. Meu sangue corre para o meu rosto e meu 


estômago embrulha com o rabisco familiar e confuso diante de mim. 


21h hoje à noite, princesa. Duas cadeiras. 


Sem nome, mas não preciso de um. 
Rhys ainda está em Eldorra. 


Uma lufada de alívio passa por mim, seguida por ansiedade e 
uma pontada de pânico. Não tínhamos conversado desde o hospital e 
não tínhamos exatamente encerrado as coisas da maneira certa. Por 
que ele está entrando em contato agora, duas semanas e meia 
depois? Como ele convenceu Booth a me entregar um bilhete? O 


que... 
— Bridget! 


Por um segundo, pensei que meu nome tivesse vindo de fora do 
meu quarto, mas então olho para cima e vejo a pequena morena 


parada na minha suíte. 
Outro tipo totalmente diferente de descrença me inunda. 


— Ava? O que você está fazendo aqui? — Enfio apressadamente 


o bilhete de Rhys no bolso, onde rasga a seda e atinge minha pele. 


Seu rosto se abre em um largo sorriso. — Surpresa! Estou aqui 


para te ver, claro. E eu não estou sozinha. 


Na hora, Jules entra na sala de estar vestida com um casaco 


verde que parece familiar. — Boa tarde, Alteza — ela canta. 
Eu inclino minha cabeça. — Esse é o meu casaco? 


— Sim — diz ela com vergonha zero. — Eu o amo. Faz meu 
cabelo estourar. — A cor esmeralda, de fato, faz seu cabelo ruivo se 


destacar. — Seu armário é tudo. Preciso de um tour detalhado mais 


tarde. 


— Você já fez um tour em profundidade, por cortesia de si 
mesma. — Stella aparece atrás dela, vestida com um vestido branco 
elegante que faz sua pele morena brilhar. Como blogueira de moda em 
nosso grupo, seu armário rivalizava com o meu, embora suas opções 
de roupas sejam mais casuais. — Você passou meia hora examinando 


a coleção de sapatos dela. 


— Chama-se pesquisa — diz Jules. — Vou ser advogada. Os 


saltos fortes são essenciais para pisar em toda a oposição. 


Solto uma risada suave enquanto abraço minhas amigas, meu 
choque gradualmente se transformando em excitação. Eu não as vejo 
pessoalmente desde que me mudei para Eldorra e não tinha percebido 


o quanto sinto falta de nossas conversas cara a cara até agora. 


No entanto, não cumprimento a última pessoa do grupo com um 


abraço. 


— Alex. — Balanço a cabeça para o namorado de Ava, o 
que parece uma palavra muito mansa para descrevê-lo. Namorados 
são doces e gentis. Alex, com seus olhos frios e comportamento ainda 
mais frio, é tudo menos isso, embora sua expressão esquente um grau 


quando ele olha para Ava. 
— Bridget. 


Nenhum de nós dá qualquer sinal de ter interagido além desses 
tipos de configurações de grupo. Eu me sinto mal em esconder minha 
ligação de Ava, mas quanto menos ela souber sobre o que estamos 


fazendo, melhor. Negação plausível importa. 


— Vimos o que aconteceu no noticiário, com seu avô e Rhys. — 
As sobrancelhas de Ava se franzem de preocupação. — Teríamos 
vindo antes, mas Jules teve que encerrar o estágio e eu não pude tirar 


uma folga até agora. Como você está indo? 


— Estou bem. Meu avô está muito melhor. — De propósito, não 


menciono Rhys. 


— Eu sabia que algo estava acontecendo com você e seu guarda- 
costas gostoso. Eu nunca estou errada — Jules brinca antes de 
também ficar séria. — Você precisa de algo de nós, baby? Talvez 
algum rabo de paparazzi que precise chutar? Uma isca enquanto você 


foge para um encontro à meia-noite com seu amante? Posso pintar 


meu cabelo de loiro. 


— J, você é uns três centímetros mais baixa do que ela — diz 


Stella. 


Jules ergue um ombro. — Um pequeno problema. Nada que os 


saltos não resolvam. 


Eu rio de novo, mesmo enquanto a nota de Rhys queima um 
buraco em meu bolso. 21h. Duas cadeiras. — Como vocês chegaram 


aqui? 


— Trabalhamos com Nikolai na surpresa — diz Jules. — Pena 


que ele está comprometido. Seu irmão é gostoso. 


— Estamos aqui para o fim de semana — acrescenta Stella, 
afastando um cacho do rosto. Com seus olhos verdes, pele bronzeada e 
elegância de pernas longas, ela é a pessoa mais linda que eu já conheci 


e, embora esteja totalmente ciente do efeito que sua aparência tem nos 


outros - especialmente nos homens - ela nunca se gaba disso. — Eu 
gostaria que pudéssemos ficar mais, mas não podemos nos afastar por 


tanto tempo do trabalho. 


— Tudo bem. Estou feliz que estejam aqui. — O nó de solidão 
em meu estômago afrouxa um centímetro. Por mais que queira reler a 
nota de Rhys indefinidamente até memorizar cada movimento e curva 
das letras, também quero estar com minhas amigas. Já faz muito 


tempo. — Digam-me. O que eu perdi? 


Como não tinha reuniões agendadas pelo resto do dia, passei a 
tarde conversando com minhas amigas enquanto Alex atendia uma 
série de telefonemas de negócios. Contei a elas sobre meu 
treinamento, turnê de boa vontade e baile de aniversário. Elas me 
contaram sobre seus empregos, seus encontros fracassados e sua 


viagem ao Parque Nacional de Shenandoah. 


Eventualmente, passamos pelos tópicos leves e alcançamos o 


elefante na sala. 
— Você e Rhys. — Ava aperta minha mão. — O que aconteceu? 


Hesito, debatendo o quanto contar a elas antes de decidir por 
uma versão breve e higienizada da história, começando quando soube 
da abdicação de Nikolai e terminando com nossa separação no 
hospital. Contei tudo sem quebrar, o que considerei uma grande 


vitória. 


Assim que termino, minhas amigas ficam boquiabertas, suas 


expressões variando de choque a tristeza e simpatia. 


— Puta merda — diz Jules. — Sua vida é um filme Hallmark. 


— Não exatamente. — Os filmes Hallmark têm finais felizes, e o 


meu ainda está no ar. 


— Há algo que possamos fazer? — A simpatia aparece no rosto 
de Stella. Pela primeira vez, ela não está ao telefone, o que é um 


grande feito, já que ela praticamente vive na internet. 
Balanço minha cabeça. — Eu vou descobrir algo. 


Se Alex conseguir. Olho para onde ele está perto da janela, 


falando rápido em russo em seu telefone. 


— Vai funcionar, baby — Jules irradia confiança. — É sempre 
assim. Se não, declare a lei marcial e diga aeles que você está 
mantendo sua coroa e guarda-costas quente. O que eles vão fazer, 


guilhotinar você? 


Meus lábios se curvam em um sorriso. Sempre posso contar com 
Jules para ter as ideias mais ultrajantes. — Não funciona assim, e eles 


podem. 


— Fodam-se eles. Eu gostaria de vê-los tentar. Se o fizerem, 
Alex cuidará disso. Certo, Alex? — a voz de Jules assume uma 


qualidade zombeteira e cantante. 
Alex a ignora. 


— Pare de provocá-lo — diz Ava. — Nem sempre posso salvar 


você. 


— Eu não o estou provocando. E um elogio. Seu homem pode 
fazer qualquer coisa — Quando Ava se vira, Jules se inclina e 


sussurra: — Ele está totalmente caído. Assista — ela eleva a voz a um 


nível de pânico. — Meu Deus! Ava, você está sangrando? 


A cabeça de Alex se ergue. Menos de cinco segundos depois, ele 
encerra sua ligação e cruza a sala para uma Ava de aparência confusa, 


cuja mão congelou no meio do caminho para os bolinhos na mesa. 


— Estou bem — Ava diz enquanto Alex a examina a procura de 


ferimentos. Ela olha para Jules. — O que acabei de dizer? 


— Eu não posso evitar. — Os olhos de Jules brilham com 
malícia. — E muito divertido. E como brincar com um brinquedo de 


corda. 


— Até o brinquedo ganhar vida e matar você — murmura Stella 


alto o suficiente para que todos ouçam. 


Alex olha para Jules com desgosto rabiscado em seu rosto. Suas 
feições são tão perfeitas que é um pouco enervante, como ver uma 
estátua cuidadosamente esculpida ganhando vida. Algumas pessoas 
gostam disso, mas eu prefiro homens com um pouco mais de 
coragem. Dê-me cicatrizes e um nariz ligeiramente torto por ter sido 


quebrado tantas vezes além da perfeição. 


— Reze para que você e Ava sejam amigas para sempre — diz 
Alex, gelado o suficiente para provocar uma erupção de arrepios em 


meus braços. 


Jules não parece perturbada pela ameaça implícita. — Em 
primeiro lugar, Ava e eu seremos amigas para sempre. Em segundo 


lugar, por favor, Volkov. 


Ava suspira. — Você vê com o que me deixou em DC? — ela 


murmura para mim. 
Faço um barulho simpático. 


Minhas amigas ficam por mais uma hora antes de saírem para o 
jantar. Recusei o convite dizendo que tinha alguns negócios oficiais 
para cuidar antes de amanhã, mas prometi fazer um tour pelo palácio 


pela manhã. 
Dou uma espiada no relógio. 
Mais três horas até as nove da noite 


Os nervos estão em cascata pelo meu estômago. O que direi ao 
ver Rhys? O que ele dirá? Eu não quero contar a ele sobre meu plano 
até ter certeza de que tenho tudo no lugar, e ele poderia não aprovar, 
de qualquer maneira. Meus métodos não são honestos de forma 


alguma. 


— Já vou sair. — Alex beija Ava na testa. — Vou usar o 


banheiro primeiro. 


Depois que todos saem, me viro para Alex e cruzo os braços 
sobre o peito. — Demorou bastante. E você poderia ter me avisado 


que estava vindo. 


— Eu dirijo uma empresa Fortune 500. Tenho outros negócios 
para tratar além da sua vida pessoal. — Ele ajeita a manga da 
camisa. — Você também pode pesquisar a definição de 'surpresa'. Ava 


insistiu. 


Suspiro, não querendo entrar em uma discussão prolongada com 


ele. — Ok. Você tem o que eu preciso? 


Alex enfia a mão no bolso e recupera uma unidade USB. — 
Informações sobre todos os cento e oitenta membros do Parlamento de 
Eldorra, conforme solicitado. — Informações, também conhecidas 
como material de chantagem. — Assim que eu entregar isso a você, 


minha dívida estará paga. 
— Eu entendo. 


Ele me estuda por um longo momento antes de deixar cair a 


unidade na minha mão estendida. 


Meus dedos se fecham em torno do minúsculo dispositivo 
enquanto meu coração dispara como um coelho assustado. Eu não 
posso acreditar que estou fazendo isso. Eu não sou uma chantagista. Mas 
preciso de alavancagem, rápido, e esta é a única maneira que consigo 


pensar para obtê-la. 


Espero não ter que recorrer ao uso das informações. No entanto, 
com o tempo passando e meus apelos particulares aos ministros 


rejeitados educadamente, mas com firmeza, talvez seja necessário. 


— Eu tenho que dizer, estou impressionado — Alex fala 
lentamente. — Não achei que você tivesse isso. Talvez você seja uma 


boa rainha, afinal. 


E claro que ele pensa que uma boa liderança se baseia na 
manipulação e no engano. Seu filósofo favorito provavelmente é 


Maquiavel. 


— Alex — digo. — Não me leve a mal, mas você é um idiota 


completo. 


— Uma das coisas mais legais que as pessoas disseram sobre 
mim. — Ele olha para o relógio. — Eu diria obrigado, mas não me 
importo. Acredito que você aguenta a partir daqui? — Ele acena com 


a cabeça para o drive USB. 


— Sim. — Algo me ocorre. Eu não deveria perguntar porque 
tenho a sensação de que não gostaria da resposta, mas... — Você tem 


um arquivo de chantagem contra mim também, não é? 


Embora eu não tenha feito muita coisa na minha vida digna de 
chantagem, exceto pelo meu relacionamento com Rhys, quando era 


um segredo... e o que estou fazendo agora. 
A ironia. 


Os lábios de Alex se curvam um centímetro. — Informação é 


poder. 
— Se algo vazar, Ava nunca vai te perdoar. 
E a única ameaça que trabalha contra ele. 


Não acho que ele vá revelar nada, mas nunca se sabe com Alex 
Volkov. 


Sua expressão gela. — Isso conclui nosso negócio, Vossa Alteza. 
— Ele para na porta. — Eu sugiro olhar primeiro o arquivo da família 
de Arthur  Erhall Há algumas informações que você 


achará muito interessantes. 


Ele desaparece no corredor, deixando-me com nada além de um 


pen drive e uma sensação de mal-estar no estômago. 


Trazer Alex para a situação tinha sido uma ideia horrível, mas é 


tarde demais para arrependimentos. 


Pego meu laptop e conecto o USB. Não confio nele o suficiente 
para conectar qualquer coisa que ele me deu em meu computador 


pessoal. 


Pego o arquivo de  Erhall. Finanças. Relacionamentos 
anteriores. Família. Acordos políticos e escândalos que foram 
encobertos. Fico tentada a mergulhar no último, mas clico no arquivo 


da família primeiro, como Alex sugeriu. 


A princípio, parece normal, apenas um resumo da linhagem de 
Erhall e informações sobre sua ex-mulher, que morrera em um 
acidente de avião anos atrás. Então meus olhos se fixam na 


palavra filhos e nos dois nomes listados abaixo dela. 
Minha mão voa para minha boca. 


Meu Deus. 
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Rhys 


Ela não está vindo. 


Estou no telhado da torre mais ao norte do palácio, minha 
mandíbula apertada enquanto observo os minutos passando em meu 


relógio. 
Seis minutos depois das nove. Sete. Oito. 


Bridget é sempre pontual, a menos que ela tenha uma reunião 


tardia, e ela não tinha nenhuma reunião tão tarde da noite. 
Check. Check. Check, 


A incerteza se enrola em meu estômago. Tinha sido uma aposta 
estender a mão para Booth e entrar furtivamente no palácio, mas 


estou desesperado para vê-la. 


Eu sabia que havia uma chance de Bridget, teimosa como é, não 
aparecer. Mas também a conheço. Não importa o que ela disse, ela 
queria me deixar ir tanto quanto eu queria deixá-la, e eu estou 
apostando no fato de que as últimas duas semanas foram um inferno 


para ela tanto quanto foram para mim. 


Parte de mim espera que não, porque o pensamento dela 
sofrendo de alguma forma me faz querer queimar a porra do palácio 
até o chão. Mas outra parte egoísta espera que eu a tenha assombrado 
como ela me fez. Que cada respiração fosse uma luta para puxar 
oxigênio suficiente para seus pulmões, e cada menção do meu nome 


fizesse com que uma agulha aguda de dor perfurasse seu peito. 
Porque machucar significa que ela ainda se importa. 


— Vamos, princesa. — Encaro a porta de metal vermelho e 


desejo que ela passe por ela. — Não me decepcione. 
Nove e doze. Treze. 


O ritmo na minha mandíbula pulsa no mesmo ritmo dos meus 


batimentos cardíacos. 


Foda-se. Se esta noite não funcionar, tentarei novamente até 
conseguir. Eu lutei e ganhei batalhas impossíveis durante toda a 


minha vida, e essa com Bridget é a mais importante de todas. 


Se ela não puder ou não lutar por nós - por causa de sua culpa, 
seu dever, sua família ou qualquer outro motivo - eu lutarei o 


suficiente por nós dois. 
Nove e quatorze. Quinze. 
Droga princesa, onde está você? 
Ou Bridget não recebeu o bilhete ou optou por não vir. 


Booth mandou uma mensagem dizendo que tinha dado o bilhete 


a ela, e eu confio nele. Eu não teria estendido a mão para ele de outra 


forma. Se o que ele disse é verdade, então... 


A dor passa por mim, mas me forço a empurrá-la de 
lado. Esperarei a noite toda se for preciso, no caso de ela mudar de 


ideia, e se... 


A porta se abre e, de repente, ela está lá. Sem fôlego, as 


bochechas coradas, o cabelo esvoaçando em seu rosto com o vento. 
Meu pulso dispara vários pontos no espaço de um milissegundo. 


Eu me endireito, o ar enchendo meus pulmões quando 


finalmente volto à vida. 


Bridget permanece na porta, uma mão na maçaneta, seus lábios 


entreabertos e seu peito arfando. 


O luar espirra no telhado, transformando seu cabelo dourado em 
prata e iluminando as curvas delgadas de seu corpo. O vento traz uma 
leve sugestão de seu cheiro exuberante de jasmim até mim, e seu 
vestido verde flutua em torno de suas coxas, expondo seus ombros e a 


extensão longa e lisa de suas pernas. 


Eu amo esse vestido. Ela sabe que eu amo esse vestido. E algo 


dentro de mim se abre pela primeira vez em semanas. 


— Oi — ela respira. Seu aperto aumenta na maçaneta como se 


ela estivesse tentando se firmar. 
Minha boca se curva. — Olá, princesa. 


O espaço entre nós zumbe, tão tenso com antecipação e palavras 


não ditas que é uma coisa viva, inspirando-nos a nos 


aproximarmos. Chega da distância que senti no hospital. Ela está na 


minha pele, na minha alma, no próprio ar que respiro. 


Tudo que passei nas últimas duas semanas para chegar aqui 


valeu a pena. 


— Desculpe pelo atraso. Encontrei Markus e comecei a 


conversar sobre a coroação. — Bridget afasta o cabelo do rosto e 
detecto um pequeno tremor em sua mão. — Acontece que o 
arcebispo... 


— Venha aqui, baby. 


Eu não me importo com Markus ou o arcebispo. Preciso 


dela. Somente ela. 


Ela congela ao meu comando baixo, áspero por semanas de 
desejo. Por um segundo, penso que ela dará meia-volta e fugirá, o que 
pode ser inteligente, considerando o fogo reprimido que me 
assola. Mas então ela corre em minha direção, seu cabelo esvoaçando 


atrás dela com o vento. 


Eu a pego facilmente enquanto nossas bocas se chocam uma 
contra a outra. Duelo de línguas. Raspagem de dentes. Mãos 


percorrendo cada centímetro de carne que podemos acessar. 


Duas semanas poderiam muito bem ser dois anos, com base na 


maneira como nos devoramos. 


Seguro sua bunda e mordo seu lábio inferior em punição por nos 
forçar a perder todo o tempo que poderíamos ter passado juntos. Por 


pensar que qualquer coisa que ela dissesse poderia me fazer desistir 


dela quando ela é a única coisa que eu sempre quis. 


Mesmo se eu fizer merdas idiotas como sair no calor do 


momento, sempre encontrarei meu caminho de volta para ela. 


— Eu sinto muito — Bridget sussurra, sua voz cheia de 
emoção. — Pelo que eu disse no hospital. Não quero me casar com 


Steffan, e eu não... 


— Eu sei. — Passo a palma da mão sobre suas costas, sobre a 
carne aquecida fluindo pela seda fria, e outro pequeno arrepio 


percorre seu corpo. — Sinto muito por ter saído. 


O arrependimento torce minhas entranhas. Nossa separação foi 
tanto minha culpa quanto dela. Eu deveria ter ficado. Lutado com 


mais força. 


Então, novamente, ela precisava de espaço para organizar seus 
pensamentos. O ataque cardíaco de seu avô estava fresco em sua 


mente, e não haveria mudança em sua mente naquele dia. 


— Eu pensei que você não viria. — Minha mão permanece na 
parte inferior de suas costas. — Lembre-me de matar Markus da 


próxima vez que o vir. 


Ela solta uma pequena risada. — Feito. — Bridget ergue o 
queixo até que seus olhos encontram os meus. — Eu... — ela parece 
pensar melhor sobre o que está prestes a dizer. — Como você chegou 


aqui? Se alguém o vir... 


— Eles não irão. SEAL da Marinha, lembra? — falo 


lentamente. — Eu posso escapar de alguns guardas do palácio. 


Ela revira os olhos e minha boca se contrai com a visão familiar 
de sua exasperação divertida. Porra, eu tinha sentido falta 


dela. Disto. Nós. 
— E Booth? 


— O cara quase morreu de susto quando apareci na casa dele, 
mas posso ser bastante persuasivo. — Demorou menos convencimento 
do que eu pensava. De acordo com Booth, Bridget estava apavorada 
desde o hospital e ele esperava que me ver ajudasse. Ele não é 
estúpido — logo adivinhou que Bridget e eu realmente tínhamos algo 


acontecendo. 


Booth poderia perder o emprego se alguém descobrisse que ele 
estava contrabandeando bilhetes de mim para Bridget, mas correu o 


risco de qualquer maneira. 


Devo àquele homem uma boa cerveja gelada e um bife no 


futuro. 


— Eu não esperava que você entrasse em contato depois do que 
aconteceu — diz Bridget. — Pensei que você estava chateado 
comigo. Pensei... — sua garganta flexiona com um engolir em seco. — 


Que você tinha saído. 


— Eu saí. Tive que deixar o país para conseguir um novo visto 
— esclareço quando suas sobrancelhas se erguem. — Seis meses como 
turista. — Abro um sorriso torto. — Acho que preciso comprar uma 


camiseta 'Eu Amo Eldorra' agora. 


O mais ínfimo dos sorrisos cruza seus lábios. — Então, você vai 


ficar por seis meses? — Ela parece aliviada e triste. 


Seis meses é muito tempo e em lugar nenhum o suficiente. 
— Não, princesa. Vou ficar enquanto você estiver aqui. 


Os olhos de Bridget brilham de alegria antes de seus músculos 


ficarem tensos novamente. — Como, por que... 


— Deixe-me descobrir como. Quanto ao porquê... — Eu a aperto 
com mais força contra mim. — Eu não vou te deixar. Se você está em 
Eldorra, estou em Eldorra. Se você estiver na Antártica, no Saara ou 
no meio da porra do oceano, estarei lá. Sou tanto seu quanto você é 
minha, princesa, e uma lei não está me afastando. Eu não me importo 
com o que um pedaço de papel diz. Vou queimar a porra do 


Parlamento inteiro, se for preciso. 
Mil emoções passam por seu rosto. — Rhys... 
— Estou falando sério. 


— Eu sei que você está. E deve haver algo de errado comigo, 
porque nunca fui tão tocada pela perspectiva de um incêndio 
criminoso — seu sorriso rápido desapareceu — Mas há algo que eu 


preciso te dizer. Várias coisas, na verdade. 
A cautela me enche com seu tom. — Ok. 


— E engraçado você ter mencionado o incêndio do 
Parlamento. Eu tenho uma ideia... não fisicamente queimar isso — ela 
adiciona apressadamente quando minhas sobrancelhas se levantam. — 


Mas uma forma de revogar a lei antes que Steffan proponha. 


A besta em meu peito rosna em seu nome. O plano de Andreas 


não resolve o problema de curto prazo do noivado de Bridget e Steffan 


- e será um problema de curto prazo - mas eu mesmo lidarei com 
isso. De jeito nenhum Bridget usará o anel de outro homem em seu 
dedo. 


— Não sei se vou conseguir fazer isso, no entanto. — Um toque 
de vulnerabilidade aparece em seus olhos. — Não é exatamente 


honesto. 
— O que é isso? 


O rosa tinge as bochechas de Bridget antes que ela se endireite e 
diga: — Chantagear os ministros para que abram a moção e votem 


pela revogação. 
Espere um segundo, porra. — Repita isso. 


Ela faz. — Como eu disse, não é a estratégia mais honesta, 


mas.. 
Um ruído estrangulado sai da minha garganta, interrompendo-a. 
Sua testa franze em uma carranca. — O quê? 


— Você tem falado com Andreas? — Se ela não tivesse, seria 


muito irônico para palavras. 


Sua carranca se aprofunda. — Não. Por que eu falaria com 


Andreas sobre isso? Ele quer roubar a coroa. 


Não exatamente. Andreas e eu passamos um bom tempo juntos 
elaborando o plano e, embora eu ainda confie nele apenas na medida 
em que poderia me ajudar, sei que ele não quer a coroa. Ele gosta de 


seu estilo de vida despreocupado como um príncipe sem 


responsabilidades demais. 


— Porque ele tem uma ideia semelhante, embora a dele se 
aplique apenas a Erhall, não a todo o Parlamento. — Minha boca se 


curva. — Você sempre foi superestimada. 


— Por que você está falando com... — Os olhos de Bridget se 


arregalam. — Você sabe. 


Minha surpresa reflete a dela. Como ela... então me ocorre. Sua 
chantagem em Erhall. Deve ter incluído informações sobre mim e 


Andreas. 


Mas antes de dizer qualquer coisa, quero ter certeza de que 
estamos na mesma página. Eu estive trabalhando para revelar sobre 
minha linhagem. Não quero apenas soltar a bomba sobre ela no caso 
de presumir errado. — Eu sei sobre Andreas. — Eu a observo 


cuidadosamente. — Que ele é... 
Um silêncio tenso vibra entre nós. 
— Seu irmão. 
— Meu irmão. 
Falamos ao mesmo tempo e pronto. Meu segredo, exposto. 


Depois de trinta e quatro anos sem família, exceto minha mãe, 


que mal contava como família, é estranho pensar que tenho um irmão. 


— Então, é verdade. — Bridget solta um longo suspiro, os 
vestígios do choque persistindo em seu rosto. — Como você 


descobriu? 


— Christian fez algumas pesquisas e me contou. Eu confrontei 
Andreas. — Conto a ela o que aconteceu em sua casa, bem como o 
plano de Andreas de chantagear Erhall com a informação sobre eu ser 
seu filho. Erhall não pode se dar ao luxo de um escândalo antes das 


eleições, e um filho há muito perdido cai diretamente em “escândalo”. 


— Estou um pouco apavorada por ter tido a mesma ideia que 
meu primo. — Posso ver as engrenagens girando na mente de Bridget 
enquanto ela digere as informações. — Como você sabe que podemos 


confiar nele? 


— Eu não sei, mas nós temos vantagem. Ele não quer que 


ninguém descubra que Erhall é seu pai, ou... 


—... ele pode perder seu status real — Bridget termina. — Um 


destino pior do que a morte em seus olhos. 
— Sim. 


A situação toda está tão fodida. Odeio jogos mentais, e estamos 
presos na teia de jogos mais distorcida possível. Eu também não gosto 


da ideia de chantagem, mas se é isso que terei que fazer, eu farei. 


Bridget me examina, aqueles lindos olhos azuis simpáticos. — 
Deve ter sido um choque, descobrir sobre Erhall e Andreas. Eu sei que 


você tem sentimentos confusos sobre seu pai. 


Essa é uma maneira de colocar as coisas. Outra maneira é que 


eu o desprezo ainda mais agora que conheço sua identidade. 


— Ele não é meu pai. — Erhall é, na melhor das hipóteses, um 


doador de esperma. — Mas eu não quero falar sobre ele agora. Vamos 


nos concentrar em seu plano. 


Tenho um monte de merda para resolver quando se trata de 


Erhall, mas posso fazer isso mais tarde. 
Bridget percebe minha deixa e muda de assunto. 


— Ok. Então — ela ergue o queixo — estamos realmente 


fazendo isso. Chantageando o presidente do Parlamento. 


Apesar de sua bravata, uma nota de nervosismo corre por baixo 
de suas palavras, e a necessidade feroz de protegê-la - do mundo, de 


suas próprias dúvidas e inseguranças - me consome. 


Eu gostaria que ela pudesse se ver como eu a 


vejo. Incrivelmente perfeita. 


Emolduro seu rosto com minhas mãos. — Se fizermos isso, 


faremos juntos. Você e eu contra o mundo, princesa. 


Seu sorriso envia calor contra minhas costelas. — Eu não teria 
mais ninguém ao meu lado, Sr. Larsen. — Ela respira fundo. — 
Podemos precisar da informação para pressionar Erhall, mas quero 
tentar algo antes de recorrermos a fazer o mesmo com o 
Parlamento. Todo esse tempo, tratei os tabloides como meus inimigos, 


mas talvez eles possam ser um aliado. 


Ela explica seu plano. É mais fácil do que chantagear cento e 
oitenta dos mais poderosos de Eldorra, mas também é uma aposta 


importante. 


— Tem certeza disso? — pergunto depois que ela termina. — É 


um grande risco. 


Bridget tem muito a perder se não der certo. 


— Sim. Não acredito que não pensei nisso antes — ela faz uma 
pausa. — Na verdade, eu acredito. Eu estava com medo do que as 
pessoas diriam e que isso diminuísse minha legitimidade como 
governante. Mas estou cansada de ter medo. Com grande risco vem 


uma grande recompensa, certo? 
Um pequeno sorriso toca meus lábios. — Absolutamente. 
Afinal, Bridget é meu maior risco e minha maior recompensa. 


Ela ergue uma mão e entrelaça seus dedos com os meus. — 


Senti a sua falta. 


O clima muda, passando da praticidade rápida de nosso plano 


para algo mais suave e dolorosamente vulnerável. 


— Eu estou bem aqui. Eu não vou embora. — Passo meu 
polegar sobre seu lábio inferior. — Eu cuido do que é meu, e você tem 
sido minha desde o momento em que te vi do lado de fora de sua casa 


mal protegida em Thayer. Até eu a consertar, é claro. 


Um sorriso aparece em sua boca. — Você não me suportava 


naquela época. 


— Não importa. Você ainda era minha. — Enrolo minha mão 
em sua nuca, enquanto mantenho meu polegar em seu lábio. — Minha 
para lutar. Minha para proteger. Minha para foder — minha voz 


cai. — Minha para amar. 


Bridget respira fundo. 


— Na Costa Rica, você perguntou se eu já estive apaixonado. Eu 
disse não. — Abaixo minha cabeça até que nossas testas se tocam e 
seus lábios estão a poucos centímetros dos meus. — Pergunte-me de 


novo. 


É o mesmo pedido que eu fiz no hospital, mas desta vez, Bridget 
não quebra nosso olhar ao perguntar: — Você já se apaixonou, Sr. 


Larsen? 


— Apenas uma vez. — Deslizo minha mão de seu pescoço para 
a parte de trás de sua cabeça, segurando-a. — E você, 


princesa. Alguma vez já esteve apaixonada? 
— Só uma vez — ela sussurra. 


Exalo bruscamente, suas palavras se afundam em minha alma, 


preenchendo rachaduras que eu não sabia que existiam. 


Até Bridget, eu nunca amei ou fui amado, e finalmente entendi 
do que se trata. É melhor do que qualquer armadura à prova de balas, 
ou o esquecimento que encontrei no fundo da garrafa durante meu 


breve relacionamento com o álcool. 


O álcool é para entorpecer e eu não quero ficar 


entorpecido. Quero sentir cada maldita coisa com ela. 


Puxo Bridget para perto até que nossos corpos se pressionem um 
contra o outro. — Maldição — digo ferozmente. — Apenas uma 


vez. Primeira e última. Não se esqueça disso, princesa. 


Eu agarro seu cabelo e puxo sua cabeça para trás, minha boca 


pressionando quente e insistentemente contra a dela enquanto eu nos 


manobro para uma cadeira. 


Há noites em que eu tomo meu tempo, saboreando cada 
centímetro de seu corpo antes de nos dar o que nós dois queremos, e 
há noites como esta, quando nossa necessidade desesperada de 


apenas estarmos juntos supera todo o resto. 


— Rhys... — Ela se engasga quando empurro sua saia em torno 
de seus quadris e rasgo sua calcinha, muito impaciente para baixá-la 
quando ela está sentada. Jogo a seda rasgada no chão e empurro suas 


pernas mais largas com meu joelho. 


— Eu adoro quando você diz meu nome. — Afundo nela, 
engolindo seu pequeno grito com o meu beijo e empurrando mais 


fundo até que estou enterrado ao máximo. 


Temos que abafar nossos gemidos para que não continuem com 
o vento, e de alguma forma isso só aumenta a intensidade do 
momento, como se estivéssemos contendo todas as nossas emoções 


nesta pequena bolha onde somos os únicos que existem. 


— Mais forte, por favor. — Bridget se arqueia contra mim, suas 
unhas cavando sulcos em minha pele, sua pele quente contrastando 


com o frio do ar noturno nas minhas costas. 


Seguro as costas da cadeira para melhor alavancar e dou a ela o 
que pediu, um gemido saindo da minha garganta quando ela enterra o 
rosto no meu peito para abafar seu grito. — Você parece tão bem, 


princesa. 


Meu sangue corre quente enquanto penetro-a novamente e 


novamente, meus músculos flexionando com o esforço. Ela está 


escorregadia e apertada, seu hálito quente contra minha pele 
enquanto ela aperta e goza em volta de mim com um grito sem 


palavras. 


Meu orgasmo vem logo depois, correndo através de mim com 
tal intensidade que levo o dobro do tempo para me recuperar do que o 


normal. 


Quando os tremores finalmente diminuem, eu me empurro em 
meus braços para não esmagar Bridget com meu peso, mas ela envolve 


suas pernas em volta da minha cintura, me mantendo perto. 


— Segundo round? — Afasto uma mecha de cabelo de seu 
rosto. Ela parece sonolenta, preguiçosa e contente, e ainda confunde 


minha mente que ela é real. 
Não só real, mas está aqui, comigo. 


Ela solta uma risada suave. — Você é insaciável — diz, 


devolvendo a palavra que eu usei para ela contra mim. 
— Quando se trata de você? — Beijo sua mandíbula. — Sempre. 


Os olhos de Bridget ficam líquidos sob o luar e ela me segura 


com mais força. — Eu amo você. 
Outra respiração corre para fora de mim. 


— Eu também te amo — declaro, minha voz rouca com uma 


emoção há muito enterrada. 


Eu a beijo novamente. 


Sua boca contra a minha, seus membros em volta do meu corpo, 
nossas respirações e batimentos cardíacos se misturando até que se 
tornam um... Eu vivi no inferno toda a minha vida, e não foi até agora 


que vislumbrei como é o céu. 


Mas quando nosso beijo se intensifica e afundo nela mais uma 


vez, percebo que estava errado. 


Bridget é melhor do que o céu. Ela é minha casa. 
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Bridget 


Depois de minha noite com Rhys, coloco meu plano em alta 
velocidade e rezo para que funcione. Eu não me sinto muito mal por 
pressionar Erhall, mas não sou inteligente para alienar todo o 


Parlamento. Não acredito em governar por medo. 
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E assim que me vejo diante de três dezenas de jornalistas no 
domingo, três dias depois do meu encontro com Rhys. Estamos 
reunidos no gramado norte do palácio e, atrás do bando da imprensa, 
estão os espectadores pressionados contra as barricadas de metal, 


ansiosos por um vislumbre de um membro da realeza. 


Minhas amigas haviam partido esta manhã. Eu as havia 
informado sobre meus planos, mas esperei até que estivessem no avião 
de volta aos Estados Unidos antes de dar a entrevista coletiva. Eu não 
queria que elas tivessem que lidar com a loucura que está prestes a 
acontecer. Elas não estavam felizes - queriam estar aqui para apoio 


moral, mas isso é algo que tenho que fazer por conta própria. 


— Boa tarde — minha voz ecoa pelo terreno e o barulho 
diminui. — Obrigada por terem vindo em tão pouco tempo. Sei que é 


domingo e provavelmente há outros lugares que vocês preferiam estar 


agora, como um brunch ou sua cama — uma pequena onda de risos 
assustados, eles não estão acostumados com membros da família real 
falando tão informalmente — então agradeço suas presenças. Mas 
antes de responder a perguntas, gostaria de dizer algumas palavras 


sobre por que os trouxe aqui. 


Olho em volta para os rostos expectantes me 
encarando. Thump. Thump. Thump. Apesar do meu coração disparado, 
estou estranhamente calma. É como se eu tivesse gastado tanta 
energia me preocupando com isso antes que não tenho mais nenhuma 


no momento. 


Rhys está certo. É um risco enorme, e Elin quase teve um ataque 
cardíaco quando descobriu sobre a entrevista coletiva de última hora, 


mas estou cansada de jogar pelo seguro. 


Se eu quiser alguma coisa, tenho que lutar por isso, mesmo que 
signifique a possibilidade de cair e queimar na frente do mundo 


inteiro. 


Se eu não for corajosa o suficiente para defender o que quero, 


não terei esperança de defender o que as pessoas precisam. 


— Eu sou uma orgulhosa cidadã de Eldorra. Amo este país e as 
pessoas que vivem nele, e estou honrada em servir como sua 
princesa. Também espero que, quando chegar a hora, eu seja uma 
rainha da qual vocês possam se orgulhar. — Respire. Você consegue 
fazer isso. — No entanto, estou ciente de que há preocupações sobre 
meu desejo e adequação para servir desde que me tornei princesa 


herdeira. Essas preocupações não são totalmente infundadas. 


Uma onda de murmúrios saúda minha declaração, mas eu 


empurro para frente. 


— Eu acho que posso falar por todos aqui quando digo que 
nenhum de nós poderia ter previsto os eventos que me trouxeram 
onde estou hoje, nove meses antes de minha coroação como rainha 
deste grande país. — Respiro fundo. — Quando descobri sobre os 
planos de abdicação do meu irmão, o Príncipe Nikolai, fiquei com 
medo. Com medo de assumir um papel que eu nunca esperava ter, 
com medo de não viver de acordo com o título e falhar com minha 
família, meu país. Mas o medo não é razão para ficar quieta e, 
felizmente, tenho uma equipe maravilhosa para me guiar através dos 
meandros exigidos para um papel tão importante. No início deste ano, 
passei três semanas viajando pelo país, conhecendo cidadãos como 


vocês. Como vivem, que preocupações os mantêm acordados à noite... 


Continuo meu discurso, falando não apenas sobre a turnê, mas 
também sobre o programa de Cartas do Cidadão e os itens da agenda 
que apresentei ao Parlamento antes de chegar à parte mais importante 
de meu discurso. — Percebi que ser rainha não é apenas representar o 
país como ele é. É sobre mover a nação para a frente e manter as 
tradições que fazem de Eldorra um lugar tão único e maravilhoso 
enquanto se desfaz daquelas que a impedem. Isso se aplica às reformas 
que ajudei a aprovar no Parlamento. Isso também se aplica às 
tradições que vinculam a Coroa a normas e expectativas 
desatualizadas... como a Lei do Casamento Real. O que me leva ao 


meu próximo ponto. 
Mais murmúrios, mais altos desta vez. 


Respiro fundo novamente. Aqui vamos nós. 


— Como vocês devem saber, informações vieram à tona no mês 
passado sobre uma suposta relação entre mim e meu então guarda- 
costas, Rhys Larsen. Essas alegações foram oficialmente negadas, mas 


estou aqui hoje para dizer que são verdadeiras. 


Os murmúrios explodem em um rugido. Os repórteres pulam de 
seus assentos, gritando e empurrando seus microfones para mim. Atrás 


deles, a multidão enlouquece. 


As câmeras piscam. Gritos. Um milhão de telefones erguidos no 


ar, apontados para mim. 
Minha frequência cardíaca diminui e ruge em meus ouvidos. 


Tento não imaginar as reações de Elin ou de minha família. Eles 
devem estar pirando. Eu me recusei a dizer a eles o que diria de 


antemão, e insisti que eles ficassem no palácio para o evento. 
Hoje é tudo por minha conta. 


Levanto minha voz para falar acima do barulho. — Também 
estou aqui hoje para dizer que ainda mantenho um relacionamento 


com o Sr. Larsen. 
Pandemônio. 


Está tão alto que eu não consigo me ouvir pensar, mas meu 
discurso acabou. E hora de passar a palavra aos repórteres - uma em 


particular. 
— Sim. — Faço um gesto para Jas, a repórter do The Daily Tea. 


— Sua Alteza. — A multidão se acalma para ouvir sua 


pergunta. — E a Lei do Casamento Real? Você será coroada rainha em 
menos de nove meses, e a lei exige que você se case com alguém de 
nascimento nobre antes da cerimônia — Jas diz, assim como tínhamos 


combinado. 


E incrível o que a promessa da primeira entrevista exclusiva 


com a Rainha de Eldorra consegue cumprir. 


Eu sorrio. — Obrigada, Jas. Você trouxe um bom ponto. Mas, 
embora a Lei do Casamento Real exija que o monarca se case com um 
nobre, não exige que eles se casem antes da coroação. Dito isso, 
acredito que é hora de repensarmos a lei. Foi criada no século XVIII, 
quando Eldorra precisava das alianças firmadas por meio do 
casamento real para sobreviver como nação, mas não é mais o século 
XVIII. A Europa não está mais em guerra. E acredito que já passou da 


hora de revogar a Lei do Casamento Real. 


— Você precisaria que o presidente da Câmara apresentasse a 
moção e pelo menos três quartos do Parlamento para aprovar a 
revogação — diz Jas, na hora. — Este problema surgiu durante a 
abdicação do ex-príncipe herdeiro Nikolai. Não houve votos 


suficientes. 


— Isso é verdade. — Faço uma pausa, forçando a multidão a 
esperar pelo que tenho a dizer a seguir. Mantenha-os em suspense. A 
voz de Elin ecoa em minha cabeça. Não concordamos em tudo, mas 
ela sabe o que está fazendo quando o assunto é imprensa. — O que 
aconteceu com meu irmão foi uma tragédia. Ele teria sido um rei 
maravilhoso, mas teve que escolher entre o amor e a pátria, e ele 


escolheu o amor. Acho que é algo com que todos nós podemos nos 


identificar. Embora nós, como família real, nos esforcemos para 


representar o país e servir os cidadãos de Eldorra da melhor maneira 
possível, também somos humanos. Nós amamos e sofremos... — minha 
voz trava quando os rostos dos meus pais passam pela minha 
mente. — E, às vezes, temos que tomar decisões impossíveis. Mas nem 
meu irmão nem ninguém aqui deveria ter que fazer essa escolha. O 
fato de o monarca se casar ou não com um nobre não influencia sua 
capacidade de servir. A Lei do Casamento Real é uma relíquia de uma 
época que não existe mais, e apelo ao Parlamento para reconsiderar 


sua posição sobre o assunto. 


É o que minhas palavras dizem, mas meu verdadeiro apelo - 
todo o ponto do meu discurso - é dirigido ao público. Abordar as 
preocupações sobre mim desde o início, conectar com eles 
emocionalmente por meio de minha confissão de estar com medo de 
assumir meu papel, lembrá-los do bem que eu fiz e minha experiência 
com o Parlamento e explicar a lógica de por que a lei precisa ser 


revogada. 
Ethos e logotipos. 


Eu quis dizer cada palavra, mas também passei horas 
elaborando estrategicamente o discurso. Se eu quiser ter sucesso como 
rainha, preciso não apenas jogar, mas também dominá-lo, e a opinião 


pública significa tudo quando eu não tenho poder político real. 
Claro, há uma parte importante da entrevista coletiva restante. 
Pathos. 


— Você sempre menciona a escolha entre o amor e a pátria — 


diz Jas. — Isso significa que está apaixonada pelo Sr. Larsen? 


A multidão prende a respiração. O país inteiro, ao que parece, 


prende a respiração. 


À distância, um carro buzina e um pássaro voa acima, suas asas 
batendo contra o céu azul claro. Nenhum deles perturba o pesado 


silêncio que cobre o gramado. 


Eu espero por uma batida. Duas. Então, com um pequeno 


sorriso, digo: — Sim. Eu estou. Isso é tudo. Obrigada a todos por 


terem vindo hoje. 
Saio do pódio sob um frenesi de gritos e aplausos. 


Minhas pernas tremem e meu coração bate forte enquanto 
caminho para a parte de trás do palácio. Eu fiz isso. Eu não posso 


acreditar. 


Mas ainda não posso comemorar. Ainda tenho uma coisa na 


minha lista de tarefas pendentes. 


Entro na passagem coberta com piso de mármore perto da 
entrada lateral do palácio. Rhys espera nas sombras das colunas, seus 
olhos cinzentos queimando com uma chama derretida. — Você fez 


bem, princesa. 


Aceito seu abraço, meu pulso martelando na minha garganta. — 
Ainda não acabou. — Eu passo meus braços em volta do seu pescoço e 


sussurro: — Beije-me como se o mundo estivesse olhando. 


Seu sorriso lento goteja através de mim como mel rico e 


suave. — Com prazer, Vossa Alteza. 


A boca de Rhys desce sobre a minha e ouço o clique suave e 


revelador do obturador de uma câmera nos arbustos próximos. 


— Acha que eles entenderam? — seus lábios roçam os meus 


enquanto ele fala. 
— Com certeza. 


Ele sorri e me beija novamente. Mais profundo desta vez, mais 
insistente, e pressiono contra ele, deixando seu toque e gosto me 


Varrerem. 


O primeiro beijo foi para o mundo. Este é para nós. 
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Rhys 


1 SEMANA DEPOIS 


— Sua Alteza! — A assistente de Erhall dá um pulo da mesa 
com os olhos arregalados. — Eu sinto muito. Não sei o que aconteceu, 


mas não temos você no calendário. Deve ter havido uma confusão 


— Está tudo bem — Bridget fala com um sorriso gracioso. — 
Não marquei hora, mas gostaríamos de falar com o Presidente. Ele 


está disponível? 


— Oh, um. — A mulher de aparência confusa vasculha seus 


papéis antes de balançar a cabeça. — Sim, claro. Por favor, sigam-me. 


Ela nos conduz pelas câmaras do Orador em direção ao 
escritório dele. O espesso carpete azul abafa o som de nossos passos e 


meus músculos se contraem de tensão. 
Estamos realmente fazendo isso. 


Eu não estou com medo de Erhall, mas esta será a primeira vez 
que o verei desde que descobri que ele é meu pai. Biologicamente, 


pelo menos. Ele não tinha feito merda nenhuma para ganhar a honra 


que o título merece. 


A assistente de Erhall bate em sua porta. Sem resposta. Ela bate 


novamente. 
— O quê? Eu disse para você não me incomodar! — ele grita. 


A mulher estremece. — Senhor Orador, Sua Alteza, a Princesa 
Bridget, está aqui para vê-lo. E, hum, o Sr. Larsen. — Ela lança um 


olhar rápido e admirado em minha direção. 
Luto contra uma careta. 


Depois da semana passada, todos em Eldorra - inferno, todos 
no mundo - conhecem meu rosto e meu nome. Eles pegaram as 
manchetes de Tóquio a Nova York, e as imagens da entrevista coletiva 
de Bridget, bem como as fotos e vídeos “reais” de nós nos beijando 


depois, foram reproduzidas em todos os canais de notícias. 


A imprensa girou a história como um conto de fadas reverso 
sobre uma princesa e seu guarda-costas, e os comentaristas correram 


com ele, escrevendo artigos inteiros sobre amor, dever e tradição. 


Viv 


O público engoliu. De acordo com Bridget, o Parlamento foi 
inundado com chamadas sobre a revogação da lei, e a hashtag 
*LoveOverCountry!s esteve em alta durante toda a semana nas redes 


sociais. 


O amor é a emoção mais universal. Nem todo mundo 
experimentou isso, mas todos querem - mesmo aqueles que dizem que 
não - e a coletiva de imprensa de Bridget explorou essa necessidade 
básica. Ela não é mais apenas da realeza. Ela é humana e, mais 
importante, relacionável a todas as pessoas que não podem estar com 


a pessoa que querem por qualquer motivo. 


Não há nada mais poderoso do que o poder com o qual as 


pessoas possam se relacionar. 


O plano de Bridget funcionou melhor do que poderíamos 
esperar, mas é desconcertante ver meu rosto em todas as bancas, e ter 


pessoas parando e olhando para onde quer que eu vá. 


Mas concordei com o plano sabendo que destruiria qualquer 
aparência de privacidade que eu tivesse deixado, e se sair das sombras 
e ser o centro das atenções for o necessário para ficarmos juntos, farei 


uma entrevista com todos os malditos de revista lá fora. 


Bridget, a assistente de Erhall e eu esperamos pela resposta do 


Orador à visita de Bridget. 


Ouço a batida de uma gaveta da escrivaninha seguida por várias 
batidas de silêncio antes que a porta se abra, revelando um Erhall de 


aparência irritada. 


Os nós em meus músculos dobram. Meu pai. Eu não sabia o que 
esperar. Talvez um puxão no meu estômago ao ver o homem que é 
tecnicamente uma metade de mim, ou a aversão que fervilha sob a 
superfície por mais de três décadas, esperando o dia em que eu 


pudesse soltá-la com uma saraivada de punhos e sangue e maldições. 


Em vez disso, não sinto nada. Nada, exceto uma vaga aversão 
pelo cabelo excessivamente penteado e liso de gel de Erhall e raiva 


pelo sorriso tenso e quase desrespeitoso que ele dá a Bridget. 


— Sua Alteza. Por favor, entre — seu tom indica que ele não 
está nada satisfeito com a surpresa, e ele não me reconhece quando 


entramos em seu grande escritório com painéis de carvalho. 


Bridget e eu nos sentamos em frente a ele. O escritório reflete o 
homem, frio e vazio de quaisquer objetos pessoais, exceto pelos 


diplomas universitários emoldurados pendurados nas paredes. 


Estudo Erhall, tentando ver a semelhança entre nós. Vejo um 
indício disso no ângulo de suas maçãs do rosto e na inclinação de sua 
testa. Não é tão óbvio que estranhos olhariam para nós e adivinhariam 


que somos parentes, mas está lá se alguém olhar de perto. 


Pisco, e a semelhança desaparece, substituída por um rosto 


contraído e olhos frios e calculistas. 


— Então. — Erhall cruza os dedos sob o queixo, os lábios tão 
contraídos quanto o resto do rosto. — A própria princesa herdeira me 


visitando em meu escritório. A que devo a honra? 


— Tenho um item da agenda para a próxima sessão do 
Parlamento. — Bridget irradia autoridade e orgulho me percorre. Ela 
percorreu um longo caminho desde o dia em que nos sentamos em sua 
suíte de hotel em Nova York, assistindo à abdicação de Nikolai na 
TV. Ela parecia que queria vomitar durante o discurso dele, mas não 
há nenhum traço daquela garota assustada e incerta hoje. — Abra a 


moção para revogar a Lei de Casamento Real. 


Erhall olha para ela por um segundo antes de rir. Ruidosamente. 


Um rosnado retumba na minha garganta, mas me forço a 


permanecer em silêncio. Este é o show de Bridget. 


— Achei que fosse mais um problema do cidadão — diz 
Erhall. — Eu não posso fazer isso. A lei é uma das mais antigas de 
Eldorra e, por mais comovente que tenha sido sua entrevista coletiva, é 
uma tradição. Sem mencionar que temos questões muito mais 
importantes em mãos, incluindo o problema da poluição da água para 
o qual você chamou a nossa atenção no mês passado. Você quer água 


potável para o povo de Hedelberg, não é? 


Bridget sorri, sem piscar diante de sua ameaça de mão 
pesada. — Eu temo que você me entendeu mal. Não foi um pedido e 
confio em que o Parlamento seja suficientemente competente para 
tratar de mais do que uma questão de cada vez. Se não for, sugiro uma 
mudança na forma como você administra a câmara, Sr. Orador... ou 


uma mudança completa na Presidência. 


As risadas de Erhall desaparecem e seu rosto endurece. — Com 
todo o respeito, Vossa Alteza, o Parlamento consulta a Coroa como 


cortesia, mas ninguém, nem mesmo Sua Majestade, dita a lei. 


— Então é uma coisa boa eu não estar ditando a lei. — Bridget 
cruza as pernas, sua postura impecável enquanto o encara. — Estou 
lhe dizendo para revogar uma. Está desatualizada e não tem valor 
prático para o país ou para o povo. Sem valor, a tradição nada mais é 
do que uma imitação do passado, e as pessoas concordam. Uma 
pesquisa recente apontou a aprovação pública para a revogação em 


noventa e três por cento. 


O peito de Erhall incha de indignação. — Eu peço desculpa, mas 
não concordo. A tradição é a base deste país, deste escritório e 
de seu escritório. Não podemos continuar a destruí-la à toa. Portanto, 
não, infelizmente não posso apresentar a moção. Não importa quantas 
camisetas de souvenir eles estejam vendendo com o rosto do Sr. 


Larsen — acrescenta ele com um pequeno sorriso de escárnio. 
Bridget e eu trocamos olhares. 
Tem certeza? 
Sim. Faça. 


Curto, sucinto e silencioso. A conversa mais eficiente que já 


tivemos. 


— Você deveria se preocupar mais com o perfil público do Sr. 
Larsen — diz Bridget, seu tom suave não dando nenhum aviso antes 


de soltar a bomba. — Considerando que ele é seu filho. 


A maioria das explosões são ensurdecedoras, que fazem os 
dentes baterem e os tímpanos estourarem com a força da energia 
expelida. Esta é silenciosa, mas cem vezes mais mortal, suas ondas de 


choque atingindo Erhall antes mesmo que ele percebesse. 


Eu poderia identificar o momento em que o impacto 
aconteceu. Seu rosto perde a cor e a autossatisfação presunçosa 
desaparece de seus olhos enquanto eles saltam entre mim e 
Bridget. Para a frente e para trás, para a frente e para trás, como duas 


bolas de pingue-pongue presas em um pêndulo. 


— Isso é - ele - isso é uma mentira — Erhall balbucia. — Eu não 


tenho um filho. 
— Michigan, verão de oitenta e seis — falo. — Deirdre Larsen. 


Eu não achei que fosse possível, mas o rosto de Erhall 
empalidece ainda mais até combinar com a cor de sua camisa 


engomada. 


— A julgar pela sua reação, você se lembra dela. — Inclino-me 
para frente, meu rosto enrugando com um sorriso sombrio quando ele 
se afasta um centímetro em resposta. Um leve brilho de suor brilha em 
sua testa. — Ela está morta, a propósito. Virou-se para o álcool e as 
drogas depois que um canalha de merda a abandonou quando ela 
disse que estava grávida. Teve uma overdose quando eu tinha onze 


anos. 


Penso ter visto um lampejo de arrependimento nos olhos de 


Erhall antes que ele o encobrisse. 


— Sinto muito por ouvir isso. — Um músculo se contrai em sua 
mandíbula e ele alcança a gravata apenas para abaixar a mão antes de 
fazer contato. — Mas receio não conhecer uma Deirdre Larsen. Você 


me confundiu com outra pessoa. 


Minhas mãos se fecham em punhos. Bridget desliza a mão no 
meu joelho, seu toque frio e reconfortante, e eu expiro um longo 


suspiro antes de me forçar a relaxar. 


Eu não estou aqui para bater em Erhall, pelo menos não 


fisicamente. Temos um objetivo mais importante a cumprir. 


— Não é isso que os testes de DNA dizem. — Enfio a mão no 


bolso e coloco os papéis, cortesia de Andreas, na mesa com um baque 


que faz Erhall pular. — Dê uma olhada se você não acredita em mim. 
Ele não os toca. Nós dois sabemos que o que eu disse é verdade. 


— O que você quer? — Erhall recupera um pouco da 
compostura. — Dinheiro? Um título? — Ele ergue uma 


sobrancelha. — Atividades mensais de vínculo? 


Apesar de seu tom de zombaria, ele me olha com uma expressão 


estranha que quase... 


Não. O dia em que me envolverei voluntariamente em qualquer 
forma de atividade de ‘vínculo’ com ele será o dia em que os pingentes 


de gelo se formarão no inferno. 


— Sua Alteza já disse a você. — Inclino minha cabeça na 
direção de Bridget. Ela se senta calmamente ao meu lado, sua 
expressão neutra, quase entediada, enquanto observa nossa 
conversa. — Queremos que você abra a moção para revogar a Lei do 


Casamento Real. 
— E se eu não fizer? 


— Você pode encontrar as notícias sobre o seu filho há muito 
perdido na primeira página do próximo Daily Tea — diz Bridget. — 
Hipoteticamente falando, é claro. Os jornalistas podem colocar as 
mãos nas coisas mais terríveis. — Ela balança a cabeça. — É uma pena 
que eles não vão esperar até depois das eleições. Você tem um 
oponente bastante forte este ano. Apenas uma sugestão de escândalo 
pode derrubar as coisas a seu favor. Mas o que eu sei? — seu sorriso 


volta. — Sou apenas um 'rostinho bonito". 


O rosto de Erhall muda de branco como giz para roxo brilhante 
em dois segundos. Teria sido alarmante se não fosse tão 


satisfatório. — Você está me chantageando? 


— Não — diz Bridget. — Estou encorajando você a fazer a coisa 


certa. Porque você fará a coisa certa, não é, Sr. Orador? 


Posso dizer que ele está lutando para conter alguns epítetos 


escolhidos enquanto as rodas giram em sua cabeça. 


Se recusar, corre o risco de perder a carreira política por causa 
do escândalo que um filho ilegítimo causaria. Ele representa um dos 
condados mais tradicionais do país, e seus eleitores não responderão 
bem à notícia de que ele teve um filho com uma garçonete americana 


fora do casamento. 
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Se ele ceder, perderia o jogo de poder, porque é isso. Não 
demorará muito para Erhall trazer o movimento para o chão, mas 
fazer isso significa que Bridget ganhou a vantagem. A política é um 
jogo e perder uma partida - especialmente para alguém que Erhall 
considera inferior por nenhum outro motivo além de seu gênero - tem 


que machucar. 


O relógio antigo toca no canto, a passagem dos segundos 


ensurdecedora no silêncio. 


Finalmente, os ombros de Erhall caem e um arrepio de vitória 
passa por mim. — Mesmo se eu apresentar a moção, o Parlamento 
nunca a aprovará — diz ele com rancor. — A opinião pública só leva 


você até certo ponto. 


O sorriso de Bridget não vacila. — Deixe-me preocupar com o 


resto do Parlamento. Você faz a sua parte e o mundo nunca mais 
saberá da sua indiscrição. Você pode até se sentar no assento do 
primeiro-ministro um dia. Mas lembre-se, Sr. Orador, eu vou ser 
rainha. E ainda serei rainha muito depois de sua carreira política 
acabar e você divulgar suas memórias sobre seus dias de glória em 


programas de entrevistas matinais. Portanto, é do seu interesse 


trabalhar comigo e não dificultar as coisas. Você não concorda? 
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Erhall é um asno, mas não é um idiota. — Ok. Vou abrir a 


moção na próxima sessão do Parlamento — diz ele, em tom taciturno. 


— Excelente. — Bridget se levanta da cadeira. — Eu adoro uma 
reunião produtiva. Sr. Larsen, há mais alguma coisa que você gostaria 


de acrescentar? 


Encaro Erhall. Embora certas coisas que ele disse e fez me 
irritassem, meus sentimentos gerais em relação a meu pai haviam 


mudado de ódio para indiferença. 
Qualquer que fosse o controle que ele tinha sobre mim, se foi. 


— Passei minha vida construindo você em minha mente — 
digo. — Você foi a decisão que mudou irrevogavelmente duas vidas, o 
monstro que moldou minha mãe no monstro que ela se tornou. Eu 
poderia ter descoberto sua identidade há muito tempo, mas optei por 
não o fazer. Eu disse a mim mesmo que era porque não confiava em 
mim o suficiente para não o matar pelo que fez — Erhall se encolhe e 
se afasta mais um centímetro —, mas a verdade é que eu estava com 
medo de enfrentar o fantasma que me assombrou toda a minha vida, 
mesmo quando eu estava convencido de que os fantasmas não eram 


reais. Como ele era, o homem que era tecnicamente metade de 


mim? Como ele reagiria quando descobrisse que sou seu filho? 
O músculo da mandíbula de Erhall salta novamente. 


— Bem, eu finalmente o enfrentei, e você sabe o que percebi? — 
Olho diretamente nos olhos dele. Nem um pingo de nada além de 
apatia passa por mim. — Ele não é um monstro. Ele é um homenzinho 
triste e patético que é covarde demais para admitir as consequências 
de suas ações, e eu perdi décadas permitindo que tivesse mais poder 
sobre minha vida do que ele merece. Portanto, não, eu não quero e 
nunca vou querer seu dinheiro, seu título ou qualquer forma de 
relacionamento com você No que me diz respeito, meu pai está 


morto. Ele morreu quando foi embora, trinta e quatro anos atrás. 


Erhall se encolhe quando eu também me levanto, minha altura 
lançando uma sombra sobre sua forma curvada. Eu aceno. — Tenha 


um bom dia, Sr. Orador. 


Bridget e eu chegamos a meio caminho da porta antes que ele 
diga: — Os casamentos arranjados não são apenas para a realeza, Sr. 
Larsen. As pessoas foram forçadas a casamentos sem amor muito antes 


do nascimento de Sua Alteza. 


Faço uma pausa e olho para trás, meus olhos fixos nos de 
Erhall. Vislumbro outro lampejo de arrependimento, mas não é o 
suficiente. Não pelo que ele fez a Deirdre, e não pelo que ele fez a 


mim. Não há desculpa para a forma como ele lidou com a situação. 


Em vez de responder, fecho a distância restante até a saída e o 


deixo lá, cuspindo e sozinho em seu escritório frio e enorme. 


Bridget espera até que entremos no elevador, longe dos ouvidos 


e olhos curiosos da assistente de Erhall, antes de falar: — Devíamos 
fazer nossas rondas no circuito de debate — diz ela. — Faríamos uma 


matança. 


Uma risada retumba em minha garganta. Um grande peso sai do 


meu peito, permitindo que minha risada flua mais livremente. 


— Passe difícil para mim. Não sou um cara que fala 


normalmente. 


— Você fez bem lá. — Bridget aperta meu braço, o movimento 
transmitindo mais do que qualquer palavra poderia, antes que um 
brilho de malícia ilumine seus olhos. — Achei que Erhall fosse romper 


uma artéria. Imagine se tivéssemos mencionado Andreas também. 


Andreas foi inflexível sobre nunca deixar Erhall saber a verdade 
sobre ele. Ele tem mais a perder do que qualquer um de nós se a 
verdade sobre sua linhagem vier à tona, e eu não tenho problemas em 
guardar o segredo - em parte porque respeito sua escolha e em parte 
porque isso o mantém na linha. Mesmo que ele não queira a coroa, ele 
ainda está na minha lista de observação. Qualquer um que possa 


ameaçar Bridget está. 


— Então, a batalha número um vencida — digo enquanto o 
elevador para no andar térreo do prédio do Parlamento. — Qual é a 


próxima? 


A travessura de Bridget dá lugar à determinação. — Em seguida, 


vencemos a guerra. 


— Claro que vamos. 


Estendo minha mão e ela a pega, sua palma pequena e macia se 


aninhando perfeitamente na minha maior e mais áspera. 


As portas se abrem e saímos para um frenesi de flashes de 


câmeras e repórteres gritando perguntas uns sobre os outros. 
Fora das sombras e sob os holofotes. 


Nunca esperei reconhecimento global, mas falei sério quando 
disse que seguiria Bridget em qualquer lugar - inclusive no meio de 


uma tempestade de mídia. 
Está pronto, Sr. Larsen? 
Nasci pronto, princesa. 


Bridget e eu mantemos nossas mãos entrelaçadas enquanto 


caminhamos no meio da tempestade. 
Uma batalha a menos, uma guerra para vencer. 


Ainda bem que fui, e sempre serei, um soldado para uma rainha. 
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Bridget 


No mês seguinte, entrei no modo de campanha para cortejar, ou 
ameaçar, ministros suficientes para votarem sim na revogação. Alguns 
foram fáceis de vender, outros nem tanto. Mas cem telefonemas, onze 
visitas pessoais, vinte e três entrevistas na mídia e incontáveis 
aparições públicas - programadas e “reais” minhas e de Rhys mais 


tarde, o grande dia finalmente chegou. 


Rhys e eu ficamos sentados na minha suíte, assistindo à votação 
na TV. Eu tinha comido estressada meu caminho através de dois 
pacotes de Oreo enquanto ele se sentava ao meu lado, seu rosto 
impassível, mas seu corpo vibrando com a mesma energia inquieta em 


minhas veias. 


A contagem atual de votos: noventa sim, trinta não e duas 
abstenções, faltando cinquenta e oito votos a mais. Precisamos de 
cento e trinta e cinco sins para uma revogação. Parece bom, mas eu 


não estou contando minhas galinhas até que deem ovos. 


— Lady Jensen — a voz azeda de Erhall ecoa pela câmara com 


painéis de mogno na tela. 


— Sim. 


— Lorde Orskov. 
— Sim. 


Aperto a mão de Rhys, meu coração batendo forte. Eu tinha 
colocado Orskov na coluna talvez, então seu voto é uma grande 


vitória. 


— Eles vão passar. — A confiança silenciosa de Rhys acalma 
meus nervos em frangalhos. — Se não o fizerem, temos nosso plano de 


backup. 
— Qual é? 
— Queimar o Parlamento. 
Eu bufo uma risada. — Como isso pode ajudar? 
— Eu não sei, mas seria muito satisfatório. 
Outra risada, outro alívio dos nervos. 
Cinquenta e sete para baixo. Cinquenta e seis. Cinquenta e cinco. 


A votação continua até que restem apenas dois ministros e falta 


um sim para a revogação. Se algum deles votar sim, estaremos livres. 


Aperto a mão de Rhys novamente enquanto Erhall chama o 


próximo ministro. 
— Lorde Koppel. 
— Não. 


Eu murcho enquanto Rhys solta uma torrente de maldições. Eu 


não esperava que Koppel votasse sim, mesmo assim foi decepcionante. 


O arrependimento sobe em minha garganta. Eu deveria ter 
desenterrado o arquivo de chantagem em Koppel. Tentei manter 
minha campanha honesta, nunca ameaçando abertamente nenhum dos 
ministros, exceto Erhall, mas talvez eu tenha calculado mal. Eu não 
seria a primeira pessoa na história a ser prejudicada por sua 


consciência. 
Você fez o que era certo. 


Os cabelos da minha nuca se arrepiam. Eu me endireito e olho 
ao redor de minha suíte, mas está vazia, exceto por Rhys e eu. Ainda 
assim, eu poderia jurar que ouvi uma suave voz feminina sussurrar 
para mim... uma voz que parecia suspeitosamente como a da minha 


mãe, com base nas fitas antigas que eu assisti dela. 


Isso é o que ganho por ficar acordada até tarde. Eu tinha estado 
muito ligada para dormir muito na noite passada, e estou claramente 


delirando de exaustão. 


Na tela, um sorriso presunçoso aparece no rosto de Erhall, e eu 
poderia dizer que ele está rezando para que a revogação fracasse. Ele 
abriu a moção como prometido, mas sua alegria é visível toda vez que 


alguém vota não. 
— Lady Dahl. 
Mordo meu lábio inferior. 


Dahl é a última ministra restante. Ela tem um dos registros de 


votação mais imprevisíveis do Parlamento e poderia ir de qualquer 


maneira. Nenhuma de minhas ligações para ela rendeu nada mais do 


que um educado obrigada, Vossa Alteza. Vou pensar sobre isso. 


A energia inquieta que emana de Rhys triplica até ficar quase 
audível no silêncio espesso da minha suíte. O Oreo bate em meu 
estômago, e eu desejo não ter comido tanto açúcar em tão pouco 


tempo. 


Dahl abre a boca e eu fecho os olhos com força, incapaz de 
assistir ao momento que mudará minha vida - para melhor ou para 


pior. 
Por favor, por favor, por favor... 
— Sim. 


Sim. Demora um minuto para meu cérebro processar essa 
palavra. Quando isso acontece, meus olhos se abrem a tempo de ver 
um Erhall de aparência irritada dizer: — Com uma contagem final de 
votos de cento e trinta e cinco sim, quarenta não e cinco abstenções, o 
Parlamento declara oficialmente a Lei do Casamento Real de 1723 


revogada. A Câmara... 


Eu me afasto do resto do que ele diz. Estou tonta demais, minha 
pele pulsando com formigamentos de eletricidade e minha cabeça 
zonza de descrença. Meu olhar atordoado encontra Rhys. — Isso 


realmente aconteceu? 


Seus olhos se enrugam em um pequeno sorriso. — Sim, 


princesa, sim. — Orgulho feroz e alívio revestem seu rosto. 


— Conseguimos. — Eu não consigo entender isso. A lei tinha 


sido a ruína da minha existência desde que me tornei princesa 
herdeira, e agora, ela se foi. Eu poderia me casar com quem eu 


quisesse sem desistir do trono. Eu poderia me casar com Rhys. 
A importância do que aconteceu é totalmente absorvida. 


— Conseguimos! — grito e me jogo nos braços de Rhys, que 
ri. Tudo fica embaçado e percebo que estou chorando, mas não me 


importo. 


Tantos meses agonizando com a lei, tantas noites e madrugadas 
e conversas que me fizeram querer arrancar os cabelos... tudo valeu a 


pena, porque fizemos isso. 


Estou orgulhosa de você, querida. A suave voz feminina volta, e a 


emoção brota na minha garganta. 


Não importa se a voz é real ou fruto da minha imaginação. Tudo 


o que importa é que está aqui, mais perto do que nunca. 
Obrigada, mãe. Também estou orgulhosa de mim. 


Rhys, meu avô e Nikolai me garantiram que eu poderia fazer 
meu trabalho como rainha, mas eu não tinha acreditado neles até 
agora. Minha primeira vitória real no Parlamento. Eu espero que meu 
relacionamento com os ministros seja mais cooperativo do que 
combativo, mas não sou ingênua o suficiente para pensar que será um 
mar de rosas de agora em diante. Haverá muitas batalhas difíceis por 


vir, mas se eu ganhei uma vez, poderei ganhar de novo. 


Rhys captura minha boca em um beijo profundo e terno. — 


Você conseguiu. Estou apenas acompanhando. 


— Não é verdade. — Eu me aconchego mais perto dele, tão 
eufórica que teria flutuado do chão se ele não tivesse prendido seus 
braços em volta da minha cintura. — Você estava lá para tudo 


também. 
As entrevistas, as reuniões, as aparições públicas. Tudo isso. 


Um som profundo retumba no peito de Rhys. — Parece que 
você está presa a mim, princesa. — Ele roça os nós dos dedos na 


minha espinha. — Deveria ter pensado bem nisso. 


— Eu estou? — adoto uma expressão pensativa. — Eu poderia 
terminar com você e sair com outra pessoa. Há uma estrela de cinema 
que eu sempre... — grito novamente quando ele se levanta e me joga 


por cima do ombro. 


— Rhys, me coloque no chão — estou sorrindo tanto que 
minhas bochechas doem. — Tenho ligações para atender. — Aceno 
minha mão na direção geral do meu telefone, que está vibrando com 


novas mensagens e ligações desde o final da votação. 


— Mais tarde. — A palma da mão de Rhys pousa com um forte 
tapa na minha bunda, e eu grito enquanto o calor queima por mim 
com o impacto. — Eu preciso te ensinar uma lição sobre brincar 


comigo. Especialmente sobre outros homens. 


E errado que minha calcinha umedeceu com a forma como sua 
voz baixou para um rosnado possessivo? Talvez. Mas eu não consigo 
me importar quando ele chuta a porta do meu quarto totalmente 


aberta e me joga na cama. 


— Que tipo de lição? — Eu já estou tão molhada que minhas 


coxas estão pegajosas com minha excitação, e o sorriso sombrio de 


Rhys só me deixa mais molhada. 


— Fique de joelhos — diz ele, ignorando minha pergunta. — E 


olhe para a cabeceira da cama. 


Eu obedeço, e meu coração bate contra minhas costelas quando 
a cama afunda sob o peso de Rhys. Ele puxa minha saia para cima 
com uma mão e minha calcinha para baixo com a outra, o movimento 


tão forte que ouço o rasgo inconfundível da seda. 


Preciso reservar um orçamento mensal para repor toda as 


calcinhas que ele estraga, mas não estou reclamando. 


— Vamos comemorar a votação mais tarde. — Rhys arrasta o 
dedo pela minha suavidade e pelo meu clitóris sensibilizado, e um 
pequeno gemido escapa da minha boca. — Mas, por enquanto, vamos 


ver se ainda acha que é engraçado depois que eu terminar com você. 


Esse foi o último aviso que recebi antes de uma 
forte pancada encher a sala e um rubor de dor misturado com prazer 


explodir em minha pele. 


Abaixo minha cabeça a tempo de abafar meu grito com meu 


travesseiro antes de outra explosão de sensação se juntar à primeira. 


Ele está certo. Podemos comemorar a votação mais tarde. Por 
enquanto, precisamos trabalhar toda a tensão e ansiedade do mês 


passado, e... 


Eu engasgo quando Rhys me preenche por trás, e logo todos os 


pensamentos se dissipam, exceto a felicidade de seu toque e a 


plenitude em meu coração. 
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Bridget 


Passamos o resto do dia e da noite no meu quarto, apenas 
procurando por comida, mas na manhã seguinte a realidade se 


intrometeu e fui forçada me desvencilhar dos braços de Rhys. 


Por mais que eu esteja voando desde a nossa vitória, ainda 
tenho um grande problema para resolver. Esperei até depois da 
votação porque não poderia me distrair antes disso, mas é hora de 


enfrentá-lo de uma vez por todas. 


Rhys ficou no quarto enquanto espero minha convidada na sala 


de estar. 


Ouço uma batida antes de Mikaela colocar a cabeça para dentro. 


— Você queria me ver? 
— Sim. Por favor, sente-se. 


Ela entra e se senta no assento ao meu lado. — Eu 
estava morrendo de vontade de falar com você, mas não atendeu 
minhas ligações ontem. Suponho que você estava... ocupada, mas, ai 


meu Deus, a votação! Temos que comemorar! Isso é mar... 


— Por que você vazou minhas fotos para a imprensa? — Pulo a 
conversa fiada e vou direto ao ponto. Eu não aguento conversa fiada 


com a proverbial nuvem negra pairando sobre nós. 


Mantenho minha voz neutra, mas cravo minhas unhas tão fundo 


na almofada do sofá que deixo pequenas marcas. 


Eu não queria acreditar quando Rhys me contou. Parte de mim 
ainda espera que ele esteja errado. Mas o rosto pálido e os olhos em 


pânico de Mikaela me dizem tudo que preciso saber. 
É verdade. 


A traição me apunhala com garras afiadas, perfurando minha 


calma antes fria. 


Não tenho muitos amigos em Eldorra. Tenho conhecidos e 
pessoas que me abordam por causa do meu título, mas nenhum amigo 
de verdade. Mikaela tinha sido uma constante ao meu lado, e eu 


confiava nela. 


— Eu... eu não sei do que você está falando — Mikaela diz, 


evitando meus olhos. 


— A antiga empresa de Rhys rastreou as fotos até seu endereço 
IP. — O antigo chefe de Rhys, Christian, é aparentemente um gênio da 
computação, e Rhys pediu-lhe para ajudar a encontrar a identidade de 
quem as vazou. Eu sei há semanas que Mikaela poderia ser a culpada, 


e tive que fingir que nada estava errado até que a confrontasse. 


Se a coisa real não der certo, poderei ter uma segunda chance 


como atriz. 


Mikaela abre a boca, fecha-a e torna a abri-la. — Eu pensei que 
estava ajudando você — ela diz fracamente. — Ela me disse que 


ajudaria. 
— Eu sei. 
As garras da traição cavam mais fundo. 


Christian encontrou algumas... mensagens de texto interessantes 
quando olhou para a correspondência de Mikaela com o The Daily 
Tea, e elas me confundiram tanto quanto a descoberta de que Mikaela 


foi tecnicamente quem vazou. 


O fato de não ter sido ideia de Mikaela não diminui a dor. Ela 


deveria ter me conhecido melhor. 
Ouço outra batida. 


— Entre. — Não tiro os olhos de Mikaela, que parece querer 


afundar no sofá e nunca mais voltar. 


Elin entra, elegante e polida em seu terno branco e escarpins de 
sete centímetros. Seus olhos percorrem Mikaela antes de se 


estabelecerem em mim. — Você pediu para me ver, Sua Alteza. 


— Sim. Estávamos discutindo as fotos vazadas de Rhys e eu. — 
Eu finalmente desvio meu olhar da minha amiga - ex-amiga - e 
encontro o olhar azul de Elin. — Você poderia saber alguma coisa 


sobre isso? 


Elin não é burra. Ela percebe minha insinuação imediatamente, 


mas para seu crédito, não finge ignorância ou dá desculpas. 


— Eu fiz isso para ajudá-la, Sua Alteza — ela diz depois de 


apenas uma batida perdida. 
— Vazando minhas fotos privadas? Como isso deveria ajudar? 


— Não eram fotos privadas. — O aborrecimento aparece em seu 
tom. — Eram fotos perfeitamente inocentes emolduradas de maneira 
sugestiva. Eu nunca teria vazado imagens realmente 
incriminatórias. Mas se eu não tivesse feito isso, você e o Sr. Larsen 
teriam continuado com suas ações imprudentes, e algo mais 
escandaloso teria aparecido. Era só questão de tempo. Não pense que 
não percebi o que vocês dois tentaram esconder debaixo do meu 


nariz. Eu não segurei este emprego por tanto tempo por estar alheia. 
Droga. Eu deveria saber que Elin descobriria nosso caso. 


Ela está certa. Nós tínhamos sido imprudentes, também 
apanhados em nossa fase de lua de mel para tomar as precauções 


habituais. Mas isso não torna o que ela fez certo. 
— E o vídeo? 


Eu finalmente contei a Rhys sobre o vídeo da recepção de 
Nikolai algumas semanas atrás. Ele ficou chateado por eu ter mantido 
isso em segredo por tanto tempo, mas como não deu em nada, ele se 
acalmou depois de, oh, cinco dias. Ele, no entanto, também pediu a 
Christian para verificar quem o havia enviado, e quando soube que 


Elin estava por trás do vídeo também, quase caí da cadeira. 
As surpresas não paravam de vir. 


Os olhos de Mikaela saltam entre mim e Elin. — Que vídeo? 


Nós a ignoramos, muito presas em nosso olhar fixo. 


— E um crime plantar câmeras em uma residência particular — 


afirmo. — Especialmente uma residência real privada. 


— O Príncipe Nikolai sabia sobre as câmeras. — Elin nem 
mesmo pisca — O chefe de segurança o convenceu a instalar 
vigilância secreta enquanto a casa estava em reforma. Muitos 


empreiteiros entrando e saindo. Foi uma medida de precaução. 


Faço uma pausa, absorvendo a informação, antes de dizer: — 


Chantagem também é ilegal. 


— Eu não chantageei você, nem faria isso. — As sobrancelhas 
de Elin se franzem em uma carranca apertada. — Enviei-lhe o vídeo 
na esperança de que ele a incitasse a romper seu relacionamento com 


o Sr. Larsen. Quando você não fez isso, eu tive que vazar as fotos. 


— Você não precisava fazer nada. Você poderia ter falado 
comigo sobre isso primeiro — digo friamente. — Para uma secretária 


de comunicações, você não é muito boa em se comunicar. 


— Não teria mudado nada. Você é teimosa, Alteza. Você teria 
me dito que estava terminando as coisas e voltado direto para ele. Eu 
tive que forçar a mão. Além disso, o repórter do Daily Tea para o qual 
enviamos as fotos já estava bisbilhotando, na esperança de encontrar 
sujeira. A segurança o encontrou invadindo o local. Ele foi bastante 
persistente, quase como se tivesse um rancor pessoal. — Elin inclina a 
cabeça. — Hans Nielsen, trabalhou no The National Express. Toca um 


sino? 


Diversos. Hans é o paparazzo cuja câmera Rhys havia destruído 


no cemitério no ano passado. Aparentemente, ele subiu na 


carreira e guardou rancor. 


Lembro-me de algumas semanas atrás, quando Rhys me disse 
que suspeitava que alguém tivesse bisbilhotado sua casa de hóspedes 
enquanto ele morava lá. Aposto que foi Hans, considerando que 
aconteceu antes de Rhys e eu nos encontrarmos e Elin contratar um 


fotógrafo para nos rastrear. 
Eu não digo nada disso a Elin, no entanto. 


— Independentemente disso, as fotos o satisfizeram e o 
impediram de cavar mais — diz Elin quando eu não respondo. — 
Devo dizer, em retrospecto, que sua entrevista coletiva foi inspiradora, 
e você e o Sr. Larsen a fizeram funcionar. A votação de ontem foi uma 


grande vitória, então sem danos, sem faltas. 


Engraçado, ela chamou a coletiva de imprensa de 


inspiradora agora, quando ela teve um grande ataque por causa disso. 


— Sem dano, sem falta? — repito. — Elin, você agiu pelas 


minhas costas, criou um escândalo e arrastou Mikaela para isso! 


Mikaela, que está observando a troca rápida entre nós com os 


olhos arregalados, abaixa a cabeça. 


— Eu precisava de um intermediário. Não poderia deixar rastros 
das fotos até mim — Elin dá um suspiro profundo. — Honestamente, 
Vossa Alteza, deu tudo certo. Alimentei a imprensa com um escândalo 
menor para que eles não tropeçassem em um maior. Eu estava 


protegendo a família real. Esse sempre foi meu objetivo número um. 


— Talvez. — Enrijeço minha espinha. — Agradeço seu serviço à 


família ao longo dos anos, mas acho que é hora de nos separarmos. 
Mikaela guincha enquanto a cor some do rosto de Elin. 


— Você está me despedindo? Você não pode me despedir. Sua 


Majestade... 


— Deu-me autoridade para fazer todas as mudanças de pessoal 
que achar adequadas — concluo. Pressiono minhas mãos com força 
contra minhas coxas para não tremer. Elin é uma das funcionárias 
mais antigas do palácio, e eu sempre tive um pouco de medo 
dela. Mas enquanto ela é grande na parte externa de seu trabalho, 
preciso de alguém que trabalhe comigo, e não alguém que 
sorrateiramente ande em torno de minhas costas e tente ditar minhas 


ações. — Você ultrapassou os limites e perdeu nossa 


confiança. Minha e do rei. 


Elin agarra o telefone, os nós dos dedos mais brancos do que o 
terno. Finalmente, ela diz: — Como quiser. Terei minha mesa limpa 
até o final da semana. — Um músculo se contrai sob seu olho, mas por 
outro lado, ela não mostra nenhuma emoção. — Há mais alguma 


coisa, Vossa Alteza? 
Rápida e eficiente até o fim. 


— Não — digo, sentindo-me estranhamente melancólica. Elin e 
eu nunca fomos próximas, mas é o fim de uma era. — Você está 


dispensada. 


Ela me dá um aceno de cabeça apertado e sai. Ela não gosta de 


dramas e me conhece bem o suficiente para saber quando estou 


pensando em algo. 
— Você também — digo a Mikaela. 
— Bridget, eu juro... 


— Eu preciso pensar sobre as coisas. — Talvez eu a perdoe um 
dia, mas sua traição ainda é recente e nada do que ela diga agora irá 
penetrar na dor. — Não sei quanto tempo isso vai demorar, mas 


preciso de tempo. 


— É justo — seu queixo vacila. — Eu realmente estava tentando 
ajudar. Elin foi tão convincente. Não acreditei nela no início, quando 
ela disse que você e Rhys tinham algo acontecendo. Mas então pensei 
na maneira como vocês se olhavam e no tempo que demoraram tanto 
para atender a porta do escritório... tudo fazia sentido. Ela disse que 


você teria um grande problema se... 


— Mikaela, por favor. — Pressiono meus dedos na minha 
testa. Dói quase tanto quanto meu coração. Se eu fosse a velha 
Bridget, talvez tivesse deixado o que ela fez passar, mas não posso 
mais deixar as coisas passarem. Preciso de pessoas em quem possa 


confiar ao meu redor. — Não agora. 


Mikaela engole em seco, suas sardas evidentes contra a pele 


pálida, mas ela sai sem tentar dar desculpas novamente. 


Eu expiro um suspiro forte. A conversa foi mais curta, mas mais 
difícil do que eu esperava, mesmo depois de semanas de preparação 


mental. 


Acho que nada pode preparar totalmente alguém para demitir 


um de seus funcionários mais antigos e dizer adeus a um de seus 


amigos mais antigos no espaço de meia hora. 


Ouço Rhys vindo atrás de mim. Ele não fala. Apenas passa as 
palmas das mãos sobre meus ombros e massageia os músculos com os 


polegares. 


— Eu esperava que você estivesse errado. — Encaro onde 


Mikaela estava sentada, a picada da traição persistente na minha pele. 
— Princesa, eu nunca estou errado. 


Solto uma meia risada, quebrando um pouco da tensão. — Posso 


pensar em alguns casos em que você estava. 


— Sim? Como quando? — Rhys desafia, uma sugestão de 


diversão brilhando. 


Aprofundo minha voz para imitá-lo. — Um, eu não me envolvo 
pessoalmente na vida dos meus clientes. Estou aqui para protegê-la de 
danos físicos. Isso é tudo. Não estou aqui para ser seu amigo, confidente ou 
qualquer outra coisa. Isso garante que meu julgamento permaneça 
inflexível — Volto à minha voz normal: — Como isso funcionou para 


você, Sr. Larsen? 


Ele para de massagear meus ombros e enrola uma mão em volta 
da minha garganta. Minha pulsação salta quando ele abaixa a cabeça 
até que seus lábios roçam minha orelha. — Tirando sarro de 


mim? Você já precisa de outra lição, Sua Alteza? 
Outro pedaço de tensão cede. 


— Pode ser. Você pode querer aprimorar suas habilidades de 


ensino, Sr. Larsen — digo, jogando junto. — As aulas devem durar 


mais do que algumas horas. 


Outra risada escapa quando Rhys me pega e me gira até que 
ficamos de frente um para o outro, e meus membros envolvem seu 


pescoço e cintura. 


— Eu sabia que você era um problema no momento em que te 
vi. — Ele aperta minha bunda com força, mas seus olhos cinza-aço são 
suaves enquanto me examina. — Você fez o que tinha que fazer, 


princesa. 


Apesar da entrega rude, sua única frase curta me confortou mais 


que um discurso inteiro de outra pessoa. 


— Eu sei. — Descanso minha testa contra a dele, o aperto 
crescendo em meu peito. — Mas há tão poucas pessoas a quem posso 


recorrer aqui, e acabei de perder duas delas em um dia. 


Muita coisa está mudando rápido demais. Algumas coisas são 
boas, outras são estressantes. De qualquer maneira, eu mal consigo 


acompanhar. 
— Você me tem. 
— Eu sei — repito, mais suave desta vez. 


— Bom. E para que conste... — os lábios de Rhys se curvam em 
um pequeno sorriso. — Nunca estive mais feliz por estar errado. Foda- 
se pessoalmente envolvido. Isso não é bom o suficiente. Quero estar na 
sua mente, no seu coração e na porra da sua alma do jeito que você 


está na minha. Você e eu, princesa... 


— ... contra o mundo — eu termino. O aperto no meu peito não 


tem mais nada a ver com Elin e Mikaela. 


— Isso mesmo. Você nunca está sozinha, princesa — ele 


sussurra contra minha boca. — Lembre-se disso. 


Rhys e eu ainda não havíamos comemorado oficialmente a 
vitória de ontem, mas quando ele me beija, percebo que não 
precisamos de champanhe e fogos de artifício. Sempre fomos melhores 
quando éramos apenas nós, sem pompa e circunstância necessária, e a 


melhor celebração é estar juntos sem ter que nos esconder. 


Sem vergonha, sem culpa, sem votação iminente ou conversas 
difíceis com futuros ex-amigos e ex-funcionários pairando sobre nossas 


cabeças. 
Só nós. 


Isso é tudo de que precisamos. 
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Rhys 


— Você não pode se sentar ao lado de uma rainha se não souber 
que garfo usar. Vai se envergonhar em funções de estado. — Andreas 
cruza os braços sobre o peito. — Você não olhou para o diagrama que 


te enviei? 


— Eles. São. Todos. Garfos — resmungo. — Todos têm a mesma 


função. 


— Eu gostaria de ver você tentar usar um garfo de ostra para 


comer bife. 


Uma dor surda lateja em minha têmpora. Estamos revisando a 
etiqueta do jantar na última hora, e estou a um segundo de perfurar 


Andreas com um de seus amados garfos. 


Ele havia oficialmente se mudado do palácio e de volta para sua 
casa na semana passada, após a votação parlamentar, e estamos 


revisando os talheres em sua cozinha. 


Eu pedi a ele para me ajudar a me aclimatar a toda essa coisa do 
estilo de vida real. Protocolo diplomático, quem é quem na sociedade 


Eldorrana e assim por diante. 


Já me arrependi, e nem tínhamos terminado nossa primeira 


aula. 


Antes que eu possa responder, a campainha toca, salvando 


Andreas da morte por utensílio. 
— Estude o diagrama — ele diz antes de ir atender a porta. 


Minha têmpora lateja mais forte. Eu deveria ter pedido ajuda ao 
escritório de protocolo do palácio. Eles são autômatos sem humor, 


mas pelo menos eu não quero matá-los a cada cinco minutos. 
Ouço vozes fracas, seguidas pelo som de passos. 
— Rhys? 


Olho para cima e vejo Bridget parada na porta com Booth. Eu 


não tenho certeza de quem está mais surpreso, ela ou eu. 


— O que você está fazendo aqui? — perguntamos ao mesmo 


tempo. 


— Parece que agora sou a pessoa mais popular da família. — 


Andreas contorna Bridget. — Irônico. 


Ela caminha até mim e me dá um beijo rápido antes de deslizar 


um olhar frio na direção de Andreas. — Você não é a pessoa mais 


popular em qualquer lugar, exceto na sua cabeça. 


Não me incomodo em esconder meu sorriso. Bridget sarcástica é 


uma das minhas Bridgets favoritas. 


Andreas arqueia uma sobrancelha. — Importa-se de explicar por 


que está aqui então, Alteza? Achei que você estaria muito ocupada 


para me visitar. 


Boa pergunta. Bridget deveria estar em uma reunião de 


planejamento da coroação. 


— Minha reunião terminou cedo, então pensei em passar por 
aqui para agradecer. Não tive a chance de dizer isso antes, mas 
agradeço por você ajudar Rhys com Erhall. — Sai de má vontade. O 
relacionamento de Bridget com Andreas havia esquentado alguns 
graus desde que ela descobriu que ele estava tentando ajudá-la do seu 
jeito fodido, mas eles nunca serão melhores amigos. Eles são muito 


diferentes e têm muita história. 
O rosto de Andreas se abre em um sorriso malicioso. 
— Não seja um idiota — eu aviso. 


— Eu? Nunca — fala lentamente antes de se virar para 
Bridget. — Agradeço a gratidão, querida prima. Isso significa que você 


me deve um favor no futuro? 
Ela estreita os olhos. — Não force. 


Andreas encolhe os ombros. — Valeu a pena. Enquanto estiver 
aqui, talvez você possa explicar a configuração de locais para seu 
namorado. Desenhei um diagrama perfeito, mas, infelizmente, não é o 


suficiente. 


A confusão de Bridget se transforma em diversão quando 


explico a situação, olhando para Andreas o tempo todo. 


— Ele não conhece os garfos — diz Andreas depois que 


termino. — Estou tentando civilizá-lo. Imagine usar um garfo de 


salada para comer macarrão. — Ele funga com desdém. 


— Eu os conheço o suficiente para acertar você com um deles — 


retruco. 
Booth bufa da porta. 


— A violência é outra coisa que temos que trabalhar. — 
Andreas termina seu uísque e o coloca no balcão. — Você está 
namorando uma princesa agora. Não pode sair por aí esfaqueando 


pessoas. 


— Oh, acho que as pessoas vão entender quando descobrirem 


quem estou esfaqueando. 


Bridget ri. — Esqueça ele — ela me diz. — Vou te ajudar. — Ela 
se vira para Booth. — Eu estou bem aqui. Rhys está comigo. Acredito 


que há uma partida de futebol que você quer assistir? 


Futebol como no futebol, não futebol americano. É uma das mil 


pequenas coisas às quais eu tenho que me acostumar. 


O rosto de Booth se ilumina. — Se você não se importar, Sua 


Alteza. 


Como está ficando tarde e Andreas não tem mantimentos, 
exceto leite e ovos, pedimos comida para viagem enquanto Booth 
assiste ao jogo dele na toca e Bridget e Andreas lutam para me ensinar 
sobre talheres. Por fim, pego o jeito e passamos para a posição da 
nobreza. Não é difícil lembrar. Depois da família real, duques e 


duquesas ocupam o primeiro lugar, seguidos por marqueses, condes e 


barões. Eldorra têm uma hierarquia semelhante à da Grã-Bretanha. 


— Você pode ser um bom príncipe consorte, afinal. — Andreas 
limpa a boca com um guardanapo e olha o relógio. — Se me derem 
licença, eu tenho uma ligação com um velho amigo de Oxford. Não 


destruam a cozinha enquanto eu estiver fora. 


— Bom ouvir isso. Você sabe como eu vivo para a sua 


aprovação — digo impassível. 


— Eu sei. — Ele me dá um tapinha no ombro em seu caminho 


para fora, e meu aborrecimento aumenta outro nível. 
Não posso acreditar que compartilho DNA com esse cara. 


Quando me viro para Bridget, ela está tentando, sem sucesso, 


reprimir um sorriso. 
— O que é tão engraçado? 


— Você e Andreas. Vocês brigam como Nik e eu — seu sorriso 
se alarga com a incompreensão em meu rosto. — Vocês brigam como 


irmãos. 
Irmãos. 


Não me atinge até aquele momento. Eu sei que Andreas é meu 
irmão, mas ele é meu irmão. Um verdadeiro, embora chato, que vejo 
regularmente. Discutimos o tempo todo, mas talvez seja exatamente 


isso que os irmãos fazem, como Bridget disse. 


Eu não saberia. Estive sozinho toda a minha vida... até agora. 


Meu estômago embrulha com a sensação mais estranha. 


— Ainda não confio totalmente nele — falo. O cinismo está 
embutido no meu DNA e, embora Andreas não tenha feito nada 
obscuro desde que o confrontei sobre ser meu irmão, faz apenas dois 


meses. 


— Nem eu, mas vamos ficar com otimismo por enquanto. Além 
disso, será bom para você ter um irmão aqui. Mesmo se eu desejasse 


que ele fosse menos... 
— Andreas? 
Bridget ri. — Sim. 
— Hmm. Veremos. 


Eu a puxo para mais perto e beijo sua testa. Posso ouvir o jogo 
de futebol de Booth na sala, e nossos recipientes de comida espalhados 
na ilha da cozinha junto com o copo de uísque vazio de Andreas e o 


diagrama amarrotado que ele desenhou para mim. 


Não parece uma reunião real. Parece uma noite de quarta-feira 


normal em casa. 


E quando Bridget envolve seus braços em volta da minha 
cintura e Andreas volta, resmungando sobre uma viagem de solteiro 
atrasada para Santorini, eu finalmente identifico a estranha sensação 


me agarrando. 


E a sensação de ter uma família. 
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Rhys 


TRÊS MESES DEPOIS 


— Rhys! — O rosto de Luciana aparece com um enorme 
sorriso. — Como estas? — Ela olha para Bridget com um brilho nos 
olhos e, quando fala em seguida, suas palavras contêm um tom de 


provocação: — Es tu novia?!º 


Eu rio e emaranho meus dedos com os de Bridget. — Si es mi 


novia. 20 


— Eu sabia! — Luciana diz, deliciada. — Finalmente. Vem, 


vem. Eu tenho comida para você. 


Ela nos conduz à mesma mesa em que nos sentamos durante 
nossa última viagem à Costa Rica. Eu não consigo acreditar que isso 


tinha acontecido há apenas um ano. Muita coisa mudou desde então. 


Inferno, tanta coisa mudou apenas nos últimos três 
meses. Bridget e eu podemos finalmente desfrutar de estar juntos, 
mesmo enquanto os preparativos para sua coroação aumentam e eu 
lentamente me aclimo aos holofotes. Não gosto da atenção, mas me 


sinto mais confortável com isso, e é o melhor que posso esperar. 


— Esta foi uma boa ideia — Bridget suspira de felicidade 
quando Luciana traz um banquete de carne e arroz. — Eu precisava de 


férias. 
Eu sorrio. — Sempre tenho boas ideias. 


Bridget não queria viajar até depois de sua coroação, mas eu 
poderia dizer que ela estava cedendo sob o estresse. Ela precisava de 
uma fuga para reiniciar. Além disso, minha boca pode ser muito 


persuasiva, especialmente quando a uso para outros fins que não falar. 


São nossas primeiras férias como um casal oficial, e eu escolhi a 
Costa Rica não apenas por motivos sentimentais, mas porque ninguém 
na cidade sabe ou se importa que Bridget seja uma princesa. Mesmo 
depois de toda a cobertura recente da imprensa, eles a tratam como 
qualquer outra pessoa - calorosa e amigável, às vezes inquisitiva, mas 


nunca curiosa. 


— Cinco dias no paraíso — digo lentamente. — Natação, banho 


de sol, porra... 
— Rhys. 
— O quê, você não gostou do itinerário? 


— Abaixe sua voz — ela sibila, seu rosto da cor dos tomates em 


seu prato. — As pessoas vão ouvir. 
— Ninguém está ouvindo. 


Nós somos os únicos na viagem. Sem Booth, sem 
comitiva. Demorou muito para ser convincente, mas o palácio 


finalmente concordou com meu plano. Eu ainda estou qualificado para 


proteger Bridget, mesmo que não esteja mais oficialmente empregado 


nessa função. 


Desde que parei de trabalhar para Christian, comecei alguns 
trabalhos freelance de consultoria de segurança. Eu não preciso do 
dinheiro - a Harper Security pagava muito bem e eu não sou um 
grande gastador -, mas enlouqueceria de tédio se não tivesse algo com 


que ocupar meus dias. 


— Você não sabe disso. — Bridget prende uma mecha de cabelo 
atrás da orelha. Ela usa uma camiseta regata e shorts, e sua pele já 
brilha com o sol. Sem maquiagem ou roupas extravagantes, e ela 
ainda é a visão mais linda que eu já vi. — As pessoas definitivamente 


poderiam estar ouvindo. 


— Confie em mim. Eu sei. — As pessoas mais próximas de nós 
estão sentadas a três mesas, com os olhos grudados no jogo de futebol 


na TV. — Mesmo que estejam, não há nada de errado com foder - 
— Rhys. 


Eu rio, mas paro de tentar irritá-la para que seu rosto não 
exploda de vergonha. Nunca deixa de me surpreender como Bridget é 
afetada em público em comparação com o quão selvagem ela é na 
cama. Isso deixa nosso sexo ainda mais quente, saber que consigo ver 


um lado dela que ninguém mais vê. 


Depois do almoço, caminhamos um pouco pela cidade antes de 


eu convencê-la a voltar para a vila. 


Não posso esperar muito mais. 


— Tenho uma surpresa para você — digo enquanto subimos a 
colina. Eu não posso resistir a deixar cair uma dica, e falar mantém 


meu foco longe do nó de nervos no meu estômago. 
Eu não estou acostumado a ficar nervoso. 
Bridget se anima. — Adoro surpresas. O que é? 


Mantenho uma mão no volante e entrelaço os dedos da minha 


outra mão com os dela. — Não seria uma surpresa se eu te contasse. 


— Gosto de surpresas para as quais estou preparada — diz 


ela. — Apenas uma dica? 


Balanço minha cabeça com um sorriso. Eu tenho feito muito 


mais isso ultimamente - sorrir. 


Algo mudou nos últimos meses. A nuvem escura e pesada que 
pairou sobre mim durante toda a minha vida se dissipou. Ainda volta 
de vez em quando, mas os dias ensolarados são o padrão agora, não as 


tempestades. 


É estranho. A escuridão tinha sido um escudo protetor e, sem 
ela, eu me sinto despojado. Indefeso, o que não é algo que quero 
sentir. Mas em momentos como este, quando somos apenas eu e 
Bridget, eu não preciso de defesas. Ela quebrou todas elas, de qualquer 


maneira. 
— Aqui estamos. — Estaciono em frente à vila. — Surpresa. 


Bridget olha em volta lentamente. — Ok... — Ela lança um olhar 
confuso em minha direção. — Eu odeio dizer isso, mas nós já 


estivemos aqui antes, lembra? Deixamos a bagagem esta manhã? Item 


número quatro? 


— Acredite em mim, isso é algo que eu nunca esquecerei. — 
Minha boca se curva para o rosa quente rastejando sobre suas 
bochechas. — Mas essa não é a surpresa. Isso é — seguro um molho 


de chaves. — Eu comprei a casa. 
Sua boca se abre. — O quê? 


— Meu amigo estava pensando em vender de qualquer 
maneira. Ele e sua família estão se mudando para o sul. Então, eu a 


comprei — dou de ombros. 


Poderíamos ficar nos hotéis mais bonitos do mundo, mas eu 


queria um lugar que pertencesse a nós. 


— Rhys, você não pode... — Os olhos de Bridget se voltam para 


a vila. — Sério? 


— Sim — meu sorriso se alarga quando ela grita de uma 


maneira decididamente impiedosa e salta do carro. 


— Viremos aqui todos os anos! — ela grita por cima do 


ombro. — E precisamos de mais redes! 


Eu a sigo para dentro, uma risada retumbando em meu peito 
enquanto ela visita cada cômodo como se fossem amigos há muito 


perdidos. 


Adoro vê-la assim, selvagem e despreocupada, com a guarda 


baixa e o rosto iluminado por um sorriso. Um verdadeiro. 


— Eu amo esse lugar. — Ela abre a porta de vidro do terraço e 


suspira ao ver a piscina. — Perfeição. 
— Por que você acha que eu o comprei? 


Um brilho provocante ilumina seus olhos. — Rhys, você é 


secretamente um romântico? 


— Eu não sei. — Enfio a mão no bolso e tiro uma pequena caixa 
de veludo, o nó de nervos em meu estômago dobrando. Bridget respira 
fundo, mas, fora isso, tudo silencia - o vento, os pássaros, o rugido do 
Pacífico à distância. É como se o mundo inteiro prendesse a 
respiração, esperando para ver o que acontecerá a seguir. — Diga-me 


você. 


Abro a caixa, revelando o anel de diamante brilhante que havia 
feito um buraco na parte de trás da minha gaveta da cômoda por dois 
meses. Eu queria esperar até o momento perfeito. Agora ele está aqui, 
e eu me sinto como um jovem de 18 anos entrando no treinamento da 
Marinha pela primeira vez, determinado, mas com muito medo de 


como o próximo capítulo da minha vida se desenrolará. 


Uma proposta era inevitável. Eu sabia, Bridget sabia, o mundo 
sabia disso. Mas só porque algo é inevitável não significa que não seja 


importante, e este é o momento mais importante da minha vida. 


— Não sou o melhor em linguagem floreada, então vou mantê- 
la simples. — Porra, minha voz está tremendo? Espero que não. — 
Nunca acreditei no amor. Nunca quis. Eu não via o valor prático e, 
para ser honesto, estava me saindo bem sem ele. Mas então te 
conheci. Seu sorriso, sua força, sua inteligência e compaixão. Até sua 


teimosia. Você preencheu uma parte da minha alma que eu sempre 


pensei que estaria vazia, e curou cicatrizes que eu nunca soube que 
existiam. E eu percebi... não é que eu não acreditasse no amor antes. E 


que eu estava guardando tudo para você. 
Um meio soluço passa pela mão pressionada na boca de Bridget. 
Eu respiro fundo. — Bridget, você quer se casar comigo? 


A pergunta não tinha saído totalmente da minha boca antes de 
Bridget jogar os braços em volta de mim e me beijar. — Sim. Sim, sim, 


mil vezes sim! 


Sim. Uma palavra, três letras, e isso me enche tão 


completamente que tenho certeza de que nunca mais terei fome. 
Coloco o anel em seu dedo. Ele se encaixa perfeitamente. 


— Não há volta — digo rispidamente, esperando que ela não 
possa ouvir o engate em minha voz. — Você está realmente presa a 


mim agora. 


Bridget deixa escapar outro meio soluço, meio riso. — Eu não 
aceitaria de outra maneira, Sr. Larsen. — Ela enrola os dedos nos 


meus. — Você e eu. 


Uma dor profunda e prazerosa se espalha pelo meu peito, me 


aquecendo mais do que o sol do fim da tarde jamais poderia. 


Eu não sei o que tinha feito para merecê-la, mas ela está aqui, 


ela é minha e eu nunca a deixarei ir. 


— Você e eu. — Seguro seu rosto e escovo meus lábios nos 


dela. — Sempre. 


EPÍLOGO 


Rhys 


SEIS MESES DEPOIS 


— Você promete solenemente e jura governar o Povo de Eldorra 


de acordo com suas respectivas leis e costumes? 


— Eu prometo solenemente. — Bridget está sentada na cadeira 
da coroação, o rosto pálido, mas a mão firme no Livro do Rei 
enquanto faz seu juramento oficial. Seu avô está ao lado dela, seu 
rosto solene, mas orgulhoso, e o resto da catedral está tão quieto que 


posso sentir o peso da ocasião pressionando minha pele. 


Depois de meses de planejamento, o grande dia finalmente 
chegou. Em poucos minutos, Bridget será coroada Rainha de Eldorra e 


eu, como seu noivo, serei oficialmente o Príncipe Consorte em espera. 


Não é algo com que eu sonhava ou pensava que queria, mas 
seguirei Bridget para qualquer lugar, desde a menor e mais merda 


cidade até a maior igreja. Enquanto estou com ela, estou feliz. 


Fico com Nikolai, Sabrina, Andreas e os outros von Aschebergs 
na primeira fila, mais perto da coroação. A cerimônia acontece na 


extensa Catedral de Athenberg, que está lotada com milhares de 


convidados de alto perfil. Chefes de estado, membros da realeza 


estrangeira, celebridades, bilionários, todos estão lá. 


Cruzo minhas mãos na minha frente, desejando que o arcebispo 
acelere as coisas. Eu não tinha falado com Bridget o dia todo e estou 
louco para chegar ao baile da coroação para que possamos ter algum 


tempo a sós. 


— Você fará com que o seu poder faça com que a Lei e a 
Justiça, em Misericórdia, sejam executadas em todos os seus 


julgamentos? — pergunta o arcebispo. 
— Eu vou. 
O orgulho passa por mim com a voz forte e clara de Bridget. 


Ela completa seu juramento, e um silêncio coletivo cai sobre a 
catedral quando o arcebispo ergue a coroa da cabeça de Edvard e a 


coloca sobre a dela. 


— Sua Majestade, a Rainha Bridge de Eldorra — declara o 


arcebispo. — Que ela reine por muito tempo! 


— Que ela reine por muito tempo! — repito as palavras junto 
com o resto dos convidados, meu peito apertado. Ao meu lado, Nikolai 
baixa a cabeça, o rosto brilhando de emoção; ao lado de Bridget, 
Edvard está ereto como uma vara, os olhos suspeitosamente 


brilhantes. 


O arcebispo encerra a cerimônia com alguns versos do Livro do 


Rei, e pronto. 


Eldorra tem oficialmente um novo governante e sua primeira 


monarca em mais de um século. 


Um zumbido baixo e elétrico substitui o silêncio. Ele desliza 
pelo corredor crescente e sobre minha pele quando Bridget se levanta 
para a procissão de saída; a julgar pela forma como os outros 


convidados se mexem e murmuram, não fui o único a sentir isso. 
E a sensação de ver a história sendo feita. 


Chamo a atenção de Bridget durante sua procissão e dou a ela 
um sorriso rápido e uma piscadela. Sua boca se curva em um sorriso 
antes que ela o reprima, e eu luto contra uma risada de sua expressão 


excessivamente séria quando ela deixa a igreja. 


— Essa foi a cerimônia mais longa de todas — Andreas 


boceja. — Estou feliz que não fui eu quem teve que se sentar lá. 


— Que bom que você nunca vai se sentar lá, então. — Meu 
relacionamento com Andreas havia se desenvolvido em algo 
semelhante a uma amizade genuína ao longo dos meses, mas sua 


personalidade ainda deixa muito a desejar. 


Ele encolhe os ombros. — C'est la vie. Deixe Bridget carregar o 
fardo de uma nação enquanto eu vivo como um príncipe sem 


nenhuma das responsabilidades. 


Nikolai e eu trocamos olhares e balançamos a cabeça. Embora 
Andreas e eu nunca perdêssemos a oportunidade de dar uma espiada 
no outro, meu relacionamento com Nikolai é muito mais fácil. Outro 
irmão, embora por casamento e não por sangue, e eu não quero matá- 


lo metade das vezes. 


Após a procissão formal de saída, os convidados saem em fila da 
catedral e, logo, me vejo no salão de baile do palácio, esperando 


impacientemente a chegada de Bridget. 


Apenas quinhentas pessoas receberam convites para o baile de 
coroação em comparação com os milhares na cerimônia, mas ainda 
são muitas pessoas. Todos eles querem apertar minha mão e dizer oi, e 
eu me entrego com indiferença enquanto olho para a porta. Pelo 
menos minhas aulas com Andreas foram úteis - lembro-me dos títulos 


de todos e os cumprimento de acordo. 


Minha pulsação dispara quando o anúncio do sargento de armas 
finalmente toca no salão de baile. — Sua Majestade, a Rainha Bridget 


de Eldorra. 


Uma música triunfal toca, as portas se abrem e Bridget entra. 
Ela usa um vestido mais leve do que o traje ornamentado que vestiu 


para a cerimônia, e substituiu a coroa por uma tiara mais leve. 


Ela acena para a multidão, seu sorriso público firme no lugar, 
mas quando nossos olhos se encontram, um toque de brincadeira 


aparece. 


Peço licença à conversa com o primeiro-ministro da Suécia e 
abro caminho no meio da multidão. Pela primeira vez, não preciso 
usar minha altura ou constituição - todos se separam quando me vêm 


se aproximando. 
As vantagens de ser o futuro Príncipe Consorte, eu suponho. 


Quando chego a Bridget, ela tem meia dúzia de pessoas lutando 


por sua atenção. 


— Sua Majestade. — Estendo minha mão, cortando uma mulher 
que estava jorrando sobre seu vestido. A multidão fica em silêncio. — 


Concede-me esta dança? 


Um sorriso aparece nos cantos da boca de Bridget. — É 


claro. Senhoras, senhores, se me dão licença. 


Ela pega minha mão e nos afastamos com seis pares de olhos 


queimando em nós. 


Bridget espera até que estejamos fora do alcance da voz antes de 
dizer: — Graças a Deus. Se eu tivesse que ouvir Lady Featherton 
elogiar minha roupa mais uma vez, eu teria me esfaqueado com as 


pontas da minha tiara. 


— Não podemos ter isso, podemos? Gosto muito de você viva. 
— Descanso minha mão em suas costas enquanto a guio pela pista de 


dança. — Então, você é oficialmente rainha. Como é? 


— Surreal, mas também... certo. — Ela balança a cabeça. — 


Não sei como explicar. 
— Eu entendo. 


Eu entendo. Eu me sinto da mesma maneira. Não fui eu quem 
foi coroado, é claro, mas tínhamos esperado e planejado por tanto 
tempo que é estranho ter a cerimônia atrás de nós. Também tivemos 
tempo para nos acostumar com a ideia de Bridget ser rainha, e agora 


que ela é, parece certo. 
Sempre acabamos onde devemos estar. 


— Eu sei que você faz. — Os olhos de Bridget brilham de 


emoção antes que ela faça uma careta. — Eu posso querer sair deste 
vestido, no entanto. Não é tão ruim quanto meu vestido de coroação, 


mas juro que ainda pesa cinco quilos. 


— Não se preocupe. Vou arrancá-lo de você mais tarde. — 


Abaixo minha cabeça e sussurro: — Eu nunca comi uma rainha antes. 


Uma risada sobe na minha garganta com o rubor profundo se 


espalhando pelo rosto e pescoço de Bridget. 


— Eu tenho que parar de te chamar de princesa agora? — 


pergunto. — Rainha não sai da língua tão bem. 


Ela estreita os olhos. — Não se atreva. Por decreto real, você 


nunca pode parar de me chamar de princesa. 
— Achei que você odiasse o apelido. 


Eu a giro e ela espera até estar em meus braços novamente 
antes de dizer: — Tanto quanto você odeia quando eu o chamo de Sr. 


Larsen. 
Eu costumava. Não mais. 


— Eu estava brincando — meus lábios roçam sua testa. — Você 


sempre será minha princesa. 


Os olhos de Bridget brilham mais. — Sr. Larsen, se você me fizer 


chorar no meu próprio baile de coroação, nunca vou perdoá-lo. 


Meu sorriso se alarga e eu a beijo, não me importando se o 
PDA?! é contra o protocolo. — Então é uma coisa boa eu ter o resto de 


nossas vidas para compensar você. 


Viy 


Bridget 


Três meses após minha coroação, Rhys e eu voltamos à Catedral 


de Athenberg para nosso casamento. 


Foi tão grandioso e luxuoso quanto seria de esperar de um 
casamento real, mas trabalhei com Freja, a nova secretária de 
comunicações, para manter a recepção a menor possível. Como 
rainha, eu não poderia ter uma festa apenas para amigos e família por 
razões diplomáticas, mas cortamos a lista de convidados de 


dois mil para duzentos. Eu considerei isso uma grande vitória. 


— Estou com ciúme — diz Nikolai. — Você só tem duzentas 
pessoas para cumprimentar. Minhas mãos quase caíram na minha 


recepção. 
Eu rio. — Você sobreviveu. 


Nós estamos perto da mesa de sobremesa enquanto o resto dos 
convidados comem, bebem e dançam. A cerimônia de casamento real 
havia ocorrido sem problemas, e por mais que eu goste de ver meus 
amigos e familiares soltos, estou contando os minutos até que possa 
ficar a sós com Rhys, que está conversando com Christian e alguns de 


seus amigos da Marinha. 


Ele não esperava que seus companheiros militares viessem, já 
que não falava com eles há muito tempo, mas todos 
apareceram. Quaisquer que fossem as preocupações que ele pudesse 
ter sobre vê-los novamente, parecem ter desaparecido. Rhys está 


sorrindo e rindo e parece perfeitamente em paz. 


— Mal — Nikolai brinca antes que seu sorriso desapareça. — 
Estou feliz que as coisas funcionaram para você e Rhys — ele adiciona 
suavemente. — Você merece isso. Quando abdiquei, não pensei... 
Nunca quis colocar esse tipo de pressão sobre você. E quando percebi 


o que significava... o que você teve que desistir... 


— Tudo bem — aperto sua mão. — Você fez o que tinha que 
fazer. Fiquei chateada quando me disse pela primeira vez, mas deu 
tudo certo, e eu gosto de ser rainha... na maior parte. Especialmente 


agora que Erhall não é mais o Orador. 


Erhall havia perdido seu assento por meio ponto. Eu estaria 


mentindo se dissesse que a notícia não me deu imenso prazer. 


Eu tinha, no entanto, ficado preocupada que Nikolai ficasse 
chateado ou com ciúme sobre a revogação. Ele ficaria amargo por eu 
ficar com Rhys e com a coroa? Mas ele não tinha feito nada além de 
apoiar-me, e admitiu que gosta de sua nova vida mais do que 


esperava. Acho que parte dele está realmente aliviada. 


Nikolai cresceu pensando que queria o trono porque não tinha 
escolha de não querer, e agora que está livre dessas expectativas, ele 


está prosperando. Enquanto isso, assumi o manto e cresci no papel. 


Irônica a maneira como as coisas aconteceram. 


— Sim, ele era meio sapo, não era? — Nikolai sorri e olha por 
cima do meu ombro. — Ah, parece que meu tempo acabou. Falo com 
você mais tarde. Preciso salvar Sabrina antes que meu avô a force a 
chamar nosso bebê de Sigmund em homenagem a nosso tio-avô — ele 


hesita. — Você está feliz, Bridget? 


Aperto sua mão novamente, uma obstrução confusa de emoção 


emaranhada na minha garganta. — Eu estou. 


Sinto como se o peso do mundo estivesse sobre meus ombros às 
vezes? Sim. Fico com raiva, frustrada e estressada? Sim. Mas muitas 
pessoas também. O importante é que não me sinto mais 
presa. Aprendi a dominar minhas circunstâncias em vez de permitir 
que elas me controlassem, e tenho Rhys ao meu lado. Não importa o 
quão terrível fosse o meu dia, poderia ir para a casa com alguém que 


amo e que me ama de volta, e isso faz toda a diferença. 


Nikolai deve ter ouvido a sinceridade em minha voz, porque seu 
rosto relaxa. — Bom. É tudo que preciso saber. — Ele beija minha 
bochecha antes de ir até onde Sabrina, grávida de cinco meses, está 
sentada com nosso avô, que passa os dias pós-governante 
preocupando-se com seu futuro bisneto e tentando encontrar um 


passatempo adequado para preencher seu tempo. 


Edvard forçou Rhys a ensiná-lo a desenhar por algumas semanas 
antes de ficar claro que seu talento não residia no reino 
artístico. Desde então, ele mudou para o arco e flecha, e eu tive que 
adicionar um bônus de periculosidade para a equipe que o 


acompanhava na prática. 


Viro-me para ver o que fez Nikolai partir, e meu rosto se abre 


em um sorriso quando vejo Rhys se aproximando. 


— Muito tempo sem te ver — eu o provoco. Tivemos apenas 
uma dança juntos antes de sermos puxados por vários amigos e 


familiares. 


— Não me lembre. Meu próprio casamento, e eu mal vejo 
minha esposa — ele resmunga, mas sua carranca diminui quando ele 


me puxa para seus braços. — Devíamos ter fugido. 
— O palácio teria algo a dizer sobre isso. 
— Foda-se o palácio. 


Sufoco uma risada. — Rhys, você não pode dizer isso. Você é o 
Príncipe Consorte agora. — O título de Rei Consorte não existe em 
Eldorra, então embora eu seja a rainha, ele é chamado de Príncipe 


Consorte. 


— O que significa que posso dizer ainda mais do que antes. — 
Rhys roça meu queixo com os lábios e arrepios de prazer pontilham 
em meus braços. — Falando do Príncipe Consorte... quais são os 


benefícios do cargo? 


— Hum. — Tento pensar através da névoa em minha cabeça 
enquanto ele acaricia minha nuca. — Uma coroa, uma linda sala no 


palácio, benefícios médicos... 
— Chato. Chato. Ainda mais chato. 
Eu rio. — O que você quer então? 


Rhys ergue a cabeça, os olhos brilhando. — Eu quero dobrar... 


— Oi pessoal, sinto muito por interromper. — Ava aparece ao 
nosso lado. Ela está linda em seu vestido de dama de honra verde 
menta, mas seu rosto está marcado com preocupação. — Vocês viram 


Jules e Josh? Não consigo encontrá-los em lugar nenhum. 


— Ela tem medo de que eles tenham se matado — Alex 


acrescenta, vindo por trás dela. 
Ava revira os olhos. — Está exagerando. 
— Não muito. Eu vi Jules com uma faca antes. 


— Espero que não. Má publicidade se houver um assassinato no 


meu casamento — brinco. — Mas não, eu não os vi. Desculpa. 
Ainda assim, passo meus olhos ao redor da sala para o caso. 


Booth, a quem insisti que comparecesse como convidado ao 
invés de guarda, está em uma conversa profunda com sua esposa e 
Emma, que tinha voado alguns dias atrás para que pudéssemos 
conversar antes do casamento. Aparentemente, ela se apegou mais ao 
carinho de Meadow e à boca suja de Leather do que o esperado, e 
adotou ambos do abrigo. Fiquei encantada, especialmente quando 


Emma prometeu me enviar fotos e vídeos deles com frequência. 


Steffan está dançando com Malin. Eu liguei para ele depois da 
minha coletiva de imprensa para me desculpar por não o avisar, mas 
ele não tinha ficado chateado. Ele disse que isso lhe deu coragem para 
enfrentar o pai e, considerando que está participando do evento mais 


divulgado do ano com Malin, deve ter dado certo. 


Christian está nas sombras, conversando com Andreas, mas seus 


olhos se desviam para algo - alguém - na pista de dança. Sigo seu 


olhar e estremeço quando vejo Stella. 


Isso não é bom. Ou talvez eu esteja interpretando muito a 


situação. 


Até Mikaela está presente, saindo com alguns de nossos velhos 
amigos de escola. Eu a convidei como um ramo de oliveira, mas 


demorará um pouco antes de confiar nela novamente. 


Quase todo mundo que desempenhou um papel importante em 


minha vida estava aqui... exceto Jules e Josh. 
— Eu também não os vi — diz Rhys. 


Ava suspira. — Obrigada. Eu só queria verificar. Desculpe por 
incomodá-los e parabéns de novo! — Ela arrasta Alex para longe, 
provavelmente para procurar seu irmão e Jules, embora Alex 


parecesse que preferia comer unhas. 


— Bem, isso arruinou o clima — diz Rhys secamente. — Não 


podemos nem ter uma conversa sem sermos interrompidos. 


— Talvez devêssemos esperar até depois da recepção porque 
isso vai continuar acontecendo. Já vejo Freja vindo em nossa 
direção. A menos que... — abaixo minha voz, uma faísca de travessura 


acendendo dentro de mim. — Nós nos escondamos. 


Olhamos um para o outro por um momento antes de um sorriso 
lento se espalhar em seu rosto. — Eu gosto do jeito que você pensa, 


princesa. 


Rhys sai primeiro, escapulindo sob a desculpa de usar o 


banheiro, e eu o sigo logo depois. Não poderemos demorar muito, mas 


podemos roubar alguns momentos para nós mesmos. 


— Sua Majestade! — Freja chama quando passo por ela. — 


Aonde você está indo? Precisamos discutir... 


— Banheiro feminino, eu voltarei. — Apresso meus passos e 
contenho meu riso até chegar à pequena sala de estar onde Rhys está 


esperando. 


— E como se estivéssemos nos esgueirando de novo. — Fecho a 
porta atrás de mim, meu coração disparado com as emoções de 
finalmente estar sozinha com ele e fazer algo que não deveríamos 


fazer. 


— Como nos velhos tempos — ele fala lentamente. As luzes 
estão apagadas, mas o luar é filtrado pelas cortinas para que eu possa 


ver os planos esculpidos de seu rosto e o calor terno em seus olhos. 


— Conte-me. — Enrolo meus braços em volta do seu pescoço. — 
Era aqui que você esperava acabar quando criança? Escondido em 


uma sala de estar real com sua esposa na noite de seu casamento? 


— Não exatamente. — Rhys passa o polegar pelo meu lábio 
inferior. — Mas uma vez alguém me disse que sempre terminamos 


onde devemos estar, e é aqui que devo estar. Com você. 


Esqueça as borboletas. Um bando inteiro de pássaros voa em 
meu estômago, subindo nas nuvens e me levando com eles. — 


Sr. Larsen, eu acredito que você é secretamente um romântico, afinal. 


— Não conte a ninguém. — Ele segura minha bunda e 


aperta. — Ou terei que bater em você de novo. 


Sufoco uma risada logo antes de sua boca bater na minha e tudo 
mais - Freja, a recepção, as centenas de pessoas reunidas no salão de 


baile a apenas algumas portas abaixo - deixar de existir. 


Sequestro, chantagem, traição... nosso caminho até onde 
estamos agora foi tudo menos convencional. Eu não sou uma princesa 


de contos de fadas e Rhys não é o Príncipe Encantado. 
Eu não queria que fôssemos. 


Porque, embora o que temos não seja um conto de fadas 


tradicional de forma alguma, é nosso. E é para sempre. 


FIM 


Notas 


[<—1] 


Leather em tradução literal significa couro. 


[<—2] 


Significa “garoto de fraternidade”. 


[<—3] 


A temperatura de 70 graus Fahrenheit (grandeza utilizada nos 
EUA) corresponde a aproximadamente 21 graus Celsius. 


[<4] 


Ator de filmes de ação. 


[<—5] 


Um resumo. 


[<—6] 


Maior surpresa. 


[<—7] 


Sigla em inglês para transtorno pós-traumático. 


[<—8] 


Vadias. 


[<—9] 


O termo charter ou chárter refere-se ao fretamento de aeronave. 


[—10] 


Que bonita! Rhys, ela é sua namorada? 


[—11] 


Somos apenas amigos. 


[—12] 


Eu amo Eldorra 


[—13] 


Princesa em tempo parcial. 


[+14] 


‘Gozando’ e “Chegando” formam um duplo sentido na língua 
inglesa. 


[—15] 


Aula de segurança na internet. 


[—16] 


Viciados Anônimos. 


[+17] 


É a vida. 


[—18] 


* AmorSobreOPaís 


[+19] 


É sua namorada? 


[<—20] 


Sim, é minha namorada. 


[<—21] 


Demonstração pública de afeto. 


